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apresentacAo 

A p r e s e n t e p u b l i c a g á o é r e s u l t a d o de um e s t u d o s o b r e os 

s e r v i g o s de e n g e n h a r i a como f a t o r de c o o p e r a g á o i n t r a - r e g i o n a l que 

f o i d e s e n v o l v i d o no q u a d r o de um p r o j e t o de p e s q u i s a c o n j u n t a IPEA/ 

CEPAL^'^, o r i e n t a d o p a r a i d e n t i f i c a r " a s p o s s i b i l i d a d e s de c o o p e r a 

gao e c o n ó m i c a e comp lemen tagao i n d u s t r i a l do B r a s i l com os p a í s e s 

membros da A L A D I " , no c o n t e x t o do c o n v e n i o s u b s c r i t o p e l a s duas 

i n s t i t u i g S e s em 19 de a b r i l de 1977. 

A p a r t i r do i n t e r e s s e i n s t i t u c i o n a l mutuo em p r o m o v e r a 

coope ragáo e c o n ó m i c a i n t r a - r e g i o n a l e , e s p e c í f i c a m e n t e , urna m a i o r 

i n t e r - r e l a g á o do B r a s i l com o r e s t o da A m é r i c a L a t i n a , a S u p e r i n 
2/ 

t e n d e n c i a do IPLAN e o e s c r i t o r i o da CEPAL no B r a s i l , e n t i d a d e s 

e x e c u t o r a s do r e f e r i d o c o n v e n i o , d e f i n i r a m os a l c a n c e s e propósi tos 

do p r o j e t o de i n v e s t i g a g á o m e n c i o n a d o . Pa ra esse f i m , p a r t i u - s e da 

concepgao de q u e , nao o b s t a n t e o d i nam ismo das r e l a g ó e s económicas 

e n t r e o B r a s i l e os o u t r o s p a í s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s , o g r a u de i n 

t e r - r e l a g á o a l c a n g a d o p a r e c e e s t a r d i s t a n t e dos n í v e i s p o t e n c i á i s 

que podem s e r a l c a n g a d o s em f u n g á o dos r e c u r s o s d i s p o n í v e i s , e dos 

n í v e i s de d e s e n v o l v i m e n t o económ ico que a r e g i á o h o j e a p r e s e n t a . 

D e n t r e os s e t o r e s nos q u a i s p o d e r - s e - i a m _ d e s e n v o l v e r as 

r e f e r i d a s a t i v i d a d e s de c o o p e r a g á o , e s c o l h e u - s e a á r e a dos s e r v í 

gos de e n g e n h a r i a , t a n t o em r a z á o de seu p o t e n c i a l p a r a p a r t i c i p a r 

de e m p r e e n d i m e n t o s c o n j u n t o s b i n a c i o n a i s ou m u l t i n a c i o n a i s e n t r e 

nagóes l a t i n o - a m e r i c a n a s , como em v i r t u d e de s e r o ma is f r e q ü e n t e 

v e í c u l o de t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o g í a e de venda i n t e r n a c i o n a l de 

bens de c a p i t a l . 

1 / O IPEA ( I n s t i t u t o de Planejamento Económico e Socia l ) é ima Fundagáo v incu la 
da á Secre ta r ia de Planejamento da Presidencia da República (SEPIAN-PR). 

2/ O IPLAN ( I n s t i t u t o de Planejamento) é um órgáo do IPEA encarregado do plane 
jamento g l o b a l , s e t o r i a l e reg iona l a n i v e l f ede ra l . 



A t a r e f a c u m p r i d a a t é f i n s de 1984 c o r r e s p o n d e , em e s s é n 

c i a , ao t i t u l o d e s t e r e l a t ó r i o , i s t o é , a e x p e r i e n c i a do B r a s i l na 

v e n d a de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a ao e x t e r i o r e i d e n t i f i c a g á o de a], 

guns campos p r o p i c i o s p a r a a c o o p e r a g a o e n t r e o B r a s i l e os países 

membros da A L A D I , no que t a n g e a e s s e s s e r v i g o s . 

E s p e r a - s e que e s t e e s t u d o t e n h a p r o d u z i d o c o n c l u s ó e s e 

i n f o r m a g o e s que possam s e r v a l i o s a s , t a n t o p a r a o r g a n i s m o s r e s p o n 

s á v e i s p e l a f o r m u l a g a o e e x e c u g a o de p o l í t i c a s g o v e r n a m e n t a i s no 

s e t o r de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , como p a r a as e n t i d a d e s e n c a r r e 

gadas da c o o p e r a g a o i n t e r n a c i o n a l , nos n i v e i s t é c n i c o s , e c o n ó m i c o s , 

c i e n t í f i c o s e t e c n o l ó g i c o s , dos p a í s e s c o n s i d e r a d o s no e s t u d o , a s s i m 

como p a r a os e m p r e s a r i o s e suas respect ivas associagóes de c lasse. 

A r e a l i z a g a o d e s t e t r a b a l h o , em g r a n d e m e d i d a p i o n e i r o na 

d a t a em que se i n i c i o u , 1 9 8 1 , d e v e - s e , f u n d a m e n t a l m e n t e , ao a p o i o 

p r e s t a d o p e l o s d o u t o r e s T e ó f i l o D i a s O l i v e i r a , S u p e r i n t e n d e n t e - A d 

j u n t o do I n s t i t u t o de P l a n e j a m e n t o ( I P L A N / I P E A ) , e C a r l o s v o n 

D ó e l l i n g e r , C o o r d e n a d o r de P l a n e j a m e n t o G e r a l (CPG) do IPLAN. 

v e r s o s ó r g a o s f e d e r á i s b r a s i l e i r o s c o n t r i b u i r a m com v a l i o s o s da 

dos e i n f o r m a g o e s , na m a i o r i a i n é d i t o s ; e n t r e e l e s d e s t a c a m - s e o 

D e p a r t a m e n t o de Promogao C o m e r c i a l (DPR), do M i n i s t é r i o das R e í a 

goes E x t e r i o r e s ; a G e r e n c i a de F i n a n c i a m e n t o ( G E F I N ) , d a C a r t e i r a 

de Comérc i o E x t e r i o r (CACEX) ; a F i s c a l i z a g a o e R e g i s t r o de Capi^ 

t a i s E s t r a n g e i r o s (FIRCE) e o Depa r tamen to de Cambio (DECAM), am 

bos do Banco C e n t r a l do B r a s i l ; a S u p e r i n t e n d e n c i a de Cambio (SU 

CAM), do Banco do B r a s i l ; o I n s t i t u t o de R e s s e g u r o s do B r a s i l (IRB) 

e a S e c r e t a r i a da R e c e i t a F e d e r a l (SRF) , do M i n i s t é r i o da F a z e n d a ; 

a S e c r e t a r i a de Coope ragao T é c n i c a e E c o n ó m i c a I n t e r n a c i o n a l (SUBIN), 

da S e c r e t a r i a de P l a n e j a m e n t o da P r e s i d é n c i a da R e p ú b l i c a ; e a inda, 

empresas e s t a t a i s , como a P e t r o b r á s I n t e r n a c i o n a l S . A . ( I N T E R B R Á S ) . 

Do s e t o r e m p r e s a r i a l p r i v a d o recebemos a i m p o r t a n t e c o l a b o r a g a o 

da A s s o c i a g a o B r a s i l e i r a de E n g e n h a r i a e Montagem I n d u s t r i a l (ABEMI); 

do S i n d i c a t o N a c i o n a l da I n d u s t r i a de C o n s t r u g a o de E s t r a d a s de 

Rodagem, P o n t e s , P o r t o s , A e r o p o r t o s , Rep resas e P a v i m e n t a g a o ( S I N ^ 

CON); da Cámara B r a s i l e i r a de C o n s t r u g a o C i v i l ( C B I C ) , do Conse lho 

N a c i o n a l de E x p o r t a d o r e s de S e r v i g o s de E n g e n h a r i a (CONESE) e dos 

e x e c u t i v o s da m a i o r i a das empresas de e n g e n h a r i a que d i s p o e m de 

e x p e r i é n c i a i n t e r n a c i o n a l . 

. De p a r t e dos p a í s e s da ALADI , v a l e d e s t a c a r o a p o i o p r e ^ 

t a d o p e l a J u n t a do A c o r d o de C a r t a g e n a (JUNAC), que desde o i n i c i o 

do p r o j e t o e s t e v e i n f o r m a d a de seu d e s e n v o l v i m e n t o , e a d e c i s i v a 

a j u d a p r o p o r c i o n a d a p o r i n ú m e r o s ó r g á o s p ú b l i c o s e p r i v a d o s de t o 



dos os p a í s e s membros da ALADI . Mesmo sendo i m p o s s í v e l , p o r m o t i 

v o de e s p a g o , m e n c i o n a r t o d o s , d e v e - s e r e s s a l t a r , e s p e c i a l m e n t e , a 

c o n t r i b u i g á o f e i t a ao e s t u d o da demanda p e l o s M i n i s t e r i o s e e n t i d a 

des r e s p o n s á v e i s p e l o p l a n e j a m e n t o , o b r a s p ú b l i c a s , t r a n s p o r t e s , m 

ñas e e n e r g i a , i n d u s t r i a e t e l e c o m u n i c a g o e s da A r g e n t i n a , B o l i v i a , 

C o l o m b i a , C h i l e , E q u a d o r , P e r u , M é x i c o , P a r a g u a i , U r u g u a i e Vene 

z u e l a , bem como a c o n t r i b u i g á o das empresas e s t a t a i s ou au tónomas 

dos s e t o r e s de e n e r g i a e l é t r i c a , s i d e r u r g i a , p e t r ó l e o e p e t r o q u í m ^ 

c a , p a p e l e c e l u l o s e , c i m e n t o , m i n e r a g á o e c a r v á o e i n f r a e s t r u t u r a 

( t r a n s p o r t e r o d o v i á r i o , p o r t o s , a e r o p o r t o s e t e l e c o m u n i c a g o e s ) . Pa 

r a a n a l i s a r a o f e r t a con tamos com a c o l a b o r a g a o dos ó r g á o s que agru 

pam as empresas de c o n s u l t o r i a e de c o n s t r u g á o , dos ó r g á o s de c l a £ 

se e das p r i n c i p á i s empresas p r i v a d a s de e n g e n h a r i a . 

Na p r e p a r a g á o do p r e s e n t e d o c u m e n t o , c o l a b o r a r a m os con 

s u l t o r e s F e r n a n d o A g u i r r e T u p p e r e Marco A n t o n i o M a s t r o b u o n o que 

e l a b o r a r a m , r e s p e c t i v a m e n t e , o m a t e r i a l s o b r e os p a í s e s do Grupo 

A n d i n o e o r e l a t i v o aos c o n c e i t o s e e x p e r i e n c i a s b r a s i l e i r a s no e x 

t e r i o r e as p r o p o s t a s p a r a o a j u s t e de i n i c i a t i v a s . I n f e l i z m e n t e , o 

Senhor A g u i r r e v e i o a f a l e c e r em s e t e m b r o de 1981 , a n t e s de p o d e r 

c o l a b o r a r , com sua i n t e l i g e n c i a e c o n h e c i m e n t o da m a t e r i a , p a r a a 

d i s c u s s á o f i n a l do d o c i i m e n t o . Quan to á A r g e n t i n a , os a n t e c e d e n t e s 

f o r a m p r e p a r a d o s p e l o C o n s u l t o r B e r n a r d o K o s s a c o v , com a c o l a b o r a 

gao do E s c r i t ó r i o da CEPAL em Buenos A i r e s ; p a r a o C h i l e , U r u g u a i 

e P a r a g u a i e s t a t a r e f a f o i encomendada ao C o n s u l t o r Senhor H é c t o r 

G o l d f a r b e , f i n a l m e n t e , o t r a b a l h o do M é x i c o f o i r e a l i z a d o p e l o 

c o n s u l t o r M i g u e l V e r d u z c o . No que d i z r e s p e i t o á c a p a c i t a g á o t e c n o 

l ó g i c a das empresas de e n g e n h a r i a , a s s i m como ao f i n a n c i a m e n t o no 

B r a s i l , c o n t o u - s e com c o n t r i b u i g ó e s dos C o n s u l t o r e s K u r t P o l i t z e r 

e G e n é s i o de C a r v a l h o , em cada c a s o . Da p a r t e do I P E A , o e s p e c i a 

l i s t a em s e r v i g o s . C a r i o A r e n a , t e v e a i d é i a i n i c i a l do estudo e urna 

p a r t i c i p a g á o de d e s t a q u e , c o n t r i b u i n d o com a n á l i s e s dos h i s t ó r i c o s 

das empresas b r a s i l e i r a s , dos mercados e x t e r n o s , dos s e r v i g o s com 

p l e m e n t a r e s e dos i n s t r u m e n t o s r e l a c i o n a d o s com a v e n d a de s e r v i 

gos de e n g e n h a r i a do B r a s i l no e x t e r i o r , a l é m de c o o p e r a r n a c o o r 

denagáo do p r o j e t o . P o r sua v e z , o e s c r i t ó r i o da CEPAL em B r a s i l i a , 

com o a p o i o do P r o j e t o de I n t e g r a g á o e Coope ragáo R e g i o n a l da D i v i . 

sao de C o m é r c i o I n t e r n a c i o n a l e D e s e n v o l v i m e n t o da CEPAL, t e v e a 

s e u c a r g o a c o o r d e n a g á o g e r a l do e s t u d o e f o i r e s p o n s á v e l p e l a sua 

r e d a g á o f i n a l e p u b l i c a g á o em l i n g u a p o r t u g u e s a e e s p a n h o l a . 



introducao 

o p r e s e n t e e s t u d o tern como o b j e t i v o p r i n c i p a l f a z e r um 

l e v a n t a m e n t o de a n t e c e d e n t e s das e x p e r i é n i c a s dos p a í s e s l a t i n o -

a m e r i c a n o s na venda de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a ao e x t e r i o r e f o r n e 

c e r s u b s i d i o s p a r a a a n á l i s e das p o s s i b i l i d a d e s de c o o p e r a g á o en 

t r e o B r a s i l e os p a í s e s membros da ALADI , na á r e a dos s e r v i g o s de 

e n g e n h a r i a . 

A e x p o r t a g a o de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a c o n s t i t u í tema pou 

CO e x p l o r a d o nos p a í s e s em v i a s de d e s e n v o l v i m e n t o , e menor a í n d a 

é a a t e n g a o dada á c o o p e r a g a o nessa á r e a , de modo que o e s f o r g o de 

p e s q u i s a f o i p a r t i c u l a r m e n t e i n t e n s o , f u n d a m e n t a n d o - s e em e s c a s s o s 

p o n t o s de a p o i o , o que c o n f e r e a e s t a p r i m e i r a t e n t a t i v a um d u p l o 

c a r á t e r p r e l i m i n a r . Po r t a l m o t i v o , o e s t u d o d e v e r á s e r a p r o f u n d a 

d o , s o b r e t u d o no que d i z r e s p e i t o á p e s q u i s a de e l e m e n t o s que r e 

s u l t e m numa c o o p e r a g á o de c o n v e n i e n c i a p a r a t o d a s as p a r t e s . 

Quando se e s t a b e l e c e m v i n c u l a g o e s e n t r e p a í s e s de d i f e r e n 

t e s tamanho e c a p a c i d a d e economica e t é c n i c a , a t e n d e n c i a n a t u r a l 

é o d e s e q u i l i b r i o g l o b a l e s e t o r i a l do p r o d u t o desse r e l a c i o n a m e n 

t o . Por c o n s e g u i n t e , c o n s t i t u í d e s a f í o c o n s í d e r á v e l i d e n t i f i c a r me 

can ísmos q u e , p e l o menos q u a n t o a s ' r e l a g o e s g l o b a i s , p r o c u r e m c b 

t e r b e n e f i c i o s e q u i t a t i v o s . 

É i m p o r t a n t e c o n s t a t a r q u e , p a r a d e s e n c a d e a r e f e í t o s mu]^ 

t i p l i c a d o r e s s i g n i f i c a t i v o s de c o o p e r a g á o , é p r e c i s o i d e n t i f i c a r 

á r e a s onde a d imensao dos p r o j e t o s c o n j u n t o s s e j a s u f i c i e n t e m e n t e 

g r a n d e p a r a j u s t i f i c a r uma c o n c á t e n a g a o p l e n a dos f a t o r e s de n a t u 

reza d i fe renc iada (humanos, f i n a n c e i r o s , f í s i c o s , e t c . ) , a s s i m como 

uma m o b i l i z a g á o das c a p a c i d a d e s e x e c u t i v a s , a d m i n i s t r a t i v a s e t é c 

n i c a s dos g o v e r n o s das p a r t e s i n t e r e s s a d a s , como, p o r e x e m p l o , a 

c o n s t r u g á o da u s i n a h i d r e l é t r i c a b i n a c i o n a l de I t a i p u , e n t r e o B r a 

s i l e o P a r a g u a i . 

Nao se. p r e t e n d e com o exemplo acíma d e m o n s t r a r que a coo 

p e r a g á o i n t e r n a c i o n a l s ó pode p r o d u z i r - s e ñas g r a n d e s i n i c i a t i v a s ; 



o que se a f i r m a é que t a i s i n i c i a t i v a s c o n t r i b u e m p a r a s u p e r a r os 

o b s t á c u l o s a u n i a o de e s f o r c j o s e n t r e os p a í s e s da r e g i á o , p e r m i 

t i n d o a s s i m a m p l i a r o espago p a r a agoes s o l i d a r i a s em p r o j e t o s de 

d imensoes i n s u f i c i e n t e s p a r a s u p e r a r os d i f e r e n t e s t i p o s de b a r 

r e i r a s h o j e e x i s t e n t e s e n t r e os p a í s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s . 

O u t r o r e s u l t a d o d i g n o de n o t a é o que se v i n c u l a com o 

tema das f o n t e s de r e c u r s o s p a r a a m a t e r i a l i z a g á o dos p r o j e t o s de 

i n v e s t i m e n t o . Sem d ü v i d a , o f i n a n c i a m e n t o i n t e r n a c i o n a l é , a t u a l 

m e n t e , o p r i n c i p a l e l e m e n t o v i a b i l i z a d o r do p r o c e s s o de i n v e s t ^ 

men tó ñas i n d u s t r i a s de b a s e e s e t o r e s de i n f r a - e s t r u t u r a , f a t o r 

que d e y e r á s e r c o n s i d e r a d o ao se d e s e n v o l v e r e m i n i c i a t i v a s de coo 

p e r a g a o . A c o n s t i t u i g a o de " p a c o t e s f i n a n c e i r o s " nao c o m p r o m e t í . 

dos com os i n t e r e s s e s d i r e t o s das empresas f o r n e c e d o r a s de bens 

de c a p i t a l , de c o n s u l t o r i a e de c o n s t r u g a o , é e s s e n c i a l p a r a asse 

g u r a r a p a r t i c i p a g á o de empresas , de c o n s o r c i o s l o c á i s o u de b i n a 

c i o n a i s que a t u a m n e s s a s á r e a s , nos p a í s e s a s s o c i a d o s aos r e s p e c 

t i v o s p r o j e t o s . 

Os d o i s temas r e f e r i d o s d e v e r a o s e r e s t u d a d o s com m a i o r 

c u i d a d o p a r a q u e p r o p o r c i o n e m os i n g r e d i e n t e s n e c e s s á r i o s á f o r m u 

l a g á o de e s t r a t e g i a s m a i s c o n c r e t a s na m a t e r i a . 

O t r a b a l h o f o i d i v i d i d o em 7 c a p í t u l o s e 10 a n e x o s ; e ^ 

t e s ú l t i m o s s a o m o n o g r a f í a s n a c i o n a i s s o b r e t o d a s as demandas p o r 

s e r v i g o s de e n g e n h a r i a dos p a í s e s da A L A D I . 

No c a p í t u l o I , f a z - s e uma a n á l i s e do c o m e r c i o i n t e r n a c i o 

n a l de s e r v i g o s , a p r e s e n t a n d o - s e a c o n t r i b u i g á o dos s e r v i g o s a eco 

n o m i a m u n d i a l , a agáo do E s t a d o e o pape ldos o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o 

n a i s a f i n a n c i a m e n t o s e c o o p e r a g a o . O c a p í t u l o I I con tém a base 

t e ó r i c a s o b r e os s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , no q u a l d e s t a c a m - s e os 

a s p e c t o s r e f e r e n t e s a demanda n o m i n a l e e f e t i v a de s e r v i g o s , á 

f l e x i b i l i d a d e da o f e r t a de s e r v i g o s , as c o n d i g o e s p a r a a p e n e t r a 

gao no mercado i n t e r n a c i o n a l de s e r v i g o s e a i m p o r t a n c i a das com 

p r a s do E s t a d o na c o n t r a t a g a o de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a . No c a p í 

t u l o I I I , há uma d e s c r i g a o da o f e r t a b r a s i l e i r a de s e r v i g o s de en 

g e n h a r i a , m o s t r a n d o - s e a e v o l u g a o , c a p a c i t a g a o e _ p o r t e das empre 

sas b r a s i l e i r a s de e n g e n h a r i a , a sua s a í d a p a r a o e x t e r i o r e os 

mercados e t i p o s de s e r v i g o s e x e c u t a d o s . Há, também, uma a n á l i s e 

dos mecan ismos i n t e r n o s e e x t e r n o s de a p o i o e p romogáo á e x p o r t a 

gao de s e r v i g o de e n g e n h a r i a . No f i n a l do c a p í t u l o e s t a o as r e 

f l e x o e s que emergem da e x p e r i e n c i a b r a s i l e i r a , a p r e s e n t a n d o - s e su 

g e s t o e s p a r a agoes c o n c r e t a s de v e n d a s de s e r v i g o s e de c o o p e r a 

gao i n t e r n a c i o n a l . 



o c a p i t u l o I V a v a l l a a e x p e r i e n c i a i n t e r n a c i o n a l das em 

p r e s a s de e n g e n h a r i a a r g e n t i n a s , com base nos dados r e c o l h i d o s nu 

ma p e s q u i s a de f i r m a s de c o n s u l t o r i a e c o n s t r u 9 a o e n t r e v i s t a d a s . 

No c a p i t u l o V , f a z - s e um t r a b a l h o s e m e l h a n t e s o b r e a ex 

p e r i é n c i a m e x i c a n a , e n g u a n t o no c a p í t u l o V I há uma d e s c r i c j a o ma i s 

s i n t é t i c a da o f e r t a de serv igos de e n g e n h a r i a nos dema is p a í s e s mqn 

b r o s da ALADI , os do Grupo A n d i n o , C h i l e , P a r a g u a i e U r u g u a i . 

F i n a l m e n t e , o c a p í t u l o V I I c o n t é m um resumo das p r i n c i 

p a i s c o n c l u s o e s do e s t u d o e a p r e s e n t a um c o n j u n t o de s u g e s t o e s pa 

r a a p romogao da c o o p e r a g a o e n t r e os p a í s e s membros da A L A D I , na 

á r e a dos s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , no q u a l d e s t a c a m - s e a lgumas p r o 

p o s t a s s o b r e a m e l h o r i a do s i s t e m a de i n f o r m a g o e s , a c r i a g a o de 

uma p r e f e r e n c i a p a r a as empresas da r e g i á o , e de mecan ismos de f i 

n a n c i a m e n t o p a r a a p o i a r as a t i v i d a d e s das empresas de e n g e n h a r i a 

dos p a í s e s membros da A L A D I . 



i - .0 cqmércio,internacional de serviaos 

P e r s i s t e , a t é h o j e , urna t e n d e n c i a do pensamento economi 

CO que c o n s i d e r a as a t i v i d a d e s r e s u l t a n t e s em m e r c a d o r i a s como"p ro 

d u t i v a s " , e n g u a n t o que as de s e r v i 9 0 s sao " i m p r o d u t i v a s " e i n f e r i ó 

r e s . Esse e q u i v o c o a g r a v a - s e p e l o c a r á t e r a i n d a i m p r e c i s o e h e t e r o 

geneo dos s e r v i g o s , quando se p r o c u r a d e f i n i r os l i m i t e s que poss i . 

b i l i t e m sua i d e n t i f i c a g a o nos v a r i o s p r o c e s s o s de p r o d u g a o e comer 

c i a l i z a g á o , u t i l i z a n d o - s e p a r á m e t r o s i g u a i s aos de p r o d u t o s . 

O c o n c e i t o t r a d i c i o n a l s o b r e c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l de 

s e r v i g o s a d m i t e as t r a n s a g o e s e n t r e r e s i d e n t e s em um p a i s e os nao 

r e s i d e n t e s , quando o s e r v i d o " a t r a v e s s a " uma f r o n t e i r a i n t e r n a d o 

n a l . Sao casos t í p i c o s o t r a n s p o r t e e s e g u r o de c a r g a s p o r v i a aé 

r e a e m a r í t i m a , o t r a n s p o r t e i n t e r n a c i o n a l de p a s s a g e i r o s , o a l u 

g u e l de f i l m e s , os r e s s e g u r o s , a r e t r i b u i g a o dos c o n t r a t a d o s e as 

c o m u n i c a g o e s . Por e s t e c o n c e i t o se excluem, p o r e x e m p l o , as t r a n s a 

goes das f i l i á i s de empresas n a c i o n a i s s e d i a d a s no e x t e r i o r , das 

f i l i á i s l o c á i s de empresas e s t r a n g e i r a s e os g a s t o s r e a l i z a d o s no 

p a í s p o r nao r e s i d e n t e s , como nos casos do t u r i s m o i n t e r n a c i o n a l 

que e n v o l v e m t a x a s de p o r t o s e a e r o p o r t o s , i s s o p o r q u e t a i s s e r v i 

gos nao " a t r a v e s s a m " f o r n t e i r a s . 

A e x p r e s s a o " s e r v i d o s " ab range uma s e r i e h e t e r o g e n e a de 

a t i v i d a d e s económ icas que possuem pouca c o i s a em comum. A e x p l o r a 

gao de uma r e d e h o t e l e i r a e a p r e s t a g a o de s e r v i d o s de c o n s u l t o r i a 

j u r í d i c a sao duas a t i v i d a d e s d i a m e t r a l m e n t e o p o s t a s , a s s i m como o 

sao os s e r v i g o s de a l u g u e l de f i l m e s e os de t r a n s p o r t e i n t e r n a d o 

n a l . N e s t e ú l t i m o , os s e r v i g o s se expor ta ra p o r sua p r o p r i a n a t u r e 

z a , e n g u a n t o que o s e r v i g o h o t e l e i r o deve s e r p r e s t a d o no mesmo l u 

g a r onde se consomé. 



E n t r e as v a r i a s f o r m a s e x i s t e n t e s ñas t r a n s a g o e s i n t e r n a 

c i o n a i s de s e r v i g o s podemos d e s t a c a r : 

1 . S e r v i g o s p r e s t a d o s d e n t r o do P a í s a nao r e s i d e n t e s -

n e s t a c l a s s i f i c a g á o i n c l u e m - s e o t u r i s m o i n t e r n a c i o n a l , os serv_ i 

90s de p o r t o s e a e r o p o r t o s , o t r a n s p o r t e de p a s s a g e i r o s e s t r a n g e ^ 

r o s r e a l i z a d o p o r empresas n a c i o n a i s nos t r e c h o s i n t e r n o s . Os g a £ 

t o s de t u r i s t a s c o r r e s p o n d e m a um ganho p a r a a economía do p a í s 

em que se e f e t u a m e a um d i s p e n d i o p a r a o o u t r o p a í s em que r e s i 

dem as p e s s o a s ; 

2 . S e r v i g o s p r e s t a d o s p o r r e s i d e n t e s do p a í s e x p o r t a d o r 

a nao r e s i d e n t e s do e s t r a n g e i r o - o n ^ se incli:!em os serv igos de engenha 

r i a consu l t i va e de construgáo, aluguel-de f i l m e s , t r a n s p o r t e a é r e o e ma 

r í t i m o de c a r g a , t r a n s p o r t e de p a s s a g e i r o s , r e s s e g u r o i n t e r n a c i o 

n a l e as c o m u n i c a g o e s . Os c o n c e i t o s de r e s i d e n t e e nao r e s i d e n t e , 

n e s t e c a s o , sao v i n c u l a d o s a " d o m i c i l i o " , ou s e j a , as empresas sao 

r e s i d e n t e s no p a l s o n d e e s t á s e u d o m i c i l i o e nao l e v a m em c o n t a se 

os d e t e n t o r e s da m a i o r i a a c i o n á r i a r e s i d e m no e x t e r i o r ( c o n c e i t o de 

p r o p r i e d a d e ) ; 

3 . S e r v i g o s p r e s t a d o s segundo o v í n c u l o c o n t r a t u a l - que 

se c a r a c t e r i z a m p o r a s s o c i a g o e s de empresas s e d i a d a s no e x t e r i o r 

que nao p a r t i c i p a m do c o n t r o l e a c i o n á r i o de empresas r e s i d e n t e s no 

p a í s , dando margem a uma r e p a r t i g a o de l u c r o s g e r a d o s p o r e s s a a ^ 

s o c i a g a o ou p e l o p a g a m e n t o de h o n o r a r i o s . Esses v í n c u l o s empresa 

r i á i s podem-se c a r a c t e r i z a r p o r a c o r d o s de a s s o c i a g a o , r e l a g o e s de 

l i c e n g a , e x c l u s i v i d a d e , p a r t i c i p a g a o no uso de nome o u de m a r c a ; 

4 . S e r v i g o s p r e s t a d o s a t r a v é s de s u c u r s a i s o u f i l i á i s se 

d i a d a s no e x t e r i o r - n e s t e i t e m d i f e r e n c i a m - s e os s e r v i g o s que p r o 

p i c i a m i n v e r s 5 e s d i r e t a s , como as a t i v i d a d e s b a n c á r i a s , de " l e a s i n g ' , ' 

de h o t e l a r i a e c o n g e n e r e s , d a q u e l e s s e r v i g o s que se r vem p a r a r e s 

p a l d a r as o p e r a g o e s de e x p o r t a g a o , c o m o a manu tengao de a g e n c i a s de 

r e v i s t a s , p e r i ó d i c o s e de t e l e v i s a o , as o f i c i n a s de compras de s u 

c u r s á i s de empresas a é r e a s , os e s c r i t o r i o s de supervisao das eitpresas 

de c o n s t r u g a o e e n g e n h a r i a consu l t i va ou dos correspondentes de banco. 

Apenas p a r a e f e i t o d i d á t i c o d i r í a m o s que as m e r c a d o r i a s 

sao t r a n s f e r í v e i s , e n q u a n t o que apenas quando um s e r v i g o se i n c o r 

p o r a a uma m e r c a d o r i a p o d e - s e i n t e r c a m b i a r sua p r o p r i e d a d e . Os s e r 

v i g o s , p o r se rem i n t a n g í v e i s , nao podem s e r t r a n s p o r t a d o s o u arma 

zenados como t a i s , mas devem s e r f a c i l i t a d o s ao u s u a r i o , á m e d i d a 

que sao p r o d u z i d o s , a e x e m p l o dos s e r v i g o s de a l u g u e l de v e í c u l o , 

t e l e c o m u n i c a g o e s - , o p e r a g o e s c i r ú r g i c a s ou r e p a r o de e q u i p a m e n t o s . 

Os s e r v i g o s de a r m a z e n a m e n t o , e n s i n o e a s s e s s o r i a t é c n i c a sao fac_i 



l i t a d o s ao l o n g o do p e r i o d o . 

Os s e r v i d o s , a n a l i s a d o s p o r e s s e á n g u l o , podem s e r " p r o -

d u t o s " f i n á i s o u i n t e r m e d i a r i o s segundo u n i d a d e s de m e d i d a b a s t a n 

t e v a r i á v e i s , t a i s como: e s t u d a n t e s f o r m a d o s , t o n e l a d a s t r a n s p o r t a 

d a s , v i s i t a n t e s a l o j a d o s , a s s e s s o r a m e n t o p r e s t a d o , c o n v e r s a s t e l e 

f ó n i c a s t r a n s m i t i d a s , e t c . 

P a r a a p r o d u g a o da m a i o r i a dos s e r v i g o s r e q u e r e m - s e c e r 

t a s m e r c a d o r i a s e v i c e - v e r s a . Os f i l m e s c i n e m a t o g r á f i c o s , as g r a v a 

goes s o n o r a s , os l i v r o s , as f i t a s de c o m p u t a d o r sao s e r v i g o s " i n 

c o r p o r a d o s " as m e r c a d o r i a s . 

O t r a n s p o r t e p o r v i a a é r e a , t e r r e s t r e , f e r r o v i a r i a o u f l u 

v i a l , i n c l u i n d o a m a n i p u l a g a o , d e p ó s i t o e a r m a z e n a m e n t o , o s e g u r o 

e r e s s e g u r o de c a r g a s c o n t r a i n c e n d i o e r o u b o , os s e r v i g o s b a n c a 

r i o s de f i n a n c i a m e n t o de i m p o r t a g o e s e e x p o r t a g o e s , a c o r r e t a g e m , a 

p u b l i c i d a d e de p r o d u t o s sao t i p o s de s e r v i d o s " c o m p l e m e n t a r e s " ao 

c o m e r c i o de m e r c a d o r i a s . 

P o r ú l t i m o , os s e r v i d o s p r o f i s s i o n a i s de c o n t a b i l i d a d e , 

a r q u i t e t u r a , e n g e n h a r i a , m e d i c i n a , d i r e i t o , t e l e c o m u n i c a g o e s , t r a 

t a m e n t o de d a d o s , i n f o r m a g o e s , v i a g e n s e s e g u r o s de v i d a sao exem 

p í o s t í p i c o s de s e r v i g o s " i n d e p e n d e n t e s " das m e r c a d o r i a s . 

P a r a e f e i t o de c l a s s i f i c a g a o ñas t r a n s a g S e s i n t e r n a d o 

n a i s , os s e r v i g o s sao d i v i d i d o s em 18 s e t o r e s : c o n t a b i l i d a d e , p u 

b l i c i d a d e , t r a n s p o r t e a é r e o , a l u g u e l de v e í c u l o s , c o n s t r u g á o de 

e d i f i c i o s , construgao Jasada, e n g e n h a r i a c o n s u l t i v a , serv igos cte.ccxtputa^o 

e n s i n o , emprego , a l u g u e l de e q u i p a m e n t o s , c o m u n i c a g o e s , s e r v i d o s 

b a n c á r i o s , c o n c e s s a o de l i c e n g a s , s a ú d e , s e g u r o s , s e r v i g o s j u r í d i 

e o s , b o t é i s e m o t é i s , t r a n s p o r t e m a r í t i m o e a l u g u e l de f i l m e s . 

A - CONTRIBUigÁO DO SETOR SERVIQOS A ECONOMIA MUNDIAL 

Os dados e s t a t í s t i c o s s o b r e o s e t o r s e r v i g o s , s e j a nos 

dados r e f e r e n t e s ao i n t e r c a m b i o m u n d i a l , s e j a n a q u e l e s que d i z e m 

r e s p e i t o á m o v i m e n t a g a o i n t e r n a em cada p a í s , nao possuem homoge 

n e i d a d e e d e t a l h a m e n t o n e c e s s á r i o s . Como e x e m p l o , c i t a m o s a m e d i 

gao do i m p a c t o s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l e as e x p o r t a g o e s . 

O s i s t e m a c o n t á b i l , u t i l i z a d o p e l a m a i o r i a dos p a í s e s , s e 

gue as g r a n d e s c a t e g o r í a s c l a s s i f i c a d a s p e l o F M I , que sao u s a d a s 

desde os tempos em que as a t i v i d a d e s de s e r v i g o s nao r e p r e s e n t a v a m 

p a r t e i m p o r t a n t e da p r o d u g á o n a c i o n a l , nem do c o m e r c i o i n t e r n a c i o 

n a l . Em c o n s e q ü é n c i a d i s s o , f a l t a r a dados h i s t ó r i c o s p a r a a n a l i s a r : 



t e n d e n c i a s , mudangas e s t r u t u r a i s , c o n t e ú d o n a c i o n a l e e s t r a n g e i r o 

das t r a n s a 9 o e s com s e r v i g o s e , em e s p e c i a l , a " d i r e g a o do c o m e r c i o " 

p a r a a f o r m u l a g á o das p o l í t i c a s m a c r o - e c o n o m i c a s . 

T a i s f a t o s , e n t r e t a n t o , nao impedem que se p o s s a a v a l l a r 

a i m p o r t a n c i a r e p r e s e n t a d a p e l o s s e r v i g o s na economía e no comer 

c i ó m u n d i a i s . Segundo e s t i m a t i v a s m a i s r e c e n t e s , em f i n s de 19 8 0 , 

o s e t o r s e r v i g o s r e p r e s e n t a v a c e r c a de 60% do PIB mundial , g e r a n d o r e 

c e i t a s de 4 3 5 . 5 0 0 m i l h S e s de d ó l a r e s e c o r r e s p o n d e n t e s a 18% dos 

d é b i t o s m u n d i a i s em c o n t a c o r r e n t e . 

As r u b r i c a s m a i s r e l e v a n t e s f o r a m os s e r v i g o s b a n c á r i o s 

e de s e g u r o s , r emessa de l u c r o s , e n g e n h a r i a ( c o n s u l t o r i a e c o n s t r u 

gao ) , r o y a l t i e s e l i c é n g a s o r i u n d a s de s u b s i d i a r i a s no e x t e r i o r . 

Nos p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o o b s e r v o u - s e d é f i c i t em t o 

das as r u b r i c a s da c o n t a de s e r v i g o s , com excegao da c o n t a " o u t r o s 

m e i o s de t r a n s p o r t e " . As r u b r i c a s m a i s i m p o r t a n t e s f o r a m v i a g e n s e 

t r a n s p o r t e s , e , em a l g u n s c a s o s , e n g e n h a r i a ( B r a s i l e Co -

r é i a ) . 

Um f a t o r e l e v a n t e é a f o r m a de p e n e t r a g a o que u t i l i z a m os 

p a í s e s d e s e n v o l v i d o s p a r a a venda de s e r v i g o s : a t r a v i s de i n v e ^ 

t i m e n t o s d i r e t o s e f e t u a d o s ñas suas f i l i á i s s e d i a d a s no e x t e r i o r , 

e s s e s p a í s e s vendem seus s e r v i g o s no mercado i n t e r n a c i o n a l . N e s t e 

i t e m , s 5 os EUA de tém m a i s de 70% do t o t a l da r e n d a dos p a í s e s de 

s e n v o l v i d o s o r i g i n a d a p o r i n v e s t i m e n t o s d i r e t o s . O b s e r v a n d o - s e 

os i t e n s " r e c e i t a s " e " p a g a m e n t o s " dos d o i s g r u p o s de p a í s e s , os 

i n d u s t r i a l i z a d o s gozam de um c e r t o e q u i l i b r i o ñas suas t r a n s a g o e s 

com s e r v i g o s (28% das r e c e i t a s t o t a l s e 26% dos p a g a m e n t o s ) , enquan 

t o que os p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o sao n í t i d a m e n t e d e f i c i t a r i o s 

n e s s e s e t o r (20% c o n t r a 32%). 

O c a s o b r a s i l e i r o é bem i l u s t r a t i v o d e s s a s i t u a g a o : as 

t r a n s a g o e s em s e r v i g o s r e p r e s e n t a v a m , em 19 80 , c e r c a de 26% do s e u 

c o m e r c i o e x t e r i o r t o t a l , mas sua p a r t i c i p a g a o ñas r e c e i t a s ( e x p o r 

t a g o e s ) somava , a p r o x i m a d a m e n t e 14%, sendo de . m a i s o u menos 38% o 

pagamento p o r s e r v i g o s ñas i m p o r t a g o e s t o t a i s ^ ' ^ 

P a r a e f e i t o s d e s t e t r a b a l h o , que se c o n c e n t r a r á no comer 

c i ó de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , merecem a t e n g á o os l e v a n t a m e n 

t o s do FMI r e l a t i v o s ao i n t e r c a m b i o m u n d i a l de " o u t r o s s e r v i 

gos de n a t u r e z a p r i v a d a " , r u b r i c a e s t a em que e s t á o i n c l u i d o s , 

e n t r e o u t r o s , os s e r v i g o s r e f e r e n t e s á e n g e n h a r i a . O 

1/ Dados referér i tes" á 1980. Fontes: GATT, Doc. CG 18Aí/45 e EME, Balance o f 
Payments Yearbook. 
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v o , em 19 8 0 , e chamava a t e n g a o p a r a o f a t o de que os f l u x o s l i q u i 

dos do l e v a n t a m e n t o eiti e s c a l a m u n d i a l nao a p r e s e n t a v a m z e r o , como 

s e r i a p r ó p r i o de um q u a d r o de b a l a n g o de pagamen tos . Mesmo com es_ 

sa d i s t o r g a o , o l e v a n t a m e n t o s e r v e de i l u s t r a g a o como med ida com 

p a r a t i v a da p o s i g a o dos p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s e dos p a í s e s em 

d e s e n v o l v i m e n t o no c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l de " o u t r o s s e r v i g o s de 

n a t u r e z a p r i v a d a " , e n t r e os q u a i s f i g u r a r a os de enge 

n h a r i a . 

N o t e - s e , também, que essa c a t e g o r í a de s e r v i d o s é a que 

r e p r e s e n t a v a l o r e s m a i s e l e v a d o s ñas r e c e i t á s g l o b a i s do c o m e r c i o 

i n t e r n a c i o n a l de s e r v i g o s , e x c e t u a n d o - s e os re-ndimert tos o r i u n d o s 

de i n v e s t i m e n t o s e x t e r n o s : 72,6% b i l h o e s de DES . ( D i r e t o s Especiáis 

de S a q u e ) , em 1 9 7 8 , c o n t r a 54,3% b i l h o e s p a r a t u r i s m o , 37% b i l h o e s 

p a r a o u t r o s s e r v i g o s de t r a n s p o r t e , 26,9% b i l h o e s p a r a t r a n s p o r t e 

de m e r c a d o r i a s e 19,3% b i l h o e s p a r a o u t r o s s e r v i g o s governamen 

t a i s . 

O mercado m u n d i a l p a r a os s e r v i g o s de e n g e n h a r i a dá p r o 

v a s , segmdo o l e v a n t a m e n t o do GATT/FMI, de um d inamismo i m p r e s -

s i o n a n t e , p o i s seu c r e s c i m e n t o a n a l i s a d o (1968 /1978 ) f o i da ordem 

de 454,5% ( r e c e i t a s ) . Esse documento c i t a , p o r e x e m p l o , que o B ra 

s i l vem m e l h o r a n d o sua p o s i g a o r e l a t i v a , p o i s se o c r e s c i m e n t o das 

r e c e i t a s se f e z de f o r m a e q u i l i b r a d a p o r g r u p o s de p a í s e s ( p a í s e s 

d e s e n v o l v i d o s : 457%; p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o : 4 4 3 , 1 % ) ; o i n c r e -

mentó das r e c e i t a s b r a s i l e i r a s no p e r í o d o f o i de 947,4%. Passouas 

Bim o B r a s i l de d e t e n t o r , em 1968, de 0,4% das r e c e i t a s m u n d i a i s 

(1,9% das r e c e i t a s dos p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o ) p a r a uma p o s i g a o 

ma is s i g n i f i c a t i v a , em 1978: 0,7% das r e c e i t a s m u n d i a i s e 4,1% das 

r e c e i t a s dos p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o . Merece d e s t a q u e o f a t o 

de que as r e c e i t a s ( e x p o r t a g o e s ) b r a s i l e i r a s c r e s c e r a m em r i t m o 

m a i o r , no p e r í o d o c o n s i d e r a d o , que os pagamentos ( i m p o r t a g o e s ) : 

947,4% c o n t r a 583 ,8%. 

B - AQÁO DO ESTADO E PAPEL DOS ORGANISMOS INTERNACIONAIS DE FINAN 

CIAMENTO E COOPERAgAO 

1. Estado 

O mundo dos n e g o c i o s de h o j e o f e r e c e um panorama b a s t a n t e 

c o m p l e x o , c a r a c t e r i z a d o p o r uma c o n j u n t u r a de mercado em que che, 

gam a p r e d o m i n a r f a t o r e s n a o - c o m e r c i a i s , e em que o l i v r e j o g o das 

f o r g a s do mercado d e i x o u de s e r o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o de g e r a g a o 

dos f l u x o s de c o m e r c i o , , s u p e r a n d o a s s i m as t r a d i c i o n a i s t e o r í a s de 



v i g e n c i a a u t o m á t i c a de v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s c l á s s i c a s . Nesse c o n 

t e x t o , a agáo do E s t a d o a d q u i r i u nova r e l e v a n c i a e , ao l a d o do po 

d e r n o r m a t i v o , i n e r e n t e a sua p r o p r i a c o n d i g a o , s u r g e e l e como p r o 

m o t o r a t i v o e c l i e n t e i m p o r t a n t e da a t i v i d a d e e c o n ó m i c a , a t é mesmo 

nos p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s que f i z e r a m da l i v r e i n i c i a t i v a a pe 

d r a a n g u l a r de seu p r o c e s s o de c r e s c i m e n t o e c o n ó m i c o . 

E s s e p a p e l do E s t a d o como p r o t a g o n i s t a do C o m e r c i o I n t e r 

n a c i o n a l r e f l e t e - s e com m a i o r i n t e n s i d a d e no s e t o r de s e r v i g o s , o n 

de sua a t u a g a o se f a z p r e s e n t e em quase t o d o s os e s t á g i o s das a t i . 

v i d a d e s , i n t e r n o s e e x t e r n o s , numa med ida so c o m p a r á v e l ao s e u pa 

p e l ñas t r a n s a g o e s de m a t e r i a l b é l i c o . Do l a d o do f o r n e c i m e n t o é 

e l e , de f a t o , o c a t a l i s a d o r dos n e g o c i o s de m a i o r p o r t e , p a r a a 

a p r e s e n t a g a o de o f e r t a s c o m p e t i t i v a s , p o r sua agao e x t e r n a de 

promogao d e s s a o f e r t a e x p o r t á v e l e de apo ' io p o l i t i c o a sua comer 

c i a l i z a g á o a c l i e n t e s , em sua m a i o r i a , g o v e r n a m e n t a i s . 

A n i v e l i n t e r n o , a agao do E s t a d o p r o c u r a p r o p o r c i o n a r os 

m e i o s que h a b i l i t e m as empresas de s e r v i g o s a a t u a r e m de f o r m a ccm 

p e t i t i v a no m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . T a l a p o i o é v i a b i l i z a d o v i a c o n 

c e s s a o de i n c e n t i v o s f i s c a i s , c r e d i t i c i o s , de s e g u r o s c o n t r a r i ^ 

eos e g a r a n t i a s de e x e c u g á o de c o n t r a t o s . Como e x e m p l o m a r c a n t e da 

agáo do E s t a d o , n e s t e campo, podemos d e s t a c a r o n i v e l de i n c e n t i 

v o s e s u b s i d i o s d i r e t o s o u i n d i r e t o s , c o n c e d i d o s p e l a m a i o r i a dos 

p a i s e s i n d u s t r i a l i z a d o s a suas a g e n c i a s g o v e r n a m e n t a i s de f i n a n 

c i a m e n t o s , s e g u r o s e g a r a n t i a s , p a r a v i a b i l i z a r suas e x p o r t a g ó e s . 

Os p r i n c i p i o s que regem os p r o g r a m a s g o v e r n a m e n t a i s de 

a p o i o e i n c e n t i v o as e x p o r t a g ó e s dos p a i s e s i n d u s t r i a l i z a d o s r e f l e 

t e m , em g e r a l , as d i r e t r i z e s do A c o r d o e n t r e "The O r g a n i z a t i o n f o r 

Economic C o o p e r a t i o n and D e v e l o p m e n t " (OCDE), as l e i s g e r a i s da Co 

mun idade E c o n ó m i c a E u r o p é i a (CEE) e " U n i o n d ' A s s u r e u r s des C r e d i t 

I n t e r n a t i a u x " ( B e r n e U n i o n ) . E s t e a c o r d o é m a i s c o n h e c i d o p e l a e x 

p r e s s á o de " c o n s e n s u s " . Sáo e x c l u i d a s desse a c o r d o as a e r o n a v e s , 

as c e n t r á i s n u c l e a r e s e as embarcagoes de g r a n d e p o r t e . 

É i n t e r e s s a n t e a n a l i s a r os mecan ismos de a l g u n s p r o g r a m a s 

dos p r i n c i p á i s p a i s e s i n d u s t r i a l i z a d o s , p a r a que se t e n h a uma i d é i a 

m a i s p r e c i s a d a a c i r r a d a c o n c o r r i n c i a e x i s t e n t e no mercado i n t e r n a 

c i o n a l de s e r v i g o s . 

Nos EUA o p r o g r a m a " U n i t e d S t a t e s E x p o r t - I m p o r t " (EXIMBANK) 

l i d e r a um g r u p o de 4 a g e n c i a s g o v e r n a m e n t a i s e 2 a s s o c i a g ó e s p r i v a 

d a s . O EXIMBANK o p e r a com e m p r é s t i m o s d i r e t o s , g a r a n t i a s , f u n d o s 

p a r a bancos c o m e r c i á i s e s e g u r o s de c r é d i t o s . "The O v e r s e a s P r i 

v a t e I n v e s t m e n t C o r p o r a t i o n " (OPIC) a p o i a as pequeñas e m e d i a s em 



p r e s a s ; a " A g e n c y f o r I n t e r n a t i o n a l D e v e l o p m e n t " (AID) e s t a b e l e c e 

e m p r é s t i m o s g o v e r n o a g o v e r n o ; o "Commod i t y C r e d i t Corporat ion" (OCX) 

o p e r a com " c o m m o d i t i e s " de o r i g e m a m e r i c a n a ; o " F o r e i g n C r e d i t 

I n s u r a n c e A s s o c i a t i o n " (FCIA) r e ú n e as 5 0 m a i o r e s s e g u r a d o r a s e co 

b r e OS s e g u r o s de c r é d i t o s as e x p o r t a g ó e s com g a r a n t í a do EXIMBANK 

e "The P r i v a t e F u n d i n g C o r p o r a t i o n " ( P E F C O ) , f o r m a d o p o r 54 b a n c o s 

c o m e r c i á i s , 7 g r a n d e s c o r p o r a g ó e s i n d u s t r i á i s e um b a n c o de i n v e s 

t i m e n t o , f i n a n c i a i m p o r t a d o r e s . 

O " E x p o r t C r e d i t G a r a n t e e D e p a r t m e n t " (ECGD), do R e i n o Uni 

do , é uma a u t a r q u í a v i n c u l a d a ao D e p a r t a m e n t o do C o m é r c i o que c o b r e 

s e g u r o s e g a r a n t í a s e um esquema de e q u a l l z a g á o de t a x a s de s u b s ^ 

d i o as e x p o r t a g ó e s . As e x p o r t a g o e s de bens de c a p i t a l e a e x e c u g á o 

de p r o j e t o s de c o n s t r u g a o c i v i l sao c o b e r t a s p e l o " S e g u r o I s o l a d o " 

que nao o b r i g a o e x p o r t a d o r a o f e r e c e r nenhum a t i v o o u d i r e i t o além 

do c o n t r a t o da e x e c u g a o da o b r a o u da e n t r e g a de e q u i p a m e n t o . A 

" G a r a n t í a E s p e c í f i c a de S e r v i g o s de C o n s t r u g a o C i v i l " c o b r e r i s c o s 

de i n s o l v e n c i a , i n a d i m p l é n c l a , m o r a t o r i a g o v e r n a m e n t a l , e v e n t o s po 

U t i c o s , d l f i c u l d a d e s e c o n ó m i c a s e r e s t r i g ó e s c a m b i a l s do p a í s i m 

p o r t a d o r , g u e r r a , c a n c e l a m e n t o ou nao r e n o v a g a o de l i c e n g a de ex 

p o r t a g a o de b e n s . A g a r a n t í a é de 90% das p e r d a s c a u s a d a s . O e s q u e 

ma de " s u b c o n t r a t a g a o de Empresas de E n g e n h a r i a " ( F o r e i g n Sub 

c o n t r a t i n g ) é o f e r e c i d o nos c a s o s de empresas c o n s o r c i a d a s de v á 

r í o s p a í s e s p a r a e x e c u t a r e m um c o n t r a t o de s e r v i g o s . Nesse c a s o é 

i n d i c a d o o e m p r e i t e i r o p r i n c i p a l e p o d e - s e i n c l u i r a t é 40% do v a 

l o r do c o n t r a t o p r i n c i p a l em s u b - c o n t r a t o s de o u t r o s p a í s e s . 

Na F r a n c a , a ' "Compagn le F r a n g a i s e d ' A s s u r a n c e p o u r l e 

Commerce E s t é r i e u r " (COFACE) é um c o n s ó r c l o f o r m a d o p o r empresas 

s e g u r a d o r a s e b a n c o s c o m e r c i á i s . Cora a c o b e r t u r a do S e g u r o COFACE 

os e x p o r t a d o r e s f r a n c e s e s h a b l l i t a m - s e aos f i n a n c i a m e n t o s a t a x a s 

p r e f e r e n c l a i s ; numa segunda e t a p a , sao r e a l i z a d a s o p e r a g ó e s de r e 

f i n a n c i a m e n t o e d e s c o n t o dos c r é d i t o s p o s s u í d o s p e l o s b a n c o s comer 

d a i s j u n t o ao "Banque de F r a n c e " , após e n d o s s o do "Banque Frangaise 

de Commerce E x t é r i e u r " ( B F C E ) , em a t é 74% do v a l o r f i n a n c i a d o , a t a 

xas . de 4,5% a . a . e o s a l d o de 26% da p a r c e l a f i n a n c i a d a é desembo]. 

sada p o r um f u n d o de f i n a n c i a m e n t o m a n t i d o p e l o s b a n c o s c o m e r c i á i s . 

A K r e d i t v e r s i c h e r u n g s A k t i e n g e s e l l s c h a f t (HERMES) é uma 

s e g u r a d o r a p r i v a d a que o p e r a como a g e n t e d o . g o v e r n o a lemao e v i s a 

c o b r l r r i s c o s c o m e r c i á i s e p o l í t i c o s . Com a c o b e r t u r a do s e g u r o 

HERMES, os e x p o r t a d o r e s a lemaes podem f i n a n c i a r suas v e n d a s e x t e r ^ 

ñas a t r a v é s d o s b a n c o s c o m e r c i á i s , do "Banco p a r a a R e c o n s t r u g á o " 

(K fw) e do "Banco , de E m p r é s t i m o s p a r a E x p o r t a g ó e s " (AKA) . O KfW ope 

r a com a t e n d i m e n t o p r e f e r e n c i a l a A c o r d o s e P r o g r a m a s de Cooperagáo 



F i n a n c e i r a a P a í s e s em D e s e n v o l v i m e n t o , f i n a n c i a n d o p a c o t a s de bens 

e s e r v i g o s , p r o j e t o s de i n f r a e s t r u t u r a e no s u p o r t e de a c o r d o s de 

t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o g i a do t i p o do A c o r d o N u c l e a r B r a s i l - A l e 

manha. Os p r a z o s de f i n a n c i a m e n t o da KfW sao ac ima de 7 anos, e 4 a 

5 anos p a r a p e q u e ñ o s e x p o r t a d o r e s . O AKA é um c o n s ó r c i o que r e ú n e '' 

5 0 bancos a l e m á e s , e c a d a um d e s s e s bancos como a c i o n i s t a pode des 

c o n t a r j u n t o ao AKA n o t a s p r o m i s s ó r i a s , c o n t r a o i m p o r t a d o r , de até 

68% do v a l o r do c o n t r a t o e os o u t r o s 32% sao a d i a n t a d o s a o ejqxír tador. 

O apoio p a r a as o p e r a g ó e s de c o m e r c i o e x t e r i o r , no J a p á o , 

t em no " E x p o r t - I m p o r t Bank o f J a p a n " ( E X I M ) , o seu p r i n c i p a l agen 

t e e o " E x p o r t I n s u r a n c e D i v i s i o n " do M i n i s t e r i o do C o m e r c i o I n t e r 

n a c i o n a l e I n v e s t i m e n t o s ( M I T I ) c e n t r a l i z a os s e g u r o s de c r é d i t o . 

O EXIM-Japao f i n a n c i a a t é 90% do v a l o r do c o n t r a t o de e x p o r t a 

d o r e s de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , o f e r e c e e m p r é s t i m o s d i r e t o s p a r a 

i n v e s t i m e n t o s no e x t e r i o r e a e x p o r t a g á o de p l a n t a s i n d u s t r i á i s com 

p l e t a s . 

A I t a l i a c e n t r a l i z a o s e g u r o de c r é d i t o as e x p o r t a g ó e s na 

" S e z i o n e S p e c i a l e p e r 1 ' A s s i c u r a z i o n e d e l C r é d i t o a l l ' E s p o r t a z i o n e " 

(SACE), que é uma a g e n c i a au tónoma do g o v e r n o , s u p e r v i s i o n a d a p e l o 

M i n i s t é r i o do T e s o u r o . Os esquemas de r e f i n a n c i a m e n t o sao s u s t e n t a 

dos p o r c r é d i t o s do " M e d i o C r é d i t o C e n t r a l e " , que é o u t r a a g e n c i a 

g o v e r n a m e n t a l e nao o b r i g a ao s e g u r o do SACE para h a b i l i t a g a o aos sub 

s í d i o s dos r e f i n a n e i a m e n t o s . Os b a n c o s e s t r a n g e i r o s , p o r e x e m p l o , 

que e f e t u a m " o p e r a g o e s t r i a n g u l a r e s " com bens e s e r v i g o s de o r i g e m 

i t a l i a n a r e c e b e m j u r o s s u b s i d i a d o s e g a r a n t í a i n c o n d i c i o n a l e q u i v a 

l e n t e a 100% do s e g u r o SACE. 

A n i v e l e x t e r n o , a a t u a g á o g o v e r n a m e n t a l d á - s e a t r a v é s de 

d o i s t i p o s de a g á o . Uma é c o n s t i t u i d a das m ú l t i p l a s a t i v i d a d e s de 

p romogao c o m e r c i a l , que v á o desde a c a p t a g á o e d i s s e m i n a g á o de opor 

t u n i d a d e s c o m e r c i á i s ( t a n t o de e x p o r t a d o r e s e i m p o r t a d o r e s , q u a n t o 

de a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s e s t r a n g e i r a s como c l i e n t e s da p r e s t a 

gao de s e r v i g o s ) , a t é a r e a l i z a g a o de s e m i n a r i o s e e n c o n t r o s com 

f i n s d i d á t i c o s e p r o m o c i o n a i s . O o u t r o t i p o de agao g o v e r n a m e n t a l 

de a p o i o á e x p o r t a g á o de s e r v i g o s é de n a t u r e z a e s s e n c i a l m e n t e po 

l í t i c a . T r a t a - s e d a agao d i r e t a de a g e n t e s d i p l o m á t i c o s do p a i s 

i m p o r t a d o r p a r a f a v o r e c e r p r o p o s t a s de p r e s t a g á o de s e r v i g o s a p r ^ 

s e n t a d a s p a r a exame. 

Em o p e r a g o e s de m a i o r p o r t e o g o v e r n o chega a a s s u m i r r e s 

p o n s a b i l i d a d e s a i n d a m a i o r e s : ou i n t e r v i n d o e l e p r ó r i o ñas n e g o c i a ' 

QÓes que e s t a b e l e c e m o marco i n s t i t u c i o n a l da p r e s t a g á o de s e r v i 

gos ou p r o c u r a n d o e ñ c a m i n h a r s o l u g ó e s a e v e n t u a i s c o n t r o v é r s i a s , 

a t r a v é s de g e s t o e s d i p l o m á t i c a s j u n t o a g o v e r n o s l o c á i s . 
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C r i a d o s com o o b j e t i v o de p r e s t a r a s s i s t é n c i a ao d e s e n v o l 

v i m e n t o , q u e r p e l a concessáo de f i n a n c i a m e n t o a t a x a s f a v o r e c i d a s , 

q u e r a t r a v é s de c o o p e r a g á o t é c n i c a , d e t e r m i n a d o s o r g a n i s m o s i n t e r 

n a c i o n a i s c o n s t i t u e m - s e nuraa das p r i n c i p á i s f o n t e s de d i n a m i z a g á o 

do c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l de s e r v i g o s . Sua a t u a g á o é h i s t o r i c a m e n 

t e r e c e n t e , d a t a n d o os p r i m e i r o s do p e r i o d o p ó s - g u e r r a , na época 

em que a p r o b l e m á t i c a do d e s e n v o l v i m e n t o p a s s o u a m e r e c e r a a t e n 

gao dos p r i n c i p á i s a t o r e s da comun idade i n t e r n a c i o n a l . P o s t e r i o r 

m e n t e , com a c o n s o l i d a g a o do mov imen to de s o l i d a r i e d a d e e n t r e as 

nagóes em d e s e n v o l v i m e n t o , i m p u l s i o n a d a p e l a e m e r g e n c i a , no cena 

r i o i n t e r n a c i o n a l de novos E s t a d o s i n d e p e n d e n t e s , s o b r e t u d o da A f r i 

ca e A s i a , novos o r g a n i s m o s , bancos e f u n d o s i n t e r n a c i o n a i s f o r a m 

c r i a d o s , a l g u n s de a l c a n c e r e g i o n a l ou e s p e c i a l i z a d o , e n q u a n t o que 

os e x i s t e n t e s f o r a m l e v a d o s a a m p l i a r ou a d e s d o b r a r seu campo de 

agáo . 

O e l e n c o d e s s e s o r g a n i s m o s é numeroso , a b r a n g e n d o desde 

os ma is t r a d i c i o n a i s , como o Banco M u n d i a l (B IRD) , o P rog rama das 

Nagoes U n i d a s p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o (PNUD) e o Banco I n t e r a m e r i -

cano de D e s e n v o l v i m e n t o ( B I D ) , a C o n f e r e n c i a das Nagoes U n i d a s pa 

r a o Comerc i o e D e s e n v o l v i m e n t o (UNCTAD), o Fundo I n t e r n a c i o n a l pa 

r a o D e s e n v o l v i m e n t o A g r í c o l a ( F I D A ) , a O r g a n i z a g á o das Nagóes ü n i 

das p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s t r i a l (UNIDO), a t é os de c r i a g a p 

ma i s r e c e n t e , cono o Fundo da OPEP. 

T a i s o r g a n i s m o s podem s e r d i v i d i d o s c o n f o r m e seu campo 

p r i o r i t a r i o de a t u a g á o , m u i t a s v e z e s d i t a d o p e l o vo lume de r e c u r 

sos que mov imentam em a g e n c i a s de c a r á t e r p r e d o m i n a n t e m e n t e a s s i £ 

t e n c i a i s , i s t o é , v o l t a d a s p a r a a t i v i d a d e s de c o o p e r a g á o t é c n i c a e 

i n s t i t u i g o e s de c r é d i t o d e s t i n a d a s a f i n a n c i a r i n v e s t i m e n t o s em 

p r o j e t o s de d e s e n v o l v i m e n t o . E s t a c l a s s i f i c a g á o náo deve s e r e n t e n 

d i d a como r í g i d a , p o s t o que o c o r r e m casos de a t u a g á o ñas duas áreas. 

E n t r e t a n t o , t a i s casos náo c o n s t i t u e m n o r m a s , náo i n v a l á . 

d a n d o , p o r t a n t o , a d i v i s á o em a p r e g o . D e s t a f o r m a , p o d e r i a m e s t a r 

c l a s s i f i c a d o s na p r i m e i r a c a t e g o r í a os o r g a n i s m o s que e x e r c e m f u n 

góes p r e d o m i n a n t e m e n t e a s s i s t e n c i a i s , como a UNIDO, a FAO ( O r g a n i 

zagáo das Nagoes U n i d a s p a r a a A l i m e n t a g á o e A g r i c u l t u r a ) , a UNCTAD, 

o PNUD, e cer tós: f u n d o s a s s i s t e n c i a i s c r i a d o s no á m b i t o da O r g a n i z a 

gao p a r a a Cooperagáo e D e s e n v o l v i m e n t o Económico (OCDE) e da Comu-

n i d a d e Económica E u r o p é i a (CEE). 

Na o u t r a c a t e g o r i a de a g e n c i a s v o l t a d a s p a r a o f i n a n c i a 



mentó da e x e c u g á o de p r o j e t o s de f i n a n e l a m e n t o e s t a o o Banco Mun 

d i a l , o B I D , o Banco A s i á t i c o de D e s e n v o l v i m e n t o , o Banco A f r i c a 

no de D e s e n v o l v i m e n t o (BAD/FAD) , o Fundo da OPEP e os f u n d o s á r a 

bes ( I r a q u í F u n d , Abu D h a b i Fund f o r A r a b Econom ic D e v e l o p m e n t , 

A r a b Fund f o r Econom ic and S o c i a l D e v e l o p m e n t , Banque A r a b e de 

Deve lopmen t Economique en A f r i q u e , I s l a m i c D e v e l o p m e n t B a n k , 

K u w a i t Fund f o r A r a b Economic D e v e l o p m e n t , Saud Fund f o r D e v e l o p 

m e n t ) . 

Uma das f o r m a s m a i s comuns de os o r g a n i s m o s e n q u a d r a d o s 

na p r i m e i r a c a t e g o r í a p r e s t a r e m c o o p e r a g a o aos p a í s e s em d e s e n v o l . 

v i m e n t o é a p romogao de e s t u d o s de p r é - i n v e s t i m e n t o , de p r é - v i a b ¿ 

l i d a d e e de v i a b i l i d a d e , p a r a p r o j e t o s d e s s e s p a í s e s . As v e z e s a 

c o o p e r a g a o pode c o n s i s t i r na execugao p r o p r i a m e n t e d i t a de p r o j e 

t o s de pequeño p o r t e . A i m p o r t a n c i a d e s s e s o r g a n i s m o s , como mer 

cado p a r a e m p r e s a s de s e r v i g o s de c o n s u l t o r i a , pode s e r m e d i d a pe 

l o f a t o de que a g r a n d e m a i o r i a desses e s t u d o s sao s u b c o n t r a t a d o s 

a empresas p r i v a d a s . No c a s o dos p r o j e t o s a c a r g o do PNUD, e s t a 

p r o p o r g a o c h e g a a 80%. A c r e s c e que p r o j e t o s recomendados como t é c 

n i c a e e c o n ó m i c a m e n t e v i á v e i s p o r e s t u d o s p a t r o c i n a d o s p o r e s s e s 

o r g a n i s m o s ganham v a l i o s o s p o n t o s na a v a l i a g a o de p r i o r i d a d e d e f i 

n i d a p e l o s o r g a n i s m o s f i n a n c e i r o s . Nessas c o n d i g o e s , a p r e s t a g a o 

de s e r v i g o s de c o n s u l t o r i a p a r a a g e n c i a s i n t e r n a c i o n a i s de coope 

r a g á o t é c n i c a , a l é m de r e p r e s e n t a r um v o l u m e c o n s i d e r á v e l de negó 

c i o s , e x e r c e e f e i t o m u l t i p l i c a d o r s o b r e o c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l 

de s e r v i g o s , g e r a n d o o p o r t u n i d a d e s de e x p o r t a g á o p a r a o s e t o r 

de e n g e n h a r i a . 

Os g r a n d e s b a n c o s e f u n d o s f i n a n c i a d o r e s i n i c i a r a m suas 

a t i v i d a d e s d e s t i n a n d o a m a i o r p a r t e de seus r e c u r s o s a p r o j e t o s 

a m b i c i o s o s ñas á r e a s d e : e n e r g í a , t r a n s p o r t e s e i n d u s t r i a s de ba 

s e . P o s t e r i o r m e n t e , p a s s a r a m a p r i v i l e g i a r i n v e s t i m e n t o s de cunho 

s o c i a l ñas á r e a s d e : d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l , s a ú d e , e d u c a g á o , sa 

neamento b á s i c o e h a b i t a g o e s p o p u l a r e s . A t u a l m e n t e , as p r i o r i d a 

des tendem a p r o p o r c i o n a r a u t o - s u f i c i e n c i a na p r o d u g á o , a rmazena 

men tó e e s c o a m e n t o da p r o d u g á o de a l i m e n t o s , p r o j e t o s de r e c u r s o s 

h í d r i c o s p a r a a g e r a g á o de e n e r g í a . De f a t o , o Banco M u n d i a l apóia 

p r o j e t o s de a l t o c o n t e ü d o s o c i a l , i n f r a e s t r u t u r a r u r a l e e n e r g í a . 

O BID c o n c e n t r a suas p r i o r i d a d e s na p r o d u g á o de a l i m e n t o s , energía 

e d e s e n v o l v i m e n t o da pequeña e med ia i n d u s t r i a s u b s t i t u t i v a das 

i m p o r t a g o e s . O Fundo OPEP o p e r a no < 3 e e e n v o l v i m e n t o de f o n t e s a l 

t e r n a t i v a s de e n e r g í a - e - p r o d u g á o de a l i m e n t o s . 

Como SQ ppde n o t a r , é uma gama v a r i a d a de s e t o r e s f i n a n 

c i a d o s e uma m u l t i p l i c i d a d e de p r o j e t o s a b e r t o s a p r e s t a g á o I n t e r 



n a c i o n a l de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a . O s i s t e m a Banco M u n d i a l , com 

139 p a í s e s como a c i o n i s t a s é f o r m a d o p o r t r e s i n s t i t u i g ó e s - O BIRD, 

A ID e IFC - s e n d o a m a i o r f o n t e i n d i v i d u a l de f i n a n c i a m e n t o a 

p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o , com c o m p r o m i s s o s a n u a i s da o rdem 

de Cr$ 14 b i l h o e s , g e r a n d o c e r c a de 250 f i n a n c i a m e n t o s com 

m a i s de 2 0 m i l c o n t r a t o s p o r a n o , no a t e n d i m e n t o a m a i s de 50 p a i 

s e s . O B I D , de a t u a g á o r e g i o n a l na A m é r i c a L a t i n a , é f o r m a d o p o r 

41 p a í s e s a s s o c i a d o s e , e n t r e 1960 e 1 9 8 3 , j á f i n a n c i o u m a i s de 

c r $ 25 b i l h ó e s em p r o j e t o s de d e s e n v o l v i m e n t o . O g r u p o BAD/FAD, en 

t r e 1967 e 1 9 8 3 , no f i n a n c i a m e n t o a p a í s e s a f r i c a n o s , r e a l i z o u 147 

e s t u d o s de p r é - i n v e s t i m e n t o s , em v a l o r s u p e r i o r a c r $ 35 m i l h ó e s , 

b e n e f i c i a n d o 36 p a í s e s da r e g i á o . E n t r e os o r g a n i s m o s de cooperagáo 

t é c n i c a , só o PNUD g a s t a e n t r e 500 a 600 m i l d ó l a r e s a n u a i s em c o n 

t r a t a g S e s de s e r v i g o s de c o n s u l t o r i a . 

As c o n c o r r é n c i a s p a r a a d j u d i c a g a o de t r a b a l h o s ( e s t u d o s e 

o b r a s ) p r o m o v i d a s p e l o s o r g a n i s m o s f i n a n c e i r o s i n t e r n a c i o n a i s t ém 

t r a d i c i o n a l m e n t e b e n e f i c i a d o empresas de p a í s e s . . i n d u s t r i a l i z a d o s , 

p o r r a z o e s de l ó g i c a m a i s ou menos e v i d e n t e : m a i o r t r a d i g á o e , c o n 

s e q ü e n t e m e n t e , m a i o r a g r e s s i v i d a d e das empresas d e s s e s p a í s e s , que 

mantém c o n t a t o s r e g u l a r e s com as p r ó p r i a s a g e n c i a s f i n a n c e i r a s e 

com f u n c i o n á r i o s g o v e r n a m e n t a i s dos p a í s e s onde se l o c a l i z a m os pro 

j e t o s a se rem f i n a n c i a d o s , t e n d o c i e n c i a a n t e c i p a d a d e s s e s p ro j e t os 

guando a i n d a em f a s e de p l a n e j a m e n t o , o que as h a b i l i t a a uma p r e 

p a r a g á o m a i s c u i d a d o s a de suas p r o p o s t a s ; a v a n t a g e m n a t u r a l de em 

p r e s a s c o n s t r u t o r a s de p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s no a p r o v e i t a m e n t o de 

p r o j e t o s p r e p a r a d o s p o r empresas c o n s u l t o r a s de seus p a í s e s ; a s pres 

sóes e x e r c i d a s p e l o s p r ó p r i o s p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s , que c o n t r i 

buem com a m a i o r p a r t e dos r e c u r s o s d e s s e s o r g a n i s m o s . 

A e x p e r i e n c i a de a l g u n s p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o no 

j c e n á r i o i n t e r n a c i o n a l de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a t e m c o n s e g u i -

do q u e b r a r , em a l g u n s c a s o s , e s s a t r a d i g á o . Os r e s u l t a d o s , en 

t r e t a n t o , sao a i n d a i n s a t i s f a t ó r i o s , p o i s f a l t a as e m p r e s a s d e s s e s 

p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o m a i o r d i n a m i s m o na p r o s p e c g á o de merca 

d o s , no m a r k e t i n g de seus s e r v i g o s e r e c e b e r e m um a p o i o m a i s 

á g i l de seus g o v e r n o s na c a p t a g á o e d i v u l g a g á o de i n f o r m a g o e s r e f e 

r e n t e s a p r o j e t o s p a s s í v e i s de f i n a n c i a m e n t o s . O u t r a s e s t r a t e g i a s 

s e r i a m a u t i l i z a g á o de esquemas de c o - f i n a n c i a m e n t o que a s s e g u r a ^ 

sem uma p a r c e l a d a e x e c u g á o de d e t e r m i n a d o p r o j e t o e a a p l i c a g á o 

do chamado " s e e d money" (que c o n s i s t e na o f e r t a de e s t u d o de p r é -

i n v e s t i m e n t o p a r a p r o j e t o a e s p e r a da d e c i s á o de f i n a n c i a m e n t o ) . E^ 

t a ú l t i m a e s t r a t e g i a v i s a , m e d i a n t e i n v e s t i m e n t o l i m i t a d o , a o b t e n 

gao de um r e t o r n o p r o p o r c i o n a l m e n t e m a i o r na f o r m a de c o n t r a t o s de 

e x e c u g á o de s e r v i g o s . 



ii - o mercado internacional dos serviffos de engenharia 

A - CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DOS SERVigOS DE ENGENHARIA DE CON-

SULTA E ENGENHARIA DE CONSTRUgAO. 

As d e f i n i g ó e s f r e q ü e n t e m e n t e u t i l i z a d a s p a r a t r a g a r as 

f r o n t e i r a s e n t r e as d i f e r e n t e s d i s c i p l i n a s da e n g e n h a r i a a p l i c a d a 

e as t é c n i c a s de o r g a n i z a g á o e a d m i n i s t r a g á o de empresas sao 

e s s e n c i a l m e n t e c o n v e n c i o n a i s , e nao é i n t e n g a o d e s t e t r a b a l h o a p r o 

f u n d a r - s e no t e m a . V a l e , p o r é m , r e s s a l t a r q u e , n a p e s q u i s a s o b r e 

o f e r t a e demanda de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , a e n f a s e r e c a i u , p r i n 

c i p a l m e n t e , n a q u e l a s a t i v i d a d e s l i g a d a s a i n i c i a t i v a s de i n v e s t i m e n 

t o p ú b l i c o e p r i v a d o , p r e d i o s e i n s t a l a g o e s i n d u s t r i á i s , equ ipamen 

t o s de m i n e r a g á o e de e x t r a g á o em g e r a l , u s i n a s e l é t r i c a s , s i s t e 

mas de t e l e c o m u n i c a g o e s , e t c . , e d e i x a r a m de l a d o as a t i v i d a d e s que 

tém p o r o b j e t i v o r e e s t r u t u r a r o u r a c i o n a l i z a r , do p o n t o de v i s t a 

a d m i n i s t r a t i v o , f i n a n c e i r o o u t e c n o l ó g i c o , empresas ou ó r g á o s j á 

e x i s t e n t e s . 

Por o u t r o l a d o , as d i f e r e n t e s e t a p a s de um i n v e s t i m e n t o , 

em g e r a l , se rvem p a r a c a r a c t e r i z a r os d i f e r e n t e s s e r v i g o s de enge 

n h a r i a . Sem p r e t e n d e r e n u m e r á - l o s e x a u s t i v a m e n t e , p o d e r s e i n d i c a r , 

como e x e m p l o s , os s e g u i n t e s : a) E s t u d o s de p r é - i n v e s t i m e n t o , que 

i n c l u e m , b á s i c a m e n t e , p e s q u i s a s de m e r c a d o , a l t e r n a t i v a s de l o c a l ^ 

z a g á o , i d e n t i f i c a g á o de p r o d u t o s ou s e r v i g o s a p r o d u z i r , c a p a c i d a 

de dos e q u i p a m e n t o s p r i n c i p á i s , insumos de m a i o r i m p o r t a n c i a e 

e s t i m a t i v a s p r e l i m i n a r e s de c u s t o , i n v e s t i m e n t o s n e c e s s á r i o s e r e n 

t a b i l i d a d e ; b) e s t u d o s de v i a b i l i d a d e , nos q u a i s se e f e t u a m a n á l i 

ses ma is a p u r a d a s da demanda, p l a n o s de p r o d u g á o , f l u x o g r a m a s , i n 

v e s t i m e n t o s , i n f r a - e s t r u t u r a , d e f i n i g á o de l o c a l i z a g á o e exames téc 

n i c o - e c o n S m i c o s e f i n a n c e i r o s ; c ) e n g e n h a r i a b á s i c a e e s p e c i f i c a 

g o e s : urna vez d é c i d i d a a v i a b i l i d a d e do i n v e s t i m e n t o , e l a b o r a m - s e 

os documentos de - apo io do p r o j e t o , i s t o é , os d i a g r a m a s de f l u x o 



de p r o c e s s o e s e r v i g o s a u x i l i a r e s , os b a l a n g o s de m a t e r i a e e n e r 

g i a , as d i m e n s o e s dos e q u i p a m e n t o s e das i n s t a l a g o e s , os d i a g r a 

mas g e r a i s de l o c a l i z a g á o dos e q u i p a m e n t o s e p r é d i o s e i n s t r u m e n t a 

g a o , e t o d o s os documen tos e p l a n t a s que d e f i n e m , c o n c e i t u a l m e n t e , 

o p r o j e t o ; d ) e n g e n h a r i a de d e t a l h e a r t i n d o - s e da e n g e n h a r i a bá 

s i c a , f i x a m - s e e e l a b o r a m - s e os a n t e c e d e n t e s que p e r m i t e m a compra , 

f a b r i c a g á o , m a n u f a t u r a , c o n s t r u g á o , i n s t a l a g a o e montagem dos com 

p o n e n t e s do p r o j e t o i n c l u e m - s e r e q u i s i t o s e s p e c í f i c o s de cada 

f a s e do i n v e s t i m e n t o , como as a t i v i d a d e s de f o r n e c i m e n t o de mate 

r i á i s e e q u i p a m e n t o s e e n g e n h a r i a s de p r o j e t o e c á l c u l o e s t r u t u r a l , 

m e c á n i c o , e l é t r i c o , i n s t r u m e n t a l , e s t u d o s dos s o l o s , e t c . ; e) c o n 

t r a t a g á o de i n s u m o s e o b r a s , na q u a l se e f e t u a a p r e p a r a g á o de ba 

ses e m o d e l o s de c o n t r a t o s , a p r é - q u a l i f i c a g a o dos f o r n e c e d o r e s e a 

a v a l i a g a o das o f e r t a s ; f ) s u p e r v i s á o da e x e c u g a o e d i r e g a o g e r e n 

c i a l das o b r a s , que se r e l a c i o n a m , p r i n c i p a l m e n t e , com a e l a b o r a 

gao e c o n t r o l e do c r o n o g r a m a de e x e c u g a o ; com a i n s p e g á o de f a b r i 

c a g á o , o b r a s c i v i s , i n s t a l a g o e s e l é t r i c a s , i n s t r u m e n t a l e o u t r a s 

i n s t a l a g ó e s e com as p r o v a s p o r o c a s i a o do r e c e b i m e n t o e f u n c i o n a 

m e n t ó ; g) e n g e n h a r i a de c o n s t r u g á o , que é a u t i l i z a g á o p r á t i c a das 

t é c n i c a s de c o n s t r u g á o p a r a a r e a l i z a g á o das o b r a s c i v i s , i n s t a l a 

g5es e l é t r i c a s e o u t r a s , da montagem de e s t r u t u r a s , e q u i p a m e n t o s e 

i n s t a l a g o e s , e t c . ; h ) f o r m a g á o e t r e i n a m e n t o , q u e se r e l a c i o n a com 

a f o rmagáo e p r e p a r a g á o dos t é c n i c o s e o p e r a r i o s n e c e s s á r i o s p a r a 

o f u n c i o n a m e n t o do e m p r e e n d i m e n t o e suas u s i n a s , i n s t a l a g o e s e equ i 

p a m e n t o s , em f u n g á o da n a t u r e z a do i n v e s t i m e n t o e das a t i v i d a d e s 

da empresa . 

Do p o n t o de v i s t a dos i n v e s t i m e n t o s em que predominara os 

a t i v o s f i s c a i s (nao f i n a n c e i r o s ou i n t e l e c t u a i s ) , p o d e - s e c a r a c t e 

r i z a r e n g e n h a r i a de c o n s u l t a , que s e r á a b r e v i a d a p a r a c o n s u l t o 

r i a , com a " o r g a n i z a g á o " d e c o n h e c i m e n t o s t e c n o l ó g i c o s p a r a alcangar, 

da m e l h o r m a n e i r a p o s s í v e l , os f i n s p r e v i s t o s numa d e t e r m i n a d a a p l i 

cagáo de r e c u r s o s de i n v e s t i m e n t o . Na f a s e de p r é - i n v e s t i m e n t o e l a 

i d e n t i f i c a , p r e p a r a , a v a l i a p r o j e t o s e s e l e c i o n a as t e c n o l o g í a s 

a d e q u a d a s . Ñas e t a p a s p o s t e r i o r e s , a p o i a a m a t e r i a l i z a g á o dos i n 

v e s t i m e n t o s e a o p e r a g á o das i n s t a l a g ó e s d e c o r r e n t e s . A e n g e n h a r i a 

de c o n s t r u g á o , p o r sua v e z , é a " u t i l i z a g á o " de c o n h e c i m e n t o s c i e n t i 

f i e o s e t é c n i c o s p a r a m a t e r i a l i z a r um p r o j e t o de i n v e s t i m e n t o p o r 

m e i o de d a d o s , p r o j e t o s e a p l i c a g á o das t é c n i c a s de c o n s t r u g á o . A 

e s t e t i p o de e n g e n h a r i a , denomina remos de c o n s t r u g á o . 

Na p r á t i c a , as e n p r e s ^ de c o n s u l t o r i a e c o n s t r u g á o podem 

e s p e c i a l i z a r - s e , t a n t o em s e t o r e s de i n v e s t i m e n t o s aos q u a i s p r e ^ 

tara seus s e r v i g o s , ' como em t i p o s d e s s e s mesmos s e t o r e s . A s s i m , e x i ^ 

t e m empresas que t r a b a l h a m de p r e f e r e n c i a em s e t o r e s como s i d e r u r 



g i a , p e t r ó l e o , m i n e r a g á o , ge ragáo de e l e t r i c i d a d e ( h i d r e l é t r i c a , 

t é r m i c a c o n v e n c i o n a l ou n u c l e a r ) ou que a tuam t á o somente na enge 

n h a r i a b á s i c a , na c o n s t r u g á o c i v i l , na montagem i n d u s t r i a l ou em 

e s t u d o s de p r é - v i a b i l i d a d e . Em f u n g a o do vo lume e das c a r a c t e r i s t i 

cas do m e r c a d o , as empresas sao ma i s ou menos r i g o r o s a s no que t a n 

ge a seu campo de e s p e c i a l i z a g á o . No B r a s i l , p o r e x e m p l o , e x i s -

t e uma c l a r a t e n d e n c i a que s e p a r a as f u n g ó e s da c o n s t r u g á o das t a 

r e f a s da e n g e n h a r i a b á s i c a e de d e t a l h e , e , as v e z e s , da s u p e r v i 

sao e da d i r e g á o g e r e n c i a l de o b r a s . Nos p a í s e s da A m é r i c a L a t i n a 

e s s a d i s t i n g a o também e x i s t e , se bem que se o b s e r v e uma t e n d e n c i a 

a t r a b a l h a r com d i v e r s a s c a t e g o r í a s de e n g e n h a r i a ao mesmo tempo, 

em f u n g a o do menor vo lume dos mercados i n t e r n o s . 

P a r a t o d o s os e f e i t o s do p r e s e n t e t r a b a l h o , a ú n i c a d i v ^ 

sáo que se e s t a b e l e c e , em r a z á o da f o r m a como se a p r e s e n t a m as es 

t a t í s t i c a s , e e n t r e empresas de c o n s u l t o r i a p o r um l a d o , e empre -

sas de c o n s t r u g á o p o r o u t r o . P o s t e r i o r m e n t e , na med ida em que se 

a p r o f u n d a r a p e s q u i s a , p o d e r á o i n c l u i r - s e o u t r a s c a t e g o r í a s ma i s 

e s p e c í f i c a s e p r e c i s a s . 

Exter_ior_. 

A e x p o r t a g á o de bens se c a r a c t e r i z a p e l a venda de a l g o 

que j á e s t á p r o n t o , q u a l q u e r que s e j a o seu g r a u de e l a b o r a g á o , de 

v a l o r a g r e g a d o o u de t r a n s f o r m a g á o . A p a r t i c u l a r i d a d e que se q u e r 

d e s t a c a r é que a m e r c a d o r i a e s t á a c a b a d a , com base em e s p e c i f i c a 

goes d e t e r m i n a d a s , mesmo em se t r a t a n d o de m i n é r i o b r u t o ou de p r o 

d u t o a g r í c o l a sem q u a l q u e r p r o c e s s a m e n t o que I h e a g r e g u e um v a l o r . 

A s s i m , a m e r c a d o r i a v e n d i d a no e x t e r i o r é um bem f i s i c a 

mente p r o d u z i d o no espago g e o g r á f i c o do p a í s que a v e n d e . Em conse 

q ü é n c i a , deve a t r a v e s s a r f r o n t e i r a s i n t e r n a c i o n a i s ñas q u a i s é con 

t r o l a d a . Po r i s s o , com o t empo , f o r a m - s e d e s e n v o l v e n d o e aper fe_ i 

goando os r i t u a i s do c o m é r c i o e x t e r i o r , desde a e m i s s á o das a u t o r i 

zagoes a t é as e s t a t í s t i c a s , passando p e l o s c o n h e c i m e n t o s de embar 

q u e ; c a r t a s de c r é d i t o , f e c h a m e n t o de c a m b i o , e t c . 

O c a s o dos s e r v i g o s de e n g e n h a r i a é bem d i v e r s o . Na m a i o 

r i a das v e z e s , os s e r v i g o s de c o n s u l t o r i a e p r o j e t o e , i n e v ¿ 

t a v e l m e n t e , a c o n s t r u g á o e montagem sáo e x e c u t a d o s no t e r r i t o r i o 

do p a í s a d q u i r e n t e . Um exemplo t í p i c o , que i l u s t r a bem esse 

c o n c e i t o , é o da c o n s t r u g á o de e s t r a d a s de rodagem. Norma lmen te , " 

náo se pode p e n s a r em componentes p r é - f a b r i c a d o s , nem em f a b r i c a r 

p a r t e s f o r a do l u g a r onde se l o c a l i z a a o b r a . Em c o n s e q ü é n c i a , os 

i nsumos r e q u e r i d o s p e l a c o n s t r u g á o d e v e r á o s e r t r a n s p o r t a d o s a t é o 



l o c a l onde e l a se r e a l i z a . 

Sao d i v e r s o s os e l e m e n t o s que d i s t i n g u e m a e x p o r t a g á o t r a 

d i c i o n a l de m e r c a d o r i a s da v e n d a de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a no e x t e 

r i o r . Sem p r e t e n d e r e s g o t a r o número de d i f e r e n g a s , d e s c r e v e m - s e a 

s e g u i r a l gumas d é l a s com o p r o p ó s i t o de e s c l a r e c e r as c o n c l u s ó e s 

c o n t i d a s no p r e s e n t e r e l a t ó r i o . 

Quando se p r o d u z num p a í s uma d e t e r m i n a d a m e r c a d o r i a , e x i s 

t e uma comb inagáo de f a t o r e s p r o d u t i v o s que o t i m i z a m o c u s t o de p ro 

dugao . O que nao a c o n t e c e com os s e r v i g o s de c o n s t r u 

gao , j á que o l o c a l de p r o d u g á o é v a r i á v e l . Em cada l u g a r onde se 

p r e t e n d a i m p l a n t a r uma u s i n a h i d r e l é t r i c a , os c u s t o s dos i n s u m o s ^ 

r a o d i f e r e n t e s , em f u n g a o da sua p r o c e d e n c i a ou o r i g e m , o que a f e 

t a r a a m a t é r i a - p r i m a , os e q u i p a m e n t o s f i x o s o u de c o n s t r u g á o , o 

p e s s o a l t é c n i c o , o c a p i t a l f i n a n c e i r o e os o u t r o s i n s u m o s . 

T a l f a t o nos p e r m i t e a t é i m a g i n a r o c a s o e x t r e m o da v e n 

da de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a no e x t e r i o r , sem o f o r n e c i m e n t o de 

q u a l q u e r f a t o r n a c i o n a l t a n g i v e l que componha o s e r v i g o v e n d i d o . 

P o d e r á a c o n t e c e r que somen te p e r t e n g a ao p a í s c o n s i d e r a 

do "de o r i g e m " o c a p i t a l da empresa v e n d e d o r a dos s e r v i g o s c u j a 

p r o p r i a sede e s t e j a no e x t e r i o r : num " p a r a í s o f i s c a l " , p o r e x e m p l o . 

O u t r a i m p o r t a n t e d i f e r e n g a e n t r e uma e x p o r t a g á o de me rca 

d o r i a e a v e n d a de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a no e x t e r i o r é que a pr_i 

m e i r a t e r á seu p r o d u t o , o b r i g a t o r l a m e n t e , c o n t a b i l i z a d o na b a l a n g a 

c o m e r c i a l , e n g u a n t o que a segunda p r o d u z i r á um c o n j u n t o de e f e i t o s 

que v a r i a de c a s o p a r a c a s o . 

Em cada v e n d a de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a ao e x t e r i o r pode 

r á h a v e r v e n d a s de i n s u m o s qüe s e r i o c o n t a b i l i z a d o s na p a u t a comer 

c i a l , a s s i m como o p e r a g ó e s que s e r á o r e g i s t r a d a s no b a l a n g o de pa 

gamen tos . N e s t e ú l t i m o c a s o , os i t e n s do b a l a n g o de p a g a m e n t o s u t i 

l i z a d o s p a r a r e g i s t r á - l a s sao m u i t o v a r i á v e i s e p r a t i c a m e n t e i m p r e 

v i s í v e i s . Po r e x e m p l o , o p e s s o a l que t r a b a l h a no e x t e r i o r p o d e r á f a 

z e r r emessas f i n a n c e i r a s de sua poupanga p e s s o a l p a r a as r e s p e c t i 

v a s f a m i l i a s , ou p a r t e dos ganhos da empresa r e a l i z a d o s no e x t e r i o r 

p o d e r á s e r r e p a t r i a d a sob f o r m a de e m p r é s t i m o s , v i n c u l a n d o a o p e r a 

gao b a n c á r i a a um d e p ó s i t o de i d é n t i c o p r a z o . Sáo m u i t o v a r i a d a s 

as f o r m a s o p e r a c i o n a i s u t i l i z a d a s na v e n d a i n t e r n a c i o n a l de s e r v i 

gos de e n g e n h a r i a . 

Os a s p e c t o s a s s i n a l a d o s i n d i c a m que a venda de s e r v i g o s • 

de e n g e n h a r i a no e x t e r i o r c o n s t i t u í bem m a i s que uma s i m p l e s e x p o r 

t a g á o . T r a t a - s e ' de um fenómeno m a i s c o m p l e x o , com c a r a c t e r í s t i c a s 

de p p e r a g á o t r a n s n a c i o n a l . Em o u t r a s p a l a v r a s , as o p e r a g ó e s que se 



e f e t u a m , n o r m a l m e n t e , p a r a u l t i m a r a v e n d a de s e r v i g o s de engenha 

r i a no e x t e r i o r o c o r r e m de f o r m a s i m u l t a n e a ou s u c e s s i v a , no t e r 

r i t ó r i o de m a i s de um p a í s e , f r e q ü e n t e m e n t e , no t e r r i t o r i o de vá 

r i o s p a i s a s , r e l a c i o n a n d o s i m u l t á n e a m e n t e a s p e c t o s do c o m e r c i o e 

f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o s e da m o v i m e n t a g á o i n t e r n a c i o n a l de p e s s o a s , 

c a p i t a l s e t e c n o l o g í a . 

A p r e s t a g a o de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a no e x t e r i o r a c a r r e 

t a , n e c e s s a r l a m e n t e , p r o b l e m a s de f l e x i b i l i d a d e i n s t i t u c i o n a l , da 

do que a f o r m a e a e s t r u t u r a i n i c i á i s da empresa que q u e r v e n d e r 

s e r v i g o s no e x t e r i o r f o r a m c o n c e b i d a s p a r a o p e r a r no p a í s de o r j . 

gem. As d i f e r e n g a s de l e g i s l a g á o , de cos tumes e de p a d r ó e s de com 

p o r t a m e n t o humano f a z e m com que a f o r m a o r i g i n a l da empresa cons t_ i 

t u a - s e em o b s t á c u l o p a r a o desempenho de o p e r a g o e s no e x t e r i o r . 

As c i r c u n s t a n c i a s e os f a t o s c i t a d o s na a f i r m a g á o a n t e r i o r 

sao i n ú m e r a s e m u l t a s v e z e s i m p r e v i s í v e i s . Pode a c o n t e c e r que o 

p a í s c o m p r a d o r e x i j a que a empresa p r e s t a d o r a do s e r v i g o s e j a uma 

p e s s o a j u r í d i c a n a c i o n a l , o que o b r i g a os e s t r a n g e i r o s que d e s e j e m 

p a r t i c i p a r do m e r c a d o d a q u e l e p a í s a e s t a b e l e c e r xima f i l i a l ; ou que 

e x i s t a m e x i g e n c i a s t r a b a l h i s t a s . q u e o b r i g u e m o r e g i s t r o dos empre 

gados e s t r a n g e i r o s e r e c o l h i m e n t o de i m p o s t e s l o c á i s p o r p a r t e des 

ses mesmos e m p r e g a d o s , e t c . P o d e - s e c o n t i n u a r a c i t a r e x e m p l o s de 

n a t u r e z a f i s c a l , f i n a n c e i r a , c a m b i a l , de a u d i t o r i a , e a s s i m p o r d i 

a n t e . 

Toda v e z que a e s t r u t u r a e a f o r m a e m p r e s a r i a i s c o n s t i 

t u i r e m o b s t á c u l o p a r a o p e r a r no e x t e r i o r , a e n t i d a d e v e n d e d o r a p r o 

c u r a r á , onde f o r n e c e s s á r i o e em c a d a c a s o , e f e t u a r uma m e t a m o r f o 

se que I h e p e r m i t a s u p e r a r o p r o b l e m a e a j u s t a r - s e as c o n d i g o e s do 

l o c a l onde r e a l i z a r - s e - á a o p e r a g á o . E s t a é a chave do p r o c e s s o de 

d a r f o r m a e f l e x i b i l i d a d e aos o r g a n i s m o s t r a n s n a c i o n a i s . P a r a a 

p r e s t a g a o de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a complexos , em e s c a l a m u n d i a l , a s 

f r o n t e i r a s dos p a í s e s e suas l e g i s l a g 5 e & n a c i o n a i s c o n s t i t u e m um 

o b s t á c u l o m a i s e f i c i e n t e que p a r a o c o m e r c i o de b e n s . Em c o n s e q ü é n 

c i a , as empresas e x p e r i e n t e s em p r e s t a g a o t r a n s n a c i o n a l de s e r v i -

gos p a s s a r á o a d i s p o r de uma e s t r u t u r a adequada á r e a l i z a g a o dos 

seus p r o p ó s i t o s . S u r g i r á o d e s s a acomodagáo nao apenas um c o n j u n t o 

de f i l i á i s , mas , também, a l g u m a s f i g u r a s e m p r e s a r i a i s - as v e z e s l o 

- c a l i z a d a s em " p a r a í s o s f i s c a i s " - , com o p r o p ó s i t o de r e s o l v e r p r o 

b l e m a s e s p e c í f i c o s p a r a os membros do o r g a n i s m o t r a n s n a c i o n a l , t a i s 



como p r o b l e m a s de n a t u r e z a f i s c a l , t r a b a l h i s t a , c a m b i a l , de p r e v i 

d é n c i a s o c i a l , de i m p o r t a g á o e e x p o r t a g á o t e m p o r a r i a de e q u i p a m e n 

t o s e o u t r o s . 

Sao c o m p l e x o s os p r o b l e m a s l o g i s t i c o s p a r a a r e a l i z a g á o 

de g r a n d e s s e r v i g o s de c o n s t r u g á o em d i v e r s o s p a í s e s . É p r e c i s o ad 

m i n i s t r a r a o t i m i z a g a o dos e q u i p a m e n t o s , que nem sempre se a m o r t ^ 

zam no s e r v i g o e no p a í s p a r a os q u a i s f o r a m a d q u i r i d o s ; é p r e c i s o 

o t i m i z a r o emprego do p e s s o a l e s p e c i a l i z a d o que compoe a base e f e 

t i v a do " k n o w - h o w " e da c a p a c i d a d e g e r e n c i a l da e m p r e s a , e t c . 

Urna r e f l e x a o s o b r e a n a t u r e z a e o a l c a n c e dos p r o b l e m a s 

menc ionados q u e , como ve remos m a i s a d i a n t e , c o n s t i t u e m a s p e c t o s i n 

s e p a r á v e i s da demanda de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , a j u d a r - n o s - á a ccm 

p r e e n d e r o d e s e n v o l v i m e n t o das o p e r a g o e s t r a n s n a c i o n a i s d e s s a s em 

p r e s a s e da sua p r o p r i a e x i s t e n c i a . 

B . DEMANDA NOMINAL E DEMANDA EFETIVA DE SERVIgOS 

A p r e s t a g á o de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a e s t á sempre a s s o 

c i a d a a um i n v e s t i m e n t o . Sua demanda o c o r r e no q u a d r o da f o r m a g á o 

de c a p i t a l e de a c o r d o com o p e r f i l dos p r o g r a m a s de d e s e n v o l v i m e n 

t o e i n v e s t i m e n t o . 

O e s f o r g o g l o b a l de d e s e n v o l v i m e n t o decomp5e-se em i n v e s 

t i m e n t o s s e t o r i a l m e n t e a g r u p a d o s , onde cada s e t o r t e m sua i m p o r t a n 

c i a e suas n e c e s s i d a d e s e s p e c í f i c a s . Do c o n j u n t o r e s u l t a n t e da e ^ 

t r a t é g i a g e r a l e s t a b e l e c i d a p a r a a p o l í t i c a de i n v e s t i m e n t o s e de 

cada um dos p r o g r a m a s s e t o r i a i s , r e s u l t a r á o p e r f i l f i n a l da deman 

da de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a . Mas e s s a demanda é somente t e ó r i c a -

t r a t a - s e de uma demanda n o m i n a l . As demandas e f e t i v a s sao a q u e l a s 

p a r a as q u a i s e x i s t e m r e c u r s o s f i n a n c e i r o s e c a p a c i d a d e r e a l de pa 

gamen to . 

Essa d i s t i n g á o , de i n t e r e s s e a p a r e n t e m e n t e a c a d é m i c o , as 

sume h o j e uma i m p o r t a n c i a f u n d a m e n t a l . o f i n a n c i a m e n t o dos p r o j e 

t o s - de i n v e s t i m e n t o nem sempre se e s t a b e l e c e em f u n g a o da p r i o r i d a 

de e c o n ó m i c a do p r o j e t o , mas, de c e r t a f o r m a , obedece a uma l ó g i c a 

e a uma m o t i v a g á o p r ó p r i a s . Esse f a t o s e p a r a a demanda n o m i n a l de 

s e r v i g o s de uma demanda e f e t i v a . 

1 . Formagao de Poupangas e P e m a n d a de S e r y i . 

V i a de r e g r a , a s i t u a g á o a t u a l c a r a c t e r i z a - s e p o r uma 

a c e n t u a d a d e s p r o p o r g a o e n t r e os p r o g r a m a s de i n v e s t i m e n t o e os r e 

c u r s o s d i s p o n í v e i s p a r a r e a l i z á - l o s . P o r sua v e z , a e s c a s s e z de r e 



c u r s o s p a r a i n v e s t i m e n t o c o n d i c i o n a o p r o c e s s o de f o r m a g a o da de 

manda dos s e r v i g o s de e n g e n h a r i a . 

P o r t a n t o , nao sendo s u f i c i e n t e a poupanga j á r e a l i z a d a , 

p r e c i s a - s e de f i n a n c i a m e n t o a d i c i o n a l . E s t e p e r m i t i r á a n t e c i p a r a 

p o u p a n g a , ou s e j a , o b r i g a r á a sua f o r m a g a o no f u t u r o , p e l a ' p r e £ 

sao do c o m p r o m i s s o assum ido com o i n v e s t i m e n t o a n t e c i p a d o . 

D e s t a f o r m a , assumem i m p o r t a n c i a os c r é d i t o s a l o n g o p ra 

z o , de f o n t e n a c i o n a l ou e s t r a n g e i r a , p e l o f a t o de p e r m i t i r e m am 

p l i a r os r e c u r s o s i m e d i a t a m e n t e d i s p o n í v e i s p a r a i n v e s t i m e n t o . 

D e c o r r e que a p o s s i b i l i d a d e de r e c u r s o s nao se o r i e n t a , 

n e c e s s a r i a m e n t e , p a r a os p r o j e t o s de i n v e s t i m e n t o j u l g a d o s p r i o r _ i 

t á r i o s em f u n g á o de sua n e c e s s i d a d e . P o r t a n t o , nao é s u f i c i e n t e a 

r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a dos mesmos p a r a compor a demanda e f e t i v a 

dos s e r v i g o s que s e r á o e m p r e g a d o s . 

P a r t e do c r é d i t o e x i s t e n t e é o f e r e c i d a em f u n g á o do i n 

t e r e s s e dos f o r n e c e d o r e s e , p o r t a l m o t i v o , náo s6 os i n v e s t i m e n 

t o s m a i s u r g e n t e s s e r á o i n i c i a d o s . O u t r o s também s e r á o r e a l i z a d o s 

p e l o s i m p l e s m o t i v o de que o c r é d i t o o r i e n t a d o p a r a a v e n d a p r o 

p o r c i o n a poupanga p a r a e l e s . Nesse p r o c e s s o , t r a n s f e r e - s e o p o d e r 

hegemon ico da demanda p a r a a o f e r t a , v i s t o que a f o n t e de f i n a n c i a 

men tó d e f i n e em g r a n d e med ida a o r i g e m dos componen tes do i n v e s t i 

men tó e também os f o r n e c e d o r e s dos s e r v i g o s a e l e l i g a d o s . 

2 . I n v e s t i m e n t o P ú b l i c o e P r i v a d o , C a r á t e r O l i g o p s o n i c o da Demanda 

A c o n s t r u g á o de m o r a d i a s é em g e r a l - nos p a í s e s em desen 

v o l v i m e n t o - o campo m a i s amp io p a r a o i n v e s t i m e n t o p r i v a d o , n o que 

se r e f e r e ao emprego de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , d a i r e s u l t a n d o uma 

g r a n d e d i s p e r s á o da demanda p a r a f i n s de e s t r u t u r a g á o de m e r c a d o . 

Menos a m p i o é o campo da c o n s t r u g á o e montagem i n d u s t r i a l , 

embora uma p a r t e s i g n i f i c a t i v a dos i n v e s t i m e n t o s i n t e r n a c i o n a i s se 

j a , também, de o r i g e m p r i v a d a . 

Com e x c e g á o do que f o i m e n c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e , a m a i o 

r i a dos s e r v i g o s de e n g e n h a r i a sao s o l i c i t a d o s em f u n g á o de i n v e s -

t i m e n t o s de e n t i d a d e s p ú b l i c a s . Os G o v e r n o s , p o r m e i o de empresas 

e s t a t a i s e a u t o n o m a s , sáo os m a i o r e s c o m p r a d o r e s de s e r v i g o s de e n 

g e n h a r i a , p a r t i c u l a r m e n t e d a q u e l e s s e r v i g o s m a i s c o m p l e x o s . Essa 

s i t u a g á o náo é c a s u a l ; d e v e - s e a e l a a p r o p r i a n a t u r e z a do i n v e s t _ i 

men tó p ú b l i c o , o que f a z com que a o r g a n i z a g á o do me rcado de en 

g e n h a r i a se d i r i j a a uma c o n f i g u r a g á o o l i g o p s S n i c a . 



A a s s i n a l a d a i m p o r t a n c i a dos c r é d i t o s r e s u l t a n t e s da e£ 

c a s s e z dos r e c u r s o s de i n v e s t i m e n t o é f a t o r que a t e n ú a a hegemon ía 

do c o m p r a d o r . Mas, e s p e c i a l m e n t e guando a n a l i s a m o s o p r o b l e m a a n¿ 

v e l dos mercados n a c i o n a i s nos p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o , d i f i c i _ l 

mente d i m i n u i m o s o p o d e r c o m p r a d o r u n i l a t e r a l do G o v e r n o . ^Pode-se_ 

e n t e n d e r , também, que o o l i g o p s o n i c o se f o r t a l e c e na m e d i d a 

em que a c a p a c í d a d e n a c i o n a l p a r a a p r e s t a g a o de s e r v i g o s 

de e n g e n h a r i a se a p r o x i m a da a u t o - s u f i c i e n c i a . S i t u a g a o d i v e r s a 

o c o r r e guando o Gove rno nao pode e x e r c e r seu p o d e r o l i g o p s ó n i c o em 

r a z á o de l i m i t a g o e s t e c n o l ó g i c a s o u de s i m p l e s i n c a p a c i d a d e de apro 

v e i t a r seu p o d e r de n e g o c i a g a o . 

3 . F a t o r e s C o n f l i t i v o s na Formagáo 

Os f a t o r e s a n a l i s a d o s a p r e s e n t a m t e n d e n c i a s f r e g ü e n t e m e n 

t e o p o s t a s , guando p a r t i c i p a m da f o r m a g á o da demanda de s e r v i g o s 

de e n g e n h a r i a . 

O p r i m e i r o p o n t o de t e n s á o é o gue c o n t r a p ó e as a s p i r a 

góes e as p o s s i b i l i d a d e s p a r a a f o r m a g á o da demanda e f e t i v a de s e r 

v i g o s . Quando a poupanga é f o r m a d a f i n a n c e i r a m e n t e , com c a p a c i d a d e 

de pagamento a v i s t a , t e m - s e l i b e r d a d e u n i l a t e r a l p a r a f i x a r a p r i o 

r i d a d e de i n v e s t i m e n t o s d i a n t e do l e g u e de n e c e s s i d a d e s . Caso p a r 

t e da poupanga s e j a a n t e c i p a d a , m e d i a n t e o p e r a g ó e s de c r é d i t o de 

f o r n e c e d o r e s o u de b a n c o s , a e s c o l h a de p r i o r i d a d e j á nao se e f e -

t u a e x c l u s i v a m e n t e em f u n g a o da u r g e n c i a r e l a t i v a de cada i n v e s t í , 

m e n t ó . O c r i t é r i o r e s u l t a n t e é m i s t o e c o m b i n a r á n e c e s s i d a d e com 

d i s p o n i b i l i d a d e de r e c u r s o s . Em suma, o c a r á t e r o l i g o p s ó n i c o da de 

manda a c e n t u a - s e guando os r e c u r s o s p a r a i n v e s t i m e n t o p rovéem da 

poupanga j á r e a l i z a d a f i n a n c e i r a m e n t e e d i s p o n í v e l p a r a pagamen to 

i m e d i a t o . P o r o u t r o l a d o , o d e s e n v o l v i m e n t o da c a p a c i d a d e nac iona l 

de p r e s t a g a o de s e r v i g o s também aumenta o c a r á t e r o l i g o p s ó n i c o do 

m e r c a d o . R e c o r r e r á compra de s e r v i g o s no e x t e r i o r e n f r a g u e c e o po. 

d e r do c o m p r a d o r , em v i r t u d e da m a i o r d i v e r s i d a d e da o f e r t a e - tam 

bém p o r g u e e s t a c o s t u m a a c o m p a n h a r - s e , na p r á t i c a , do f i n a n c i a m e n 

t o c o r r e s p o n d e n t e . 

Os f a t o r e s ' comen tados l e v a m a um . p a r a d o x o . Quando a ca 

p a c i d a d e n a c i o n a l de p r e s t a g á o de s e r v i g o s se a p r o x i m a da a u t o - s u 

f i c i é n c i a e q u a n d o a p o u p a n g a , na f o r m a de c a p a c i d a d e de p a g a m e n t o , 

aumenta sua p a r t i c i p a g á o no i n v e s t i m e n t o g l o b a l , c o n s e g ü e n t e m e n t e 

o p o d e r do c o m p r a d o r se m a x i m i z a . A c e n t u a - s e o c a r á t e r m o n o p s ó n i c o 

do m e r c a d o , e n f r a q u e c e n d p - s e o p o d e r de n e g o c i a g a o das empresas 

de p r e s t a g á o d e - s e r v i g o s , o gue as t o r n a v u l n e r á v e i s . A p r o c u r a do 

mercado i n t e r n a c i o n a l t r a n s f o r m a - s e no a n t i d o t o p a r a t a l v u l n e r a b i 



l i d a d e . 

Os a c o n t e c i m e n t o s r e f e r i d o s e s t á o o c o r r e n d o num c o n t e x t o 

i n f l a c i o n á r i o g e r a l a n i v e l m u n d i a l , o que a g r a v a os m e n c i o n a d o s e 

f e i t o s das a s p i r a g o e s e p o s s i b i l i d a d e s da demanda de i n v e s t i m e n t o s . 

A i n f l a g a o acompanha urna p ropensa© u n i v e r s a l de as des 

p e s a s s u p e r a r e m os r e c u r s o s d i s p o n í v e i s , s e j a no consumo, p a r a o 

q u a l o p r ó d i g o c r é d i t o ao c o n s u m i d o r a n t e c i p a o i n g r e s s o , s e j a no 

i n v e s t i m e n t o , onde os r e c u r s o s e x t e r n o s ao p r o j e t o a n t e c i p a m a p o u 

p a n g a . 

Nesse m e i o operam os c r é d i t o s dos f o r n e c e d o r e s de bens 

de c a p i t a l . O c r é d i t o , ao a n t e c i p a r a p o u p a n g a , c a p t u r a o me rcado 

f u t u r o p a r a a p r o d u g á o a t u a l . 

Nao o b s t a n t e , esse mecan ismo nao se a p l i c a u n i v e r s a l m e n 

t e . C o b r e , p r i n c i p a l m e n t e , os i n v e s t i m e n t o s c u j o c o n t e ú d o em e q u i 

pamen tos i n d u s t r i á i s é m u i t o e l e v a d o . A i n t e n s a p a r t i c i p a g á o do 

e q u i p a m e n t o é o f a t o r que a d e q ü a , r e c i p r o c a m e n t e , o i n v e s t i m e n t o e 

o c r é d i t o do f o r n e c e d o r . 

Mas nem sempre os e q u i p a m e n t o s c o n s t i t u e m o c u s t o t o t a l 

do i n v e s t i m e n t o . E x i s t e m p r o j e t o s nos q u a i s os c u s t o s de m a o - d e -

o b r a sao s i g n i f i c a t i v o s , s e j a na c o n s t r u g á o , s e j a na montagem; nou 

t r o s , e n c o n t r a m o s uma i m p o r t a n t e p a r t i c i p a g a o das m a t é r i a s - p r i m a s , 

como o c o r r e ñas r e p r e s a s h i d r e l é t r i c a s , onde o c o n c r e t o armado r e 

p r e s e n t a uma e l e v a d a p r o p o r g a o do i n v e s t i m e n t o t o t a l . 

Quando sao i m p o r t a n t e s em r e l a g a o ao c u s t o t o t a l do p r o 

j e t o , as d e s p e s a s c o m p l e m e n t a r e s c o n s t i t u e m um f a t o r de p e r t u r b a g á o 

p a r a o emprego de c r é d i t o s de f o r n e c e d o r e s . 

A d i f i c u l d a d e p r o v é m do f a t o de que o i n v e s t i m e n t o e x i g i 

r i a , também, a a n t e c i p a g á o dos r e c u r s o s d e s t i n a d o s as d e s p e s a s com 

p l e m e n t a r e s , ñas q u a i s o f o r n e c e d o r dos e q u i p a m e n t o s nao t e m nenhum 

i n t e r e s s e , o u s e j a , o f i n a n c i a m e n t o do p a c o t e i n t e i r o e x i g e r e c u r 

sos que nao s e r á o a p l i c a d o s na compra de bens do p a í s f i n a n c i a d o r . 

O u t o r g a r r e c u r s o s p a r a a p a r t e dos c u s t o s l o c á i s do p r o j e t o t o r n a r -

s e - i a numa s i m p l e s a p l i c a g a o f i n a n c e i r a , ou s e j a , poupanga remune 

r a d a t á o somen te p e l o i n t e r e s s e do m e r c a d o . A o p e r a g á o p e r d e r l a o 

p r i n c i p a l i n t e r e s s e e c o n ó m i c o , que é o de f u n c i o n a r como uma a n t e 

c i p a g a o do m e r c a d o p a r a a v e n d a dos f a t o r e s da p r o d u g a o do p a í s f i ' 

n a n c i a d o r , com o seu l e q u e de c o n s e q ü é n c i a s s o b r e o n i v e l de empre 

g o . 



A v e n d a s i m p l e s de e q u i p a m e n t o com pagamen to p o s t e r i o r 

g e r a o mercado d o s b a n c o s de e x p o r t a g a o do t i p o EXIMBANK. O f i n a n 

c i a m e n t o dos p a c o t e s que i n c l u e m a compra de e q u i p a m e n t o s no e x t e 

r i o r , a l i a d o a d e s p e s a s c o m p l e m e n t a r e s s i g n i f i c a t i v a s em m a t e r i a l s 

l o c a l s e m á o - d e - o b r a , c o n s t i t u i - s e em o p e r a g á o t í p i c a dos b a n c o s 

i n t e r n a c i o n a i s e m u l t i l a t e r a i s de f i n a n c i a m e n t o do d e s e n v o l v i m e n t o . 

A m u l t i l a t e r a l i z a g á o p e r m i t i u u t i l i z a r r e c u r s o s do mercado f i n a n 

c e i r o i n t e r n a c i o n a l p a r a s o l u c i o n a r as d e s p e s a s l o c á i s . Em o u t r a s 

p a l a v r a s , os b a n c o s m u l t i l a t e r a i s r e v e l a r a m - s e m e c a n i s m o s - e f i c i e n t e s 

de c a p t a g á o de poupanga a p l i c a d a no mercado f i n a n c e i r o p a r a a p l i 

c á - l a na a n t e c i p a g á o da demanda de s e r v i g o s e bens de c a p i t a l . 

Nos ú l t i m o s a n o s , nao o b s t a n t e a g r a n d e l i q u i d e z 

i n t e r n a c i o n a l , a m o d a l i d a d e d o m i n a n t e de f i n a n c i a m e n t o p a r a p r o j e 

t o s de i n v e s t i m e n t o t e m s i d o o c o n s o r c i o de c r é d i t o , i s t o é , a f o r 

magáo de c o n s o r c i o s o c a s i o n á i s de b a n c o s t r a n s n a c i o n a i s que p a r c e 

l a m e n t r e s i o e m p r é s t i m o t o t a l , d i v i d i n d o ass i ra os r i s c o s e os l u 

c r o s . P e l a sua o r i g e m , e s s e s bancos mantém e s t r e i t o s v í n c u l o s com 

os f o r n e c e d o r e s e as empresas de e n g e n h a r i a dos p a í s e s i n d u s t r i a l ! 

z a d o s . 

C - FLEXIBILIDADE DA OFERTA DE SERVigOS 

A e s t r u t u r a g a o das empresas p r e s t a d o r a s de s e r v i g o s de 

c o n s u l t o r i a e c o n s t r u g á o é " s u i g e n e r i s " . T a i s empresas a p r e s e n t a m 

uma s i n g u l a r f l e x i b i l i d a d e em r e l a g á o a o u t r a s a t i v i d a d e s p r o d u t j . 

v a s , como, p o r e x e m p l o , as empresas i n d u s t r i á i s . 

Esse f enómeno d e v e - s e a d i v e r s o s f a t o r e s . P o d e r - s e - i a 

m e n c i o n a r , em p r i m e i r o l u g a r , a p r o p r i a n a t u r e z a dos s e r v i g o s de 

e n g e n h a r i a . Urnas d a s c a r a c t e r í s t i c a s m a i s r e l e v a n t e s é a s i n g u l a r i . 

dade de cada o b r a , o u s e j a , a c a p a c i d a d e de c a d a t r a b a l h o e a menor 

r e p e t i g a o do s e u c o n t e ú d o em r e l a g á o as a t i v i d a d e s dos o u t r o s se 

t o r e s de p r o d u g a o . 

Nao a p e n a s a d e s s e m e l h a n g a e n t r e d o i s p r e d i o s i l u s t r a a 

v a r i e d a d e e d i v e r s i d a d e : também as d e s i g u a l d a d e s e x i s t e n t e s e n t r e 

uma r e p r e s a h i d r e l é t r i c a e uma e s t r a d a de rodagem a m p l i a m a i n c i 

d e n c i a da d i v e r s i d a d e . A lém do m a i s , a l o c a l i z a g a o d i v e r s a de duas 

o b r a s de p r o j e t o i d é n t i c o impoe d i f e r e n g a s . A n e c e s s i d a d e de t r a n s 

p o r t a r p a r a o l o c a l f í s i c o da c o n s t r u g á o e a c a p a c i d a d e p r o d u t i v a ge 

ram c o n s e q ü é n c i a s s o b r e a o r g a n i z a g a o das empresas de e n g e n h a r i a qu^ 

p o r sua v e z , i n f l u e m na e s t r u t u r a g a o da o f e r t a . 

Também c o n t r i b u í p a r a a f l e x i b i l i d a d e da e s t r u t u r a empre 



s a r i a l a e f e m e r i d a d e e a d u r a g a o r e l a t i v a m e n t e c u r t a dos e q u i p a m e n 

t o s e m a q u i n a r i a empregados na c o n s t r u g a o . É f r e q ü e n t e o c a s o de 

máqu inas e e q u i p a m e n t o s c u j o v a l o r é , em g r a n d e p a r t e , a m o r t i z a d o 

d u r a n t e a p r i m e i r a e t a p a de sua u t i l i z a g á o . Suas v i d a s ú t e i s sao 

c u r t a s , em f u n g á o do f o r t e d e s g a s t e que s o f r e m no t r a b a l h o . Urna r e 

f l e x a o m a i s p r o f u n d a p o d e r l a l e v a r - n o s a um p r o c e s s o de causagáo 

c i r c u l a r . Em o u t r a s p a l a v r a s , a p r o b a b i l i d a d e r e l a t i v a m e n t e peque 

na de que um e q u i p a m e n t o p o s s a p r e s t a r s e r v i g o s em o b r a s s u c e s s ^ 

v a s nao e s t i m u l a r l a a p e s q u i s a t e c n o l ó g i c a , com o p r o p ó s i t o de au 

m e n t a r e s s a mesma d u r a b i l i d a d e . As v e z e s , mesmo e x a g e r a n d o - s e o f e 

nómeno, é i n d i s p e n s á v e l a s s i n a l a r a r e l a t i v a e f e m e r i d a d e do c a p i 

t a l f í s i c o r e p r e s e n t a d o p e l o e q u i p a m e n t o de uma empresa de c o n s t r u 

g a o , comparado ao c a p i t a l f i x o de i n s t a l a g ó e s i n d u s t r i á i s d e s t i n a 

das á p r o d u g a o em s e r i e , p o r me io de o p e r a g o e s r e p e t i t i v a s . N e s t a s 

ú l t i m a s , a d u r a b i l i d a d e do e q u i p a m e n t o é sempre um f a t o r de r e d u 

gao de c u s t o s . No c a s o das empresas de c o n s t r u g a o , pode s e r a t é que 

o c o r r a t a l f a t o , mas nao n e c e s s á r i a e o b r i g a t o r i a m e n t e . T e r í a m o s 

casos em que se i n t r o d u z i r i a m i n e v i t a v e l m e n t e c u s t o s f i n a n c e i r o s 

p e l a c a p a c i d a d e o c i o s a , caso os e q u i p a m e n t o s f ó s s e m m a i s d u r á v e i s . 

A p r o p e n s á o o l i g o p s ó n i c a da demanda, a d i v e r s i d a d e de sua 

n a t u r e z a e das c o n d i g ó e s de cada o b r a , a r e l a t i v a e f e m e r i d a d e dos 

e q u i p a m e n t o s , a menor d imensáo r e l a t i v a do c a p i t a l f i x o e a v a r i é 

dade de l o c á i s de p r o d u g a o que mudam de caso p a r a c a s o , somam-se e 

se compóem p a r a d e t e r m i n a r uma s i n g u l a r f l e x i b i l i d a d e , s e j a de o r 

g a n i z a g a o das e m p r e s a s de e n g e n h a r i a , s e j a de e s t r u t u r a g á o da o f e r 

t a g l o b a l de seus s e r v i g o s . 

Sao d o i s os m a i o r e s e f e i t o s da n a t u r e z a f l e x í v e l da o f e r 

t a de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a . p r i m e i r o a t u a s o b r e a e s t r u t u r a d a 

e m p r e s a . Sendo v a r i á v e l o l o c a l da p r o d u g a o e sendo também menor o 

c a p i t a l i m o b i l i z a d o em e q u i p a m e n t o f i x o , a m e d u l a da empresa d e £ 

l o c a - s e p a r a sua c a p a c i d a d e g e r e n c i a l e p a r a a e x p e r i e n c i a de seus 

r e c u r s o s humanos . E s t a t o r n a - s e a g a r a n t í a o p e r a c i o n a l que e n d o s s a 

a m o b i l i z a g a o de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s . Também c a r a c t e r i z a - s e a maior 

m o b i l i d a d e r e l a t i v a dos f a t o r e s p r o d u t i v o s , o q u e , c o n s e q ü e n t e m e n 

t e , p o s s i b i l i t a a s s u m i r com m a i o r r a p i d e z e a c u s t o s menores novas 

f o r m a s e m p r e s a r i a i s . Em suma, e x i g e - s e xim c u s t o r e l a t i v o menor pa 

r a uma r á p i d a m e t a m o r f o s e da roupagem i n s t i t u c i o n a l e a d m i n i s t r a t i 

v a da e m p r e s a . 

Essa f a c i l i d a d e ou p e c u l i a r i d a d e das e m p r e s a s prestadoras 

de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , a l i a d a ao c a r á t e r o l i g o p s o n i c o da de 

manda, e x p l i c a ,a f l u t u a g a o r e l a t i v a m e n t e i m p o r t a n t e nos " r a n k i n g s " 

das p r i n c i p á i s empresas da á r e a de p r e s t a g á o de s e r v i g o s . A m o b i l i 



dade é m a i s n o t á v e l no " r a n k i n g " d e s s a s empresas do que em o u t r a s 

á r e a s da p r o d u g S o . Mas t a l fenómeno r e f l e t e m a i s a p a r é n c i a s do que 

r e a l i d a d e s : nao se t r a t a p r o p r i a m e n t e da v a r i a g á o de c a p a c i d a d e pro 

d u t i v a ou de e s t r u t u r a s de p r o d u g á o que r e a l m e n t e t e n h a m s i d o subs 

t i t u í d a s ; f r e q ü e n t e m e n t e , sao as mesmas c a p a c i d a d e s de d i r e g á o ge 

r e n c i a l e a d m i n i s t r a t i v a e os mesmos q u a d r o s de p e s s o a l r e s p o n s á 

v e i s p e l o " k n o w - h o w " que c o n t i n u a m , mas r e a g r u p a d o s sob n o v a s e d_i 

f e r e n t e s f o r m a s e m p r e s a r i a i s . D e s t a f o r m a , a o f e r t a g l o b a l nao so 

f r e a l t e r a g o e s de i m p o r t a n c i a . As mudangas e f e t i v a s cos tumam s e r 

bem menores do que sugerem as m o d i f i c a g o e s dos n í v e i s de desempe 

nho das p r i n c i p á i s c a t e g o r í a s e m p r e s a r i a i s a t u a n t e s . 

O segundo e f e i t o o c o r r e no modo de c o m e r c i a l i z a r os s e r 

v i g o s . As e m p r e s a s nao r e s p a l d a m suas c r e d e n c i a i s com a m e d i d a f í 

s i c a da sua c a p a c i d a d e de p r o d u g a o . Ao c o n t r a r i o das i n d ú s t r i a s , a s 

empresas de e n g e n h a r i a b a s e i a m suas c r e d e n c i a i s na p r o p r i a expe 

r i é n c i a e no p r ó p r i o r e g i s t r o do s e u desempenho . A e x i s t e n c i a de 

máqu inas e o c a p i t a l i m o b i l i z a d o sao i n f o r m a g á o c o m p l e m e n t a r dos 

" c u r r i c u l a " . Em o u t r a s p a l a v r a s , quando se s e l e c i o n a m empresas c a n 

d i d a t a s ao mesmo s e r v i g o , os c r i t e r i o s de a v a l i a g á o a t r i b u e m i m p o r 

t á n c i a r e l a t i v a m e n t e menor ao c o n j u n t o de e q u i p a m e n t o s e m á q u i n a s , 

as potenc ia l idades e ao c a p i t a l da empresa ; e a t r i b u e m i m p o r t a n c i a 

m a i o r ao " c u r r i c u l u m v i t a e " de seus t é c n i c o s e aos r e l a t o r i o s de 

empresa com a enumeragáo e d e s c r i g a o dos s e r v i g o s p r e s t a d o s . Conse 

q ü e n t e m e n t e , o " c u r r i c u l u m " de urna empresa e sua p e r s o n a l i d a d e j u 

r í d i c a a d q u i r e m v a l o r de m e r c a d o , a l é m de seus e q u i p a m e n t o s . Em s ^ 

t u a g ó e s p o u c o f a v o r á v e i s de demanda, ou quando s o f r e p r o b l e m a s de 

o u t r a i n d o l e - f i n a n c e i r o s , p o r e x e m p l o - , uma empresa v e n d e sua 

r a z á o s o c i a l e " c u r r i c u l u m " a o u t r a e m p r e s a . Dessa f o r m a , a e x p e r i é n 

c i a a d q u i r i d a com a c o n s t r u g á o de uma r e p r e s a h i d r e l é t r i c a , que s e r 

v i r a de r e s p a l d o e p r o v a de c a p a c i d a d e de desempenho , p o d e , no de 

c o r r e r do t e m p o , p e r t e n c e r a m a i s de uma f i g u r a e m p r e s a r i a l d i f e -

r e n t e . 

1 . A_Vocagáo p a r a o C o n s o r c i o 

A s i n g u l a r f l e x i b i l i d a d e da e s t r u t u r a de p r o d u g á o de s e r 

v i g o s de e n g e n h a r i a o f e r e c e uma d i s p o s i g á o e s p e c i a l p a r a a s s o c i a r 

e j u n t a r os e s f o r g o s de d i v e r s a s e m p r e s a s . A u n i á o de c a p a c i d a d e s 

p r o d u t i v a s n a o e n f r e n t a os o b s t á c u l o s que m u i t a s v e z e s e x i s t e m pa 

r a c o m b i n a r p a r t e s e componen tes de p r o d u t o s i n d u s t r i á i s . A m o b i -

l i d a d e m a t e r i a l dos r e c u r s o s humanos a p l i c a d o s na c o n s t r u g á o e mon 

tagem das o b r a s de e n g e n h a r i a , bem como a m o b i l i d a d e f í s i c a dos 

e q u i p a m e n t o s empregados n e s s a s t a r e f a s , . a j u d a m a s u p e r a r as d i f i 



c u l d a d e s que a d i s t a n c i a e n t r e as i n s t a l a g o e s f i x a s impoe á coope 

r a g a o . Superam, também, os c u s t o s de t r a n s p o r t e e r i s c o de danos 

e a v a r i a s de p a r t e s componen tes que p o d e r i a m r e s u l t a r da j u n g á o i n 

d u s t r i a l . 

Urna d i s p o s i g á o t á o amp ia q u a n t o a a s s i n a l a d a p a r a mudar 

de f i g u r a j u r i d i c o - i n d u s t r i a l , com t r a n s f e r e n c i a da c a p a c i d a d e p r o 

d u t i v a de uma e m p r e s a a o u t r a , também o c o r r e q u a n t o á c o m b i n a g a o 

das c a p a c i d a d e s p r o d u t i v a s de empresas de e n g e n h a r i a d i f e r e n t e s . 

As demandas de s e r v i g o s , p o r m a i o r e s e m a i s c o m p l e x a s que 

s e j a m , e n c o n t r a r a , p o r e s s e m o t i v o , uma á g i l e adeqüada r e s p o s t a da 

c a p a c i d a d e p r o d u t i v a . Por m e i o da comb inagao do e s f o r g o de m a i s de 

uma empresa , c o n s t i t u e m - s e c o n s 5 r c i o s " a d h o c " e s p e c í f i c o s p a r a o f e 

r e c e r o s e r v i g o demandado. 

O c o n s o r c i o , em f u n g á o das c i r c u n s t a n c i a s , p o d e r á o u nao 

a s s u m i r a f o r m a de uma nova e m p r e s a . A d e c i s á o s e r á tomada em f u n 

gao das v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s que possam s u r g i r do p o n t o de v i s t a 

t r a b a l h i s t a , f i s c a l o u de o u t r o s f a t o r e s . A e x p e r i e n c i a empresar ia l 

a d q u i r i d a no f i m de cada o b r a p o r um c o n s o r c i o " a d h o c " r e p r e s e n t a 

r á um b e n e f i c i o s u p l e m e n t a r que p o d e r á s e r o b j e t o de n e g o c i a g á o en 

t r e as empresas c o n s t i t u i n t e s , e s p e c i a l m e n t e no que d i z r e s p e i t o a o 

" c u r r i c u l u m " de desempenho . 

A v o c a g á o p a r a o c o n s o r c i o v e r i f i c a - s e t a n t o a n i v e l dos 

mercados i n t e r n o s dos p a í s e s como a n i v e l i n t e r n a c i o n a l , o que ha 

b i l i t a de f o r m a m u i t o e s p e c i a l as empresas de e n g e n h a r i a p a r a a 

agao t r a n s n a c i o n a l . As c a p a c i d a d e s deque nao d i s p o e m as empresas 

de um d e t e r m i n a d o p a í s podem s e r f o r n e c i d a s p o r empresas de o u t r a 

n a g a o , quando associadas, operacionalmente, num consorcio c u j a f i g u r a j u r _ í 

d i c a pode s e r m u i t o v a r i a d a . Esse c o n s o r c i o pode assxamir a f o r m a 

de uma nova e m p r e s a , com sede em q u a l q u e r dos p a í s e s de o r i g e m dos 

a s s o c i a d o s , o u e s t a b e l e c e r - s e num t e r c e i r o p a í s . 

O que f o i d i t o a c i m a i l u s t r a a v o c a g á o n a t u r a l p a r a a 

u n i á o e c o m b i n a g a o de e s f o r g p s de que d i s p ó e m as empresas de c o n 

c u l t o r i a e c o n s t r u g á o p a r a a e s t r u t u r a g á o da o f e r t a de s e r v i g o s . 

2 . E s p e c i a l i z a g á o e Forma E m p r e s a r i a l 

A l g u n s s e r v i g o s de e n g e n h a r i a podem s e r p r e s t a d o s a n t e s 

da e x e c u g á o f í s i c a das o b r a s . É o caso dos t r a b a l h o s de c o n s u l t o 

r i a e e n g e n h a r i a de d e s e n h o . A p r e s t a g á o de t a i s s e r v i g o s nao r e 

q u e r c a p a c i d a d e s de p r o d u g á o f í s i c a e p e r m i t e , p o r t a n t e , que p a r a 

o f e r e c é - l o s , f o r m e m - s e empresas e s p e c i a l i z a d a s que náo i n v e s t i r á o 



em e q u i p a m e n t o s de c o n s t r u g á o , nem e m p r e g a r á o r e c u r s o s de g e r e n c i a 

de execugáo de o b r a s . T a i s empresas e s p e c i a l i z a d a s nao c o r r e m o 

r i s c o de i m o b i l i z a g á o de c a p i t a l f i x o em e q u i p a m e n t o s e m á q u i n a s 

Sao o r g a n i z a g o e s m u i t o f l e x í v e i s , c u j o r i s c o l i m i t a - s e , em g e r a l , 

ao pagamento da c a p a c i d a d e o c i o s a do s e u p e s s o a l . 

P a r a a l g u m a s empresas de c o n s t r u g á o e montagem pode s e r 

i n t e r e s s a n t e c o n c e n t r a r e s f o r g o s na o p e r a g á o de e q u i p a m e n t o s e má 

q u i n a s de c o n s t r u g á o , empregando o p e s s o a l e s t r i t a m e n t e i n d i s p e n s á 

v e l p a r a t a i s t a r e f a s , o que a b r e a o p o r t u n i d a d e p a r a a e x i s t e n 

c i a de empresas e s p e c i a l i z a d a s no f o r n e c i m e n t o de s e r v i g o s de su 

p e r v i s á o e d i r e g a o g e r e n c i a l de o b r a s . T r a t a - s e de empresas que 

p a r t i c i p a m das f a s e s e x e c u t i v a s sem i n t e r v i r no e s f o r g o f í s i c o da 

c o n s t r u g á o . A s empresas p o d e r á o o r g a n i z a r - s e p a r a o f e r e c e r s e r v i g o s 

c o m p l e t o s ou p a r c i a i s . A s i t u a g á o v a r i a m u i t o de p a i s a p a í s . Fa 

t o r e s i d i o s s i n c r á t i c o s a tuam i n c l u s i v e na l e g i s l a g á o , e s t i m u l a n d o 

a d i v e r s i f i c a g á o na e s t r u t u r a g á o da o f e r t a e , também, nos v a r i a d o s 

g r a u s de e s p e c i a l i z a g á o das e m p r e s a s . A l g u n s p a í s e s , p e l a sua l e 

g i s l a g á o , e n q u a d r a m - s e no caso e x t r e m o de p r o p i c i a r e p r o t e g e r o 

s u r g i m e n t o de empresas que t r a b a l h a m no r e g i m e de " c h a v e s - n a - m á o " -

( t u r n - k e y - j o b ) , i s t o é , que o f e r e c e m t o d o s os a s p e c t o s e t i p o s de 

s e r v i g o s r e q u e r i d o s p o r um e m p r e e n d i m e n t o . O u t r o s p a í s e s p r o í b e m 

t a i s e m p r e e n d i m e n t o s na sua l e g i s l a g á o . E s t e ú l t i m o caso p r o p i c i a 

a agáo de e m p r e s a s e s p e c i a l i z a d a s na e t a p a de d e s e n h o da o b r a ; e 

d e p o i s a de o u t r a s empresas ; na f a s e de c o n s t r u g á o , o b r i g a n d o que 

a s u p e r v i s á o e a d i r e g á o g e r e n c i a l sejam executadas por um t e r c e i r o t i 

po de e m p r e s a , d i f e r e n t e das p r i m e i r a s . E n t r e os d o i s e x t r e m o s do 

e s p e c t r o , e s t a b e l e c e m - s e d i f e r e n t e s g r a u s de c o m b i n a g á o e d i v i s á o 

de e s p e c i a l i z a g o e s . 

O f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o dos p r o j e t o s c o n s t i t u í um pode 

r o s o f a t o r de e s t í m u l o á e s p e c i a l i z a g á o das e m p r e s a s . Com e f e i t o , 

p a r a d i m i n u i r o r i s c o do i n v e s t i m e n t o , os o r g a n i s m o s f i n a n c e i r o s 

l i b e r a m , g r a d u a l m e n t e , os r e c u r s o s e , p a r a i s s o , d i v i d e m o p r o j e t o 

em f a s e s . 

P o r o u t r o l a d o , a n t e s de c o m p r o m e t e r r e c u r s o s com a exe 

c u g á o f í s i c a , e x i g e m uma a v a l i a g á o da v i a b i l i d a d e do p r o j e t o . T a l 

v i a b i l i d a d e pode s e r a n a l i s a d a em d i f e r e n t e s n í v e i s de p r o f u n d i d a 

d e , p a r a os q u a i s s e r á o n e c e s s á r i o s o u iim p r é - d e s e n h o o u , as v e z e s , 

um desenho f i n a l da o b r a . P a r a que o exame de v i a b i l i d a d e náo s e j a 

p e r t u r b a d o p e l o d e s e j o de f a t u r a r também os s e r v i g o s da execugáo 

f í s i c a , os f i n a n c i a d o r e s e x i g e m que e s s e s t r a b a l h o s s e j a m r e a l i z a 

dos p o r e m p r e s a s de. c o n s u l t o r i a e desenho que náo se d e d i q u e m a 

t r a b a l h o s de c o n s t r u g á o . 



De f o r m a a n á l o g a , d u r a n t e a e x e c u g a o f í s i c a das obras, os 

f i n a n c i a d o r e s p r o c u r a m e v i t a r o r i s c o de d e s p e s a s a d i c i o n á i s com 

o aumento de c o e f i c i e n t e s de s e g u r a n g a ou com o b r a s c o m p l e m e n t a 

r e s , que p o d e r i a m s e r r e d u z i d a s ou a d i a d a s . Os o r g a n i s m o s f i n a n 

c e i r o s e x i g e m , p o r c o n s e g u i n t e , que a g e r e n c i a , s u p e r v i s a o e f i £ 

c a l i z a g á o das o b r a s s e j a m e x e c u t a d a s p o r uma empresa d i f e r e n t e da 

que se e n c a r r e g a da c o n s t r u g á o (em a l g u n s c a s o s , m a i s de uma em 

p r e s a ) . 

O g r a u de p a r t i c i p a g a o das i n s t i t u i g ó e s de c r é d i t o no 

f i n a n c i a m e n t o dos p r o g r a m a s g l o b a i s de i n v e s t i m e n t o ' d e t e r m i n a r á 

m a i o r ou menor e x i g e n c i a de e s p e c i a l i z a g á o das empresas de enge 

n h a r i a . No c a s o e x t r e m o de t o d o s os i n v e s t i m e n t o s se rem f i n a n c i a 

dos p o r t a i s o r g a n i s m o s de c r é d i t o , a o f e r t a se e s t r u t u r a r i a r i g i ^ 

damente c o m p a r t i m e n t a l i z a d a em f u n g á o das e s p e c i a l i z a g o e s . A s s i m , 

t e r i a m o s empresas de c o n s u l t o r i a e e n g e n h a r i a de d e s e n h o , eitpresas 

de c o n s t r u g á o e montagem e empresas de g e r e n c i a m e n t o e s u p e r v i s a o 

de o b r a s . Em c a d a p r o j e t o s e r i a o b r i g a t ó r i a a p a r t i c i p a g a o de pe 

l o menos t r e s t i p o s de empresas d i f e r e n t e s . 

T a n t o os f a t o r e s i d i o s s i n c r á t i c o s e x i s t e n t e s ñas l e g i £ 

l a g o e s de c a d a p a í s , como a m a i o r ou menor p a r t i c i p a g á o dos ban 

c o s de d e s e n v o l v i m e n t o i a l t e r a m , de um p a í s p a r a o u t r o , a e s t r u t u 

r a de o f e r t a de s e r v i g o s e a e s p e c i a l i z a g á o das empresas p r e s t a 

d o r a s . 

A _ V o c a g á o _ T r a n s n a c i o n a l 

É comum o c o r r e r e m e s p e c i a l i z a g o e s de n a t u r e z a d i f e r e n t e 

das c i t a d a s . As empresas de e n g e n h a r i a i n c l i n a m - s e , também, a es 

p e c i a l i z a r - s e , náo em f u n g á o das f a s e s de um p r o j e t o , mas em f u n 

gáo de p r o j e t o s s i m i l a r e s . P r o c u r a m d e s t e modo a " e s p e c i a l i z a g á o 

que p o s s a p r o p i c i a r m a i o r r e n t a b i l i d a d e com a r e p e t i g á o de a t i v i 

dades e m é t o d o s de t r a b a l h o . 

J á v i m o s que uma empresa de p r e s t a g á o de s e r v i g o s de en 

g e n h a r i a náo pode b e n e f i c i a r - s e de economías de e s c a l a como as que 

se ob tem no p r o c e s s o i n d u s t r i a l . Mas seus c u s t o s s e r á o menores se 

h o u v e r adeqdagáo dos g r u p o s t é c n i c o s que c o n c l u i r a m o desenho de 

uma u s i n a s i m i l a r , do que se os f i z e r g e r e n c i a r a e x e c u g á o de urna 

o b r a d i f e r e n t e . P o r t a n t e , na p r e s t a g á o de s e r v i g o s de engenha 

r í a , há i n t e r e s s e na e s p e c i a l i z a g á o que p r o p i c i a váñ tagens " p e l a 

r e p e t i g á o . 

As e m p r e s a s de e n g e n h a r i a t e n d e m a uma . " e s p e c i a l i z a g á o 

que obedece a c o r t e s do t i p o m a t r i c i a l . Quer d i z e r , e s p e c i a l i z a m -

s e , v e r t i c a l m e n t e , p o r f a s e s da e x e c u g á o do p r o j e t o : c o n s u l t o r i a 



e d e s e n h o , c o n s t r u g a o e montagein , d i r e gao g e r e n c i a l e s u p e r v i s a o . 

H o r i z o n t a l m e n t e , s i n g u l a r i z a m - s e p o r t i p o de p r o j e t o e r e s p e c t ^ 

v o s s e t o r e s de p r o d u g á o , como, p o r e x e m p l o , c o n s t r u g á o de o b r a s 

c i v i s , mon tagens i n d u s t r i á i s , c o n s t r u g á o de f á b r i c a s p e t r o q u í m _ i 

c a s , s i d e r ú r g i c a s , m i n e r a g a o , i n s t a l a g o e s a g r í c o l a s , e t c . 

Quando se m e n c i o n a , a i n d a , a c o n c e n t r a g á o do i n v e s t i m e n 

t o em p r o j e t o s g e r a l m e n t e nao r e p e t i t i v o s , t o r n a - s e f á c i l e n t e n 

d e r que as e m p r e s a s de e n g e n h a r i a s a t u r a m com g r a n d e r a p i d e z as 

p o t e n c i a l i d a d e s dos mercados n a c i o n a i s . Na med ida em que se d e s e n 

v o l v e a c a p a c i d a d e de o f e r t a , as empresas passam a a p r e s e n t a r a], 

t o s í n d i c e s de v u l n e r a b i l i d a d e , c a s o r e s t r i n j a m a sua a t u a g á o a 

m i t e s g e o g r á f i c o s m u i t o e s t r e i t o s . Da í d e c o r r e uma n a t u r a l v o c a 

gao t r a n s n a c i o n a l das empresas de p r e s t a g á o de s e r v i g o s de enge 

n h a r i a , e as o p e r a g o e s a n i v e l i n t e r n a c i o n a l sao o a n t í d o t o que 

as p r o t e g e da v u l n e r a b i l i d a d e j á c o m e n t a d a . Ao c o n t r á r i o das em 

p r e s a s de p r o d u g á o i n d u s t r i a l , as empresas de e n g e n h a r i a s e n t e m 

com m u i t a r a p i d e z a n e c e s s i d a d e de a t u a r em n i v e l i n t e r n a c i o n a l , o 

que c a r a c t e r i z a o fenómeno que dese jamos e x p l i c i t a r sob a denom^ 

nagáo de v o c a g á o t r a n s n a c i o n a l . 

P a r a o p a í s de o r i g e m da e m p r e s a , os e f e i t o s d t r a n s n a 

c i o n a l i z a g á o podem s e r de í n d o l e d i v e r s a , dependendo do t i p o e do 

g r a u de v i n c u l a g á o que e x i s t i r e m e n t r e a empresa v e n d e d o r a de s e r 

v i g o s de e n g e n h a r i a no e x t e r i o r e a economía n a c i o n a l . A f u n g á o 

m a i s i m p o r t a n t e que pode desempenhar uma e n t i d a d e t ransnac iona l de£ 

t a c a t e g o r í a é a de s e r v i r de v e í c u l o p r o m o t o r das e x p o r t a g o e s de 

b e n s , em e s p e c i a l de bens de c a p i t a l ; da venda de s e r v i g o s com 

p l e m e n t a r e s , como, p o r e x e m p l o , f r e t e s e s e g u r o s ; e de o u t r a s a t i 

v i d a d e s c o n e x a s de c o n s u l t o r i a e : ; c o n s t r u g á o . P a r a i s s o , é p r e c i s o 

que c o n t i n u e m ~ a e x i s t i r f o r t e s v í n c u l o s e n t r e a empresa t r a n s n a 

c i o n a l e a e c o n o m í a do p a í s de o r i g e m ; caso c o n t r á r i o , a t e n d é n 

c í a s e r á p a r a que os resu l tados d i r e t os e i n d i r e t o s da agáo de venda 

de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a no e x t e r i o r p roduzam m a í s e f e i t o s n a 

á m b i t o da e c o n o m í a i n t e r n a c i o n a l do que no n a c i o n a l . 

Nesse s e n t i d o , v a l e o b s e r v a r a e x p e r i e n c i a dos p a í s e s 

d u s t r i a l i z a d o s , nos q u a i s p a r e c e m a n i f e s t a r - s e uma a l t a c ó r r e l a 

gao e n t r e as o p e r a g o e s i n t e r n a c i o n a i s de v e n d a de s e r v i g o s de é n 

g e n h a r i a e as f e x p o r t a g o e s de bens de c a p i t a l e de .-S_er 

v i g o s e m e r c a d o r í a s de t o d o s os t i p o s . A lém do m a i s , parece tam 

bém e x i s t i r uma e l e v a d a c o o r d e n a g á o e n t r e as m e d i d a s e agóes p r o 

m o c i o n a i s do s e t o r p ú b l i c o e as empresas p r i v a d a s p a r a f o r m a r " p a 

c o t e s " que m a x i m í z e m o e f e i t o p o s i t i v o s o b r e o b a l a n g o de pagamen 

t o s . 



I s s o t u d o pode s e r i n t e r p r e t a d o no s e n t i d o de que, cumpr¿ 

da a c o n d i g á o de que a empresa de e n g e n h a r i a c o n s e r v e seus v í n c u 

l o s com a economia n a c i o n a l , r e c o n h e c e - s e que a t r a n s n a c i o n a l i z a g a o 

é uma m o d a l i d a d e que a l a r g a as p o s s i b i l i d a d e s de a t u a g á o das e n t ^ 

dades de e n g e n h a r i a no e x t e r i o r , ao f l e x i b i l i z a r suas f o r m a s o p e r a 

c i o n a i s . 

D - CONDigOES PARA A PENETRAgAO NO MERCADO INTERNACIONAL DE SERVI. 
gOS DE ENGENHARIA 

Na raaioria dos p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o e n a q u e l e s de 

economia c e n t r a l m e n t e p l a n i f i c a d a , o c l i e n t e é p r e d o m i n a n t e m e n t e o 

Gove rno . Os f i n a n c i a m e n t o s p r e f e r e n c i a i s sao i n d i s p e n s á v e i s p a r a 

a r e a l i z a g á o de p r o j e t o s na A m é r i c a L a t i n a , Á f r i c a e A s i a . A moda 

l i d a d e " t u r n - k e y " é m u i t o comum na Eu ropa O r i e n t a l e p r e f e r i d a com 

c e r t a f r e q ü é n c i a no O r i e n t e M e d i o . A c o n c o r r é n c i a l i v r e é norma em 

a l g u n s p a í s e s á r a b e s ( A r a b i a S a u d i t a , K u w a i t e E m i r a d o ) e em o u t r o s , 

a exemp lo do I r a q u e e A r g e l i a , a c o n c o r r é n c i a é i n f l u e n c i a d a p o r 

f a t o r e s de s i m p a t í a p o l í t i c a . O mercado i n t e r n a c i o n a l de s e r v i g o s 

é , de f o r m a g e r a l , a l t a m e n t e c o m p e t i t i v o e a c o n q u i s t a de uma p o s i 

gao e s t a b e l e c i d a como e x p o r t a d o r i m p l i c a e l e v a d o s c u s t o s e um a l t o 

n i v e l de r i s c o s . 

O c o m e r c i o de s e r v i g o s , ma i s do que q u a l q u e r o u t r o , o b r i . 

ga o f o r n e c e d o r / e x p o r t a d o r a r e a l i z a r o m a r k e t i n g do seu " p r o d u t o " 

d i r e t a m e n t e j u n t o ao c o n s u m i d o r / i m p o r t a d o r , p o s t o q u e , ao c o n t r a 

r i o do que a c o n t e c e no c o m e r c i o de p r o d u t o s p r i m á r i o s e em g r a n d e 

número de m a n u f a t u r a d o s que podem r e a l i z a r o p e r a g o e s de venda p o r 

t e l e x ou e n v í o de a m o s t r a s , os s e r v i g o s sao e s s e n c i a l m e n t e " vend i . 

d o s " , ma i s do que " c o m p r a d o s " . 

Sao f a t o r e s p r ó p r í o s da c o m p e t i g a o c o m e r c i a l o p r e g o , o 
p r a z o e a q u a l í d a d e dos bens ou s e r v i g o s que se pre tendem".vender .Ñas 

I ~ — 

t r a n s a g o e s e n v o l v e n d o s e r v i g o s , e n t r e t a n t o , d o i s o u t r o s f a t o r e s a£ 

sumem p a p e l i g u a l , se nao p o r vezes ma i s e l e v a d o : um d e l e s , cons i -

d e r a n d o que na m a i o r i a das v e z e s o c l i e n t e é g o v e r n a m e n t a l , pesa a 

q u a l í d a d e do r e l a c í o n a m e n t o p o l í t i c o que é m a n t i d o com o g o v e r n o 

do p a í s de o r i g e m da empresa que p r e t e n d e r e a l i z a r a o p e r a g á o . Ou 

t r o f a t o r d e c i s i v o d i z r e s p e i t o as c o n d i g ó e s de f i n a n c i a m e n t o o f e 

r e c i d a s na t r a n s a g á o . Em r a z á o da a t u a l r e c e s s á o , os g o v e r n o s dos 

p a í s e s e x p o r t a d o r e s de s e r v i g o s tém p r o c u r a d o f a c i l i t a r , p o r t o d o s 



OS m e i o s , a o b t e n g a o de c o n t r a t o s e x t e r n o s p a r a as suas e m p r e s a s , 

a t r a v é s de o f e r t a s de f i n a n e l a m e n t o com t a x a s de j u r o s a b a i x o do 

mercado e p r a z o s de a m o r t i z a g a o s u p e r i o r e s , em a l g u n s c a s o s , a t r i n 

t a a n o s , como m e i o de a t e n u a r o p r o b l e m a de c a p a c i d a d e o c i o s a e do 

desemprego em suas e c o n o m í a s . 

Segundo e s p e c i a l i s t a s na m a t e r i a , os c u s t o s de p e n e t r ¿ 

gao na p romogao de s e r v i g o s s a o , em m e d i a , q u a t r o a c i n c o v e z e s 

m a l s e l e v a d o s que os de promogao de b e n s . A p r o c u r a de m e r c a d o s e 

c l i e n t e s , o e s t a b e l e c i m e n t o e manu tengáo de e s c r i t o r i o s no e x t e r i o r , 

o pagamento de a g e n t e s , as d e s p e s a s com e d i t á i s de c o n c o r r é n c i a e 

o número de v i a g e n s e c o n t a t o s na p r o s p e c g á o de o p o r t u n i d a d e s dáo 

uma i d é i a dos n í v e i s de g a s t o s de uma empresa de s e r v i g o s , apenas 

na p r i m e i r a e t a p a de sua p r e s e n g a no e x t e r i o r . 

Na f a s e s e g u i n t e , i s t o é , na d i s p u t a e f e t i v a de c o n t r a 

t o s , os c u s t o s sao a í n d a m a i o r e s , p o i s e n t r e a d e t e c g á o da o p o r t u 

n i d a d e , a p r e p a r a g á o da p r o p o s t a , a p r o c u r a de f i n a n c i a m e n t o e a 

o b t e n g a o de s e g u r o s e g a r a n t í a s , a c o n c o r r é n c i a p r o p r l a m e n t e d i t a 

e as s u b s e q ü e n t e s n e g o c l a g o e s c o n t r a t u a i s com o c l i e n t e , e s t á en 

v o l v i d o um p r o c e s s o de meses o u anos de d u r a g a o . Em t e r m o s de c u s 

t o s , a e l a b o r a g a o de uma p r o p o s t a de p r e s t a g a o de s e r v i g o s de en 

g e n h a r i a t em um c u s t o med io e n t r e 20 e 30 m i l d ó l j a r e s , se é r e l a -

t i v o a p r o j e t o de empresa de c o n s u l t o r i a , e de 800 a hum m i l h á o de 

d ó l a r e s p a r a p r o p o s t a s de e x e c u g á o de o b r a s p e s a d a s , de grande p o r 

t e . Em m u i t o s c a s o s e s s a s d e s p e s a s r e s u l t a m em d e s e m b o l s o a f u n d o 

p e r d i d o (a m e d i a de uma p r o p o s t a e f e t i v a d a p a r a cada dez p e r d i d a s ) . 

Sao n e c e s s á r i o s , em g e r a l , d o i s a t r e s anos de p r o s p e c g á o de p r o 

p o s t a s e n e g o c l a g o e s f r u s t r a d a s p a r a que uma empresa de s e r v i g o s 

de e n g e n h a r i a c o n c r e t i z e os p r i m e i r o s n e g o c i o s . i n t e r n a c i o n a i s . 

No c a s o p a r t i c u l a r das empresas de c o n s t r u g á o , onde a 

execugáo d a o b r a p r o l o n g a - s e no t e m p o , e x i s t e m r i s c o s p o n d e r á y e i s , 

de o u t r a n a t u r e z a , que e s t á o e m b u t i d o s em operagSes concluIdasT Há os 

r i s c o s de n a t u r e z a c o m e r c i a l , t a i s como: a t r a s o s de p a g a m e n t o s , e n 

t r a v é s b u r o c r á t i c o s que d i f i c u l t e m a i m p o r t a g á o de m á q u i n a s , equ¿ 

pamentos e m a t e r i a l s ; c o n t r o v e r s i a s a r e s p e i t o de a s p e c t o s t é c n i . 

eos da o b r a , e t c . E x i s t e m os r i s c o s p o l í t i c o s que podem v i r a a f e 

t a r a d v e r s a m e n t e os c u s t o s e a c o n t i n u i d a d e das o b r a s , t a i s como: 

g o l p e s de e s t a d o , g u e r r a s , e t c . A l g u n s d e s s e s r i s c o s sáo t e ó r i c a 

mente c o b e r t o s p e l o E s t a d o o u p e l a r e d e p a r t i c u l a r de b a n c o s e se 

g u r a d o r a s . Mas , nos chamados r i s c o s " p r é - c o n t r a t u a i s " nao e x i s t e , ^ 

em g e r a l , nenhum t i p o de c o b e r t u r a á d i s p o s i g á o das empresas e x 

p o r t a d o r a s d e . s e r v i g o s de e n g e n h a r i a . 



Mercados 

Os e l e v a d o s c u s t o s e r i s c o s que c a r a c t e r i z a m , oonfontie m ^ 

c l o n a d o ac l r aa , o f u n c l o n a m e n t o do mercado I n t e r n a c i o n a l de s e r v í , 

gos d e s a c o n s e l h a , em p r i n c i p i o , a p a r t l c l p a g a o I n d i v i d u a l de empre 

sas que nao d l s p o n h a m de r e q u i s i t o s m í n i m o s de c a p i t a l e de r e c u r 

sos humanos q u a l l f I c a d o s . E s t a c o n d l g á o a p l l c a - s e m a l s as empresas 

c o n s t r u t o r a s , j á que operam com c o n t r a t o s de v a l o r e l e v a d o . Nao d e ^ 

x a de s e r v á l i d a , e n t r e t a n t o , também p a r a as c o n s u l t o r a s , no t o c a n 

t e á c a p a c l d a d e de m o b l l l z a g á o de r e c u r s o s humanos a l t a m e n t e q u a l l 

f I c a d o s t é c n i c a e g e r e n c l a l m e n t e , embora h a j a c a s o s de pequeñas f l r 

mas m u l t o e s p e c i a l i z a d a s que t enham s i d o bem s u c e d i d a s em operagoes 

no e x t e r i o r . Urna das a l t e r n a t i v a s t e m s i d o a f o r m a g á o de consorcios 

l l d e r a d o s p o r e m p r e s a s m a l o r e s e m a l s e x p e r l e n t e s ou a a s s o c l a g a o 

com o u t r a s e m p r e s a s de p o r t e s e m e l h a n t e . 

É a e s t r a t e g i a a s e r u t i l i z a d a p a r a a p e n e t r a g á o no mer 

cado i n t e r n a c i o n a l de s e r v l g o s que d e f i n e o s u c e s s o ou f r a c a s s o 

das empresas na c o n q u i s t a dos m e r c a d o s . No p r o c e s s o p r e l i m i n a r de 

s e l e g á o , a e m p r e s a i d e n t i f i c a o campo de agáo em que j u l g a t e r 

m a i o r c a p a c l d a d e c o m p e t i t i v a e os me rcados de agáo c o n c e n t r a d o s . E t ó 

t a e t a p a é i n i c i a d a v i a p u b l l c a g ó e s e s p e c i a l i z a d a s ou p o r ó r g á o s de 

p romogáo c o m e r c i a l de s e u p a í s que d i s p ó e m de i n f o r m a g ó e s s o b r e a 

demanda e x t e r n a p a r a os s e r v l g o s que se q u e r e x p o r t a r . Mas a com 

p l e m e n t a g á o do t r a b a l h o e x i g e urna i n t e n s a a t i v i d a d e de p r o s p e c g á o 

" i n l o c o " dos m e r c a d o s s e l e c i o n a d o s . 

Uma p r o s p e c g á o e f i c i e n t e i m p l i c a r á na i d e n t i f i c a g á o das 

a u t o r i d a d e s r e s p o n s á v e i s no p a í s p e l a f o r m u l a g á o de p l a n o s e p r o 

j e t o s de d e s e n v o l v i m e n t o , p e l a c o n v o c a g á o de c o n c o r r é n c i a s e p e l a 

s e l e g á o e c o n t r a t a g á o de empresas p a r a a sua e x e c u g á o . Em p a r a l e l o , 

a empresa d e v e r á c u l t i v a r , j u n t o a e s s e s c l i e n t e s p o t e n c i á i s , um 

c o n c e l t o f a v o r á v e l com r e l a g á o á p r o p r i a c a p a c l d a d e t é c n i c a e f ^ 

n a n c e l r a e i d e n t i f i c a r o p a r c e i r o l o c a l a p r o p r i a d o p a r a e v e n t u a l 

f o r m a g á o de " j o i n t v e n t u r e " ou o u t r o t i p o de a s s o c l a g a o que s a j a 

r e c o m e n d á v e l o u I n d l s p e n s á v e l á c o n c r e t l z a g á o de n e g o c i o s no p a í s . 

E s t a a t i v i d a d e , r e a l i z a d a d l r e t a m e n t e nos mercados s e l e -

c i o n a d o s p e l a e m p r e s a e x p o r t a d o r a de s e r v l g o s , d e v e r á , p o r o u t r o l a 

d o , s e r c o m p l e m e n t a d a p e l a p r o s p e c g á o de o p o r t u n i d a d e s , j u n t o aos 

o r g a n i s m o s I n t e r n a c l o n a i s ou r e g i o n a i s f l n a n c e i r o s da e x e c u g á o dos 

p r o j e t o s . Esses o r g a n i s m o s mantém c a d a s t r o s de empresas c o n s u l t o 

r a s e c o n s t r u t o r a s , as q u a l s r e c o r r e m quando da e l a b o r a g á o de 

" s h o r t s l i s t s " d e empresas d e s t i n a t á r l a s de c o n v i t e s p a r a l i c i t a 

g5es i n t e r n a c l o n a i s . E s t e t r a b a l h o , no e n t a n t o , náo s u b s t i t u i r á a 



i n i c i a t i v a de c o n t a t o s r e g u l a r e s e p e s s o a i s com os r e s p o n s á v e i s pe 

l o s " c o u n t r y d e s k s " dos o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a i s , com v i s t a s á de 

t e c g a o p r e c o c e de p r o j e t o s a e s p e r a de d e f i n i g a o de f i n a n c i a m e n t o 

e a m a n i f e s t a g a o d i r e t a de i n t e r e s s e em p a r t i c i p a r de f u t u r a s " s h o r t 

l i s t " e em r e c e b e r c o n v i t e s p a r a c o n c o r r é n c i a . E s t a a t u a g a o , d e n 

t r o dos o r g a n i s m o s e a g e n c i a s i n t e r n a c i o n a i s de f i n a n c i a m e n t o » c o n 

j u n t a m e n t e com a q u e l a r e a l i z a d a j u n t o as a u t o r i d a d e s de p l a n e j a m e n 

t o e execugáo dos p r o j e t o s nos p a i s e s - a l v o , d a r á á empresa uma g r ^ 

de v a n t a g e m com r e l a g a o aos c o n c o r r e n t e s , p a r a e l a b o r a g á o de uma 

p r o p o s t a com c h a n c e s de s u c e s s o . 

Um a s p e c t o i m p o r t a n t e a s e r c o n s i d e r a d o é a c o n c o r r é n c i a 

p r e d a t o r i a que o c o r r e e n t r e empresas do mesmo p a í s , na d i s p u t a de 

vim mesmo c o n t r a t o no e x t e r i o r . Empresas de a l g u n s p a í s e s t r a d i c i o 

n a i s e x p o r t a d o r e s de s e r v i g o s r e s o l v e m seus p r o b l e m a s e n t r e s i a p r e 

s e n t a n d o p r o p o s t a ú n i c a em c o n s o r c i o l i d e r a d o p e l a empresa m e l h o r 

p o s i c i o n a d a na p r é - q u a l i f i c a g á o , o u e n t a o a p r e s e n t a - s e uma empresa 

l í d e r e as o u t r a s passam a s u b c o n t r a t a d a s . O u t r o s p a í s e s c r i a r a m u m 

ó r g á o e s t a t a l com c o m p e t e n c i a p a r a s e l e c i o n a r , em c o o r d e n a g á o com 

as e n t i d a d e s de c l a s s e do s e t o r , a empresa que d e v e r á c o n c o r r e r a 

cada l i c i t a g a o no e x t e r i o r . O a s s u n t o é c o n t r o v e r s o , p o i s o a r g u 

m e n t ó é que a i n t e r v e n g a o do Gove rno t i r a r i a a l i b e r d a d e de i n i c i a 

t i v a das e m p r e s a s , em p r e j u í z o da p r o p r i a c o m p e t i t i v i d a d e das o f e r 

t a s . 

O u t r o s a s p e c t o s r e l e v a n t e s a s a l i e n t a r d i z e m r e s p e i t o a 

b u s c a de d i v e r s i d a d e g e o g r á f i c a e , ao mesmo t e m p o , de p e r m a n e n c i a 

no mercado das e m p r e s a s e x p o r t a d o r a s de s e r v i g o s . As p r i n c i p á i s em 

.p resas do s e t o r em e s c a l a m u n d i a l ope ram em v a r i o s p a í s e s ao mesmo 

t e m p o , p a r a d i l u i r e m os r i s c o s de e v e n t u a i s i n s u c e s s o s na i m p l a n 

t a g á o dos p r o j e t o s . A c o n t i n u i d a d e dos t r a b a l h o s em um mercado é 

c o n d i g á o e s s e n c i a l , nao s6 p a r a compensar os i n v e s t i m e n t o s i n i c i á i s 

de p r o s p e c g á o , mas também na c o n s o l i d a g á o de sua p r e s e n g a no merca 

d o , com i n f r a e s t r u t u r a l o g í s t i c a e de p e s s o a l adequada p a r a e n f r e n 

t a r c o n c o r r é n c i a s e m e r g e n t e s . 

E - AMÉRICA LATINA: A IMPORTANCIA DAS COMPRAS DO ESTADO NA CONTRA-

TACAO DE SERVIQOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA E DE CONSTRUgAO 

Ao l a d o das f u n g ó e s t r a d i c i o n a i s e de o u t r a s e s p e c í f i c a s , 

o E s t a d o , n o s p a í s e s da A m é r i c a L a t i n a , de tém o m o n o p ó l i o de a l g u 

mas a t i v i d a d e s , t a i s como: e n e r g i a e l é t r i c a , c o m u n i c a g o e s , pe 

t r ó l e o , água p o t á v e l , a l g u n s m i n é r i o s e o c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l de 

a l g u n s a l i m e n t o s e m a t e r i a s p r i m a s . A s s i m , o E s t a d o é o p r i n c i p a l 



c l i e n t e da m a i o r i a dos me rcados de p r o d u t o s e s e r v i g o s , sendo o 

m a i o r demandan te da m a i o r i a dos e q u i p a m e n t o s , dos i nsumos s i d e r ú r 

g i c o s , dos m a t e r i a i s de c o n s t r u g á o e ,em c o n s e q ü e n c i a , d o s s e r v i g o s 

de c o n s u l t o r i a e d a c o n s t r u g á o . 

Em m a t e r i a de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a e bens de c a p i t a l 

sob encomenda- que se a l u g a m ou c o n s t r o e m no l o c a l , a c o m p e t i g á o 

i n t e r n a c i o n a l , na A m é r i c a L a t i n a , só é v i á v e l nos g r a n d e s p ro j e t os 

que j u s t i f i q u e m o d e s l o c á m e n t o de p e s s o a l e e q u i p a m e n t o s . Esses 

g r a n d e s p r o j e t o s , na sua m a i o r i a , e s t á o na máo do E s t a d o . Em r a 

záo d i s s o , a f o r m a m a i s s i m p l e s e e f i c a z de i m p e d i r a p a r t i c i p a 

gao e s t r a n g e i r a c o n s i s t e em o r i e n t a r o p o d e r de compra do E s t a d o 

p a r a a o f e r t a n a c i o n a l . 

Em 1 9 8 0 , as compras do E s t a d o nos p a í s e s membros na ALADI 
f o r a m de c e r c a de 132 b i l h o e s de d ó l a r e s que c o r r e s p o n d e r a m a 18% 

do P I B , e n q u a n t o que as e x p o r t a g o e s , dos mesmos p a í s e s , f o r a m de 

87 b i l h ó e s de d ó l a r e s , o u s e j a , 40% menores que as compras do se 

t o r p ú b l i c o . B r a s i l e M é x i c o , com 2 1 , 5 e 1 9 , 5 b i l h o e s de d ó l a r e s , 

r e s p e c t i v a m e n t e , f o r a m os p a í s e s que m a i s e f e t u a r a m i n v e s t i m e n t o s 

p ú b l i c o s na r e g i á o . A demanda do s e t o r p ú b l i c o l a t i n o - a m e r i c a n o , no 

ramo da c o n s t r u g á o , a l c a n g a a 50% e c o n c e n t r a - s e em c o n s t r u g ó e s pe 

sadas e o b r a s de i n f r a e s t r u t u r a , a l é m de s e r o r e s p o n s á v e l po 85% 

da demanda de c o n s u l t o r i a . ^ ^ 

1 . Tamanho_e_Desempenho_das Empresas de C o n s u l t o r i a L a t i n o - A m e r i -

canas 

Em d i a g n ó s t i c o r e a l i z a d o em 1 9 8 3 , das 138 empresas de 

c o n s u l t o r i a p e s q u i s a d a s ' e n t r e os 11 p a í s e s membros da A s s o c i a g á o 

L a t i n o - a m e r i c a n a de I n t e g r a g á o ( A L A D I ) , 39% é c o m p o s t a p o r m a i s de 

50 p r o f i s s i o n a i s e 52% e n t r e 10 e 5 0 . C e r c a de 47% das empresas 

com m a i s de 5 0 p r o f i s s i o n a i s p o s s u e um p a t r i m o n i o l í q u i d o de hum 

m i l h á o de d ó l a r e s e 62% f a t u r a m a i s de 3 m i l h ó e s de d ó l a r e s p o r 
2 a n o . 

Em t e r m o s de campo de _ e s p e c i a l i z a g a o , as empresas c o n 

c e n t r a m - s e em: e n e r g í a , t r a n s p o r t e , água p o t á v e l e s e r v i g o s san_i 

t i r i o s . A d i s t r i b u i g a o . de e s p e c i a l i d a d e s p o r p a í s m o s t r a a l g u m a s 

d i f e r e n g a s que se v i n c u l a m ao g r a u de d e s e n v o l v i m e n t o e as a t i v i 

dades e c o n ó m i c a s do p a í s . P o r o rdem de i m p o r t a n c i a t e m o s : B o l i v i a , 

1/ BID-INTAL, "Carpras Es ta ta les e In teg rac ión Económica", dezenbro de 1982. 

2/ FEIAC-INTAL, "D iagnóst ico de l a Consu l to r ia en América L a t i n a " , a b r i l de 
1983. 



e U r u g u a i em a g r i c u l t u r a e d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l ; M é x i c o e U r u g u a i 

em d e s e n v o l v i m e n t o da i n d u s t r i a da c o n s t r u g a o ; A r g e n t i n a , B r a s i l , 

C o l 5 m b i a e V e n e z u e l a em e n e r g i a ; A r g e n t i n a , B o l i v i a , B r a s i l , Méx i . 

CO e U r u g u a i na i n d ú s t r i a de t r a n s f o r m a g a o ; M é x i c o em t u r i s m o ; A r 

g e n t i n a , B r a s i l , C o l o m b i a e V e n e z u e l a em t r a n s p o r t e s ; B o l i v i a , B r a 

s i l , C o l o m b i a e M é x i c o em d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o ; e A r g e n t i n a , Bo 

l í v i a , B r a s i l , C o l ó m b i a , " M é x i c o e V e n e z u e l a em água p o t á v e l e s e r 

v i g o s s a n i t a r i o s . 

M a i s de 40% das empresas de c o n s u l t o r i a p e s q u i s a d a s , com 

m a i s de 50 p r o f i s s i o n a i s , possuem e x p e r i e n c i a i n t e r n a c i o n a l , mas a 

p a r t i c i p a g á o de c o n s u l t o r e s l o c á i s no á m b i t o r e g i o n a l é m u i t o r e d u 

z i d a , mesmo o b s e r v a n d o - s e q u e , nos ú l t i m o s a n o s , c r e s c e u a e x p o r t a 

gao de s e r v i g o s de c o n s u l t o r i a de modo s i g n i f i c a t i v o . E s t e fenóme 

no p o d e - s e e x p l i c a r p e l a i n e x i s t e n c i a de a c o r d o s de a l c a n d e p a r c i a l 

ou r e g i o n a l , que v i s e m e l i m i n a r os e n t r a v e s e x i s t e n t e s na p romogao 

de i n t e r c a m b i o de s e r v i g o s de c o n s u l t o r i a a t r a v é s de a s s o c i a g o e s , 

c o n s o r c i o s e a c r i a g a o de c a n a i s de t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o g í a de 

á m b i t o r e g i o n a l . E s t e e s t a d o de c o i s a s é f r u t o das d i v e r g e n c i a s ob 

s e r v a d a s no t r a t a m e n t o dado as empresas de c o n s u l t o r i a e as d i s p a 

r i d a d e s de c a p a c i t a g a o t é c n i c a nos d i v e r s o s p a í s e s . 

A m a i o r i a dos p a í s e s i n t e g r a n t e s da ALADI t o m o u m e d i d a s 

de p r o t e g a o ou p r e f e r e n c i a em f a v o r de c o n s u l t o r e s ou empresas l o 

c a i s de c o n s u l t o r i a . As d i f i c u l d a d e s de b a l a n g o de p a g a m e n t o , a 

c o n s c i é n c i a c r e s c e n t e no uso do p o d e r de compra do E s t a d o como f a 

t o r de d e s e n v o l v i m e n t o e a n e c e s s i d a d e de p r o t e g e r as a t i v i d a d e s l o 

c a i s f r e n t e a a g r e s s i v i d a d e das empresas dos p a í s e s d e s e n v o l v i d o s ^ , 

t é m s i d o os t r e s f a t o r e s d e c i s i v o s u t i Í i z " a d o s p e l o s gówernos da r e 

g i á o p a r a c o n c e d e r r e s e r v a de mercado em f a v o r das f i r m a s l o c á i s ou 

n a c i o n a i s e o b r i g a r a a s s o c i a g a o c o m p u l s o r i a das mesmas com f i £ 

mas e s t r a n g e i r a s c o n t r a t a d a s p a r a " p r e s t a r s e r v i g o s . 

Em e s t u d o r e a l i z a d o s o b r e o mercado i n t e r n a c i o n a l de s e r 

v i g o s de c o n s u l t o r i a , 89% das vendas de s e r v i g o s r e a l i z a r a m - s e no 

O r i e n t e M é d i o , A s i a , Á f r i c a e A m é r i c a L a t i n a . As empresas n o r t e -

a m e r i c a n a s d e t i v e r a m 48% dos c o n t r a t o s , '8% "foram para as canadenses eos 

9% r e s t a n t e s d i s t r i b u i r a m - s e e n t r e as empresas de o u t r o s p a í s e s . Pa 

r a as empresas e u r o p é i a s os t r a b a l h o s no e x t e r i o r r e p r e s e n t a r a m 66% 

do seu f a t u r a m e n t o t o t a l . E n t r e as 150 m a i o r e s empresas i n t e r n a d o 

n a i s f i g u r a m duas empresas b r a s i l e i r a s ( H i d r o s e r v i c e e P r o m o n ) . Em 

t e r m o s m e d i o s , o c o n j u n t o dessas 150 empresas gera . ce rca de 41% de 

seu f a t u r a m e n t o no e x t e r i o r . 

3/ "Const ruc t ion Víeek". 



No mercado l a t i n o - a m e r i c a n o , as empresas n o r t e - a m e r i c a -

nas d e t i n h a m , em 1981 , 47% dos c o n t r a t o s , as e u r o p é i a s 40% e 12% 

p a r a as c a n a d e n s e s . E n t r e as e u r o p é i a s d e s t a c a r a m - s e as f r a n c e s a s 

com 10,3% dos c o n t r a t o s . As f i r m a s l a t i n o - a m e r i c a n a s que o b t i v e 

ram c o n t r a t o s na r e g i á o e s t á o i n c l u i d a s no 0,8% que coube a o u -

t r o s p a í s e s . 

C e r c a de 2 0 empresas de c o n s u l t o r i a l a t i n o - a m e r i c a n a s e£ 

t á o o p e r a n d o com 40 s u c u r s a i s , das q u a i s 31 na A m é r i c a L a t i n a e as 

09 r e s t a n t e s na Á f r i c a , E s t a d o s U n i d o s e E u r o p a . E n t r e 1979 e 1980,. 

as c o n s u l t o r a s m e x i c a n a s v e n d e r a m s e r v i g o s no v a l o r de 1.600 mi lhoes 

de d ó l a r e s á V e n e z u e l a , C o s t a R i c a , B r a s i l , Panamá e E q u a d o r . De^ 

de 1974 , 28 c o n s u l t o r a s m e x i c a n a s a tuam sob f o r m a de c o n s o r c i o -

a TECNIMÉXICO. As c o n s u l t o r a s a r g e n t i n a s tém a t u a d o m a i s no Equa 

d o r . H o n d u r a s , B o l i v i a , P a r a g u a i e a l gumas o b r a s b i n a c i o n a i s com 

o B r a s i l . As c o n s u l t o r a s b r a s i l e i r a s t e m - s e d e s t a c a d o nos ú l t i m o s 

q u a t r o anos com m a i s de 80 c o n t r a t o s em 09 p a í s e s da r e g i á o . Nos 

c a p í t u l o s p o s t e r i o r e s , s e r á a n a l i s a d o , com ma i s d e t a l h e s , o desem 

penho n a c i o n a l das empresas de c o n s u l t o r i a de cada p a í s membro da 

ALADI . 

o s e t o r da c o n s t r u g á o t em um p e s o d e s t a c a d o no desenvo ] . 

v i m e n t o dos p a í s e s da A m é r i c a L a t i n a p o r sua n a t u r e z a m u l t i s e t o 

r i a l como f o r t e c o n s u m i d o r de i nsumos de quase t o d o s os s e t o r e s 

p r o d u t i v o s , p o r g e r a r i n v e s t i m e n t o s , e m p r e g o s , r e n d a , e p o r 

s e r o p r i n c i p a l r e s p o n s á v e l p e l a i n f r a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l , de 

t r a n s p o r t e e e n e r g i a . A t a x a m e d i a do c r e s c i m e n t o a n u a l do s e t o r , 

e n t r e 1974 e 1 9 7 9 , f o i de 6 ,9%, c o n t r a 4,6% do P I B , no c o n j u n t o 

dos p a í s e s da A L A D I . 

T 2 
Com uma s u p e r f i c i e de 20 m i l h ó e s de Km , m a i s de 300 m^ 

I h ó e s de h a b i t a n t e s e uma t a x a a n u a l de n a t a l i d a d e de 2 , 7 % , os Go 

v e r n o s da A m é r i c a L a t i n a sao o b r i g a d o s a r e a l i z a r g r a n d e s i n 

v e s t i m e n t o s em o b r a s de i n f r a e s t r u t u r a em e n e r g i a , t r a n s p o r t e s , 

c o m u n i c a g o e s , m o r a d i a s , h o s p i t a l s , e t c , p a r a o c u p a r a c r e s c e n t e 

f o r g a de t r a b a l h o que se i n c o r p o r a a cada ano na a t i v i d a d e p r o d u 

t i v a . A t é o ano 2 . 0 0 0 é p r e c i s o que a r e g i á o c o n s t r u a 70 m i l h o e s 

de novas h a b i t a g ó e s , d o b r a r o número de c i d a d e s , q u a d r u p l i c a r a 

g e r a g á o de e n e r g i a e l é t r i c a e t r i p l i c a r t a n t o suas p l a n t a s i n d u s 

t r i á i s , q u a n t o sua m a l h a r o d o v i á r i a . 

Como m e n c i o n a d o a n t e r i o r m e n t e , as compras do Estado abran 

gem a m a i o r i a dos s e t o r e s e c o n ó m i c o s , i n f l u i n d o d i r e t a m e n t e s o b r e 

a l g u n s d e l e s . De f a t o , em 1978 , a c o n s t r u g á o r e p r e s e n t o u 52,5% do 



t o t a l dos i n v e s t i m e n t o s f i x o s da A m é r i c a L a t i n a e , em 1 9 8 0 , s u a p a r 

t i c i p a g á o a l c a n g o u a 77% dos i n v e s t i m e n t o s p ú b l i c o s t o t a i s ' ' / Nos 

ú l t i m o s a n o s , a r e d u g á o do c r e s c i m e n t o , a queda do P I B , a d e t e r i o 

r a g á o dos t e r m o s de t r o c a , a e l e v a g á o do d é f i c i t em c o n t a c o r r e n t e 

e., em c o n s e q ü é n c i a da d i v i d a e x t e r n a , a compressáo dos gastos e dos 

i n v e s t i m e n t o s p ú b l i c o s e o a g r a v a m e n t o do d é f i c i t f i s c a l r e s u l t a r a m 

em queda do s a l a r i o r e a l , e em e l e v a g a o do n i v e l de desenprego e da 

f l a g a o nos p a í s e s da A m é r i c a L a t i n a . A r e a t i v a g a o e c o n ó m i c a , p r o c e s 

sada v i a e l e v a g á o do n i v e l de e m p r e g o , c o n f e r e ao s e t o r da c o n s t r u 

gao . um p a p e l c h a v e p e l a c a p a c i d a d e que o s e t o r p o s s u e em a b s o r v e r , 

r á p i d a m e n t e , g r a n d e s c o n t i n g e n t e s de m á o - d e - o b r a . 

E s t i m a - s e em m a i s de 30 m i l o número de e m p r e s a s , n a Amé 

r i c a L a t i n a , d e d i c a d a s á c o n s t r u g á o . E n t r e e l a s e x i s t e m 10 a 15 em 

p r e s a s b r a s i l e i r a s , mexicanas-e argent inas de p o r t e , com c a p a c i t a g á o e 

e x p e r i é n c i a que f i g u r a r i a m e n t r e as 150 m a i o r e s empresas c o n t r a t i s 

t a s i n t e r n a c i o n a i s . As 250 m a i o r e s , eitpresas do mundo, em 1981, f e c h a r a m 

c o n t r a t o s no v a l o r de 135 b i l h o e s de d ó l a r e s , dos q u a i s as empre 

sas n o r t e - a m e r i c a n a s f a t u r a r a m 44 b i l h o e s , as e u r o p é i a s ( d e s t a c a n 

d o - s e as i t a l i a n a s ) 48 b i l h o e s , as j a p o n e s a s 22 b i l h o e s e , apenas 

2 , 8 b i l h ó e s de d ó l a r e s coube as empresas l a t i n o - a m e r i c a n a s ? ^ 

No mesmo ano de 1981 , 19 b i l h o e s de d ó l a r e s em c o n t r a t o s 

f o r a m g e r a d o s na A m é r i c a L a t i n a , dos q u a i s 48% f o r a m a t r i b u i d o s a 

empresas n o r t e - a m e r i c a n a s , 31% a empresas e u r o p é i a s , 13,8% a out ros 

p a i s e s , e s o m e n t e , 7,4% a empresas l a t i n o - a m e r i c a n a s . Esse q u a d r o 

a g r a v a - s e , quando r e c e n t e s e s t i m a t i v a s c a l c u l a m em c e r c a de 50% a 

c a p a c i d a d e o c i o s a do s e t o r p r o d u t i v o r e g i o n a l . 

A p e n e t r a g á o das c o n s t r u t o r a s e x t r a r r e g i o n a i s , p r o v o c a d a 

p e l a c o n t r a g a o e c o n ó m i c a na m a i o r i a dos p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s , é 

a l c a n g a d a g r a g a s aos f o r t e s i n c e n t i v o s , de c a r á t e r f i n a n c e i r o , f i £ 

c a l , de s e g u r o s e g a r a n t í a s que os g o v e r n o s d e s s e s p a í s e s concedem 

as suas e m p r e s a s . A l é m d i s s o , na m a i o r i a dos c o n t r a t o s de o b r a s pú 

b l i c a s que c o n t a m com f i n a n e i a m e n t o do B ID e do" Banco M u n d i a l nao 

é a p l i c a d a a l e g i s l a g á o v i g e n t e em c a d a _ p a r s , no qué' d i z r e s p e i t o 

á p a r t i c i p a g á o l o c a l . 

Mesmo a s s i m , é i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r q u e , a p a r t i r de 1979, 

um número c r e s c e n t e de empresas l a t i n o - a m e r i c a n a s t é m a t u a d o no 

mercado i n t e r n a c i o n a l . Empresas m e x i c a n a s tém c o n s t r u i d o p o l i d u t o s , 

o b r a s h i d r e l é t r i c a s e h i d r á u l i c a s em v a l o r e s s u p e r i o r e s a 600 m^ 

I h ó e s de d ó l a r e s , n a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , P e r u e , e s p e c i a l m e n t e , na 

4 / "Anuario E s t a t i s t i c o da América L a t i n a " . 

5 / "Const ruc t ion Week", 1982. 



C o l o m b i a (34% do t o t a l dos c o n t r a t o s ) . As empresas argent inas c o n £ 

t r u i r a m p o n t e s na C o l o m b i a , r e p r e s a na B o l i v i a , e o b r a s v i á r i a s 

em o u t r o s p a í s e s . C e r c a de 12 empresas c o l o m b i a n a s j á possuem al. 

guma e x p e r i e n c i a i n t e r n a c i o n a l . E n t r e 1978 e 1983 , m a i s de 30 con¿ 

t r u t o r a s b r a s i l e i r a s p a s s a r a m a a t u a r na A m é r i c a L a t i n a , Á f r i c a e 

O r i e n t e M e d i o , em t o d o t i p o de o b r a s pesadas ( h i d r e l é t r i c a s , . p o r 

t o s , a e r o p o r t o s , f e r r o v i a s , r o d o v i a s , m e t r o , e t c . ) , executando con 

t r a t o s de v a l o r s u p e r i o r a 7,5 b i l h o e s de d ó l a r e s , c o m o v a r é m o s n o s 

p r ó x i m o s c a p í t u l o s que t r a t a m de e x p e r i e n c i a i n t e r n a e e x t e r n a ad 

q u i r i d a p e l a s empresas de e n g e n h a r i a das p a í s e s membros da ALADI . 



I l l - A EXPERIÉNCIA BRASILEIRA NO MERCADO INTERNACIONAL 

DE SERVIAOS DE ENGENHARIA' 

A - EVOLUgAO, CAPACITACÁO TECNOLÓGICA E PORTE DA ENGENHARIA BRA-

S ILE IRA 

1 . E v o l u g á o da E n g e n h a r i a 

É n a t u r a l que o d e s e n v o l v i m e n t o das a t i v i d a d e s de enge 

n h a r i a em m o l d e s i n t e r n a c i o n a i s o c o r r e s s e no B r a s i l , t a l como suce_ 

d e u em o u t r o s p a í s e s , p r e p o n d e r a n t e m e n t e no p e r í o d o de i n t e n s a i n 

d u s t r i a l i z a g á o , após a Segunda G u e r r a M u n d i a l . 

De um modo g e r a l , o a p a r e c i m e n t o de o r g a n i z a g o e s de en 

g e n h a r i a d e s v i n c u l a d a s das p r o d u t o r a s de bens de c a p i t a l e de bens 

m a t e r i a l s é um fenómeno b á s i c a m e n t e r e l a c i o n a d o com a i n d u s t r i a de 

r e f i n o de p e t r ó l e o p a r a p r o d u g á o f r a c i o n a d a de c o m b u s t í v e i s . Na 

ú l t i m a G u e r r a M u n d i a l , e s p e c i a l m e n t e nos EUA, a n e c e s s i d a d e de p r o 

d u z i r c o m b u s t í v e i s na q u a n t i d a d e e na q u a l i d a d e demandadas p e l o es 

f o r g o b é l i c o l e v o u a que o s i g i l o t e c n o l ó g i c o , i n g r e d i e n t e b á s i c o 

da v a n t a g e m c o m p e t i t i v a , f o s s e s u b s t i t u i d o p e l a amp ia t r o c a de i n -

f o r m a g ó e s . E r a n a t u r a l que a o r g a n i z a g á o dos dados t e c n o l ó g i c o s e 

sua u t i l i z a g á o e f i c i e n t e p a r a a o t i m i z a g á o das i n s t a l a g ó e s i n d u £ 

t r i á i s f i c a s s e m era p o d e r de empresas e s p e c i a l i z a d a s , d e d i c a d a s á 

p r e s e r v a g a o dos i n t e r e s s e s de seus c l i e n t e s e e x e r c e n d o , em nome 

d e l e s , a t i v i d a d e s como a a q u i s i g á o de e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a l s . 

A t é e n t á o , as a t i v i d a d e s de e n g e n h a r i a e r a m , em g e r a l , 

e x e r c i d a s p e l o s p r ó p r i o s p r o d u t o r e s de bens de c a p i t a l e p e l a i n 

d ú s t r i a de p r o c e s s e s , n e s t a ú l t i m a quase e x c l u s i v a m e n t e p a r a f i n s 

c a t i v o s de i m p l a n t a g a o de novos p r o j e t o s . 

No B r a s i l , f o i também o s e t o r de r e f i n o de p e t r ó l e o o 

r e s p o n s á v e l p e l o c r e s c i m e n t o das e n t i d a d e s de e n g e n h a r i a é p e l a ado 



gao de métodos o r g a n i z a c i o n a i s modernos , p a u t a d o s nos mode los ma-

t r i c i a i s em uso no e x t e r i o r . P a r a l e l a m e n t e , a i m p l a n t a g a o da p r o 

dugáo de bens de c a p i t a l v i a b i l i z o u a s u b s t i t u i g a o das i m p o r t a g o e s 

de e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a l s na c o n s t r u g á o de r e f i n a r i a s , e s p e c i a l -

mente a p a r t i r da r e f i n a r i a s i t u a d a em C a x i a s , RJ. Sem e s t a capa 

c i t a g á o do s e t o r p r o d u t i v o de bens de c a p i t a l , pouca s i g n i f i c a g á o 

t e r i a t i d o o d e s e n v o l v i m e n t o das a t i v i d a d e s de e n g e n h a r i a , e s p e -

c i a l m e n t e de d e t a l h a m e n t o , as q u a i s ex i gem i n t i m o e n t r o s a m e n t o com 

os f a b r i c a n t e s de e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a l s . 

Por sua v e z , as o r g a n i z a g S e s de e n g e n h a r i a t r o u x e r a m 

g r a n d e c o n t r i b u i g á o p a r a o a p r i m o r a m e n t o t é c n i c o na f a b r i c a g á o de 

e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a l s , ao e x i g i r e m a c o n f o r m i d a d e dos p r o d u t o s 

com as e s p e c i f i c a g ó e s e s t r a n g e i r a s v i g e n t e s , e ao e n s e j a r e m c o n t a 

t o s e n t r e os f a b r i c a n t e s n a c i o n a i s e c o n g é n e r e s e s t r a n g e i r o s . 

N e s t e c o n t e x t o , é o p o r t u n o o b s e r v a r q u e , se de xim l a d o 

houve v a n t a g e n s p e l a r á p i d a a b s o r g á o de t é c n i c a s e p r o c e d i m e n t o s 

de f a b r i c a g á o , p o r o u t r o nao se f i r m o u adeqüadamente , e n t r e a ma io 

r i a dos f a b r i c a n t e s n a c i o n a i s , a c o n v i c g á o da i m p o r t á n c i a de u s a r 

os c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s como pa tamar p a r a d e s e n v o l v i m e n t o s p r o 

p r i o s e , m u l t o e s p e c i a l m e n t e , p a r a o i n i c i o de urna a t i v i d a d e que 

o b j e t i v a s s e o d i m e n s i o n a m e n t o p r ó p r i o de e q u i p a m e n t o s e s p e c i a l i z a 

d o s . E s t e f a t o tem c o n s e q ü é n c i a s i m p o r t a n t e s na p o s l g á o c o m p e t i t ^ 

v a b r a s i l e i r a , em v á r i o s casos d e b i l i t a d a em f u n g á o da dependen 

c i a de p r o j e t o s b á s i c o s de e q u i p a m e n t o s c u j a s l i c e n g a s sao e s t r a n 

g e i r a s . O u t r a c o n s e q ü é n c i a da f a l t a de e s f o r g o de i n o v a g á o é a 

e x a r c e b a g á o de d i f i c u l d a d e s e c u s t o s na p e s q u i s a e no d e s e n v o l v í 

men tó da i n d u s t r i a b r a s i l e i r a , também com i n f l u e n c i a s n e g a t i v a s so 

b r e a o f e r t a " p o t e n c i a l de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a baseados em t e c n o 

l o g i a e n d ó g e n a . ^ ^ 

No s e t o r da c o n s t r u g á o c i v i l l e v e e p e s a d a , a t é a d é c a -

.da de q u a r e n t a , as o b r a s comp lexas de e n g e n h a r i a no B r a s i l f o r a m 

e s p o r á d i c a s e , p o r c o n s e g u i n t e , nao chegaram a f o r m a r urna demanda 

que l e v a s s e á c r i a g á o de empresas c o n s t r u t o r a s de o b r a s p ú b l i c a s . 

A lém d i s s o , os c o n t r a t o s ma i s s i g n i f i c a t i v o s g e r a l m e n t e f o r a m a s -

s i n a d o s com empresas e s t r a n g e i r a s , e o s e t o r p ú b l i c o c o n s t i t u í a pra 

t i c a m e n t e a t o t a l i d a d e do mercado de t r a b a l h o p a r a os p r o f i s s i o 

n a i s l i b e r á i s . A a t i v i d a d e e m p r e s a r i a l e n t á o e x i s t e n t e d e d i c a v a - s e 

á c o n s t r u g á o de m o r a d i a s , sem que f o s s e s i g n i f i c a t i v a a c o n s t r u g á o 

de g r a n d e s p r e d i o s p a r t i c u l a r e s h o r i z o n t a l s . 

1/ P o l i t z e r , D. ABIQUIM NOTICIAS 41 NO. 19 (1982). 



Na d é c a d a de c i n q u e n t a , é que comegaram, no B r a s i l , os 

i m p o r t a n t e s i n v e s t i m e n t o s que demandavam s e r v i g o s c o m p l e x o s de 

e n g e n h a r i a . Os e s c a s s o s e m p r e e n d i m e n t o s a n t e r i o r e s s e r v e m como mar 

CO h i s t ó r i c o p a r a o i n i c i o de urna e t a p a p i o n e i r a . A c o n s t r u g á o de 

u s i n a s h i d r e l é t r i c a s e a e x p a n s á o da i n f r a - e s t r u t u r a das e s t r a d a s 

de rodagem c o n s t i t u e m o p r i m e i r o mercado e s t r u t u r a d o e p e r m a n e n t e 

da demanda de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , e n e s s e p e r i o d o é que s u r g i 

ram e se d e s e n v o l v e r a m as p r i m e i r a s empresas c o n t r a t i s t a s que i n 

t e g r a r a m a o f e r t a de s e r v i g o s de o b r a s p ú b l i c a s . As b a r r a g e n s e 

e s t r a d a s de rodagem d a q u e l e tempo c o n t r i b u i r a m p a r a o r g a n i z a r uma 

f o r t e c a p a c i d a d e de o f e r t a de mov imen tagáo de t e r r a , que se ccmple 

t o u com a c a p a c i d a d e de p a v i m e n t a g a o e o b r a s pesadas de c o n c r e t o . 

A c o n s t r u g á o de B r a s i l i a , com a c o n s e q ü e n t e demanda de 

s e r v i g o s p a r a a e d i f i c a g a o da c i d a d e e sua i n f r a - e s t r u t u r a , c o n £ 

t i t u i um e p i s ó d i o s i m b ó l i c o que c o r o a a f a s e de i m p l a n t a g a o de 

uma demanda p e r m a n e n t e e a c o n s o l i d a g á o de uma o f e r t a n a c i o n a l de 

s e r v i g o s de e n g e n h a r i a no B r a s i l . 

Na d é c a d a de s e s s e n t a , e s p e c i a l m e n t e na segunda m e t a d e , 

a c e l e r a - s e o i n v e s t i m e n t o na e s t r u t u r a p r o d u t i v a i n d u s t r i a l que se 

t i n h a i n i c i a d o na década de c i n q ü e n t a . Nesse p e r i o d o , a p a r t i c i p a 

gao da e n g e n h a r i a b r a s i l e i r a no e s f o r g o de c o n s t r u g á o e montagem 

passa a s e r d o m i n a n t e . O auge da m a t u r i d a d e vem a o c o r r e r na d é c a 

da de s e t e n t a . 

P o r o u t r o l a d o , o d e s e n v o l v i m e n t o de empresas de dese 

nho e c o n s u l t o r i a acompanhou de p e r t o o d e s e n v o l v i m e n t o das empre 

sas de c o n s t r u g á o . No B r a s i l , f o r a m n e c e s s á r i o s apenas 15 anos pa 

r a que s u r g i s s e , d e s e n v o l v e s s e e amadu recesse a e s t r u t u r a n a c i ó 

n a l de p r e s t a g a o de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a , s e j a de c o n s t r u g á o e 

montagem, s e j a de d e s e n h o e c o n s u l t o r i a . C o l a b o r o u b á s i c a m e n t e pa 

r a i s s o a demanda c r i a d a p e l o i n v e s t i m e n t o g o v e r n a m e n t a l em o b r a s 

p ú b l i c a s , c o m p l e m e n t a d a p e l o e s f o r g o do d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l 

p r i v a d o . 

H o j e o B r a s i l é a u t o - s u f i c i e n t e na á r e a de p r e s t a g á o de 

s e r v i g o s de c o n s t r u g á o de o b r a s c i v i s . Grande p a r t e da demanda de 

s e r v i g o s de e n g e n h a r i a p a r a c o n s t r u g á o e montagem i n d u s t r i á i s é 

a t e n d i d a p o r empresas n a c i o n a i s . 

Os c a s o s m a i s f r e q ü e n t e s de i m p o r t a g á o de s e r v i g o s sáo 

a q u e l e s r e l a c i o n a d o s com o " k n o w - h o w " p r o t e g i d o e a e n g e n h a r i a de 

p r o c e s s a m e n t o . Também a i n d ú s t r i a q u í m i c a e p e t r o q u í m i c a , e o s e ^ 

f o r g o s de p r o s p e c g á o p e t r o l í f e r a , e s p e c i a l m e n t e s u b m a r i n a , e x i g e m 

a p o i o i n t e r n a c i o n a l . Esse a p o i o v i n c u l a - s e m a i s aos s e r v i g o s de 



c o n s t r u g a o e montagem. 

A e s t r u t u r a de o f e r t a no B r a s i l de h o j e t e m seu s u p o r t e 

m a i s c o n s i s t e n t e na e x i s t e n c i a p e r m a n e n t e de urna d ü z i a de empresas 

de c o n s t r u g a o a m a d u r e c i d a s . Mesmo podendo a p r e s e n t a r m o b i l i d a d e , é 

p r o v á v e l que o seu número nao v a r i é m u i t o , sendo suas d imer i sóes nao 

m u i t o d i f e r e n t e s das empresas d e s e n v o l v i d a s do r e s t o do mundo. 

Sua c a p a c i d a d e , c o n f o r m e a f i r m a m o s , r e v e l a - s e menos p e l a 

d e s c r i g a o do numero de seus e m p r e g a d o s , de seu p a r q u e de m á q u i n a s e 

da d imensao de sua c a p a c i d a d e de p r o d u g a o , que p e l o c u r r i c u l u m v i -

t a e e i n d i c a g a o do t i p o de o b r a s c o n s t r u i d a s o u que e s t á o c a p a c i t a 

das a e x e c u t a r . 

A t u a l m e n t e , o e s f o r g o b r a s i l e i r o de i n v e s t i m e n t o na ex 

pansáo da i n f r a - e s t r u t u r a e n e r g é t i c a e de t r a n s p o r t e s e s t á sendo 

a t e n d i d o p o r s e r v i g o s de c o n s t r u g a o e montagem f o r n e c i d o s p o r em 

p r e s a s n a c i o n a i s . Os a s p e c t o s m a i s r e l e v a n t e s d e s s e e s f o r g o e n c o n 

t r a m - s e na c o n s t r u g a o das r e p r e s a s h i d r e l é t r i c a s ( e n t r e as quais há 

umas g i g a n t e s c a s ) , e n a e x p a n s á o da i n f r a - e s t r u t u r a das e s t r a d a s de 

r o d a g e m , dos a e r o p o r t o s , p o r t o s m a r í t i m o s e s i s t e m a s f e r r o v i a r i o s 

m e t r o p o l i t a n o s . Os s e r v i g o s p r e s t a d o s na a m p l i a g á o da e s t r u t u r a i n 

d u s t r i a l do p a í s também sao f o r n e c i d o s p o r empresas n a c i o n a i s . A 

i m p o r t a g á o de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a de empresas i n t e r n a c i o n a i s pe 

l o B r a s i l o c o r r e somente em casos cada vez m a i s e s p o r á d i c o s . 

O i n v e s t i m e n t o b r a s i l e i r o na i n f r a - e s t r u t u r a e n e r g é t i c a 

e de t r a n s p o r t e s f o i , na sua quase t o t a l i d a d e , f i n a n c i a d o com i m 

p o r t a n t e p a r t i c i p a g a o dos o r g a n i s m o s de c r é d i t o p a r a o d e s e n v o l v í 

m e n t ó . Os de m a i o r a t u a g á o fo i ram o Banco I n t e r n a c i o n a l de Recons 

t r u g á o e D e s e n v o l v i m e n t o (BIRD) e o Banco I n t e r a m e r i c a n o de Desen 

v o l v i m e n t o t B I D ) . O Banco N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ó m i c o , e 

S o c i a l (BNDES), o r g a n i s m o c r i a d o com urna o r g a n i z a g á o e f i l o s o f í a 

o p e r a c i o n a i s s i m i l a r e s aos bancos i n t e r n a c i o n a i s j á m e n c i o n a d o s , f i 

n a n c i o u p a r t e i m p o r t a n t e da c o n t r i b u i g á o n a c i o n a l . 

Os i n v e s t i m e n t o s b r a s i l e i r o s , c o n s e q ü e n t e m e n t e , f o r a m rea 

l i z a d o s de a c o r d o com a m o d a l i d a d e de l i b e r a g á o g r a d u a l dos r e c u r 

sos f i n a n c e i r ó s , ou s e j a , p o r f a s e s de a v a l i a g á o p r e l i m i n a r de v i a 

b i l i d a d e , p r é - d e s e n h o , d e s e n h o , e t c . 

T a l p r o c e d i m e n t o . e s t i m u l o u a f o r m a g á o de empresas espe 

c i a l i z a d a s no B r a s i l . E s t a b e l e c e u - s e , e n t á o , um n í t i d o c o r t e sepa 

r á n d o as a t i v i d a d e s de desenho e c o n s u l t o r i a das de c o n s t r u g a o e 

montagem, mas nao se i n c e n t i v a r a m , em c o n t r a p a r t i d a , o r g a n i z a g ó e s 

p a r a a p r e s t a g a o de s e r v i g o s do t i p o " c h a v e s - n a - m a o " . 

A e s p e c i a l i z a g á o e x i s t e n t e em empresas d e d i c a d a s á c o n ^ 



t r u g a o c i v i l e as o b r a s p ú b l i c a s , p o r um l a d o , e á montagem e r e a 

l i z a g á o de i n s t a l a g ó e s i n d u s t r i á i s d e s s a s e m p r e s a s , p o r o u t r o , de 

vem-se a m o t i v o s de o u t r a i n d o l e . R e l a c i o n a m - s e raais com o p r o c e ^ 

so j á a s s i n a l a d o n e s t e i n f o r m e , que s e p a r a as d i s t i n t a s e s p e c i a 

l i z a g o e s s e t o r i a i s . 

Nos ú l t i m o s a n o s , e s t á o - s e d e s e n v o l v e n d o , a l é m das em 

p r e s a s j á m e n c i o n a d a s , o u t r a s e s p e c i a l i z a d a s na d i r e g a o g e r e n c i a l 

e s u p e r v i s á o de o b r a s . 

2 - D e s e n v o l v i m e n t o _ T e c n o l ó g i c o _ N a c i o n a l 

üma vez a c e i t a a t e s e de c o n s t i t u i r o d o m i n i o t e c n o l ó g i 

co lom dos p r i n c i p á i s f a t o r e s p a r a a e x p o r t a g á o de s e r v i g o s , cum 

p r e i n d a g a r q u a i s as p e r s p e c t i v a s para que ó B r a s i l p r o d u z a t e c n o l o 

g i a . O B r a s i l h o j e é um p a í s i n d u s t r i a l m e n t e m a d u r o , a d q u i r i u s i g 

n i f i c a t i v a e x p e r i e n c i a com t r e i n a m e n t o t é c n i c o , bem como g e r o u urna 

comun idade a c a d é m i c a r e s p e i t á v e l e p r o d u z um f l u x o c r e s c e n t e de p u 

b l i c a g o e s e a r t i g o s de n i v e l i n t e r n a c i o n a l . P o r t a n t o , ao mesmo t e m 

po em que se t o m a um á v i d o c o n s u m i d o r de t e c n o l o g í a ( c e r c a de 500 m i 

I h o e s de d ó l a r e s p a g o s , em r o y a l t e s e a s s i s t e n c i a t é c n i c a , nos aiíos 

m a i s r e c e n t e s ) , o P a i s e s t a r l a a d q u i r i n d o t o d a s as c o n d i g 5 e s neces 

s s á r i a s p a r a a p r o d u g á o de t e c n o l o g í a . Ve jamos a l g u n s e x e m p l o s : e n 

t r e 1967 e 1 9 7 3 , o p r o d u t o i n t e r n o b r u t o c r e s c e u á r a z a o de 11% ao 

ano e a i n d u s t r i a a 13%. A t é mesmo em anos r e c e s s i v o s como 1 9 8 1 , o 

p r o d u t o c r e s c e u a 8% e a i n d u s t r i a p a r t i c i p o u em 30% do PNB naque 

l e a n o . 

Nos ú l t i m o s 20 anos f o i c r i a d a uma r e d e c o m p l e x a de t a 

r i f a s p r o t e c i o n i s t a s e i n s t i t u i g ó e s f i n a n c e i r a s , c o n c o m i t a n t e a uma 

p o l a r i z a g á o s o c i a l m u i t o i n t e n s a e m b u t i d a em d o u t r i n a s d e s e n v o l -

v i m e n t i s t a s e i n d u s t r i á i s . M a i s de 60% da p a u t a de e x p o r t a g ó e s b r a 

s i l e i r a s sao p r o d u t o s m a n u f a t u r a d o s . A q u i s e . f a b r i c a m m á q u i n a s , f e r 

r a m e n t a s de c o n t r o l e n u m é r i c o , a v i o e s , c a r r o s b l i n d a d o s , f o g u e t e s , 

s a p a t o s , t é x t e i s , e l e t r o d o m é s t i c o s e a u t o m ó v e i s . E s t e s sao apenas 

a l g u n s e x e m p l o s de bens de consumo e de c a p i t a l que e x i b e m um n i 

v e l e l e v a d o de c o m p l e x i d a d e t e c n o l ó g i c a , e n g u a n t o ñas i m p o r t a g o e s 

p a s s a r a m a p r e d o m i n a r as m a t é r i a s - p r i m a s do t i p o : p e t r ó l e o , c a r v á o , 

t r i g o e p r o d u t o s q u í m i c o s . 

No campo da e d u c a g a o , as e s t a t i s t i c a s a g r e g a d a s m o s t r a m 

r e s u l t a d o s m e d i o c r e s . A n i v e l r e g i o n a l , e n q u a n t o Sao P a u l o e x i b e 

um p r o d u t o b r u t p ^ m a i o r que m u i t o s e s t a d o s n o r t e - a m e r i c a n o s , o P i a u i 

c o m p a r a - s e aos m a i s p o b r e s p a i s e s l a t i n o - a m e r i e a n o s . Os c u r s o s de 



p ó s - g r a d u a g á o e v o l u i r a m de 1 . 5 3 2 p a r a 3 8 . 7 4 8 a l u n o s , e n t r e 1979 e 

1981. O número de m e s t r e s e d o u t o r e s , em 1981 , f o i de 5 . 3 6 8 e , a 

cada ano, m a i s de m i l a l u n o s t e r m i n a m o d o u t o r a d o no e x t e r i o r . A t é 

f i n s de 1983 , e x i s t i a m no B r a s i l c e r c a de 30 m i l p e s q u i s a d o r e s com 

t í t u l o de d o u t o r , com a t i v i d a d e s i n t r a e e x t r a - a c a d é m i c a s . É ó b v i o 

o b s e r v a r que a i n f r a - e s t r u t u r a t e c n o l ó g i c a e x i g e urna f o r g a de t r a 

b a l h o bem f o r m a d a nos l o c á i s onde se dá a p e s q u i s a e a p r o d u g á o ad 

q u i r i n d o e s p e c i a l i n t e r e s s e e i m p o r t a n c i a a i n t e r r e l a g a o e d u c a g á o 

e t e c n o l o g í a . 

O e s t á g i o de d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o t o r n a p o s s i v e l 

a g e r a g á o de t e c n o l o g í a p r o p r i a . Há urna comun idade c i e n t í f i c a que 

se c o n s o l i d a e um a c u m u l o de e x p e r i é n c i a i n d u s t r i a l . Mas , p o r se 

t r a t a r de uma e c o n o m í a a b e r t a p a r a o e x t e r i o r , o B r a s i l é m u i t o r e 

c e p t i v o á i m p o r t a g a o de t e c n o l o g í a e i n e x p e r i e n t e na g e r a g á o de 

sua p r o p r i a t e c n o l o g í a . A d i s p o n i b i l i d a d e i m e d i a t a da tecno log ía e V 

t r a n g e i r a , b a r a t a , adequada e de b a i x o r i s c o , s i g n i f i c a a compra de 

p a c o t e s f e c h a d o s que impedem uma m o b i l i z a g á o s e r i a em p e s q u i s a e 

d e s e n v o l v i m e n t o d o m é s t i c o . A o f e r t a de f r a n q u í a s t e c n o l ó g i c a s e mar 

cas r e g i s t r a d a s , p a r a l e l a s á o p e r a g á o no P a í s de m u l t i n a c i o n a i s 

que só geram t e c n o l o g í a em suas m a t r i z e s , tendem a c r i a r uma de 

p e n d e n c i a t e c n o l ó g i c a p e r m a n e n t e e , em c o n s e q ü é n c i a , o r i s c o da de 

p e n d e n c i a e c o n ó m i c a . 

H i s t ó r i c a m e n t e , a i n d u s t r i a b r a s i l e i r a t e m s i d o p r o t e g ^ 

da em tempos de c r i s e e r e s t r i g o e s ao b a l a n g o de p a g a m e n t o s . P o s t e 

r i o r m e n t e , a p r o t e g a o a d q u i r i u uma n a t u r e z a m a i s s e l e t i v a , capaz 

de r e s i s t i r a f o r t e s p r e s s ó e s (como no c a s o da i n f o r m á t i c a , em 

que um g r u p o o r g a n i z a d o de d e n t i s t a s , em t á c i t a a l i a n g a com o Con 

s e l h o de S e g u r a n g a N a c i o n a l , d e s e n v o l v e u e e x p l i c i t o u d o u t r i , 

ñas que j u s t i f i c a r a m a e x i s t e n c i a d a p ro tegao) . . -As r e s t r i g o e s ao ba 

l a n g o de p a g a m e n t o s , no e n t a n t o , t é m s u f o c a d o e s f o r g o s m a i s s é r i o s 

de p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o , sendo ó p a í s f o r g a d o a com 

p r a r p a c o t e s t e c n o l ó g i c o s f e c h a d o s d e v i d o aos " s u p p l i e r ' s c r e d i t s " 

que acompanham os f i n a n c i a m e n t o s e x t e r n o s . 

O p a p e l do Gove rno a d q u i r e i m p o r t a n c i a v i t a l q u a n d o se 

v e r i f i c a que a c i e n c i a b r a s i l e i r a i n s t i t u c i o n a l i z a - s e e c o n s o l i d a -

s e , p r i m e i r a m e n t e , p e l a agáo das a g e n c i a s e s t a t a i s como o CNPq e a 

FINEP,, ou a t ravés de i n d u s t r i a s como a i n fo rmá t i ca e a b é l i c a , geradas e nu-

t r i d a s ^ l o Govemo, que é , p o r t a n t o , o g r a n d e o r q u e s t r a d o r e empresa 

r i o do p r o c e s s o , enibora nao o m a i s a p t o em t o d o s os c a s o s . A expe 

r i e n d a b r a s i l e i r a m o s t r a c l a r a m e n t e que náo se deve t e n t a r subs 

t i t u i r t o d a s as t e c n o l o g í a s e s t r a n g e i r a s , mas a d q u i r i r c o m p e t e n c i a 



e e x p e r i e n c i a em urna gama s e l e t i v a de á r e a s , e s c o l h e n d o c o r r e t a m e n 

t e o que p r o t e g e r e e s t i m u l a r . E n t r e os e x e m p l o s b r a s i l e i r o s m a i s 

s i g n i f i c a t i v o s de d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o - ou de sua a u s e n c i a -

em s e t o r e s e s t r a t é g i c o s e com p r o d u t o de a l t o v a l o r a g r e g a d o , pode 

mos c i t a r os s e g u i n t e s : 

a) A i n d u s t r i a f a r m a c é u t i c a no B r a s i l é p r ó s p e r a e d i n á m i c a . E n t r e 

as quase 800 e m p r e s a s , 70 d é l a s sáo m u l t i n a c i o n a i s que de tém m a i s 

de 85% do f a t u r a m e n t o t o t a l . N e s t e s e t o r os g a s t o s com p e s q u i s a e 

d e s e n v o l v i m e n t o sáo quase n u l o s , p o i s o d e s e n v o l v i m e n t o de n o v a s 

d r o g a s l e v a , em m e d i a , d o i s a n o s , a um c u s t o m é d i o de 5 a 6 m i l h o e s 

de d ó l a r e s . P o r i s s o , as f i r m a s e s t r a n g e i r a s p r e f e r e m c o m p r a r de 

suas m a t r i z e s , i m p o r t a n d o c a d a v e z m a i s m a t e r i a s - p r i m a s . Essa pene 

t r a g á o e s t r a n g e i r a f o i r e s u l t a d o de uma l e g i s l a g á o que f a v o r e c e u o s 

i n v e s t i m e n t o s e s t r a n g e i r o s , e nunca houve uma p o l í t i c a de l iberada de 

p r o t e g e r a i n d u s t r i a f a r m a c é u t i c a n a c i o n a l , mesmo com a c r i a g á o , em 

1 9 7 1 , da CEME - C e n t r a l de M e d i c a m e n t o s - empresa e s t a t a l que nao 

c o n s e g u i u , a t é h o j e , m o b i l i z a r a v o n t a d e p o l í t i c a ; 

b ) O d e s e n v o l v i m e n t o da i n d u s t r i a a u t o m o b i l í s t i c a c o n s t i t u i - s e em 

n o t o r i o s u c e s s o . A e s t r a t e g i a i n i c i a l f o i i n i c i a d a no g o v e r n o de 

J u s c e l i n o K u b i s t c h e k , aumen tando a s t a r i f a s de i m p o r t a g á o em a t é 

400% e e n c o r a j a n d o a l g u m a s empresas e s t r a n g e i r a s a i n v e s t i r na p r o 

dugáo d o m é s t i c a com i s e n g o e s t a r i f á r i a s p a r a i m p o r t a g á o de p e g a s . 

As me tas de s u b s t i t u i g á o e r a m e s t a b e l e c i d a s com base no peso do 

v e í c u l o . H o j e f a b r i c a m - s e m a i s de hum m i l h á o de v e í c u l o s p o r ano 

e as e x p o r t a g o e s rendem m a i s de ÜS$2 b i l h o e s / a n o . E s t e s e t o r mo£ 

t r a - s e maduro e c o m p e t i t i v o , mas a t e c n o l o g í a c o n t i n u a quase t o d a 

i m p o r t a d a . T a l v e z a ú n i c a e x c e s s á o s e j a o m o t o r a á l c o o l , onde se 

v e r i f i c o u um i n v e s t i m e n t o i n t e r n o m a c i g o em seu d e s e n v o l v i m e n t o . 

Em '1983, m a i s de 80% dos c a r r o s v e n d i d o s o p e r a v a m a á l c o o l . Ne^ 

t e c a s o a c r i s e do p e t r ó l e o l e v o u o Governo a e n c o r a j a r o d e s e n v o l . 

v i m e n t o do á l c o o l , e os f a b r i c a n t e s t i v e r a m que i n v e s t i r em P e s q u i -

s a e D e s e n v o l v i m e n t o dada a i n e x i s t e n c i a de t e c n o l o g í a e s t r a n g e i r a ; 

c ) Na l u t a e n t r e t j ^ n s í e r ® g e r a g a o de t e c n o l o -

g í a n a c i o n a l , o c a s o d a i n d u s t r i a Sa i n f o r m á t i c a n o ~ B r a s i l ' é " d o s 

m a i s f a s c i n a n t e s " . O s e t o r ' vem a p r e s e n t a n d o t a x a s de c r e s c i m e n 

t o e l e v a d a s s e n d o j á um p r o d u t o r s i g n i f i c a t i v o no mercado m u n d i a l . 

O i n i c i o dessa l u t a deu-se em 1970, coin a Marinha, que usái^Tos carpütadores 

F e r r a n t e de t e c n o l o g í a i n g l e s a . A M a r i n h a p r o c u r o u a USP e a PUC 

do R i o de J a n e i r o , p o r se rem U n i v e r s i d a d e s que a b r i g a v a m os p r i m e i 

r o s n ú c l e o s de PhDs em i n f o r m á t i c a de r e t o r n o ao B r a s i l . Com f i n a n 

c i a m e n t o do ENDE, f o i f a b r i c a d o o p r i m e i r o c o m p u t a d o r n a c i o n a l que 

n a s c e u d e s t a a s s o c i a g á o e n t r e a M a r i n h a e o g r u p o de j o v e n s enge 



n h e i r o s . Em 1 9 7 2 , c r i o u - s e a CAPRE e a DIGIERAS p a r a e n c o r a j a r o 

uso de c o m p u t a d o r e s , d e n t r o do G o v e r n o . Em 1979 , a CAPRE f o i suce 

d i d a p e l a S E I , urna a g e n c i a l i g a d a ao C o n s e l h o de S e g u r a n g a N a c i ó 

n a l . Em 1977, c r i o u - s e a r e s e r v a de mercado p a r a os m i n i e m i c r o - ^ 

c o m p u t a d o r e s , t o l e r a n d o - s e a s s o c i a g o e s com empresas mu l t i nac i ona i s . 

Os c r i t e r i o s f o r a m : c o n t r o l e n a c i o n a l , í n d i c e de n a c i o n a l i z a g á o , 

c o n t e ú d o de p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o i n t e r n o e b a l a n g o c o r e r c i a l 

f a v o r á v e l . Em f i n s de 1 9 8 3 , o mercado b r a s i l e i r o de i n f o r m á t i c a a 

t i n g i u um b i l h á o de d ó l a r e s . T raba lh 'avam quase 3 0 . 0 0 0 p e s s o a s no 

s e t o r , que i r r ix)r toú menos de 50 m i l h ó e s de d ó l a r e s na a q u i s i g a o de p ro 

d u t o s p r o n t o s e e x p o r t o u m a i s de 400 m i l h ó e s de d ó l a r e s em " s o f t 

w a r e " . 

d) No s e t o r de a r m a m e n t o s , o s g a s t o s m i l i t a r e s no B r a s i l somam ape 

ñas 12% do o r g a m e n t o f e d e r a l , no e n t a n t o , o p a í s t o r n o u - s e o 69 

m a i o r e x p o r t a d o r mundial . C a l c u l a - s e que o f a t u r a m e n t o do s e t o r . este 

j a em t o r n o de ÜS$ 5 , 5 b i l h ó e s e c o r r e s p o n d a a 2% do PNB. F a b r i . 

c a m - s e , e n t r e o u t r o s , b l i n d a d o s , m í s s e i s , a v i ó e s , n a v i o s , a r m a s , iru 

n i g a o e e q u i p a m e n t o s de c o m u n i c a g á o . A lgumas empresas como a EMBRAER, . 

a ENGESA e a IMBEL eitpregain ; m á i s de 5 . 0 0 0 p e s s o a s cada uma. O emprego 

t o t a l no s e t o r b é l i c o s u p e r a os 1 0 0 . 0 0 0 , e n t r e as 350 eirpresas e x i ^ 

t e n t é s . A ENGESA é o m a i o r f a b r i c a n t e de v e í c u l o s b l i n d a d o s s o b r e 

r o d a s f o r a do mundo s o c i a l i s t a , e a EMBRAER ocupa o s e x t o l u g a r 

m u n d i a l na p r o d u g á o de a v i o e s , . C e r c a de 1 5 . 0 0 0 e n g e n h e i r o s e t é c 

n i c o s t r a b a l h a m no s e t o r , e d e s s e s , 3 . 0 0 0 e s t á o - s e d e d i c a n d o a Pe£ 

q u i s a e D e s e n v o l v i m e n t o . Uma das r a z ó e s c e n t r á i s do s u c e s s o d e £ 

t e s e t o r r e s i d e no adequado r e l a c i o n a m e n t o e n t r e as f i r m a s e o 

p r i n c i p a l c o m p r a d o r , q u e sao as" forgas armadas. Desde a d é c a d a de 6 0 , 

as f o r g a s a rmadas e s t a b e l e c e m sua p o l í t i c a de compras com anos de 

a n t e c e d e n c i a , e x p l i c i t a m c l a r a m e n t e as c a r a c t e r í s t i c a s e as q u a n 

t i d a d e s que d e s e j a m c o m p r a r . Com base em t a i s d e f i n i g ó e s , os f a 

b r i c a n t e s p o d e m _ p r o s s e g u i r com seus i n v e s t i m e n t o s em P e s q u i s a e 

D e s e n v o l v i m e n t o . A i n d e p e n d e n c i a t e c n o l ó g i c a nos a s s u n t o s m i l i t a ^ " " 

r e s é , há t e m p o s , q u e s t á o de s e g u r a n c a n a c i o n a l . 

Os e x e m p l o s c i t a d o s demons t ram q u e : na a u s e n c i a de f o r 

t e s i n c e n t i v o s , a t e c n o l o g í a e s t r a n g e i r a s e r á p r e f e r i d a . E s f o r g o s 

d o m é s t i c o s sómen te e n c o n t r a r á o s u c e s s o quando b a r r e i r a s n a t u r a i s 

o u a r t i f i c i a l s p r o t e g e r e m e s s e e s f o r g o da c o m p e t i g á o e x t e r n a . E£ 

sas b a r r e i r a s podem s e r c o n s t i t u i d a s p e l a i n e x i s t e n c i a de uma t e £ 

' n o i o g i a adeqüada_ no ' ' éx te r ib i : düT p o r ' v i a de' i ncen t i vos e protegáó, a p l i -

c a n d o - s e no c a s o t o d o s os a r g u m e n t o s c o n v e n c i o n a i s s o b r e p r o t e c i o 

n i s m o e i n d u s t r i a n a s c e n t e . 



2 . 1 . R e s t r i g o e s a I m p o r t a g a o de T e c n o l o g í a 

0 G o v e r n o B r a s i l e i r o tern p r o c u r a d o c o m p l e m e n t a r as agóes 

de e s t í m u l o f í n a n c e í r o p a r a o d e s e n v o l v í m e n t o t e c n o l ó g i c o endógeno 

m e d í a n t e urna p o l í t i c a r e s t r í t í v a á i m p o r t a g a o de t e c n o l o g í a a q u a l 

r e c e b e u novo í m p e t o a p a r t i r da e x p e d i g á o , em s e t e m b r o de 1975 , do 

A t o N o r m a t i v o No. 15 , do I N P I ( I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r o p r i e d a d e I n 

d u s t r i a l ) . Urna s e r i e de o u t r o s d i s p o s i t i v o s s u p l e m e n t a r e s p r o c u r a -

ram c r i a r uma f o r m a o r d e n a d a de a t u a g á o do I N P I ^ ' ' . A l e g i s l a g á o b r a 

s i l e i r a a s s e m e l h a - s e á de o u t r o s p a í s e s em s i t u a g á o s e m e l h a n t e de 

d e s e n v o l v i m e n t o , t a i s como a A r g e n t i n a e o M é x i c o , que p r o c u r a m e n 

q u a d r a r as c o n t r a t a g o e s de compra de t e c n o l o g í a de f o r m a a f a c i l i -

t a r a a b s o r g a o da t e c n o l o g í a exógena e a e v i t a r v a r i a s das c l á u s u -

l a s c o n t r a t u a i s r e s t r i t i v a s comuns em t r a n s a g o e s d e s t a n a t u r e z a . 

As c o n s e q ü é n c i a s do e n v o l v i m e n t o do I N P I no p r o c e s s o de 

compra de t e c n o l o g í a sao m ú l t i p l a s , a lgumas p o s i t i v a s , o u t r a s 

d e s f a v o r á v e i s . Os d i s p o s i t i v o s l e g á i s o r i e n t a r a o c o m p r a d o r n a c i o -

n a l pouco e x p e r l e n t e ñas n e g o c i a g ó e s e p e r m i t e m , em c a s o s em que 

o a d q u i r e n t e d i s p o e de p o s i g a o f a v o r á v e l de b a r g a n h a , o b t e r c e r 

t a s c o n c e s s o e s do v e n d e d o r . Po r o u t r o l a d a , i s t o pode c o n s t i t u i r -

se em d e s v a n t a g e m p a r a um c o n c o r r e n t e q u e , sendo s u b s i d i á r i o da f i r 

ma e s t r a n g e i r a , pode o b t e r a t e c n o l o g í a v i a m a t r i z , sem reme^ 

sa de d i v i s a s a t í t u l o de pagamento p e l a t e c n o l o g í a , a s s i m 

a n t e c i p a n d o - s e na o c u p a g á o de uma o p o r t u n i d a d e de m e r c a d o . 

E s t a o c u p a g a o só nao é p o s s í v e l em á r e a s d o t a d a s , d i r e 

t a o u i n d i r e t a m e n t e , de r e s e r v a de m e r c a d o , como, p o r e x e m p l o , na 

I n f o r m á t i c a e na á r e a de p e t r o q u í m i c a , em que o f o r n e c i m e n t o de 

i n s u m o s depende de a p r o v a g á o do C o n s e l h o de D e s e n v o l v i m e n t o I n d u s -

t r i a l (CDI) e do C o n s e l h o N a c i o n a l do P e t r ó l e o (CNP). 

A c r e d i t a m o s que t a n t o a e f i c i e n c i a da agáo do I N P I , quan 

t o o i n c e n t i v o á r e a l t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o g í a e x ó g e n a , i s t o é , 

a q u e l a acompanhada de a b s o r g a o e a d a p t a g á o , t enham c o n t r i b u i d o pa 

r a a c o n s c i e n t i z a g a o do e m p r e s a r i a d o p a r a a n e c e s s i d a d e de e s t r u -

t u r a r - s e p_ara c o n s e g u i - l a , I s t o ma is em f u n g á o da d i f i c u l d a d e de r e 

novagóes c o n t r a t u a i s do que de o u t r o s mecan i smos . C o n t u d o , a i n d a 

ñas c o n t r a t a g o e s de compra de t e c n o l o g í a p a r a o p ó l o p e t r o q u í m i c o 

de C a m a g a r i , na B a h i a , o r e s u l t a d o , q u a n t o á t r a n s f e r e n c i a de t e c -

n o l o g í a , nao p a r e c e s a t i s f a t ó r i o . 

1/ Ato Normativo INPI No. 53 - SEI No. 13/80, de 12.02.61. 



D i a n t e das a t u a i s t e n d e n c i a s V j á a q u i a s s i n a l a d a s , de 

c r e s c i m e n t o , nos p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s , de p o l í t i c a s r e s t r i t i v a s 

á e x p o r t a g á o de t e c n o l o g í a s ñas á r e a s ma i s d i n á m i c a s , p a r e c e i n d i -

cada urna a t i t u d e ma i s a t i v a do I N P I no s e n t i d o da a t u a l i z a - g á o t e c 

n o l ó g i c a , s e j a p e l a t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o g í a s exógenas d i s p o n í 

v e i s , s e j a p e l a d i n a m i z a g á o de d e s e n v o l v i m e n t o s e n d ó g e n o s , nes 

t a ú l t i m a em í n t i m a c o l a b o r a g á o com o u t r a s e n t i d a d e s r e s p o n s á v e i s 

p e l a p o l í t i c a i n d u s t r i a l no B r a s i l , E s t a agáo do I N P I , sem ex 

c l u i r o u t r a s á r e a s , d e v e r i a i n c i d i r e s p e c i a l m e n t e s o b r e a i n d u s -

t r i a de bens de c a p i t a l f o r n e c e d o r a da i n d u s t r i a de p r o c e s s o s , o 

que r e s u l t a r l a , p o r e x e m p l o , no f o r t a l e c i m e n t o c o m p e t i t i v o da ex 

p o r t a g á o b r a s i l e i r a de s e r v i g o s de e n g e n h a r i a e de equ ipamen tos des 

t i n a d o s á i m p l a n t a g á o de i n d u s t r i a s de p r o c e s s o s no e x t e r i o r . 

2 . 2 . E n v o l v i m e n t o das O r g a n i z a g S e s de E n g e n h a r i a 

Urna a n á l i s e do compor tamen to das d i v e r s a s a t i v i d a d e s 

económicas b r a s i l e i r a s p e r m i t e a d e t e c g á o de h á b i t o s b a s t a n t e d i f e 

r e n d a d o s , v i a b i l i z a n d o uma c l a s s i f i c a g á o p r e l i m i n a r , de a c o r d o 

com o s e g u i n t e esquema: 

BRASIL: PROJETO DE IMPLANTAC&Q DE NOVAS UNIDADES COM 
PREDOMINANCIA DE EXECUCAO 

Execugáo p o r O r g a n i z a g á o , - . Po r F o r n e c e d o r 
A t i v i d a d e E n g e n h a r i a ® p r i o ^ ^ E q u i p a m e n t o s 

Económica 

T r a d i c i n a l e 
E s t á t i c a ~ ^ ^ 

( t e c n o l o g í a 
e m p í r i c a ) 

Moderna e 
D i n á m i c a X X 
( t e c n o l o g í a , - . ^ 

O b s e r v a - s e q u e , em iní i teras a t iv idades de cunho t r a d i c i o n a l , bem 

d e s e n v o l v i d a s no B r a s i l , nao h á , n o r m a l m e n t e , e n v o l v i m e n t o de o r g a n i -

zagóes de e n g e n h a r i a b r a s i l e i r a . É o caso de a t i v i d a d e s como a indús 

t r i a t e x t i l , c u r t u m e s , p r o c e s s a m e n t o . d e ó l e o s v e g e t á i s , f a b r i c a — 

1/ M^uda, Y. "Treñs o f R&D Programs i n the 8 0 ' s " , Technocrat 16, No. 2, 9-14 -
(1983). 



gao de sabáo e f o r m u l a g á o de d e t e r g e n t e s , p r o d u g á o de a m i d o , f a b r i . 

cagáo de g r a n d e número de a l i m e n t o s e de b e b i d a s , i n d u s t r i a aguca 

r e i r á e de á l c o o l , f a b r i c a g á o de p r o d u t o s de a r g i l a . p a r a cx>nstrugao, 

p r o c e s s a m e n t o de p l a s t ó m e r o s e t c . As v e z e s , há a u t i l i z a g á o de um 

c o n s u l t o r i n d i v i d u a l , n a c i o n a l ou e s t r a n g e i r o , d o t a d o de l a r g a ex 

p e r i é n c i a , que d a r á a sua c o l a b o r a g á o em a s p e c t o s e s p e c í f i c o s • da 

a t i v i d a d e e c o n ó m i c a a s e r i m p l a n t a d a . 

Em m u i t a s a t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s , há p r o d u t o r e s de e q u i 

pamentos c a p a c i t a d o s a f o r n e c e r e m i n s t a l a g ó e s c o m p l e t a s , d e s l o c a n -

d o , d e s t a m a n e i r a , as f i r m a s de e n g e n h a r i a . É o caso das d e s t i l a 

r i a s do P r o á l c o o l , de f á b r i c a s t e x t e i s , de v á r i a s a g r o i n d ú s t r i a s , 

e t c . 

Ñas a t i v i d a d e s m a i s modernas e d i n á m i c a s , embora s e j a 

m u i t o m a i o r a t e n d e n c i a á c o n t r a t a g á o de o r g a n i z a g ó e s de engenha 

r i a , h á , f r e q ü e n t e m e n t e , a p r e o c u p a g á o com a c o n f i d e n c i a l i d a d e das 

t e c n o l o g í a s u s a d a s , como o c o r r e , p o r e x e m p l o , em ramos da i n d u s t r i a 

q u í m i c a d e d i c a d o s a p r o d u t o s de segunda e t e r c e i r a g e r a g ó e s , i s t o 

é , m a i s p r ó x i m o s do c o n s u m i d o r f i n a l . D a i r e s u l t a a e x e c u g á o de 

p r o j e t o s b á s i c o s de p r o c e s s a m e n t o , l i m i t a n d o - s e a c o n t r a t a g á o aos 

s e r v i g o s e s p e c i a l i z a d o s de e n g e n h a r i a c i v i l , e l é t r i c a , e t c . 

Ñas f i r m a s t r a n s n a c i o n a i s h á , e v i d e n t e m e n t e , a t e n d e n 

c i a de u t i l i z a g á o de t e c n o l o g í a s d e s e n v o l v i d a s p e l a s m a t r i z e s o u 

p o r f i r m a s a s s o c i a d a s em o u t r o s p a í s e s . N e s t e s c a s o s , é m i n i m a a 

a t i v i d a d e b r a s i l e i r a em p r o j e t o s de p r o c e s s a m e n t o , f i cando apenas r e -

d u z i d a á i m p o r t a g á o de e q u i p a m e n t o s e m a t e r i a l s , em v i r t u d e das d i 

f i c u l d a d e s e x i s t e n t e s . 

A p e s a r d e s s a s l i m i t a g ó e s , v e r i f i c a - s e que há v a s t o s cam 

pos de a t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s nos q u a i s o B r a s i l p o s s u i t r a d i g á o de 

p r o d u g á o em l a r g a e s c a l a , sendo m u i t o r e d u z i d o o e n v o l v i m e n t o de 

o r g a n i z a g ó e s de c o n s u l t o r i a e e n g e n h a r i a . Há a i um p o t e n c i a l de e x 

p o r t a g á o de s e r v i g o s a s e r e x p l o r a d o p e l a s f i r m a s b r a s i l e i r a s de 

c o n s u l t o r i a . , E s t a s f i r m a s t e r i a m de i n v e s t i r na f o r m u l a g á o de p a c o 

t e s , . b á s i c o s de e n g e n h a r i a para essas a t iv idades e c o n ó m i c a s , a t r a v é s de 

e n t r o s a m e n t o com f i r m a s p r o d u t o r a s b r a s i l e i r a s que se d i s p u s e s s e m 

a p e r m i t i r a c o l e t a dos dados b á s i c o s n e c e s s á r i o s . P o s t e r i o r m e n t e , 

a d i v u l g a g á o s i s t e m á t i c a d e s t a s ^ d i s p o n i b i l i d a d e s t e c n o l ó -

g i c a s no e x t e r i o r , e s p e c i a l m e n t e nos p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o , p o 

d e r l a l e v a r á a m p l i a g á o da o f e r t a b r a s i l e i r a de s e r v i g o s de c o n 

s u i t o r i a , bem como á e x p o r t a g á o dos bens de c a p i t a l c o r r e s p o n d e n t e s . 

Em aJLguns campos, t é m h a v i d o t e n t a t i v a s de l e v a n t a m e n 

t o s de d i s p o n i b i l i d a d e s t e c n o l ó g i c a s e t em h a v i d o , também, um es 



1 / 
f o r g o de e x p o r t a g á o a i n d a sem r e s p o s t a adeqüada 

O Governo B r a s i l e i r o tem i n c e n t i v a d o a p r o d u g á o nac iona l 

de i nsumos em s e t o r e s q u e , a l é m de o n e r a r e m a b a l a n g a c o m e r c i a l pe 

l o v o l u m e i m p o r t a d o , sao c o n s i d e r a d o s de i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a . 

É o c a s o da i n d u s t r i a de i nsumos f a r m a c é u t i c o s , que se tem b e n e f i 

c i a d o do t r a t a m e n t o p r i o r i t a r i o dado pelos 5rgaos de f inanc iamento, t a n 

t o de d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o (ccsno CEME/STI^^) , q u a n t o de i n 

d u s t r i a l i z a g á o (como o BNDES). E s t á o em v i a s de i m p l a n t a g á o a l g u n s 

esquemas de e n t r o s a m e n t o en t re in teresses i n d u s t r i á i s e de ó r g a o s ' de 
3/ 4 / 

p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o , a e x e m p l o da CODETEC de Campinas ' . 

Caso e s t e e s f o r g o p r o d u z a os r e s u l t a d o s o b j e t i v a d o s , s u r g i r á uma 

o p o r t u n i d a d e de a t u a g á o de f i r m a s de e n g e n h a r i a q u e , de p o s s e de 

dados b á s i c o s o r i u n d o s de p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o , p e r m i t i r l a a 

o f e r t a de t e c n o l o g í a s a o u t r o s p a í s e s e a e x p o r t a g á o de ins ta lag5es 

c o m p l e t a s . 

Há, a i n d a , ,as r e c e n t e s t e n t a t i v a s do I N P I de 

i n f l u i r p o s i t i v a m e n t e na e x p a n s á o da a t i v i d a d e de p e s q u i s a e d e s e n 

v o l v i m e n t o no B r a s i l . É cedo p a r a se j u l g a r as p o s s í v e i s c o n s e q ü é n 

c i a s d e s t a a t u a g á o . 

N o t e - s e que p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s t ém tomado i n i c i a t ^ 

v a s de r e f o r g o á sua p r o d u g á o , t e c n o l ó g i c a , a t r a v é s da i r í s t i t u i g á o 

de novos i n c e n t i v o s ^ ^ . O B r a s i l a i n d a nao d i s p o e de i n c e n t i v o s acte 

quados ao d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o , o q u e , e v i d e n t e m e n t e , r e t i 

r a do s e t o r de s e r v i g o s o p o r t u n i d a d e s de l a s t r e a m e n t o de suas a t ^ 

v i d a d e s de e x p o r t a g á o . Mesmo em s e t o r e s era que i n t e r n a c i o n a l m e n t e 

se r e c o n h e c e uma l i d e r a n g a b r a s i l e i r a , como n a p r o d u g á o e u t i l i z a 

gáo de e t a n o l ' p a r a c o m b u s t í v e l , a f a l t a de e s f o r g o i n o v a t ó r i o , em 

n i v e l c o m p a t í v e l com a i m p o r t á n c i a e s t r a t é g i c a da a t i v i d a d e era c a u 

s a , i n t r o d u z o p e r i g o de nos t o r n a r m o s c a u d a t á r i o s de d e s e n v o l v í 

men tos t e c n o l ó g i c o s de o u t r o s p a í s e s . 

1/ S i l v a , F . , S.P. "Desenvolvimento Tecnológico da Petroquímica B r a s i l e i r a e a 
Coqperagáo oon os P ^ s e s Lat ino-Americanos". I I I Congresso Lat ino-Americano 
de Petroquímica - Ana is , pág. 82-89, Salvador, 1980. 

2/ CHf f i /Sr i : Cen t ra l de Medicamentos v incu lada ao M i n i s t e r i o da Saúde/ Secrete 
r i a de Tecnología I n d u s t r i a l v incu lada ao M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a e Conércio. 

3 / CODETEC: Corpanhia de Desenvolvimento Tecnológico. 
4/ Kuc insk i , B. "A Nova Ofensiva da Cent ra l de Medicamentos", Medic ina, Cu l tu ra 

e C ienc ia , pág. 12, No. 1 (1983). 
5 / INPI - Atos Normativos No. 64 e 65, de 16.09.83 e 21.10.83. 
6/ Arruda, M.F.M. ' . ' Incentivos ao Desenvolvimento Tecnológico da Eitpresa Nació 

n a l " , I I Seminario de Propriedade I n d u s t r i a l , Riode Jane i ro , 1982. 



Neste particular, e notoria a intensa pesquisa p r e s e n t e 
1/ •?/ 

mente em curso nos EUA, Alemanha, Japao, Suecia, etc. r' , com 
alguns resultados já industrializados. 

Este exemplo corrobora a necessidade da instituigao de 
incentivos adeqüados á elevagáo substancial do atual nivel' de at^ 
vidades de pesquisa e desenvolvimento, com o compatlvel envolvimen 
to, de organiza9oes de engenharia. O ponto focal desta colaboragao 
estarla na orienta^ao do desenvolvimento tecnológico e na organi 
zagao dos dados obtidos sob forma de pacotes básicos de engenharia. 

Assim, a rentabilidade é medida com diferencia entre pre 
90 medio de venda e custo medio do homem-hora vendido, incluidas , 
neste custo, todas as incidencias diretas e indiretas. Por conse 
guinte, o ativo da firma é constituido essencialmente pelo seu pe^ 
soal e muito pouco, em geral, pelas imobilizaíjoes. Fica entao evi 
dente a dificuldade de improvisaao na constitui^ao deste ativo, 
e a necessidade de planejamento adeqüado para qualquer estrategia 
de expansao ou diversificagao de atuagao da firma. Por outro lado, 
a perda, em tempos de crise de servigos, de elementos humanos expe 
rimentados e integrados em equipes que funcionara dentro de uma sis 
temática complexa, representa uma redugao da capacitagao que, atin 
gindo os núcleos essenciais, sigificará a inviabilidade da execu 
gao de servigos. 

Acresce ainda a circunstancia de que o nivel ocupacio-
nal das firmas de consultoria é fungáo do nivel de investimento li 
quidos, sendo estes fungáo da demanda que as produgoes visadas pe 
los investimentos pretendem atender. A estagnagao ou redugáo da de 
manda tem reflexos imediatos sobre o grau de atividades das firmas 
de engenharia. Na retomada da atividade economica, os investimen 
tos s5 sao reativados depois que a atividade produtora se convence 
da continuidade desta tendencia. 

É natural, portanto, que se procure reduzir a amplitude 
das variagoes de nivel ocupacional através de estrategias de diver 
sificagáo tecnológica, permitindo maior abrangencia de setores nos 
quais passe a haver competencia técnica; e de estrategias de diver 
sificagao geográfica, na expectativa da ausencia de simultaneidade 
nos niveis de investimento em diferentes paises. 

1/Alónimo "Continuos Production of Ethanol by Fixed Yeast" - Technocrat 13, N9 
11, 79 (1980). 

2 /CNPq/IBICT. "Isolamento de Alcool. Nota Infontativa N9 5/81. 



A diversifica^áo tecnológica é urn processo complexo e, 
niOTi país como o Brasil, depende, em geral, de licenga de tecnolo 
gia exógena ou de alguma forma de atuagáo associativa com outra 
firma detentora de tecnología em causa e cuja experiencia seja co 
nhecida e reconhecida pelos clientes em potencial. 

Quando a divers if icagáo responde a urna previsáo a deman 
da interna que foi concretizada, permitindo a atuagao da firma no 
próprio país, há a oportunidade de se firmar uma tradigáo e urna ex 
periencia de agao associativa que pode ser valiosa no mercado in 
ternacional. Mais dificéis e menos eficazes sSo as associagoes de 
última hora, destinadas a melhorar posigoes competitivas em con-
correncias internacionais já anunciadas. Na ocasiáo de uma divulga 
gao ampia, e possivelmente formal, de uma concorrencia, em geral 
as melhores configuragoes de ordem tecnológica, crediticia, origem 
de equipamentos e materials, já estáo organizadas e, provavelmente> 
já terao exercido influencia sobre aspectos dos próprios editáis 
de concorrencia. 

Ocorre, em todos os países, vima transformagáo profunda 
das firmas de engenharia. Antigamente, a sua grande forga de traba 
Iho concentrava-se na segao de desenho, onde, ñas firmas medias e 
grandes, havia centenas de desenhistas e projetistas executando o 
detalhamento dos projetos. O núcleo de especialistas de processos 
mantinha-se reduzido, sendo as firmas conhecidas pelas especializa 
goes tecnológicas mais eficientes deste núcleo. Outras equipes nu 
merosas eram as de levantamento de materials ("material take-off"), 
de controle físico e financeiro e de compra e inspegáo. Hoje, com 
a adogáo cada vez mais eficaz de técnicas baseadas em extenso uso 
de computadores, todas estas atividades, exceto o núcleo de espe-
cialistas, tiveram uma enorme redugáo em número de integrantes. As 
sim, ficou ainda mais em evidencia a importancia do conhecimento 
tecnológico que conduz ao pro jeto básico, havendo iima disputa in 
ternacional pelos técnicos mais renomados. 

No caso brasileiro, diante de um mercado interno reduzi 
do, difícilmente podem as firmas nacionais de engenharia atrair 
tais técnicos, a nao ser que firmas produtoras do setor de proces 
sos e firmas de bens de capital concordassem em prover a continui-
dade de utilizagáo de determinados especialistas. 

Caso isso fosse factível, a apresentagao dos curriculos 
dos componentes das firmas de engenharia, que é importante item 
ñas concorréncias internacionais e, inclusive, na contratagáo de 
consultores pelos organismos internacionais de financiamento,seria 
enormemente fortalecida. Em suma, a tradigáo tecnológica-



BRASIL: FLUXO "EFICIEWTE" DE UMA EMPRESA DE ENGENHARIA 



que nos falta em varios ramos do setor industrial poderla ser su 
prida pela experiencia previa dos técnicos integrantes das firmas 
de engenharia. 

Urna análise da natureza dos servidos exportados pelo 
Brasil e das firmas de maior sucesso nesta tarefa confirma a impor 
tanda dada pelos clientes a esses aspectos necessários para o éxi 
to em contratagoes de servidos destinados ao exterior. 

A principal tradigáo brasileira, internacionalmente re 
conhecida como válida, incide no setor de engenharia civil. Alias, 
esta situagáo é bastante conhecida. Veja-se por exemplo, a afirmagao: 
"O crescente e continuo sucesso conseguido com a exportagáo de ser 
vigos de engenharia de projetos é justificado pelo grau de desen 
volvimento técnico alcangado pela engenharia civil nacional" 

A lista de projetos contratados por firmas brasileiras 
de consultoria corrobora a quase total ausencia de exportagáo de£ 

- 1 I tinada a industria de processos ' . Outro aspecto que ressalta de£ 
ta análise é o fato de estarem os projetos, quase invariavelmente, 
situados em países em desenvolvimento, embora haja reconhecimentp, 
nos países industrialmente desenvolvidos, da capacitagáo brasilei 
ra nos ramos de engenharia exigidos pelos projetos contratados. 

Varias tentativas de competir no setor industrial, numa 
gama extensa de países, tém tido sucesso limitado ao fornecimento 
de projetos e de instalagoes industriáis em ramos em que o Brasil 
tem a oferecer alguma situagáo especial, como por exemplo a expe 
riéncia em unidades industriáis produtoras de etanol de grande ca 
pacidade nominal.Nota-se assim como e essencial o efeito demonstra 
gáo, oferecido pela presenga no Brasil de unidades do género ofere 
cido ao exterior, de modo que fique claramente evidenciado o dom^ 
nio tecnológico e a aplicagáo das tecnologías em escala inspirado 
ra de confianga quanto a real capacitagáo brasileira. 

No exemplo citado, no entanto, a capacitagáo, reunida á 
tradigáo, está concentrada, principalmente, em produtores de bens 
de capital e so secundariamente em organizag5es de engenharia inde 
pendentes. 

Situagáo semelhante ocorre em outras atividades trad^ 
cionais, como fabricagáo de ladrilhos, de amido,e de polpa de celu 

1/ Federagáo do Ccmércio do Estado de Minas Gerais - "Guia de Exportagáo" 
Vol. Ill, 3a. Edigáo, pag. 398 - ENDE - IBRASA, Rio de Janeiro, 1980. 

2/ Anónimo "Servigos: Om tfercado Pronissor". Planejamento e Desenvolvimento 
9, No. 83,36 (1983. 



lose. Ha, nestes casos, um acumulo de experiencia de fabricantes 
de bens de capital, fornecedores de instalagoes industriáis com-
pletas e dotadas de competincia da engenharia básica, necessária 
para o dimensionamento ticnico-cientifico dos principáis equip^-
mentos. 

Nao obstante, ainda é muito reduzido o número de ejn 
presas cuja diregáo julga importante a continuidade, mesmo aquela 
restrita á inovagao melhorativa ou incremental, ou ainda á chama,-
da inovagao de fabricagáo. 

Tal situagao nao e surpreendente se considerarmos que 
países que hoje exercem lideranga tecnológica a nivel mundial, s5 
no presente século aceitaram a responsabilidade de gerar tecnolo 
gai com base científica. Antes disso. os E.U.A. adquiriam produ-
tos ou licengas de tecnología com base científica produzida em ou 
tros países. E o estímulo para a mudanga veio menos de dentistas 
do que de liderangas industriáis desejosas de tornarem seus produ 
tos competitivos em todo o mundo. 

Dessa forma, assiimem importancia o incentivo ao pro 
cesso de desenvolvimento tecnológico e a adogao de políticas eco 
nomicas que influam sobre a velocidade de aplicagao útil das tec-
nologias desenvolvidas. Estas sao objetivos so atingíveis a medio 
e longo prazos, porém de importancia fundamental para a expansao 
planejada do incremento da exportagaó de servigos, desvinculada de 
situagoes conjunturais em que ociosidades internas levam momentá-
neamente empresas, a tentarem exportagoes de bens e de servigos. 

A necessidade de agoes políticas incentivadoras do 
processo de inovagao tecnológica é mais premente na atual sitúa 
gao em que países desenvolvidos optaram pela intensificagao dos 
seus esforgos de inovagao tecnológica. No Brasil, em fungió da 
situagao económica-financeiro atual, surgiu um clima de desincen-
tivo aos investimentos de um modo geral, e aos destinados ao de 
senvolvimento científico e tecnológico, em particular. 

3 • ?2E£§_¿5§_5íDE£§§S§_§ESSileiras_de_En2enharia 

3.1. Empresas de Engenharia Consultiva 

Segundo dados referentes a 1982, o setor de engenharia 
consultiva reúne 52 empresas de grande e medio porte, a maioria 
nacionais, e destas, apenas duas sao estatais. Estas empresas so 
mam lam patrimonio de 65,7 bilhoes de cruzeiros, tém um faturamen-
to de 180 bilhoes, um lucro líquido de 8,8 bilhSes e 39,4 mil em 



pregados. As duas estatais ( G E I P O T e COBRAPI) acumularam um prejui 
zo de 135,9 bilhóes. 

As 7 inaiores empresas do setor, em 1982, representaram, 
do total, 54,1% do patrimonio, 47,5% do faturamento, 64,1% do lucro 
líquido e 39,6% do pessoal empregado. A nivel internacional' ^^, a 
Hidroservice ocupava o 319 lugar e a PROMON o 1129, entre as einprs 
sas de maior faturamento no exterior. (Quadro III.1) 

3.2. As Empresas de Construgáo e Montagem 

Em 1 9 8 2 ' - 4 9 0 empresas estavam classificadas como de 
medio e grande porte. Destas, 463 eramfirmas de capital privado na 
cional; 16 subsidiarias de empresas estrangeiras e 11 estatais. A 
oferta é constituida por dois grandes gruposj o primeiro opera ñas 
obras públicas e está formado por empresas de construgáo pesada e 
montagem industrial; o segundo grupo atua no mercado das incorpora 
gSes imobiliárias. 

As empresas do setor, em 1982, detinham um patrimonio 
quido de 1,3 trilháo de cruzeiros, faturaram 2,4 trilhoes, emprega 
ram 580,4 mil pessoas e obtiveram um lucro líquido de 175 bilhoes, 
antes do imposto de renda. Algumas empresas de obras públicas de£ 
tacam-se pelas suas dimensoes e sáo chamadas de "gigantes" do mer 
cado. Sáo elas responsáveis pelas grandes obras de saneamento, ener 
gia e transporte. As sete maiores empresas detém 35,4% do patrimo 
nio líquido, 30,2% do faturamento, 16,5% do número de empregados e 
81.4% do lucro líquido do setor, antes do imposto de renda. Essas 
empresas maiores formam, em geral, conglomerados que investem em 
outros setores económicos, tais como: agro-indústria, siderurgia, 
mineragáo e_equipamentos eletro-eletrónicos, entre outros. 

Entre as 200 m^ores apresas do Brasil, em 1982, estavam colocadas 
4 construtoras, a Camargo Correa {389lugar), Mendes Júnior (45),Ce 
tenco (155) e Norberto Odebrecht (167). A nivel internacional, a 
Mendes Júnior aparece em 189 e a Norberto Odebrecht em 1489 lugar 
entre as maiores contratistas de obras. 

Deve-se destacar que os dados publicados nos balangos 
das empresas de servigos podem, eventualmente, estar distorcidos, 
pelo fato de náo incluirem, as vezes, os resultados financeiros ob 

1/ "International Construction Week", agosto de 1982. 
2/ Revista Visao, idem aut. 
3/ "Construction Week", vol. 15, No. 3, Julho 1983. 



tidos no exterior ou ao colocarem tao-somente os valores líquidos 
e, portanto, nao refletirem o verdadeiro volume de negocios. 

Em algumas empresas construtoras, como também ñas de 
consultoria, suas obras ou projetos de execugáo no exterior já cor^ 
tituem mais de 40% do faturamento bruto anual. 

B - A SAfDA DAS EMPRESAS BRASILEIRAS DE ENGENHARIA PARA O EXTERIOR 

'' • ^^ Engenharia Brasileira 

Dois fatores foram essenciais para a entrada do Brasil 
no mercado internacional de servigos de engenharia e, em especial, 
para a exportagao a países em desenvolvimento. O primeiro fator diz res 
peito a capacitagao técnica das empresas brasileiras do setor. O 
segundo é iim fator de natureza política. 

No seu aspecto técnico, a capacidade competitiva da em 
presa brasileira situa-se na: a) experiencia de trabalho em um país 
que guarda grandes similaridades de condigoes geográficas, ecológi. 
cas e climáticas com as prevalescentes na maioria dos países em de 
senvolvimento; b) intensa importagáo de tecnologías,pois cabe as em 
presas nacionais substituir as empresas estrangeiras na execugaode 
grandes projetos de construgao e, com isso elas criaram as condigóespa 
ra assimilar, adaptar e reduzir os custos das tecnologías importa 
das, como foi o caso da tecnología de barragens e hídrelétricas ê , 
c) atitude das empresas brasileiras de nao místíficarem a cessáo 
do seu "know-how", formando quadros técnicos e transmitindo conhe 
címentos aos seus parceiros locáis. 

A vantagem política de que goza o Brasil é ser um 
país em desenvolvimento que já atingiu estágio mais avanzado de 
crescimento económico, podendo assim oferecer uma alternativa de 
parceria mais equilibrada e uma perspectiva de transferencia de ex 
periencia recente. Uma outra vantagem está na postura que o Bra 
sil tem adotado, através de sua política externa, em favor da soli 
dariedade e da cooperagáo entre as nagoes em desenvolvimento, por 
tanto sem as características hegemonicas dos concorrentes oriundos 
dos países industrializados, em geral antigas potencias coloniais. 

2. J5J^P5®s_Negfatiyo_s Competitj-v^d^^ 

Se, por um lado, a condigáo de país em desenvolvimento 
pode favorecer o Brasil, por outro, a falta de tradigáo no mercado 
internacional de, servigos é fator de redugao na sua competitivida 
de. Esse preconceito i mais visível quando o cliente é privado,mas 



QUADRO No. III.l 

BRASIL: AS 7 MAIORES EMPRESAS DA ENGENHARIA CONSULTIVA 

ESyiPRESA POSigSO NO PATRIMDNIO 
SETOR LÍQUIDO 

FATURA-
MENTO 

LUCRD 
LÍQUIDO 

N9 DE 
EMPREGADOS 

POSigSO NA 
CLAS.(4KRAL 

HIDRDSERVICE 1 12.816 21.020 2.294 2.312 395 

PIOiON 2 6.947 18.364 1.667 3.290 695 

OOBREL 3 3.862 364 149 80 1.187 

GEXDTECNICA 4 3.294 9.927 221 2.126 1.378 

lESA INTERNA-
CIONAL 5 3.038 11.842 223 2.800 1.478 

NATRON 6 2.822 9.100 932 1.886 1.575 

ENCEVIX 7 2.774 14.821 151 3.114 1.597 

TOTAL 35.553 • 85.438 5.637 15.588 

% do Total c3o 
Setor 54.1 47.5 64.1 39.6 

PONTE: VISSO^- "QUM É QUEM", .1982 



QUADRO No. III.2 

Biy^IL: ifi 7 MAIORES EMPRESifi DE OONSTRUCSO E MONTAGEM 

SyiPRESA •POSICî D N0~ PATRIMONIO 
SEIDR" LÍQUIDO 

FATURA-
MENTO 

LÜO» 
LÍQUIDO 

N9 DE 
EMPREGADOS 

POSigSD NA 
CLAS.GERAL 

CAMARQO 
ODPREA 1 110.957 216.694 60.781 21.934 38 

ANDRADE 
GUTIERREZ 2 103.195 176.240 37.178 24.430 42 

MENDES JÚNIOR 3 100.533 117.286 19.023 20.515 45 

CR.AIjyiEIDA 4 58.646 37.365 6.440 2.125 74 

Cb'i'iiNGO 5 30.145 17.007 3.664 3.112 155 

C B P 0 6 28.578 41.821 8.005 6.949 162 

NORRERTO 
COEBREOir 7 28.371 117.620 7.274 16.621 167 

TOTAL 460.425 724.033 142.365 95.686 

% do Total do 
Setor 35.4 30.2 81.4 16.5 



aparece mesmo guando i anpresa govemaiTier.tal, com erti ca,so recente do país 
do terceiro mundo que, ao convocar urna concorréncia internacional 
para implantagáo do seu parque automotriz,já deixou entrever que 
dará preferencia a empresas montadoras dos tradicionais produtores 
industrializados. 

Um segundo fator negativo é o alto custo da máo-de-obra 
brasileira, particularmente nos casos de técnicos e administrado 
res, pois seus salarios regulam com os pagos a profissionais de 
países desenvolvidos. Nos casos de trabalhadores de nivel interme 
diario e nao especializado, as empresas construtoras brasileiras 
tém recrutado pessoal nos próprios países onde se localizara suas 
obras ou em países tradicionalmente exportadores de mao-de-obra como 
a India, Paquistáo, Coréia do Sul e China. 

Outro fator de desvantagem situa-se nos elevados customs 
do frete marítimo entre o Brasil e outros países, guando há expor 
tagáo de bens que se originara de um contrato de servigos. S5 a tí 
tulo de ilustragáo do problema, é conhecido o caso da construgáo 
da ferrovia Bagdad-Akashat, que é o raaior contrato obtido pela en 
genharia nacional, onde a Construtora Mendes Junior adquiriu os tr^ 
Ihos no Leste Europeu, era virtude do custo do frete Brasil-Iraque. 

^íí^yX^-ñíL Venda Internacional de Servigos 

Sé~bem já houvessem ocorrido algumas experiencias isola 
das, a venda de servigos de engenharia de empresas brasileiras ao 
exterior é um fenómeno dos anos 70. Coincide cora o grau de raaturj. 
dade atingido, conforrae o já relatado processo de desenvolviraento 
da estrutura da oferta. 

Assira, desde 1958 - ano da primeira experiencia - até 
1975, a venda de servigos de engenharia brasileira no exterior cor^ 
tituiu uraa atividade errante e incipiente. Nesse período, os raros 
dados disponíveis indicara a execugao de pouco raais de 20 contratos 
no exterior, cora ura valor aproximado de 160 milhoes de dólares. 

Por outro lado, as estiraativas apontara ura valor aproxj. 
raado de 35 railhóes de dólares era divisas originarias do exteriores 
tre os anos 1972-1975» 

Os priraeiros raovimentos raacigos das erapresas brasilei 
ras de engenharia em diregao ao raercado externo ocorrem a partir 
de 1976. Dentre as causas mais significativas para essa presenga 
internacional, cabe destacar: 

i) Algumas empresas nacionais tinham alcangado,uraa ele 



vada capacitagáo empresarial e técnica, com forte poder de concor 
réncia vinculado a uma natural vocagao transnacional; 

ii) A demanda interna de obras e projetos passou a enfr^ 
tar flutuagóes provocadas pela diminuigáo dos gastos govemaitentais 
e pela redugao das importagóes; 

iii) A vigencia, desde setembro de 1975 , dos primeiros in 
centivos a exportagao de servigos, que outorgavam beneficios as em 
presas que já estavam negociando no exterior; [ 

iv) A transferencia dos saldos superavitários dos pa_i 
ses desenvolvidos para os países exportadores de petróleo, o que 
elevou substancialmente a demanda de servigos vinculados a progra 
mas de desenvolvimento. Esta última tem sido condigao ; necessária, 
mas nao suficiente, para o aumento da presenga externa das empre. 
sas brasileiras de engenharia. 

Já assinalamos tamBém que o caráter oligopsonico da de 
manda de servigos de engenharia, combinado com o ama 
durecimento da capacidade da oferta, provoca a vocagao transnacio 
nal. Esse processo nao foi diferente no Brasil. 

Nos primeiros anos da década de setenta, algumas das prjm 
cipais empresas de consultoria e do setor de construgao civil t_i 
nham pressentido sintomas de vulnerabilidade na sua posigáo no mer 
cado brasileiro. Para neutralizá-la procuraram oportunidades de 
trabalho no exterior. 

É lícito supor que a redugao dos investimentos brasilei 
ros, ocorrida após o auge dos pregos do petróleo, nao tenha sido a 
única razao do movimento em diregao ao mercado internacional. Os 
esforgos de -pro spec gao do mercado já estavam em plena ..a^ealizagap 
quando verificou-se a cartelizagáo dos hidrocarburos pela Organiza 
gao dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP)/e já apresentavamos 
seus primeiros resultados, representados pelos trabalhos de cons 
trugáo da Mandes Junior" na Mauritania/e pelas obras da Hidroservice 
na Bolivia e no Equador. 

4. 0_Período Pioneiro 

Nessa etapa só se colheram os frutos dos esforgos de 
prospecgáo realizado no exterior pelas empresas com seus próprios 
meios. 

Sem pretender estabelecer um inventário, menciona-se co 
mo,simples exemplo para a América Latina, a participagáo no mercado 
boliviano e equatoriano da Hidroservice, empresa que prestou ser 



vigos de consultoria, desenho e supervisao de obras nesses países. 

A natureza dos trabalhos realizados pela Hidroservice 
revela que o fator favorável a essa participagao brasileira foi 
proporcionado pelas "interfaces'* criadas pelo f inane lamento de 
projetos por parte dos bancos de desenvolvimento. Como já comenta 
mos, o método de trabalho de tais bancos implica na divisao de um 
projeto em fases, com a intervengáo em separado de empresas espe 
cializadas ñas áreas de consultoria e desenho, de construgáo de 
obras ou de supervisao. 

A natureza multinacional dos bancos financiadores de 
terminou a necessidade de concorréncia abertas aos países membros. 
Antes dessa abertura, o crédito somente era oferecido pelos forne 
cedores de projetos "chaves-na-máo". Os créditos nao vinculados 
permitiram a habilitagao de firmas que, sem eles, nao poderiam pa^ 
ticipar do mercado. 

Nesse período, a Hidroservice realizou na Bolivia estu 
dos de viabilidade fiprojetos,e supervisionou obras em trechos de 
estradas Jáe rodagem, dentre os quais a estrada Patacamaya-Tantoo Qie 
mado, a Quillacollo e Confital, e a auto-estrada La Paz/El Alto. 
No Equador, executou estudos de viabilidade, desenho de estradas 
de rodagem e de aproveitamento hidráulico. Entré esses primeiros 
trabalhos ;:podenos mencionar os estudos para .o aproveitamento das águas 
do rio Jubones e os de viabilidade para a auto-estrada Quito-
Guayaquil. 

Também nesse período a Mendes Junior, principal empre 
sa contratista do Brasil, executou, com elevado nivel de desempe 
nho, a construgao de um importante trecho de estrada na Maurita 
nia. Essa empresa já tinha acumulado experiencia no exterior,pela 
construgao da usina de Santa Isabel na Bolivia, alguns anos atrás. 
A sistematizagáo da sua prospecgáo no exterior levou-a a costa 
ocidental da África. 

A etapa pioneira incluí, também, a. construgao na Arge 
lia,"^ela Rabelo, de algumas obras de engenharia civil.Esses traba-_ 
Ihos foram executado paralelamente ao desenvolvimento de projeto.s 
arquitetonicos de Oscar Niemeyer para o Governo Argelino, dentre 
os quais destacam-se as cidades universitarias, especialmente a dé • ' 
Ora. Cabe assinalar que a Rabelo já sofría entao um processo de 
dimínuÍ9ao da sua importancia relativa ao qaadro das empresas bra 
sileiras, como conseqüéncia dos já assinados efeitos do carater 
oligopsóníco do mercado. Todavía, a venda de servíaos ao 
exterior nao foí suficiente para explicar a evolugáo do proce£ 



so que praticamente levou a empresa a hibernagao. 

5. O Periodo Maduro 

A Mandes Junior no setor da construgao,e a Hidroservice 
e a Promon nos servigos de consultoria e desenho/obtiveram urn de 
senvolvimento internacional pleno. 

A primeira ingressou no mercado iraquiano por meio da 
obtengao do contrato de construgao de urna importante ferrovia. De 
ve-se assinalar a natureza dessa conquista de mercado, pois ela 
nao foi independente das negociagoes e trabalho da Braspetro, subsj. 
diaria da Petrobrás, naquele país. Embora nao se tratasse apenas 
de negócios comerciáis relativos ao petróleo, nao se pode despre 
zar o poder de negociagao da Petrobrás, resultante da importante 
quantidade de petróleo que adquire no Iraque. Tais relagoes origi-
naram trabalhos de prospecgao de petróleo no Iraque realizados pe 
la subsidiaria brasileira Braspetro. A prospecgao, efetuada sob 
contratos de risco, é também uro. caso particular de venda de servi^ 
gos de engenharia no exterior. 

Os antecedentes da Braspetro e o seu sucesso na prospec 
gao petrolífera nao podem deixarde ser considerados entre as 
circunstancias que propiciaram a obtengáo do contrato de contru-
,9ao pela Mendes Júnior. Esses aspectos sao relevantes, porquanto in 
dicam urna sistemática de procedimentos que levam á abertura de mer 
cados para a prestagáo de servigos. 

A Mendes Junior já figurava nos rankings das pi±)licagóes 
internacional s especializadas em 198C, ocmo a 13̂ , empresa do mundo com 
maior faturamento fora de seu país. Eln 1983, sua carteira de con 
tratos alcangou um valor global que superou os 3,5 bilhóes de dó 
lares, somente no exterior. 

Um segundo fato notável desse período refere-se aos tra 
balhos de restauragáo e manutengao da rede telefónica de Lagos e 
a supervisáo da implantagáo da rede telefónica nacional da Nigeria. 
A operagáo de servigos telefónicos no clima quente e úmido das re 
gióes tropicais do Brasil despertou o interesse do Governo da Nigé 
ria, em especial do Ministro das Telecomunicagóes, Brigadeiro Muha 
mad Murtala, que se tornou depois Presidente da República. Esse 
interesse determinou a contratagao de um conjunto de empresas bra 
sileiras, lideradas pela Hidroservice e a Promon, para os trabalhos 
de supervisáo da implantagáo da rede telefónica nacional que o Go 
verno nigeriano^tinha contratado cora empresas dos Estados Unidos, 
Europa e Japáo. Foi, também, contratado um conjunto de empresas bra, 
sileiras de porte medio, entre as quais destacam-se a Protec, a 



Sobratel e a Graham-Bell, para os servigos de recuperagao da rede 
telefónica de Lagos. 

Tais trabalhos conduziram ao estabelecimento, na Nigeria, 
de numerosas equipes de trabalho brasileiras, com apreciável con 
tingente humano. Tal fato contribuiu, muito provavelmente, para o 
notável crescimento dos negocios comerciáis e de investimentos en 
tre o Brasil e a Nigeria. Além disso, a instalagáo de escritorios 
de empresas brasileiras de engenharia propiciou a ob 
tengáo de outros contratos. A Nigeria constituí, hoje em dia, um 
importante mercado para subsidiárias de empresas brasileiras ali 
estabelecidas e, também, para as matrizes do Brasil. 

Antes da contratagáo de consultoria brasileira para o 
programa nigeriano de telecomunicagoes, as exportagoes de mercado 
rias do Brasil para esse país africano erara muito reduzidas (3,5 mi 
Ihoes de dólares em 1973). Depois dos contratos de consultoria de 
1980, chegou-se a 271 milhóes de dólares, ou seja, 1,4% do total 
brasileiro. 

Um terceiro tipo de relagoes que propiciou a partic^ 
pa9ao de empresas de engenharia resultou da comunhao de esfor 
gos entre o Brasil e o Paraguai para a utilizagao conjunta das 
aguas do rio Paraná. A cooperagao binacional convergiu para o pro 
jeto e para a construgao da Hidrelétrica de Itaipu. Além dos benefi-
cios diretos para os dois países, Itaipü conseguiu integrar os seto 
res de engenharia, tanto de consultoria ocsno de projeto, de construgao e 
de montagem, assira ocmD de supervisao e de diregáo gerencial de obras. 
Nao sánente fontiaram-se oonsórcios entre tonpresas brasileiras e para 
guaias, como também associaram-se entre si empresas.de cada nagao 
para estruturar a capacidade de trabalho necessária para a presta 
gao dos servigos. Assim, cinco dos maiores contratistas brasileiros 
organizaram-se num consórcio para a realizagáo física das obras. Por 
outro lado, praticamente toda a capacidade da engenharia paraguaia 
de consultoria e projeto foi contratada pela Itaipu Binacional.Tem 
sido notável o efeito da integragáo e operagáo conjuntas de gn^x^s 
humanos táo numerosos, por táo longo tempo. 

Mesmo nao sendo os únicos, os casos da Mendes Junior e 
da Hidroservice, que recebem, atualmente, urna significativa parte 
de seus rendimentos no exterior, sao indicativos do grau de maturi 
dade das atividades transnacionais da engenharia brasileira. 

Nao se deve excluir a possibilidade de que, por determi. 
nados períodos,,o exterior contribua com mais de 50% das rendas ias . 
empresas referidas. 



Contribuí para essa conclusáo o fato de que importantes 
obras internacionais já foram realizadas por empresas brasilei 
ras. Além de Itaipu, a represa do Guri, na Venezuela, e as ferro 
vias do Iraque constituem investimentos de grande magnitude. 

O mesmo acontece no setor de consultoria e projeto. Den' 
tre os trabalhos importantes efetuados pelas firmas brasileiras, ne 
recem mengao especial o projeto da auto-estrada Quito-Guayaquil, a 
supervisáo e diregáo gerencial da implantagáo da rede telefónicas 
cional da Nigeria. Outrossim, os projetos de aeroportos e projetOs 
completos de represas hidrelétricas evidenciam que a participagao 
da engenharia consultiva alcangou o grau de maturidade plena. 

C - MERCADO E TIPOS DE SERVIAOS EXECUTADOS PELA ENGENHARIA BRASI 
LEIRA NO EXTERIOR 

Entre 1958 e 1983, atuaram no exterior mais de 150 errpre 
sas brasileiras; perto de 15 eram empresas estatais, incluindo uma 
trading (Interbras) e 135 de capital privado nacional. 

No final de 1983, pouco mais de 30 empresas mantinhám 
uma presenga permanente no exterior, através de escritorios ou re 
presentantes nós países de mercado mais interessante. 

Para superar os problemas da. legislagáo interna e dos 
países nos quais competem, aproximadamente 25 empresas nacionais 
criaram subsidiarias com sede nos chamados "paraísos fiscais" das 
Bahamas, Panamá ou Gran Cayman. Em parte, a flexibilidade que pro 
porciona esse tipo de solugóes pode ter contribuido para que empre 
sas como a "Mendes Junior International", subsidiaria da sociedade 
do mesmo nome de Minas Gerais, encerrasse o ano de 1983 com uma 
"carteira" de contratos com valor aproximado de 3,5 bilhóes de dó 
lares, em obras de longo prazo de execugáo. 

Até o momento, registramos a presenga da engenharia bra 
sileira em 52 países, dos quais 19 na América Latina, 22 na África, 
3 no Oriente Medio e os 8cm restantes outras regioes, conforme enu 
merado no Quadro No.III.3. 

Na América Latina, dos 254 contratos, cerca de 190 foram 
executados"" ém país^' oc^ os quais o.^asil possue fronteiras comuns sendo 
70 no Paraguai, 46 na Bolivia e 34 no Uruguai e os outros 64 con 
tratos distribuiram-se pelos danais países da. regiao.A maioria dos servidos 
de consultoria pgntratados pelas empresas brasileiras foram de estu 
dos de pré-viabilidade, viabilidade, detalhamento, supervisáo de 



QUADRO NQ.4.111.3 

BRASIL: PAÍSES DE ATUACñO E NÚMEK) DE CDNTRATOS DE ENGEEMIARIA (1) 
DE 1958 A 1983 

POR RECÍTÓES «s.cet;» FICAS 

A, LATINA E CARIBE 1̂ 9 OONTR. AFRICA N9 CONTR. JORLHNÜE MÉDIO N9 CONTR. OUIROS PAÍSES •N9 OONTR. 

1 - ARGENTINA 12 1 AFRICA DO SUL 01 1 - ARABIA SAUDITA 04 1 - AT.FMHA FEDERAL 07 
2 - BOIÍVIA 46 2 — ANGOLA 04 2 - IRA 01 2 - AUSTRALIA 01 
3 - CHILE 15 3 — ARTÍIRITA 27 3 - IRAQUE 15 3 - AUSTRIA 01 
4 - COLOMBIA 06 4 — CABO VERDE 01 4 - CANADA 01 
5 - COSTA.RICA 03 5 — CONGO 01 5 - EUA 12 
6 - EQUÑDOR 18 6 - C. MARFIM 02 6 - FRANCA 04 
7 - EL SALVADOR 05 7 — BGrro 02 7 - INGLATERRA 01 
8 - GUATEÂ LAÍA 04 8 — GHANA 01 8 - PORTUGUAL 03 
9 - GUIANA 02 9 — GUIÑÉ 01 
10 -.HAITI 01 10 — LÍJYIEN DO SUL 01 
11 - HONDURAS 02 11 — LIBÉRIA 01 
12 - NICARAGUA 04 12 — LÍBIA 04 
13 - PANAMÁ 04 13 — MARROCOS 02 
14 - PARAGUAI 70 14 — MAURITANIA 03 
15 - PERU 10 15 — MDCAMBIQUE 10 
16 - REP.DOMINICANA 04 16 — NIGÉRIA 28 
17 - URUGUAI 34 17 — S.TOMÉ E PRIN-

CIPE 01 • 

18 - TKENIDAD-TOBAQO 04 18 — SENEGAL 01 
19 - VENEZUELA 10 19 

20 
21 
22 

-

SQMFIT.TA-
TANZANIA 
TOGO 
TUNÍSIA 

02 
04 
02 
01 

T 0 T A I S 254 100 20 30 

(1) Nao estao incluidos 37 contratos, por nao conterem a especificagáo dos paises e os tipos de projeto ou obra. 
PONTE: ABEMI 



execugáo, diregao gerencial de obras e equipamentos ñas áreas de 
energía, transportes e saneamento. Os contratos de construgao con 
centraram-se na construgao de hidrelétricas, portos, aeroportos, ro 
dovias, complexo siderúrgico, llnhas de transmissáo, polldutos, tre 
chos de metro, abasteclmento de agua e urbanizagáo. 

Na África, dos 100 contratos executados ou em execugao, 
65 contratos concentraram-se em apenas 3 países: Nigeria (28), Ar 
gélia (27) e. Mogambique (10). Nos primeiros dois países, o Brasil 
adquiriu sólida tradigáo na implantagáo de sistemas telefónicos,pro 
jetos de barragens, construgao de universidades, ginásios de espor 
tes e projetos agropecuarios. Em Mogambique, o Brasil lidera um 
grande estudo sobre o aproveitamento de carváo de Mucanha-Vuzi. Nos 
outros países africanos, tem construido rodovias, rede de esgotos, 
unidades habitacionais^hidrelétricas,e projetado redes hoteleiras. 

No Oriente Medio, apenas a Construtora Mendes Junior teta 
presenga destacada,e executa contratos no Iraque em valores supe 
riores a 2 bilhoes de dólares (construgao de 980 kms de ferrovias 
e de uma autopista) . Nos outros países da regiáo a presenga brasi_ 
leira é escassa devido, em parte, á concorréncia acirrada das «srtpr̂  
sas multinacionals e ao extremo dinamismo das empresas sul=eoreanas^ 
que detém a maioria dos contratos de construgao devido ao baixo 
custo de sua máo-de-obra. 

Uma estimativa preliminar indica um valor global entre 
7,5 e 8 bilhoes de dólares para a execugáo, no exterior, de cerca 
de 450 contratos de servigos sob a responsabilidade das 150 empre 
sas brasileiras que atuaram no período de 1958 e 1983. 

Do total de contratos, 301 referem-se a estudos, proje 
tos, desenhos, supervisáo e/ou gerenciamento de obras ou equipamen 
tos; a execugáo de obras pesadas corresponde a 69 contratos e os 
34 restantes a montagens industriáis. Sabe-se da existencia de ou 
tros 30 ou 40 contratos náo identificados que constituem servigos 
especiáis de engenharia (dragagem, controle sísmico, instalagóes 
elétricas, etc.), que sáo de valor residual. (Quadro No.III-4). 

AS empresas de obras pesadas ou montagens industriáis 
faturam 87% do valor de todos os contratos. A participagáo das fir 
mas de consultoria e de projetos é bastante significativa (12%) se 
considerarmos que num projeto global de engenharia os valores dos 
estudos de viabilidade e projeto, geralmente, náo ultrapassam 10% 
do valor da viabilidade e do projeto. 

Aproximadamente 80% do valor global dos servigos execu 



QUADRO .NÓ.III-.4 
/ 

BRASIL: EXPORTACSO DE SERVigOS DE ENGENHARIA POR SBTOR DE ATIVIDADE E N9 DE CONTRATOS 
DE 1958 a 1983 

SBTORES DE ATIVIDADES ESTUDOS E PROJEIDS OONSTRUgñO CIVIL MONTAGEM INDUSTRIAL 

1 - ENERGIA - NRRACSO E TRANSMISS^ 80 25 16 
2 - SIDERÜRCILA 09 — 01 
3 - MINERAGÑO 10 — — 

4 - PETI^LEO E PETROQUÍMICA 08 — — 

5 - INDOSTRIAS QUÍMICAS 03 — 01 
6 - PAPJÜL E CELULDSE 05 — 02 
7 - CAL E CIMENTO 02 01 01 
8 - TRANSPORTES - RODOVISRIO 41 15 01 

FERROVIARIO 10 01 
METROVTÓRIO 01 01 — 

PORTOS 09 07 — 

AEROPORTOS 12 06 — 

9 - CARBONÍFERO 02 — — 

10 - SANEAMENTO 21 03 — 

11 - URBANISMO E HABiTAgto 23 08 01 
12 - AGROINDOSTRIA 18 _ 05 
13 - COMUNICAQOES 09 — 01 
14 - FARMACÉUTICO 02 — — 

15 - TERMINAIS 01 — 05 
16 - OFFSHORE 04 — _ 
17 - INDÜSTRIAS DIVERSAS 33 02 — 

TOTAL DE CONTRATOS 301 69 34 

PONTE: ABEMI 



19 83. Os valores estimados que correspondem a dito período chegam 
a mais de 6 bilhoes de dólares, dos quais cerca da metade cor 
responde i, carteira ..de contratos da Mandes Junior. Essas cĵ  
fras indicam o faturamento bruto e nao o ingresso de divisas no 
país, jS. que parte dos castos respectivos é saldada no exterior 
para cobrir despesas nos países onde se executara as obras. 

^ • Exterior 

O porte gigantesco dos conglomerados ligados as áreas 
de petróleo, siderurgia, energía e telecomunicagóes tem estimula 
do, nos últimos anos, a prcaiógao de exportagóes de servigos de enge 
nharia, além-da implantagáo de mecanismos de cooperagáo técnica e 
tecnológica com os outros países em vias de desenvolvimento. Estes 
aspectos sao dificéis de serem impulsionados exclusivamente por 
meio da empresa privada, dada a escassa rentabilidade a curto pra 
zo dessas atividades. Por outro lado, as empresas públicas brasilei 
ras tém urna clara presenga em setores onde sao exigidos altos n^ 
veis de investimentos e uso de tecnologías muito sofisticadas, 
o que tém contribuido para a formagáo de complexas unidades de en 
genharia ou de pesquisa tecnológica dentro das mesmas. 

Como vimos nos capítulos anteriores, o setor público bra 
sileiro tem tido um crescimento considerável nos últimos trinta anos. 
Isto contribuiu para que importantes setores da atívidade . económi. 
ca tenham uma participagáo significativa das empresas públicas, che 
g^ndo eSsas, ̂  alguns ca^s, a i^r controle total ¿o Setor.A presen 
ga das empresas públicas evidencia-se, principalmente, na minera 
gao, petróleo, siderurgia, eletricidade, comunicagoes, transportes 
e servigos financeiros. 

Os níveis alcangados pela inversáo pública contribuiram 
decisivamente para a formagáo de um setor bem estruturado de enge 
nharia dentro do país, tanto no ámbito privado como no setor públi 
CO. Em relagáo a este último, cabe ressaltar a formagáo de impor 
tantes departamentos de engenharia dentro de várias empresas públi 
cas e a implantagá.o de unidades^ orientadas para a pesquisa e a ab 
sor9áo de tecnologia. A cria9ao destas unidades, permitiu que se 
chegasse hoje nao so ao completo dominio da engenharia de detalhe, 
como também, em casos muito significativos, a desenvolver a enge-
nharia básica. 

As unidades de engenharia e os centros de pesquisas 
surgiram para ateoder exclusivamente as necessidades da própria em 
presa. Posteriormente, com o fortalecimento dessas unidades e a 



maior capacitagao técnica, houve interesse em estender esses servi. 
gos para além da propria empresa. Esta tendencia acentuou-se nos 
últimos anos, como conseqüéncia da grave crise económica que reper 
cutiu negativamente sobre os investimentos, gerando grande capaci-
dade ociosa ñas unidades de engenharia. A fim de manter o nivel de. 
atividade dos departamentos de engenharia e evitar a dissolugáo de 
seus quadros técnicos, tanto intensificou-se a venda de servigos 
dentro do país, como também iniciou-se o trabalho no exterior. 
A oferta desses servigos para outros países é bem recente. Comegou, 
praticamente, em 1979/1 980, já se tencfc) "conseguido ima apreciável ej^eriéfr 
cia, com perspectiva de ampliar-se rápidamente nos próximos anos. 

Uma dificuldade que as unidades estatais de engenharia 
enfrentaram ao expandir-se para o exterior foi a falta de infra-e£ 
trutura de comercializagáo. Algumas dessas unidades transformaram-
se em verdadeiras empresas, facilitando assim suas atividades exté^ 
ñas. Outras, entretanto, por nao vislumbrarem bons niveis de negó 
OÍOS, optaram por utilizar os servigos de comercializagáo de em 
presas já instaladas para este fim, evitando assim os vultosos qas 

tos necessários á prospecgáo dos mercados externos. 

As unidades ou empresas públicas que tiveram atividades 
mais relevantes na venda de servigos ao exterior foram as seguin 
tes: 

COBRAPI - empresa de piíojetos do grupo SIDERBRÁS; 
BRASPETRO - subsidiaria da PETROBRÁS que atua exclusivamente 

no exterior; 
CPRM - Companhia de Pesquisa de Recursos Minerals - empresa 

vinculada ao Ministério das Minas e Energia. 

Uma parte importante da atividade externa dessas insti 
tuigóes realizou-se de forma semelhante a de qualquer empresa pri 
vada de servigos. Identificou-se, também, certa atividade em ma 
téria de cooperagao técnica com outros países em vias de desenvo^ 
vimento, da América Latina, África e Oriente Medio. Essas ativida 
des tanto foram realizadas pelas empresas mencionadas acima, como 
também através de outras unidades dos Grupos e Sistemas de empre 
sas públicas, tais como: 

EMBRAPA - empresa de pesquisa agrícola, pertencente ao Mini^ 
tério da Agricultura; e 

GEIPOT - empresa dedicada ao planejamento dos transportes , 
vinculada ao Ministério dos Transportes. 

Finalfnente, cabe ressaltar que tem-se realizado crescen 
tes e vultosos negocios através da INTERBRÁS, empresa do sistema 



PETROBRÁS dedicada ao comercio internacional que utiliza, para a 
prestagáo de servigos, a capacidade existente em alguns órgáos ou 
empresas do sistema e tambim das empresas privadas ae engennaria. 

a) Grupo SIDERBRÁS 

A siderurgia foi um dos setores onde a empresa pública 
teve um papel relevante e grande expansao nos últimos quinze anos. 
Neste periodo, ampliaram-se as estruturas das tres maiores enpresas 
estatais e estáo sendo implantadas novas siderúrgicas. Sem dúvida 
alguma, esta expansao contribuiu para a aquisigao de uma elevada ca 
pacitagao técnica e tecnológica no setor, como também permitiu au 
mentar sensivelmente os índices de nacionalizagáo nos programas de 
investimentos. 

Até o ano de 1968, esses índices eram muito baixos, mas 
como conseqüéncia do desenvolvimento da indústria de bens de capi 
tal e a absorgáo de tecnología pelo setor, o índice de nacionaliza 
gao aumentou consideravelmente. 

A evolugáo alcangada pela engenharia brasileira no se 
tor siderúrgico tem-lhe permitido uma participagáo significativa na 
maior parte dos investimentos realizados nos últimos anos, A enge 
nharia básica,que anteriormente era desenvolvida no exterior, come 
gou a ser realizada no país. Desta maneira, a COBRAPI teve a res 
ponsabilidade da engenharia dos investimentos para ampliar a capa 
cidade de produgao da CSN - Companhia Siderúrgica Nacional - e da 
COSIPA - Companhia Siderúrgica de Sao Paulo, enquanto que o depar 
tamento de engenharia da USIMINAS realizou e executou os projetos 
de ampliagáo da propria empresa e implantou a nova siderúrgica da 
ABOMINAS. Em compensagao, foi pequeña a participagáo da engenharia 
brasileira na implantagáo da siderúrgica de Tubaráo, no Espirito 
Santo. Conquanto esta empresa tenha importante participagáo do se 
tor público em seu capital, a existencia de socios estrangeiros e 
o financiamento internacional do empreendimentoureduzirama utiliza 
gao, da engenharia brasileira á parte de detalhes. Deve-se assina 
lar, também, que a USIMINAS formou um centro de pesquisa que 
está hp je desenvolvendo algxima tecnología para este setor. 

A formagáo da SIDERBRÁS, "holding" que agrupa todas as 
empresas públicas do setor siderúrgico, ~ introduziu uma mudan 
ga substancial no que se refere aos servigos de engenharia, já que 
esta permitindo reunir _ os esfor<20.3 _.qii.e , ajites . aA_.distintas3__>: 
empresas do Grupo realizavam isoladamente, o que contribuirá para 
ampliar fundamentialmente a capacitagáo técnica dos referidos servi 
gos. 



A atividade da Companhia Brasileira de Projetos Indu£ 
triáis (COBRAPI); iniciDu--se coniD departamento de engenharia da Compa 
nhia Siderúrgica Nacional (CSN) e, em 1982, passou a ser urna empre 
sa do Grupo SIDERBRÁS na coordenagáo de toda atividade externa de 
engenharia. 

A salda da COBRAPI para o exterior iniciou-se em 1981. 
Ela éxecutou a elaixjragao de um estudo de viabilidade para explgragáo 
do minério de ferro da regiáo de Mutvuti,na Bolivia, que consiste na 
construgáo de urna usina siderúrgica para 100 mil toneladas. 

Até o momento a COBRAPI tem concentrado suas atividades 
na prospecgáo de mercados e na apresentagáo de propostas de concor 
réncias em 25 países da África e América Latina, para gerenciamen 
to de projetos e na venda de projetos "turn-key". Outra atividade 
da COBRAPI é a execugáo de convenios bilaterais de cooperagáo téc 
nica, do grupo SIDERBRÁS, com outros países. 

b) Grupo PETROBRÁS 

O sistema PETROBRÁS é um dos 40 maiores complexos empre 
sariais do mundo. Com cerca de 60 mil funcionarios, produz 500 mil 
barris de petróleo/dia, tem capacidade de refinar 1,4 milháo de 
barris/dia, possue 66 petroleiros com tonelagem superior a 4,8 m^ 
Ihoes/litro e uma rede de 3.992 km de oleodutos, produz 4 milhoes 
de metros cúbicos de gás e, em 1983, gerou um lucro líquido de 
277,5 bilhoes de cruzeiros. 

O Sistema PETROBRÁS é formado por seis subsidiarias atu 
ando nos setores petroquímicos: distribuigao, exploragáo; produ 
gao e prestagáo de servigos no exterior; fertilizantes e mineragáo, 
comércio internacional. 

No campo da nacionalizagáo de pegas e equipamentos, a 
PETROBRÁS efetuou , em 1983, compras no exterior de apenas 95 mi 
Ihóes de dólares, colocou 85,5% de suas encomendas no mercado in 
t e m o , num total de 333 bilhoes de cruzeiros. Hoje a percentagemde 
componentes estrangeiros usados é de menos de 20%. 

Na área de exportagao de servigos o Sistema . PETROBRÁS 
atua utilizando seu Centro de Pesquisa (CENPES) e através de suas 
duas subsidiárias - a BRASPETRO e a INTERBRÁS - que utilizam os re 
cursos técnicos e humanos para, oferecer tecnologías próprias, tais 
como: conservagáo de energía em fábricas industriáis, sistema de 
produgáo antecipada em operag5es "off shore" e eteno de álcool. Arté 
rica Latina, África-e Oriente Medio sao o alvo principal do Siste 
ma. 



BRASPETRO 

Esta empresa do Sistema PETROBRÁS foi criada em 1972, cx)m 
a missáo de exploragáo e produgao de petróleo fora do Brasil. A 
BRASPETRO opera seus contratos no exterior, através da subsidiaria 
BRASOIL,sediada em Grand Cayman. Como a maioria dos projetos come 
gou a ser desenvolvida a partir de 1980, até conseguir urna produ-
gao propria significativa, a BRASPETRO partiu para uma agressiva 
política de prestagáo de servigos. 

A experiencia nessaárea iniciou-se, en 1980, no Iraque e 
em Trinidad e Tobago, chegando a incorporar atividades de perfura 
gao; hoje abrange também a Libia, Equador e Angola e, em 1983, ob-
teve uma receita de 15 milhoes de dólares. Suas equipes estáo tra 
balhando era 10 países e os resultados mais importantes foram conse 
guidos em Angola. Mediante acordo feito, em 1980, com a SONACOL/An 
gola, a empresa brasileira adquiriu os direitos de exploragáo e pro 

_ - - 2 dugao de petroleo numa area de 4.100 km . No ano passado, os caiipos 
de Cuntala e Essungo garantiram para a BRASPETRO 620 mil barris/ano. 
Foi confirmada a descoberta de tres novos pogos com produgao de 
10.300 barris/dia. 

Na Argélia, a BRASPETRO'atua, desde 1974, com a SONATRACH 
e no ano passado extraiu 106 mil barris do campo de Las Toumb. Na 
área de Salfaha, com 3.200 km quadrados iniciou a perfuragáo de ex 
ploragáo. No Congo, mantém 15%'de participagáo no pro jeto de expío 
ragáo de um pogo na plataforma continental. Na Guatemala, a BRAS. 
PETRO tem associagáo com a estatal Hispanoil e a Texado, cada uma 
com um teríjo dos interesses comerciáis e está em fase de perfura 
9áo da bacia terrestre. 

Na China, em conjunto com 33 empresas internacionais, a 
BRASPETRO participa com 15% de interesse num contrato de avaliagáo 
em uma das áreas geográficas consideradas de maior potencial para 
o petróleo. Na india, adquiriu 10% dos interesses numa área de ex 
ploragáo de 18.500 km quadrados. No lemem do Norte, assinou um acor 
do para exploragáo e produgáo em 42.000 km quadrados de área com 
80% dos interesses comerciáis;e na Libia iniciou a perfuragáo do 
primeiro pogo,numa área de 60 mil km quadrados. 

No setor de assisténcia e cooperagáo, a BRASPETRO man 
tém as seguintes atividades: 

Iraque: contrato de engenharia básica para produgáo e 
escoamento de óleo e gás associados do campo de Manjnoon (este cam 
po foi descoberta pela BRASPETRO); 

Libia: perfuragáo de pogos profundos ñas bacias de Sirte 



e Muzzuk, alón de um trabalho de consultoria para o plano diretor de 
Pesquisa e Desenvolvimento da National Oil Cornoration - NOC; 

Trinidad e Tobago: com apoio do Centro de Pesquisas e 
Desenvolvimento da PETROBRÁS realiza análises paleontológicas e g ^ 
químicas nos pogos perfurados pela TRINTOC;* 

Angola: formagao de pessoal para a industria do petróleo 
em conjunto com a Universidade de Angola; 

Equador: em conjunto com a Petrofertil (subsidiaria da 
PETROBRÁS), assinou contrato de consultoria com . a CEPE*para estudos 
de implantagao de uma fábrica de fertilizantes nitrogenados, apro 
veitando o gas produzido em Campo Amistade. 

Centro de Pesquisas da PETROBRÁS (CENPES) 

O CENPES é órgáo de planejamento, coordenagáo e execu 
gao de pesquisa tecnológica e de engenharia básica. O desenvolví 
mentó alcangado pelo CENPES permite hoje importar apenas certos 
componentes da industria petroquímica. A partir de 1980, iniciou 
seus contatos no exterior, aproveitando os vínculos comerciáis da 
PETROBRÁS ñas importagóes de petróleo e a atuagao da "trading" do 
sistema, a INTERBRÁS. 

Até o presente o CENPES executa servigos nos seguintes 
países: 

Paraguai: implantagao de sistema de fornecimento de pe 
tróleo cru e seus derivados; 

Equador: assistencia técnica á Corporagáo Estatal Petro 
leira Equatoriana (CEPE) para elaboragáo de desenho e engenharia bá 
sica, controle de qualidade, política de contratos, construgáo e 
treinamento de pessoal; e projeto de implantagao de um parque de 
armazenamento de petróleo cru, com especificagoes do fornecimento 
de materials, equipamentos e constru9ao do parque; 

Chile: assistencia técnica a PETROX* nos mesmos moldes 
do contrato com a CEPE do Equador; 

Costa Rica: transferencia de tecnología para a mistura 
de álcool com gasolina para a Codesa''̂  

Programa de treinamento de protegáo contra incendios pa 
ra a Recope; 

Venezuela: convenio com a INTEVEP*para treinamento de 
pessoal e cooperagao no desenvolvimento de projetos de pesquisa; 

Liberia: projeto para implantagao e organizagao de uma 
fábrica de distribuigáo de derivados de petróleo, com a LPRC. 

Além desses contratos e convenios, o CENPES executou um 

N 



projeto de construgao do parque de armazenamento de gás no Uruguai, 
urna consultoria para desenvolvimento da área de refino em Angola e um 
projeto sobre transporte e armazenamento de petróleo e gás no Ira 
que. 

A experiencia da INTERBRÁS em vendas de servigos ao ex 
terior é muito ampia, mas a maior parte de suas atividades sao ope 
ragoes correspondentes á de urna empresa comercial de exportagáo. So 
bre este aspecto s6 se analisou.a experiencia que está vinculada á 
venda de servigos de engenharia da propria PETROBRÁS ou de suas fi 
liáis. Urna informagáo mais detalhada dessas atividades está mais 
adiante, na parte referente as "trading" brasileiras. 

c) Companhia de Pesquisa de Recursos Hiñerais - CPRM 

A CPRM é uma empresa vinculada ao Ministerio de Minas e 
Energia, que tem como atribuigao a realizagao de servigos de expío 
ragáo mineral e hídricas. A CPRM foi criada em 1969, quando o I Pía 
no Mestre D.ecenal de Avaliagáo de Recursos Minerals (1965-1974) en 
contrava-se em plena execugáo e ainda se fazia necessário realizar 
um vasto trabalho de geología básica e prospecgáo mineral em todo 
o território nacional. Estas atividades eram anteriormente realiza 
das pelo Departamento Nacional de Produgáo Mineral (DNPM) que, ape 
sar dos esforgos de seus técnicos,via-se limitado pelas normas que 
regulam as instituigóes da administragáo direta do Governo Federal, 
que impediram o país de dotar-se de uma ad^qüada infraestrutura geo 
lógica. A formagáo da CPRM permitiu desenvolver um ampio ' programa 
de prospecgáo mineral de tal forma que a disponibilidade de recur 
sos minerals, que anteriormente era muito escassa, tornou-se abun 
dante em poucos anos. 

O crescimento da CPRM foi realmente vertiginoso. Partin 
do praticamente do nada, chegou a reunir mais de 500 geólogos em 
apenas tres anos, implantando uma dezena de Superintendencias Re 
gionais e realizando uma centena de projetos que cobriram o terr_i 
torio nacional. A maior parte dos trabalhos de campo executados 
eram servigos contratados pela DNPM, tendo também algiima importan 
cia as atividades realizadas para a Comissáo Nacional de Energia IŜ  
clear (CNEN) e para o Departamento Nacional de Aguas e Energia (DNñEE). 
A atividade internacional da CPRM comegou em 1979, por ocasiáo da 
la Feira Internacional de Mogambique, realizada em Maputo, em ago£ ' 
to daquele ano. A partir desta primeira manifestagáo iniciou-se lom 
trabalho de prospecgáo de mercado, que. contou com o apoio dos Mi. 
nistérios das Minas e Energia e das Relagóes Exteriores. Como a 
CPRM tem uma estrutura pequeña- e limitada capacidade de investimen 



to, houve contatos iniciáis com numerosos países para, posteriormen' 
te, concentrar-se nos mais promissores. -S. continuagáo apresen 

agóes realizadas em varios países e os resultados obtidos nos 
últimos tres anos. 

Os contratos que a CPRM tem efetivado até o momento re 
presentam um montante de 24 milhoes de dólares em servigos no exte 
rior/euma parte importante dos mesmos sao subcontratados a eitpresas 
privadas brasileiras. Apesar da conjuntura mundial pouco fa\z;rável, 
espera-se que a CPRM tenha boas perspectivas para a prestagáo de 
servigos nos países da África e América Latina, nao s6 pelos resul 
tados obtidos até o momento, como também pela boa receptividade das 
propostas apresentadas aos órgaos dos países contactados. 

É possível que alguns desses negocios identificados te 
nham sérias dificuldades em realizar-se, por falta de recursos pa 
ra financiar o projeto. De fato, a quase totalidade das solicita 
goes de servigos da CPRM sao provenientes dos países em vias de de 
senvolvimento e uma boa parte deles sao de países mais pobres, os 
quais nao tém condigoes de cobrir as despesas dos referidos servi 
gos. 

Diante dessas dificuldades, a CPRM está tentando identi 
ficar alguns mecanismos que viabilizam essas oportunidades de pre£ 
tagao de servigos nos países em vias de desenvolvimento. A expe 
riéncia registrada em Mogambique é muito ilustrativa no tocante ao 
uso de novas fontes alternativas de financiamento de projetos, ba 
seando os recursos em fundos da OPEP e do Banco do Brasil. Existem 
outros fundos internacionais que poderiam ser utilizados para 
nanciar os projetos de alta prioridade em países em vias de desen 
volvimento. Assim, já que a CPRM é iitia arpresa estatal, este pode ser um 
elemento favorável para poder empregar esses novos mecanismos de 
nanciamento. 

A CPRM é uma das empresas estatais brasileiras mais at¿ 
vas no mercado internacional de servigos, 'tendo projetos ~em oito 
países, executados ou em execugáo, e propostas de cooperagáo a se 
rem efetivadas em outros 10 países. 

^ Os principáis contratos concentraram-se nos segúintes pal 
ses: 

ferro; 

Paraguai: sondagens para prospecgáo mineral; 
Nicaragua: estudos sobre regioes auríferas; 
Equador: programa para prospecgáo de carváo e minério de 

Colómbia: exploragao de carváo; 



gia; 

Somália: projeto de goefísica; 
Libia: trabalhos de aerofotogrametria; 

Guiné-Conagri: prospecgáo mineral e estudos de hidrolo-

Mogambique: prospecgáo de reservas de carvao e ferro.-

b) Grupo ELETROBRÁS 

A ELETROBRÁS é composta por um grupo de empresas públi 
cas, vinculadas ao Ministerio das Minas e Energia, que tem conra atri 
buigáo a geragáo, transmissáo e distribuigáo de energia em todo ter 
ritório nacional. E, também^csDmo orgao executor da política de ener 
gia elétrica desse Ministerio,é responsável pela realizagao dos 
planos de desenvolvimento do setor elétrico. Aos seus cuidados, e£ 
ta expansáo tem sido extraordinária, sobressaindo a construgao de 
varias usinas hidrelétricas que estáo situadas entre as de maior ca 
pacidade no mundo. 

Este elevado nivel de investimento contribuiu para um 
grande desenvolvimento tecnológico dentro desta área, assim como 
dos servigos de engenharia aî . vinculados, Uma parte desse 
desenvolvimento foi realizada pelo setor privado, porém, parte con 
siderável foi desenvolvida dentro do próprio grupo ELETROBRÁS. 

Como conseqüéncia direta desses planos de investimento a 
ELETROBRÁS criou, em janeiro de 1974, o Centro de Pesquisa de Ener 
gia (CEPEL), com o objetivo de absorver o "know-how" procedente do 
exterior e identificar solugóes próprias para atender as necess¿ 
dades técnicas requeridas pelos grandes projetos do setor. Os prin 
cipais aspectos que o CEPEL desenvolveu foram os seguintes: 

- conhecimento e maior aproveitamento do potencial h_i 
dráulico; 

- instalagoes de linhas para transmissao de energia a 
grandes distancias; 

- desenvolvimento de padroes técnicos e industriáis; 
- dominio da tecnología dos equipamentos e insumos; 
- controle e supervisáo de complexas redes de transmit 

sao e distribuigáo; 
- racionalizagáo do consumo. 

O CEPEL é uma sociedade civil, sem fins lucrativos, sen 
do financiada pela propria ELETROBRÁS. Seu campo de atuagao é o de 
senvolvimento e aplicagáo de tecnología dos equipamentos e siste 
mas elétricos, prestando servigos a empresas geradoras e distribuí 
doras de energía', fabricantes de equipamentos, empresas de engenha 
ría, consultoras e usuarios de eletricidade. 



Para realizar essas atividades o CEPEL dispoe de dois cxDn 
juntos de laboratorios - um de sistemas elétricos e outro de equ£ 
pamentos elétricos - onde trabalham atualmente mais de 500 pessoas, 
entre pesquisadores, técnicos e pessoal de apoio. Deve-se ressal 
tar que no hemisfério sul há apenas dois centros com um nivel tec 
nólogico similar ao do CEPEL - um na África do Sul e outro na Au£ 
trália. 

Com esses instrumentos e com a experiencia acumulada no 
acompanhamento do setor elétrico brasileiro, o CEPEL está hoje ca 
pacitado para fornecer assisténcia técnica tanto ao governo, com a 
empresa no Brasil, como a outros países. 

Desse modo, o CEPEL tem acordos de cooperagáo técnica ccsn 
centros semelhantes na Italia, Canadá, Holanda, EEUU e México, o 
que permite dispor de novas tecnologías desenvolvidas no setor. 

A principal experiencia internacional do grupo está con 
centrada no empreendiraento binacional Itaipu, entre Brasil e Para 
guai. Através do Acordo de Cooperagáo a s s i n a d o e m 1970, a ELETRO 
BRÁS e a Administragáo Nacional de Electricidad (ANDE), detem apar 
ticipagáo paritária de 50% para a construgáo da hidrelétrica de 
Itaipu, com 12 megawatts de capacidade instalada. 

No campo da cooperagáo técnica tem prestado servigos a 
Eletro Peru, ao. .INECEL do Equador , ao CĈ UMPALÍ do üruguai para cons 
trugáo da hidrelétrica de Palmar,e prestado assisténcia técnica as 
empresas estatais de eletricidade da Bolivia, Chile e Colómbia. 

e) Grupo TELEBRÁS 

A TELEBRÁS é composta por um grupo de empresas vinculadas 
ao Ministerio das ComunicagSes que tém como fungáo a prestagáo de 
servigos telefónicos e de telex em todo o territorio nacional - tan 
to comunicagoes internas como internacionais. A TELEBRÁS foi cria 
da em 1972, agrupando todas as operadores que atuavam até esta épo 
ca sem nenhuma integragáo entre elas, assiimindo assim a responsabi 
lidade de execugáo da política de telecomunicagoes. 

A absorgáo tecnológica foi controlada de forma muito es 
treita pelo Ministério das Comunicagóes. Esta política contribuiu 
decisivamente para alcangar os índices de 100% de nacionalizagáom 
produgáo dos equipamentos, assim eliminando-se ' toda compra de 
tecnología em forma de pacotes fechados. A fabricagáo dos bens de 



capital está muito controlada pelo Ministerio das Comunicagoes que 
exige urna autorizagao previa, conhecida como "processo de homologa 
gao", para que os novos equipamentos produzidos no país possam ser 
vendidos a empresas subsidiarias da TELEBRÁS. 

A fim de impulsionar o desenvolvimento tecnológico, criou 
se há cinco anos o Centro de Pesquisa da TELEBRÁS, em Campinas-SP, 
cujos resultados sao utilizados exclusivamente pelas empresas na 
cionais. Existem cinco centros de aperfeigoamento, dois dos quais 
sao dependentes diretamente da TELEBRÁS,e os outros tres pertencem 
a suas operadoras no Rio de Janeiro e Sao Paulo e a EMBRATEL - res 
ponsável pelas comunicagóes interurbanas e internacionais. O trei 
naraento do pessoal para os novos equipamentos é realizado exclusi 
vamente pela TELEBRÁS, inclusive para os equipamentos fabricados pe 
las empresas estrangeiras. 

A TELEBRÁS está dando um grande apoio as atividades de 
pesquisa tecnológica e de formágáo de recursos humanos, para os 
quais destina, respectivamente, 1,5% e 1% de seu lucro operado 
nal. 

Todas as operadoras da TELEBRÁS tem criaram seus respecti 
vos departamentos de engenharia, que tém a responsabilidade de co 
ordenar os trabalhos dos distintos projetos de investimentos. Para 
a execugáo desses projetos estes departamentos utilizam os serv¿ 
gos de empresas privadas, já que a política da TELEBRÁS é a contra 
tagáo dos mesmos em todas aquelas áreas onde seja possível, redu 
zindo assim ao mínimo indispensável o volume de tarefas realizadas 
por suas próprias subsidiárias. 

Os referidos departamentos de engenharia, com o apoio das 
empresas privadas com as quais trabalham habitualmente, podem, sem 
dúvida, prestar um eficiente servigo ao exterior. Uma dificuldade 
que se apresenta é a falta de infra-estrutura de comercializagáo, 
que só será criada quando se adotar uma política de vendas de ser 
vigos ao exterior, o que até o momento nao está previsto. A atual 
atividade internacional limita-se a. cooperagáo técnica com outros 
países da América Latina:. .Ros últimos anos tem-se -efetivado 
convenios com empresas de outros países em desenvolvimento, que 
procuram a colaboragáo da TELEBRÁS para problemas específicos. 

A TELEBRÁS teiR prestado alguns dos servi90s mencionados gratui-
tamente, na maioria dos casos, ou cobrando, em alguns casos, apenas os cus-^ 
tos estipulados nos .convenios de cooperagáo técnica. Onde houve 
maior atividade, fpi.no treinamento, que é financiado, em sua tota 
lidade, pela TELEBRÁS ou pelo governo brasileiro. Atualmente, está-



se fazendo o treinamento de no máximo 25 pessoas por ano, proceden 
tes de diversos países da América Latina. 

f) Atividades do Ministerio dos Transportes 

No ámbito do Ministerio dos Transportes existe urna ampia 
e variada gama de atividades em matéria de servigos de engenharia, 
derivada da natureza das fungoes deste órgao,q"ae' consistem, entre ou 
tras coisas, na execugáo de planos de investimentos no setor de 
transportes. Estes planos alcangaram uma abrangencia extremamente 
grande nos últimos 15 anos, chegando a representar uma parte impor 
tante no investimento público do país. Esta situagáo exigiu a for 
magáo de varias unidades de engenharia, algumas inclusive com con 
figuragao de empresas, que tém tido um papel relevante na realiza 
gao de obras, muitas das quais com grande repercussáo internacional. 

A primeira unidade de consultoria que merece ser mencio 
nada é a Empresa Brasileira de Planejamento dos Transportes (GEIPOT), 
que está estruturada jurídicamente como empresa, mas suas princi 
pais atividades dirigam á presta^ao ee servi<jbs ao..pr5prio .Mijii^stério 
dos Transportes. O GEIPOT tem a responsabilidade da coordenagáo ex 
terna das empresas e demais instituigóes dependentes desse Ministé 
rio. A ENGEFER, outra empresa vinculada, atua no planejamento do 
transporte ferroviário. 

A ;;átúa9ao externa do GEIPOT é muito recente, concentran 
do-se principalmente ñas atividades de cooperagao técnica, que se 
realizam .através de acordos estabelecidos com a maior parte dos 
países da América Latina alguns dos países da Africa. ^ 

As atividades externas do GEIPOT sao pequeñas, merecendo 
apenas mencionar as realizadas nos seguintes países: 

Paraguai: análise sobre estudo de viabilidade de rodovias; 
estudos sobre transportes urbanos; melhoria do transporte coletivo; 
alternativas de ligagáo ferroviaria; 

Bolivia: estudos sobre servigos ferroviarios; 

Uruguai: assisténcia técnica para o Plano de Estradas e 
Pontes; 

Argélia: análise do programa de expansáo ferroviáiria; 

Mogambique: alternativas de transporte para minas de car 
vao. 

Outras duas estatais vinculadas ao Ministerio tiveram, ca 
da uma, apenas uma experiencia no exterior: a Companhia Brasileira 



de Dragagem (CBD), nos trabalhos iniciáis de dragagem do Canal de 
Suez, no Egito, e a Empresa de Engenharia e Construgóes de Obras Es 
peciais (ECEX), que participou na construgáo do porto pesqueiro de 
"La Paloma", no Uruguai. 

2 - p_Esforgo_das__|^Tradin^ 

O objetivo neste ponto é conhecer o papel que as errpresas 
comerciáis exportadoras tem tido na venda de servigos de engenha 
ria para o exterior. Estas empresas, pela natureza de suas próprias 
•atividades, tém normalmente uma participagáo ativa na identifica 
gao de oportunidades para a venda de servigos brasileiros no exte 
rios: As conecgoes estabelecidas por elas em diversos países permi 
tem detectar possiveis negocios em áreas que ainda nao estáo den 
tro das atividades habituais das empresas. 

As atividades relativas á venda de servigos podem apre 
sentar de diferentes formas. Em alguns casos, as empresas sao 
especializadas em exportagao de servigos, tendo, em geral, a res 
ponsabilidade de gerenciamento da.operagáo, que pode apresentar,por 
sua vez, diversas variantes. Em outros casos, as empresas comerciáis 
estáo básicamente orientadas á exportagáo de bens, mas, como conse 
qüencia de suas próprias atividades e de seus contatos no exterior, 
podem detectar um negocio de exportagáo de servigos. Diante desta 
situagáo a empresa pode associar-se com outras firmas - brasileiras 
ou estrangeiras - para realizar essa operagáo, cobrando apenas pe 
los servigos realizados na primeira fase -da operagáo. Ou 
tro caso que pode apresentar-se é a empresa comercializadora a 
penas dar apoio as atividades que a prSpria empresa de en 
genharia - tanto construtoras como consultoras - realiza, o que con 
siste principalmente em desenvolver tarefas vinculadas ao forneco^ 
mentó de equipamentos e materials para o projeto. Neste caso a ati 
vidade de servigo nao estarla registrada na empresa comercializado 
ra, mas sim na empresa de engenharia ou industrial. 

Estas empresas comerciáis tém um papel relevante a cum 
prir, tanto antes como depois de efetivar-se um contrato de servi 
go. Numa etapa previa, sua participagáo consiste básicamente na 
prospecgáo do mercado. Na etapa posterior, a atuagáo da empresa con 
centra-se no fornecimento de materials e equipamentos para as obras 
da projeto, podendo inclusive organizar o transporte dos bens. 

— f i- - • 

O sistema foi concebido e implantado em 1972, através do 



Decreto-lei No. 1,248, nos moldes das companhias comerciáis expor 
tadoras japonesas. O capital mínimo fixado é de valor equivalente 
a 114.000 Obrigagóes Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTNs) ^^, & 
o registro especial junto a CACEX fica condicionado á realizagáo 
de exportagóes trienais no valor medio de, no mínimo, 10 'milhoes 
de dólares. O sistema goza de incentivos fiscais, inclusive isen 
gao de impostes na realizagáo de vendas no mercado interno, que 
sao equiparadas a exportagóes. 

Em 1982, existiam no Brasil 130 "trading" com 45 depen 
déncias no exterior. Suas exportagóes tem crescido a uma media anual 
de 44% e suas pautas de exportagóes apresentam, em media, 60% de 
manufaturados e 40% de produtos primarios exportados. Em 1982, dos 
3.780 fornecedores de "trading", 3022 constituiam-se de pequeñas e 
medias empresas e suas vendas representaram 34% do total dos produ 
tos brasileiros exportados. 

A INTERBRÁS, vinculada ao Sistema PETROBRÁS,e a Corrpanhia 
Brasileira de Entrepostos Comerciáis (COBEC) do Banco do Brasil,sao 
as duas grandes "trading" estatais, sendo que apenas a primeira tem 
presenga marcante no mercado internacional. A nivel privado despon 
tam a Cotia, que atua na área de servigos de engenharia através da 
PROJEX, que é sua empresa especializada em servigos agrícolas. Sua 
atuagáo concentra-se na Nigeria e era outros países africanos. 

Entre as empresas brasileiras de engenharia destacam-se 
as atividades da COMEX "trading" da Construtora Mendes Jr. e a Mu], 
titrade vinculada á construtora Norberto Odebrecht. 

a) INTERBRÁS 

É a "trading" do Sistema PETRDBRSS, fimdada em 1976, resultante do 
desmembramento da BRASPETRO. Seu objetivo é a procura de novos mer 
cados para produtos e servigos brasileiros. Sua estrutura externa 
compóe-se de 4 subsidiárias internacionais sediadas em ' Nova lorque, 
Paris (agencias em Berlim e Praga),e duas an Georgetown, ñas Ilhas 
Cayman; 4 Sucursais em Caracas, Buenos Aires, Hong Kong e Quito; 
9 Representagóes em Londres, Bogotá, Teerá, Jeddah, Rotterdam, Me 
xico, Moscou, Cingapura e Abidjan. Está prevista a abertura de uma 
subsidiária em Cingapura. 

O faturamento global da INTERBRÁS, em 1983, foi de 2.874 
bilhóes de dólares; seu índice de participagáo ñas exportagóes bra 

1/ O valor da C®TN é reajustado mensalmente pelo índice da inflagáo. No tnes 
de outubjx) de 1984, seu valor foi fixado on Cr$ 17.867,00. 



sileiras foi de 12,9 3% e seu lucro líquido de 62,4 bilhoes de cru 
zeiros. Na área de exportagáo de servigos, a INTERBRÁS lidera con 
sórcios em conjunto com empresas brasileiras de engenharia, apro 
veitando sua rede externa, a experiencia na formagao de "pacotes" 
financeiros e o poder de barganha do Sistema PETROBRÁS. 

Nos últimos cinco anos, a INTERBRÁS concluiu 28 empreen 
dimentos em 15 países,em conjunto com 16 empresas de engenharia e 
mais o servigo de engenharia da PETROBRÁS, num valor global de 260 
milhóes de dólares. Em 1983, assinou 14 novos contratos no valor de 
538 milhóes de dólares, em 10 países, envolvendo a construgáo de 
hidrelétrica, linhas de transmissáo, fábrica^de tratamento de efluen 
tes industriáis, parques de tancagem de petróleo bruto, etc.. En 
contram-se em fase final de negociagáo 9 contratos no valor de 45 
milhoes de dólares. 

Ainda em 1983, a INTERBRÁS, em conjunto com 18 empresas 
nacionais de engenharia, apresentou 35 novas propostas em 21 países, 
sendo 10 na América do Sul, 6 no Oriente Medio, 2 na América Cen 
tral e 1 na Ásia. 

Como conseqüéncia das dificuldades financeiras em que se 
encontram os países do terceiro mundo, em especial os da América 
Latina, a INTERBRÁS está impulsionando operagóes de contrapartidaf 
envolvendo petróleo e produtos agrícolas. 

Na América Latina existem alguns exemplos vitoriosos de 
operagóes de contrapartida, tais como as realizadas com produtos pe 
troquímicos e soja com o México; agúcar demerara e refinado, com a 
Venezuela e derivados de petróleo com a Argentina. As operagóes de 
contrapartida incluem também servigos, em que pesem as dificulda 
des derivadas do longo período de maturagao das exportagóes de" ser 
vigos. üm exemplo recente é o contrato firmado com o CEPE do Equa 
dor, para a elaboragáo de projeto básico, especificagóes e constru 
gao de um parque de armazenamento de petróleo bruto, em contrapar 
tida com petróleo adquirido da CEPE. 

Naturalmente, onde ocorre grande diversificagáo de pro 
dutos a serem negociados em contrapartida, envolvendo empresas de 
diferentes características, as operagóes sao bem mais complexas.Co 
mo exemplo, pode ser citado o üruguai. Neste caso está-se ne 
gociando a extensao do contrato para a constrügao de "Puerto de La 
Paloma" com o propósito de realizagáo de obras complementares, co 
mo um novo cais e alguns estudos hidráulicos, financiados através 
de linhas de crédito da CACEX. Como conseqüéncia dos atuais proble 
ní^ e'óonóinicos, os ti^ paralizados devido a dificuldade do 
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Brasil em financiar a operagao, e do Uruguai em utilizar tal cré-
dito. 

Diante dessas dificuldades os dois países procuram r e a M 
zar opera9oes de contrapartida com produtos agrícolas, carnes e la 
ticinio, o que permitirla financiar essas atividades de ser-vigos. 

Outra forma de atuagao que vem sendo estimulada é a rea-
lizagao de empreendimentos conjuntos nos quais a INTERBRAS pode 
eventualmente, entrar com capital ou com alguma outra forma de coo 
peragao. 

Com exemplos podem ser citados: 1) a implantagao de urna 
montadora dos vexculos GURGEL no Paraná/ para a qual a INTERBRÁS 
estuda urna melhor forma de cooperagao, abrindo assim lama linha de 
exportagao de componentes para veiculos; 2) a construgao de uma em 
presa binacional, no México, a SOMINTER, com capital majoritório dD 
banco mexicano SOMEX (51%), asssociado a INTERBRÁS (49%). Esta em 
presa tem por objetivo básico promover mais efetivamente o inter 
cambio entre o Brasil e o México, atuando das mais variadas for-
mas; desde intermediagao em negocios, até como execugao de tran£ 
portes e realizagoes de empreendimentos conjuntos. 

O terceiro exemplo é o projeto Abra, do Chile, para ex 
ploragáo de cobre. Para este caso foi construida uma empresa bina 
clonal, a CHIBRACO, resultante da associagáo da CODELCO Chile, com 
o consorcio brasileiro Andibras (TENENGE, ANDRADE GUTIERREZ, CARAÍ 
BA METAIS, BRASILINVEST e INTERBRÁS). O Projeto está em fase de 
especificagáo, para que permita melhores resultados. A criagao de¿ 
te projeto permitirá a exportagao de cobre, o que contribuirá para 
maior integragáo das economías dos dois paises. 

Em relagáo ao Chile, devem também ser citadas as expor-
tagoes relativas ao Parque Arauco, em Santiago, que a INTERBRÁS,era 
sua qualidade de "Trading Company", realizou para a COCENTRAL-Cia. 
de Centros Comerciáis Ltda., possibilitando que as obras executa 
das pela empresa brasileira VEPLANTEC fossem entregues rigorosamen 
te dentro do prazo contratual. Este foi um empreendimento de custo 
considerável, já que ascendeu a 35 milhoes de dólares, dos quais 
17 milhoes foram financiados pelo Banco do Brasil. A COCENTRAL é 
uma empresa chilena que conta com loma participagáo brasileira mi 
lionária do grupo VEPLAN. 



b) COTIA - Comercio, Exportagáo e Importagáo. 

Esta empresa comercial exportadora foi criada em 1976, com 
o fim de realizar diretamente a exportagao de carne produzida pelo 
Grupo COTIA. Este é um grupo privado, composto por empresas comer 
ciáis, agrícolas e industriáis. A empresa exportadora é composta 
por seis divisoes que tém á frente de cada uma délas um membro da 
diretoria da firma. É a seguinte a divisao: 

- exportagao de equipamentos e projetos; 
- exportagao de carne e madeira; 
- exportagao de café, soja e agúcar; 
- exportagáo de produtos químicos e papel; 
- exportagáo de siderurgia"; 
- importagáo. 

As primeiras atividades da "trading" foram realizadas pa 
ra a Nigeria. Consistiu na exportagáo de 15.000 toneladas de carne 
transportadas por aviáo. A origem dessa transagáo foi um projeto 
para instalagáo de 80 cámaras frigoríficas distribuidas por todo o 
territorio bigeriano,a fim de melhorar a distribuigáo de carne no 
país. Para executar este projeto, a COTIA associou-se a uma empre 
sa local, que teve a seu cargo a parte da construgáo civil. 

Posteriormente, a COTIA participou de varios projetos ne^ 
se país, através da participagáo de capital "joint venture". 

Entre as experiencias da COTIA na Nigeria, merece desta 
que a implantagáo de uma fábrica de refrigerantes. Atualmente, e£ 
tá implantando outra estrutura, associando-se á cervejaria Brahma. 

Construiu, também, uma fábrica metalúrgica, que, inici 
almente, produzia pregos e que "atualmente praduz autopé^s jig^a'a monta" 
dora da Peugeot. Para janeiro de 1984,está previsto o funcionamen 
to de uma fábrica de cabos elétricos onde p ;gijiEG eátá:participandQ..acm 
uma empresa brasileira especializada nesta área. 

Em todos esses projetos a atividade da COTIA consistiuba 
sicamente em promover a implantagáo das empresas; procurar sócios 
para o empreendimento, tanto locáis como brasileiros; coordenar o 
projeto e administrar todo o empreendimento. 

Através da PROJEX, uma empresa do Grupo, está-se desen 
volvendo um projeto de criagáo de gado, cujo investimento é 200 m¿ 
Ihoes de dólares, e que tem como socio o proprio governo ' ni 
geriano. Este projeto ainda nao se encontra concretizado devido as 
dificuldades financeiras dessé país. A PROJEX tem prestado ser'^ 
gos de preparagáo de solos, tanto para o governo, como para empre 



sas privadas. 

Através destes contratos na Nigeria, a COTIA entrou na 
negociagáo de um grande projeto agroindustrial para a produgáo de 
100.000 toneladas de agúcar refinado por ano. Este projeto tainbém 
nao está efetivado, havendo problemas de financiamento a resolver. 
Ñas negociagoes mantidas por ocasiáo da visita do Presidente do Bra 
sil aquele país, aproveitou-se para incentivar este assunto, tendo 
sido o mesmo incluido na pauta das discussóes do programa de coope 
ragao económica entre os dois países. 

c) MULTITRADE 

Esta firma registrou-se como empresa comercial exportado 
ra na CACEX em margo de 1974, operando como intermediaria de ven 
da interna e externa de produtos siderúrgicos. Em 1979, foi adqui-
rida pela construtora Norberto Odebrecht S.A., uma das mais impor 
tantes empresas de engenharia do país. Como conseqüencia, a MULTI 
TRADE passou a dar apoio as obras desta construtora no exterior. 

A atividade da MULTITRADE consiste, principalmente, na 
exportagáo de bens para fornecimentos das obras da Odebrecht. Recor 
reu-se a uma "Trading Company" para realizar estas operagoes, a fim 
de otimizar o uso dos incentivos fiscais. Procurou-se, especialmen 
te, resolver o problema com o imposto de circulagao de mercadorias 
(ICM), que só é isento no caso' de finaneiamentos para obras de em 
presas brasileiras no exterior se canalizadas através de "Trading. 
Company". Nao é necessário pagar este imposto ñas compras de produ 
tos nacionais, já que sao consideradas como exportagoes. Podem tam 
bém aproveitar as linhas de crédito do Banco Central, até 6 meses 
antes da exportagao. 

Posteriormente, a MULTITRADE comegou a realizar negócios 
em outras áreas, a fim de compensar as flutuagóes das atividades 
da empresa, dada as fortes variagoes que tém os fluxos de forneci 
mentó para as obras. Neste sentido realizou operagoes rotineiras de 
loma ^'trading company", além de detectar oportunidades na área de 
servigos, efetuados pela propria Odebrecht ou por outras empresas. 

Cabe ressaltar que, em muitos casos, a atividade de ser 
vigos nao se reflete na atuagáo da MULTITRADE. Ao analisar-se os 
negócios realizados por esta "trading", nota-se que a maioria das 
operagóes referem-se a exportagóes de bens e, as vezes, nem sequer 
correspondem a maquinarios e equipamentos. Isto é explicado porque 
a operagáo de servigos registra-se como atividade da própria con^ 
trutora. 



d) COMEX 

Esta "trading " apresenta características simila 
res á MULTITRADE, já que é urna subsidiária da Construtora Mendes 
Junior. A COMEX comegou a funcionar em margo de 1977, baseando-se 
na transformagáo do departamento de exportagáo desta empresa em 
"trading". O objetivo da COMEX é apoiar a atividade exter 
na desta construtora que tem desenvolvido ampia atividade em varios 
países da América Latina, África e Oriente Médio. A partir de 1983, 
a COMEX comegou a atuar como verdadeira "trading", realizando negó 
cios nao s5 para a Mendes Junior e suas subsidiárias, como também 
para terceiros, quando se apresentam boas oportunidades. 

A criagáo desta "trading" aconteceu, como no ca 
so da MULTITRADE, para otimizar os incentivos fiscais e crediticios, 

A atividade da COMEX tem-se concentrado no mercado da Amé 
rica Latina dada asTpalores facilidades .encontradas nesta área, tan 
to pela proximidade como pela facilidade lingüística. Os princi^ 
pais produtos comercializados sao: equipamentos para a construgao 
civil, veículos (exceto automóveis) e equipamentos para transmissáo 
de energía elétrica. Para sua atuagáo no exterior, Jestábeleceu-se 
como criterio a nao selegáo de produtos, evitando-se, assim, a es 
pecializagao. A COMEX busca qualquer oportunidade de exportagáo, 
nao interessando o produto. Uma excessáo a esta -.-regra ; sáo as 
operagoes em "comodities", visto que significarla entrar em 
atividades tradicionais, as quais sáo cobertas por empresas alta 
mente especializadas nesta área. 

A fim de lograr resultados favoráveis, a COMEX tem áiplia 
do seus contatos no exterior, especializando-se em determinados m ^ 
cados da América Latina, já que náo tem capacidade de atender a um 
mercado muito extenso. 

e) Outras "trading companies" . ' 

As experiencias de outras empresas comerciáis exportado 
ras na venda .de servigos ao exterior é muito escassa. Algumas ten 
taram entrar nesta área, mas, frente as dificuldades encontradas, de 
sinter.essaram-se em continuar com esse tipo de negocio. 

Embora sem experiencia na venda de servigos, deve ser men 
clonada a COBEC que é uma empresa que tem 200 socios - o Banco do 
Brasil é proprietário de 30% do capital acionário, estando atomiza 
dos os 70% restajntes. É uma empresa pioneira que conta com certas 
regalias, além de contar com o apoio financeiro do Banco do Brasil. 



Apesar da falta de interesse, no momento, para as ativ¿ 
dades de servigos, a diretoria da OOBBC pansa entrar nesta área, 
tendo em vista os ampios contratos que estao sendo estabelecidos oom o 
exterior. 

A OOBBC atua de duas formas no exterior: especializando-se 
em produtos ou em mercados. A primeira forma é a que concentra atual 
mente maior parte de suas atividades. Entre elas encontram-se as 
operagoes com "comodities", como os do complexo de soja, agúcar,c^ 
fé, cacan, produtos metálicos ferrosos e nao-ferrosos ( laminados 
diversos, aluminio e zinco), carnes em geral ,calgados, madeiras , 
pedras preciosas, celulose e papel maquinários e equipamentos. A 
especializagáo por mercado ainda é incipiente, mas a COBEC está fa 
zendo grande esforgo para firmar-se em alguns deles, especialmente 
no continente africano. Nestes casos, a COBEC vende qualquer tipo 
de produto, dependendo das necessidades do país e das possibilida 
des do Brasil oferecer os referidos bens. 

f) Experiencias dos Consorcios de Exportagáo. 

Permanentemente, diz-se que as atividades de exportagáo 
sao dificéis de serem desenvolvidas por medias e pequeñas empresas. 
Estes problemas acontecem visto que a penetragao e presenga no mer 
cado estrangeiro tém, normalmente, altos custos á^possiveis ¿e 
serem cobertos jpór este_tipo' dé empresá'. No caso. ae export:a9-So ae" 
servigos es'sas^diiiculdades' á ú m e ñ t a m v • 

Através do CEBRAE - Centro Brasileiro de Apoio a Pequeña 
e Media Empresa - o governo brasileiro está desenvolvendo um pro 
grama para incentivar as exportagóes dessas empresas por meio da 
formagáo de consorcios de exportagoes. Estes consorcios sao criados 
atraves dos centros que o CEBRAE possue nos diferentes estados (CEAE), 
os quais cobrem os gastos de prospecgSo de mercado, por um período 
variável de dois a tres anos. No final, estes custos passam a car 
go das empresas integrantes do consorcio. Estes gastos de prospec 
gao sao por demais onerosos para as pequeñas empresas, especialmen 
te pelos custos das viagens ao exterior, daí„ a necessidade de 
apoio oficial para realizar este tipo de atividade. A maior parte 
dos consorcios foram criados com o proposito de exportar mercado 
rias, principalmente para os países da América Latina. 

No vencimento do prazo outorgado pela CEBRAE, os consórcios 
podem transformar-se em urna empresa comercial permanente, sempre 
que os resultados obtidos, assim como as previs5es para um futuro 



imediato/ o justifique,.- Até o momento, apenas um consorcio tran^ 
formou-se em empresa exportadora. Os demais se dissolveram no f_i 
nal do prazo. 

Ñas atividades de servigos, as dificuldades sao bem maio 
res que as observadas no caso de exportagóes de bens, principalmen 
te pelo longo período de amadurecimento que se requer para alean 
gar posigao estável no exterior. Apesar destas dificuldadesa CEBRAE 
estimulou a formagáo de consorcios de exportagao de servigos, a 
fim de ajudar as empresas medias dessa área a alcangar o exterior. 
Os resultados, até o momento, tem sido pouco animadores, razáo pe 
la qual tem-se abandonado a política de incentivar a formagáo de 
novos consorcios de exportagáo de servigos de engenharia. Inclusi 
ve os mais recentes foram dissolvidos, continuando em atividade um 
no CEAG - Sáo Paulo. No caso do CEAG - Sáo Paulo, está-se inician-
do um consórcio chamado PROCAMPO, que é um ampio programa de expor 
tagáo de servigos no setor agropecuario. Já constituiram a primei 
ra "joint venture", na Costa do Marfim. 

D - MECANISMOS INTERNOS E EXTERNOS DE APOIO E PROMOgAO A EXPORTAgñO 
BRASILEIRA DE SERVigOS DE ENGENHARIA 

Existem, aproximadamente, 52 organismos governameñtais 
com poder de intervengáo direta ou indireta no Sistema Brasileiro 
de Comércio Exterior (SBCE),e estima-se na ordem de 1.500 o número 
de disposigoes legáis que regulamentam essa atividade. No caso e^ 
pecífico da venda de servigos de engenharia ao exterior, podem in 
tervir, no mínimo, 15 organismos federáis. A opiniáo dos empresa 
rios a respeito é unánime em apontar os tres maiores obstáculos: a 
multiplicidade e a burocracia interna dos organismos federáis, alia 
das a ausencia de um ordenamento das normas legáis que regem a ex 
portagáo de servigos, afetam sua capacidade de competitividade in 
ternacional ^^. 

De modo geral, os niimerosos organismos do Governo que se 
ocupam do comércio exterior tendem a tratar loma operagáo de venda 
de servigos de engenharia. como um caso de exportagáo de manufatu 
rados ou produtos nao tradicionais, o que indvibitavelmente causa 
transtornos a essas operag5es. 

As condigoes atuais de estrutura funcional do Sistema Bra . 

1/ Carlo Arena. • -"A exportagáo brasileira de servigos de engenharia". Relató-
rio preliminar. Convenio IPEA/CEPAL. 01/10/80. 



sileiro de Comercio Exterior (SBCE) nao facilitara as tentativas de 
estabelecer ampias políticas ou estrategias explícitas de apoio e 
incentivo á venda de servigos no exterior. Todo o esforgo governa 
mental exercido nessa diregao tem sido mais fruto eventual de 
agóes pessoais de dirigentes que trabalho sistemático dos orga 
nismos administradores. Por outro lado, existe urna tradigáo buró 
crática na estrutura intermediaria desses organismos federáis que 
considera que as decisóes nao podem ser ágeis, devido a pouca expe 
riencia que se tem na venda de servigos no exterior. 

Essa mentalidade leva a admitir que a maior agilidade de 
ve ser atribuida as áreas com rotinas preestabelecidas, com normas 
internas circunstanciadas, claras e repetitivas. Como a venda de 
servigos no exterior é iima operagáo de longo amadurecimento e va 
ria de caso para caso, é necessária muita cautela. A falta de pes 
soal qualificado para examinar os méritos e o interesse nacional da 
iniciativa agrava a situagáo. 

Para cada problema que surge niima venda de servigos no 
exterior é necessário enfrentar uma complexa estrutura burocrát_i 
ca, o que faz com que os problemas e suas solugoes sejam, via de 
regra, discutidos isoladamente. 

Convém recordar, aliás, que as empresas de pequeño e mé 
dio porte, em particular, desconhecem ou tem pouco acesso ao meca 
nismo burocrático estatal. Esse fenómeno nao ocorre com as grandes 
empresas de engenharia que, além de possuirem uma extensa rede de 
escritorios ñas cidades onde se encontrara os organisraos federáis de 
decisáo, tem maior acesso aos altos níveis federáis, o que facil^ 
ta suas decisoes empresariais. 

Por outro lado, a experiencia acumulada pelas empresas 
responsáveis pelas vendas ao exterior tem-se transferido, gradúa^ 
mente, as entidades governamentais. O que nao se verifica de forraa 
sisteraática ou orgánica, mas de modo casuístico, na maioria das ve 
zes na forma de solicitagoes de facilidades específicas. Ás vezes, 
trata-se de uma solicitagáo de crédito á exportagáo, cora prazo e 
juros preferenciais,ou entáo de uma carta de garantía que permita 
apresentar-se a uma licitagáo no exterior. 

de Financiamento, Seguros e__Garantias no Brasil 
O Banco do Brasil (BB), através de sua Carteira de Coraér 

cío Exterior (CACEX), concede financiamento e a sua Superintendén' 
cia de Cambio (SUCAM) dá garantías. O Instituto de Resseguros 
do Brasil (IRB), encarrega-se da concessáo de seguros á exportagáo 
de servigos. Tanto o Banco do Brasil, quanto o IRB subordinam-se ao 



Ministério da Fazenda. 

a) Créditos e Financiamentos da CACEX 

O antecedente básico de finaneiamento as exportagóes é a 
Lei No. 5.025, de 10.6.66, que criou o Conselho Nacional dó Comer 
ció Exterior (CONCEX). Pela Resolugáo No. 68, de 14.5.71, do CONCEX 
e pelo Decreto-lei No. 1.629/78, foi determinada a inclusáo da ven 
da de servigos ao exterior, no Fundo de Incentivos de Exportagoes 
(FINEX), controlado pelo Banco Central (BACEN) e administrado pela 
CACEX. 

A CACEX é o principal órgáo de financiamento e apóia des 
de aquisigoes de materias-primas e insumos até a comercializagáo dei'v 
produtos e servigos no mercado internacional. Através do FINEX, fi 
nancia bens de consumo duráveis, bens de capital e servigos de en 
genharia. Estes últimos podem abranger desde a prospecgao de merca 
do até a comercializagáo externa ñas modalidades de vendas isola 
das, pro jetos industriáis integrados (turn-key-job) ou paco 
tes de servigos (turn-key-package). 

Em 1979, foi criado um Grupo de Trabalho : XACJX/Empresas 
Exportadoras de Servigos de Engenharia que diagnosticou os princ^ 
pais problemas e definiu algumas regras básicas, entre as quais de^ 
tacam-se o financiamento para: 

- Vendas isoladas ou dentro de pacotes a obras e serva 
gos a serem realizados no exterior; de estudos e projetos técnico-
economico e de engenharia; assisténcia técnica e gerenciamento de 
empreendimentos. 

- Obras e servigos no exterior que envolvam substancial 
parcela de máquinas e equipamentos fabricados no Brasil, com indi 
ce de nacionalizagáo igual ou superior a 80% em valor. 

Na época definiram-se prazos, percentuais de financiamen 
to, juros e garantías, liberagáo de recursos e documentagáo da di 
vida (principal e juros), desembolsos antecipados, formalizagáo dos 
financiamentos, convenios de créditos, empresas consorciadas, co-
participagao com grupos estrangeiros e subcontratagáo de . obras, 
aquisigáo de bens e servigos no Brasil destinados a obras e execu 
gao de servigos no exterior. 

Em 1981, a CACEX criou, na Gerencia de Financiamento (GE 
FIN), a Gerencia Adjunta de Financiamento á Exportagáo (ADSER), can 
dois setores; o Núcleo de Financiamento á Consultoria (NUFIC) e o 

< ^ • 

Núcleo de Financiamento á Construgao (NUCON). 



Pela Portarla No. 155, de 3.8.82, do Ministro da Fazenda, 
foi criado o Comité de Exportagáo de Servigos,com o objetivo de exa 
minar e decidir sobre pedidos de financiamentos que envolvam con 
cessáo de garantias e o seguro de crédito á exportagáo (riscos po 
Ixticos e extraordinarios), novas medidas de estimulo e dinamiza 
gao do processo decisorio. 

O Comité estabeleceu urna metodología que procura compati 
bllizar as necessidades dos exportadores de servlgos com a limita-
gao dos recursos orgamentários, incorporando duas fórmulas. A pr_i 
melra dimensiona os valores básicos de prazos e juros. A segunda 
procura identificar a qualidade das exporta^oes de servidos 
a serem financiados. Inclue-se iima análise qualitatlva que leva em 
conta a categoría e o risco do país comprador, origem dos recursos,, 
garantias oferecidas, situagáo de mercado (novo, em penetragáo, ccn 
solidado) , e condigóes oferecidas pelos concorrentes intemacionais. 
Com esse método conseguem-se condigóes dé prazos entre 5 e 12 anos 
com taxas de juros variando entre 7,5 a 9% ao ano. 

O financlamento á exportagáo de servlgos contempla o fi 
nanclamento direto ao exportador (Supplier's Credit), através da, 
negoclagáo de títulos representativos da venda de bens e servlgos 
com prazos superiores a 180 dias, e o financlamento ao importador 
(Buyer's Credit), através do desconto de notas promissórlas emlt_i 
das pelo portador estrangelro para pagamento a vista, no Brasil, de 
suas compras de bens e servlgos. 

A partir de 1979> com a Resolugáo No. 509, Circular 
414/79, Resolugáo No. 637/80 .e Circular No. 568/80 , todas do Banco 
Central, em conjunto com as Circulares CACEX/FINEX Nos. 9/80. e 10/81, 
crlou-se um sistema paralelo chamado de "equallzagáo de taxas". Por 
esse sistema procurou-se estimular a rede privada bancária a u t l M 
zar recursos de llnhas de crédito obtidas no exterior e financiar 
as exportagoes braslleiras de bens e servlgos com juros flxos e ta 
xas favorecidas para todo o prazo da operagáo. Com isso o banco 
operador recebe, via FINEX, a diferenga entre as taxas de juros cap 
tados no exterior (Llboir) e as aplicadas nos financiamentos á ej^r 
tagáo (equallzagáo de taxas). Podem participar desse sistema os 
bancos autorizados a operarem era cambio no País e as agéncias de 
bancos braslleiros no exterior credenclados pelo Banco Central. Em 
1983, a CACEX tlnha 45 consultas de financlamento/FINEX, 3 4 propos 
tas de equallzagáo de taxas e 14 consultas para as chamadas opera 
9oes mistas, totalizando 6,6 bilhoes de dólares, e com concentra-
gao geográfica n-a América Latina e Africa. 

O sistema de equallzagáo de taxas é engenhoso e velo a 
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vés de 90 instituigoes bancárias. 

Ainda na área de órgáos governamentais de financiamento 
á exportagao de servigos atua a Financiadora de Estudo e Projetos 
(FINEP). A FINEP é urna fundagáo de direito privado, criada em 1968 
e vinculada á Secretaria de Planejamento da Presidencia da 'Repúbli 
ca (SEPLAN/PR), cuja fungió básica é o fomento á ciencia e á tecno 
logia, estimulando a nacionalizagáo de bens de capital e dos servi. 
gos de engenharia. A partir de 1982, intensificou o financiamento 
as empresas nacionais de consultoria para a prospecgao de' , 
elaboragáo de propostas e promogao de exportagoes de servigos. 

A prática utilizada em outros países exportadores de ser 
vigos no financiamento da elaboragáo de propostas consiste na con 
cessáo de créditos so reembolsáveis em sua integralidade na hipóte 
se de conclusáo de contratos. Este esquema ainda nao é utilizado 
no Brasil. 

b) Seguros e Garantías 

O seguro de crédito á exportagáo foi instituido pela Lei 
No. 4.678/65 e, em 1967, a Superintendencia de Seguros Privados 
(SUSEP) aprovou as operagóes de crédito em moeda estrangeira. Só 
em 1968, as duas primeiras apólices foram emitidas por uma segura 
dora privada e os dois primeiros certificados de cobertura pelo 
Instituto de Resseguros do Brasil (IRB), ao qual, na qualidade de 
representante do Governo Federal, compete cobrir esse tipo de ri£ 
eos. 

Para a área de servigos existem vários tipos de seguros 
que cobrem: i) a execugáo da obra e do servigo contratado; ii) a 
entrega de material -e equipamentos pelo fornecedor; iii) a repara 
gao de prejuizos por defeitos, falhas e irregularidades constata ' 
das dentro do prazo de garantía,na obra executada ou nos equipamen 
tos; iv) o reembolso de adiantamentos em dinheiro feitos pelo con 
tratante; v) a reposigáo de partes contratuais que o contratante 
nao retenha, como precaugáo contra vicios, erros ou omissoes técni 
cas na execugáo de obras ou servigos; vi) a participagáo na lici 
tagáo e a formalizagáo do contrato no caso de o licitante ser o 
vencedor. 

Ressente-se, ainda, o sistema brasileiro da falta de um 
mecanismo eficaz ha área oficial, de apoio á exportagaoe;de cctertu ' 
ra dos riscos comerciáis e políticos na exportagáo de servigos .T^ 
do em vista que a propria CACEX, para a concessáo de financiamen 
tos á exportagáo, exige das empresas exportadoras a obtengáo de se 



QUADRO N9 III-5 

BRASIL; FINANCI AMENTOS DA CA.CEX Á VENDA DE SERVigOS DE ENGENHARIA (1976/82) 
(Em milhoes de dólares) 

A N O S N9 PAISES 
1976/1977 1978 1979 1980 1981 1982 TOTAL 

• TIPOS DE SERVigO 

01 ARGÉLIA - - - 35.000 - - 35.000 Hidroel.El-Izibar 
02 BOLIVIA - - 20.700 - - - 20.700 Aeroporto Puerto Sua 

rez 
03 CHILE — - — - 5.500 - 5,500 Obras Civis 
04 CONGO - - - - - 70.000 70.000 Rodovia Etena-Dongol 
05 COSTA DO MARFIM - - 33.000 - — - 33.000 Complexo Produgao 

de Soja 
06 GANA - - - 15.000 - - 15.000 Industria de Ceramica 
07 IRAQUE - 120.000 - - - 92.000 212,000 Ferrovia e Rodovia 
08 MAURITANIA - - 17.700 - - - 17.700 Rodovia 
09 MOZAMBIQUE - - 5.500 5.500 - 17.000 28,000 Proj. Agro-Indus-

trial/Carvao 
10 PARAGUAI 8.500 — 77.500 — 38.000 69.500 193,500 Siderürgica/Rodo-

via/Hospital 
11 PERU - - 47.200 - 26.600 4.000 77,800 Hidroel/Sist.Elé-

trico/S.Fluvial 
12 TANZANIA - - 56.000 22.000 - — 78.000 Rodovia Morogoro/ 

Dodoma 
13 TOGO - - - - 5.600 - 5.600 Rede Elétrica 
14 URUGUAI 178.000 5.200 - - - - 183.200 Hidroelétrica/Porto 

T 0 T A L 186.500 125.200 257.600 77.500 75.700 252.500 97,5.000 

FONTE: CACEX 



guros contra esses riscos, estáo estas obrigadas a recorrer a em 
presas seguradoras internacionais, pagando, conseqüentemente, por 
essa cobertura premios elevados que afetam negativamente a competí 
tividade de suas propostas. Trata-se de um ítem em_que o sistema bra 
sileiro ainda apresenta desvantagem na comparagáo com o vigente em 
grande número de países concorrentes no mercado internacional, que 
possuem entidades oficiáis encarregadas de cobrir tais riscos, co 
mo, por exemplo, a Compagnie Frangaise d'Assurance pour le Canmerce 
Exterieur - COFACE, na Franga; o Export Credits and Guarantee Depart 
ment - ECGD, no Reino Unido; o Nederlandsche'Credietverzekering 
Maatschappij N.V. - CNM, nos Países Baixos; o HERMES, na RFA; oERG;_ 
na Suiga; a Overseas Private Investment Corporation - OPIC, nos EUA;^ 

:etc. Está em estudos, há anos, a criagáo, no Brasil, de uma compa 
nhia voltada exclusivamente para a área de seguro de crédito á ex 
portagáo, a qual, uma vez instituida, deverá aliviar esta 
tuagáo. 

O esquema de garantías efetivou-se com a vigencia do De 
creto-lei No. 1.418/75 (Artigo 4o.), competindo á SÜCAM do Banco 
do Brasil e ao sistema bancário nacional conceder garantías 
operagpes no exterior. . 

A empresa de servigos pode solicitar a prestagáo de ga 
rantias ñas modalidades de aval ou fianga*"cartas de garantía por 
assinatura de contrato (Bid Bond); por cumprimento na execugáo da 
obra (Performance Bond) e por restituigáo de fundos antecipados 
(Refundment Bond), no caso de cancelamento do contrato. As sete mo 
dalidades de garantías mais procuradas sao: 

- Seguro de Garantía de Obrigagóes do Concorrente (Bid 
Bond): garantía pré-contratual que assegura ao importador a manu 
tengáo, pelo exportador, dos pregos e demais condigóes fi 
xadas no edital de concorréncia; 

- Seguro de Garantía de Obrigagóes do Executante(Perform 
anee Bond): através do qual a empresa exportadora assume a obriga 
gao,de executar a obra ou servigo dentro das condigoes estabeleci 
das no contrato (prego, qualidade de servigo, prazo -estabelecido 
para entregar, etc.); 

- Seguro de Garantía dos Adiantamentos Concedidos (Advance 
Payment Bond): que garante os adiantamentos feitos pelo cliente pa 
ra compra de materials e para a cobertura de outros custos iniciáis 

' contraidos pela empresa contratada; 

- Seguto -de Garantía da Devolügao'do Sinal (Refundment 
Bond): que garante a devolugáo do pagamento da parcela ao importa 



dor; 

- Seguro de Garantía de Retengoes (Retention Bond): que 
substituí as parcelas que, contratualmente devldas á construtora, 
sao retidas pelo contratante como garantía contra vicios, erros ou 
omissóes técnicas na execugáo da obra; 

- Seguro de Garantía de Manutengáo (Maintenance Bond):que 
garante o importador contra eventuais prejuizos decorrentes de de 
feltos, falhas ou irregularidades que prejudiquem o funclonamento 
da obra concluida; e 

- Seguro de Garantía de Forneclmento de Materials, Máqui 
ñas e Equlpamentos (Supply Bond). 

c) Incentivos Fiscais 

As disposigóes sobre a venda de servigos no exterior fo 
ram surgindo de forma assistemática, conforme a necessidade ou ur 
gencla para solucionar os problemas, na medida em que se apresenta 
vam. 

K legislagáo atual apresenta-se dispersa, conflltiva e 
por vezes omissa, agravada por exigencias burocráticas que tendem 
a iniblr os negocios. Dos diversos dispositivos legáis, os-mais ittpor 
tantes sao: o Decreto-lei No. 1.418/75, o Decreto-lel No.1.633/78, 
as Portarlas MF Nos. 223/76 e 538/78. 

As materias mais destacadas dos mencionados dispositivos 
legáis referem-se a: 

19 - Empresas BenefIcláriasi Definidas como aquelas que, estando 
registradas na qualidade de empresas naclonals vendedoras de 
servigos no exterior na CACEX ou na SRF, tenham o capital di 
vidido em agoes nomináis com dlreito a voto e com dols tergos 
pertencentes a pessoas físicas, residentes ou domiciliadas no 
país. 

29 - Imposto de Renda; No caso do Imposto de Renda das Pessoas E^ 
sicas, a regra geral, salvo multo poucas excegoes, é o principio da 
unlversalidade (World-Wlde-Income). Quanto ao Imposto de Ren 
da das Pessoas Jurídicas, exlstem dols regimes fiscais dife 
rentes: 1) as empresas que exportara servigos nos termos da 
Portarla NF No. 223/76 podem excluir do lucro líquido do Im 
posto de Renda urna proporgáo do recebido.pelas vendas llqu^ 
das de servigos no exterior; e 11) as empresas que vendam s ^ 
vlgos no exterior relacionadas com a Portarla MF 223/76, que 
declarara normalmente o Imposto de Renda pelos ingressos de 



servigos de fontes de produgao nacional, só podem excluir os 
resultados que provenham de atividades exercidas, em parte, no 
exterior (operagóes iniciadas no Brasil e finalizadas no ex 
terior). 
Os servigos prestados no exterior por estabelecimentos perma 
nentes de empresas brasileiras (filiáis, sucursais, agencias, 
etc.)/ assim como as empresas constituidas no exterior de 
cujo capital participe uma firma brasileira, sao tributadas no 
exterior, pois lá situa-se a chamada "fonte geradora de ren 
dimento". 
O Imposto Municipal sobre Servigos (ISS) nao representa um 
grande problemas quando aplicado á prestagáo de servigos no 
exterior executados por pessoas físicas, mas sim quando tra 
ta-se de venda de servigos de pessoas jurídicas domiciliadas 
no Brasil, dado que nesse caso significa ampliar a esfera tri 
butária dos municipios a servigos fora de seus limites terri 
toriais. 

39 - Exportagáo de bens manufaturados t O Artigo 49, do Decreto-Ijei-
No. 1 .633/78 , previa que, até 1982, podia-se excluir do lucro 
líquido, para determinagáo do lucro real, um percentual igual 
á relagao entre os ingressos líquidos da venda de manufatu 
ras e o total do ingresso líquido das vendas da empresa. 

49 - Importagao'. O Artigo 39, do Decreto-Lei No. 1 .633/78, dá am 
píos poderes ao Ministerio da Fazenda para autorizar a entra 
da no país, com isengáo de tributos, de máquinas, equipamen 
tos, veículos, aparelhos e instrumentos sem similar nacional 
(incluidos acessórios e componentes),importados por uma em 
presa nacional de engenharia e destinados a execugao de obras 
no exterior (Portaría MF No. 538/78). 

59 - Venda de máquinas no mercado interno: O Artigo 29, do Deere 
to-Lei No. 1.418/75, equipara a uma exportagáo as vendas de má 
quinas, equipamentos, veículos, aparelhos e instrumentos, par 
tes, pegas, acessórios e componentes de fabricagáo riacXonai, 
efetuadas por empresas nacionais de engenharia que seráo ex 
portadas para a execugáo de obras no exterior. 

69 - Venda de produtos manuf aturados no p̂ áís:" Estipula o Decreto-
Lei No. 1.894, de 16 de dezembro de 1981, que as empresas ex 
portadoras de produtos de fabricagáo nacional, pagáveis em 
moeda estrangeira conversível, gozam de crédito / tribujtário, 
que, no caso de aquisigáo a um produtor-vendedor ou a comer 
ciante contribuinte do Imposto sobre Produtos Industrializa 



dos, equivale ao montante desse imposto, conforme conste na 
respectiva nota fiscal. Se a aquisigao é feita a comerciante 
nao contribuinte do IPI, o crédito tributario será uma al^ 
quota do imposto vigente na data, aplicado sobre 50% do va 
lor do produto. 

, Específicamente quanto ao incentivo relativo ao Imposto 
de Renda, alega-se que o mesmo só pode ser usufruido se a empresa 
apresentar lucro em suas operagoes externas. Em caso de prejuizo, 
que é multo comum ñas operagóes pioneiras de exportagáo de serv¿ 
gos, a empresa nao conta com qualquer outro estímulo. 

Este incentivo, por outro lado, está condicionado á efe 
tiva internagáo dos lucros decorrentes das operagóes externas, e o 
seu aproveitamento por parte das empresas vem sendo inibido pelo 
desinteresse demonstrado por multas délas em fazerem ingressar e£ 
sas divisas no país. Essa relutahcia seria resultante de tres fa 
tores principáis: a inadequagáo da taxa de cambio oficial em reía 
gao ao valor de mercado da divisa; a carencia de financiamentos em 
divisas para prospecgáo, comercializagáo e elaboragao de propostas», 
o que torna indispensável contar com recursos próprios e líquidos 
no exterior; a propria extensao do beneficio fiscal previsto no De 
creto-Lei 1.418/75, que, para as empresas que aínda tenham ativida 
des reduzidas no exterior, resultarla num abatimento desprezível no 
montante devido ao Imposto de Renda, em razáo da pequeña propor 
gao de suas receitas externas sobre as internas. 

3. .A^aro_Le2al_£ara_EX£at^ 

Mesmo no caso dos empresários concordarem com a exigencia 
legal de dar toda a assisténcia aos empregados (como alimentagáo, 
transporte, saúde e ferias), a imposigáo da bitributagáo ñas obriga 
goes sociais, devido á superposigáo de legislagáo de mais de um 
país, sempre limitou a maior participagáo de técnicos e trabalhado 
res brasileiros no exterior. 

Estima-se que as imposigóes sociais no Brasil, até 1982, 
importavam em 51% do custo total de uma proposta para execugáo de 
servigos no exterior. Em certos países, tanto a empresa como o em 
pregado deviam enfrentar até 21% do custo total das remuneragoes. 

Na prática, certas empresas rescindiam os contratos de 
trabalho no Brasil e assinavam outros, segundo as disposigoes da 
lei estrangeira. 



A materia é complexa, já que se misturavam aspectos de 
territorialidade da lei e de amparo ao trabalhador brasileiro. Aprc 
sentavam-se, tambéra, os efeitos resultantes de se estar regulado, 
multaneamente, por dois sistemas jurídicos, quando seria desejável 
que o contrato de trabalho fósse regido somente pela lei do - país 
da execugáo da obra ou do servigo. 

As empresas brasileiras as vezes resolviam o problema 
contratando máo-de-obra nacional através de subsidiarias, quando 
as possuiam, ou por meio de agencias de máo-de-obra sediadas no ex 
terior. 

Existiam tres questóes fundamentals envolvidas: a primeô  
ra é que a transferencia do trabalhador é assunto do Ministerio do 
Trabalho, que define o tipo de vínculo empregatício desse trabalha 
dor; o segundo aspecto é que o trabalhador sendo classificado co 
mo "contribuinte em dobro", nao seria protegido pela Lei de Aciden 
tes de Trabalho, portanto, nao poderia ser assinado convenio de a£ 
sistencia médica com a empresa e, finalmente, nao existindo acordo 
internacional entre o Brasil e o país considerado, a dupla tributa 
gao incidiría sobre o cidadáo brasileiro no exterior. 

Foi gragas a um "lobby"' bem articulado, do Conselho Na 
clonal das Empresas Exportadoras de Servigos de Engenharia(CX)NESE) ̂ ^ -
que foi aprovada a Lei No, 7.064, de 06.12.82, regulamentada pe 
lo Decreto No. 89.339, de 31.01.84, que dispoe sobre a situagáo de 
trabalhadores contratados no Brasil, ou transferidos para prestar 
servigos no exterior por empresas prestadoras de servigos de enge 
nharia. 

A supracitada lei veio a preencher urna grave lacuna ñas 
normas que regem o trabalho no Brasil, já que a expatriagáoÍde mao-
de-obra é um fenómeno dos anos mais recentes. Do lado do trabalha 
dor _f:Pram-^ssegur:adoB os direitos sobre Previdencia Social, Fundo 
dB Gaxantia por Tempo de Servigo (FGTS), Programa de Integragáo So 
cial (PIS), gozo de ferias após permanencia de dois anos no exte 
rior-£ contagem de tempo de servigo durante o período de duragáo 
da transferencia para o exterior. Do lado das empresas houve a de ' 
soneragáo de seis contribuigoes sociais, a dedugáo dos depósitos do 
FGTS quando incidirem encargos sociais no páís de atuagáo, e a le 
galizagáo da atuagáo das subsidiarias, constituidas pelas empresas 

1/ O CONESE reúne as seguintes entidades de classe: _As^pciagáo.. " 
Brasileira de Consultores de Engenharia (ABCE), Associagáo Brasi 
leira de Engenharia Industrial (ABEMI), Cámara Brasileira da IndÚ£ 
tria da Construgáo "(CBIC) e Sindicato Nacional da Industria de Oons 
trugáo de Estradas, Pontes, Portos, Aeroportos, Barragens e Pavim^ 
tagáo. 



brasileiras de servigos no exterior (devem possuir no mínimo 5% do 
capital da subsidiaria), para fugirem dos entraves da burocracia 
estatal. 

4 . Mecanismos_ Externos_ Apoio_ as_ Exportagoe^ 
yigos 

Varios dos meios tradicionais de apoio externo á expor 
tagáo em geral aplicam-se indistintamente as exportagoes de mer 
cadorias e as de servigos. Assim é que as atividades de informagao 
comercial (captagao de oportunidades comerciáis no exterior e sua 
divulgagao junto a potenciáis interessadosde organizagao de mis 
soes estrangeiras que se desloquem do pais para avaliar o mercado 
exportador local, bem como outras iniciativas destinadas a promo 
ver a oferta exportável de um pais junto aos potenciáis clientes 
de outro, sao tarefas normáis exercidas pelos órgáos de promogáo 
comercial de cada pais, em favor tanto das suas exportagóes de 
bens como das de servigo. Até mesmo a participagáo oficial em fe^ 
ras e exposigoes, método tradicional de promogáo de vendas de mer 
cadorias, pode ser utilizada como meio de promogáo de uma oferta 
exportável de servigos, na medida em que se ja orientada para ex_i 
bir uma imagem de capacitagáo técnica do país exportador nesse se 
tor 

As características especiáis do mercado internacional de 
servigos, sobretudo no que diz respeito á natureza da competigáo 
que nele impera, exige,: entretanto, uma utilizagáo mais sofistica 
da dos tradicionais meios de promogáo, assim como a adogáo de for 
mas próprias de apoio externo que possibilitem a empresa exporta 
dora maximizar suas condigoes de competitividade. Por outro lado,. 
a importancia do setor público como cliente das grandes operagoes 
comerciáis envolvendo servigos de engenharia, leva á" promogáo ex 
terna dessas exportagoes a se revestir de uma conotagáo política 
só igualada, na área da promogáo do comercio de bens, pelo apoio 
prestado pelo Estado a grandes transagoes, envolvendo equipamen 
tos de tecnología de ponta ou de alto valor estratégico. 

Assim, o peso político do Estado em favor de suas empre 
sas exportadoras, em especial no caso de negociagoes de venda de 
"pacotes" integrados, cuja concretizagáo, além deexercer impacto 
substancial na balanga comercial do país, será fonte de geragáo 
-de empregos no seio de sua economía, faz-se presente através da 

1/ Ccmércio Exterior - Brasil: Exportagáo de Servigos de Consultoria e Enge-
nharia, Brasilia, 1982. 



agáo persuasória de seus agentes diplomáticos junto aos órgaos-clien 
tes do Estado importador, guando nao no envolvimento direto destes 
em negociagóes que delineiem o quadro institucional que tornará pos 
sível a conclusáo da operagáo. 

Na disputa, por exemplo, pelo projeto hidrelétrico de 
Toachi-Pilaton, no Equador (na qual o outro país concorrente era o 
Brasil, associado a interesses canadenses), o Governo sueco promo 
veu a ida do Príncipe Bertil a Quito. O interesse brasileiro ne£ 
se empreendimento, por sua vez, constituiu um dos principáis Itens 
do temário das conversagóes mantidas com o entáo Presidente Hurta 
do, quando de sua visita ao Brasil. 

O Itamaraty, a quem está afeta a missáo de promover e 
apoiar externamente as exportagóes brasileiras, em anos 7 recentes/ 
vem introduzindo novos métodos efe agao - e adaptando out ros tradicio-
nalmente utilizados na promogao da exportagáo de bens - que refli 
tem a nova realidade representada pela'crescente importancia das 
novas exportagoes de servigos para a economía brasileira. 

No campo da captagáo de oportunidades comerciáis e de 
sua divulgagáo aos meios empresariais exportadores, merecem mengáo 
especial a introdugáo, no seu boletim informativo quinzenal, de um 
encarte de projetos que governos ou entidades públicas estrangeiras 
estáo oferecendo á participagáo internacional e, sobretudo, a im 
plantagáo de um sistema computarizado de transmissáo de oportunida 
des de negocios que permite a multiplicagáo e urna considerável agi 
lizagáo do processo de disseminagáo dessas oportunidades. Ressalte-
se, a respeito, a importancia desta última iniciativa para a pro 
mogáo da exportagáo de servigos, setor em que a rapidez da informa 
gao é fator-^indispensável para o aproveitamento de opórtunidádes T " 
Iniciativas estáo igualmente sendo tomadas junto a organismos fi 
nanceiros internacionais, no sentido de se obter informagóes ante 
cipadas de projetos em estágio de avaliagáo naquelas agencias e que 
poderao constituir oportunidades para prestagao de servigos por 
parte de empresas brasileiras. 

É, no entanto, na atividade de apoio direto á realizagáo 
de negocios que beneficiem empresas brasileiras que se revela, com 
maior grau de essencialidade, a agáo da Chancelaria brasileira na 
promogáo da exportagáo de servigos. Trata-se ai do exercício pleno 
da atividade diplomática, no qual, aínda que o agente diplomático 
possa, em determinadas circunstancias especiáis, nao ser o sujeito 
da agáo, será ele sempre o seu planejador e orientador. 

. < _ - -

Com a inclusáo do Brasil, nos últimos dez anos, no elen 



CO de países capacitados a exportagáo de servigos de engenharia, vem-
se multiplicando as ocasioes em que a diplomacia brasileira foi cl^ 
mada a atuar na procura de contratos para a engenharia nacional, 
üma sucinta enumeragao das instancias mais recentes em que - essa 
agao diplomática teve contribuigao relevante e decisiva para 
a conclusáo de operag5es ou para a criagáo de oportunidades, apon 
taria os seguintes casos: 

- entendimentos com a Venezuela para a participagáo bra 
sileira na construgáo da hidrelétrica do Guri; 

- apoio á construtora brasileira que obteve o contrato 
para a construgáo da ferrovia Bagdad-Akashat, no Iraque; 

- negociagoes com o Governo mogambicano e o Fundo da 
OPEP que levaram á assinatura de acordo pelo qual empresas brasi-
leiras realizará© os estudos de viabilidade para projeto de expío 
ragáo das jazidas de carváo em Mogambique, criando assim excelen 
tes perspectivas de colocagáo de outros servigos e de equipamentos 
brasileiros ñas fases de implementagáo do projeto; 

- negociagáo e assinatura, com o Peru, de ajustes com 
plementares ao acordo bilateral de comercio entre os dois países,que 
deveráo levar á adjudicagáo, a empresas brasileiras, dos contratos 
de construgáo de tres projetos hidrelétricos; 

- assinatura, com o Governo equatoriano, de acordo que 
prevé a negociagáo direta, com o Brasil, da realizagáo de importan 
tes projetos constantes do Plano Nacional de Desenvolvimento do 
Equador. 

Outro aspecto relevante da atuagáo da diplomacia bras^ 
leira no campo da exportagáo de servigos é o apoio prestado as em 
presas na defesa de seus legítimos interesses, que venham, event\iâ  
mente, a ser afetados por circunstancias adversas ocorridas duran 
te a execugáo dos contratos. 

O crescimento da presenga de um país no mercado interna 
cional de servigos, por si só gera urna dinámica propria que ten 
de também a aumentar as possibilidades de surgimento de contencio 
sos ou de dificüldades de entendimento com órgáos contratantes de 
obras. Assim é que a historia das exportagSes brasileiras de serv¿ 
gos, náo fugindo a essa regra, já registrou casos de desentendimen 
tos, de maior ou menor gravidade, entre empresas brasileiras con 
tratadas e seus clientes no exterior. A política brasileira tem sem 
pre se pautado pela procura de solugSes consensuáis a essas contro 
vérsias, o que implica a necessidade de entendimentos e negociagóes 
em duas frentes, na busca de urna aproximagáo de posig5es que possa 



levar as partes em contenda a conciliar seus interesses. 

Trata-se por vezas de exercício dos mais delicados, on 
de sempre há de se buscar um ponto de equilibrio entre o dever de 
apoio a empresa brasileira e os interesses mais globais da ' polity 
ca externa. Exemplos dessa atuagáo do Itamarty em defesa da empre 
sa exportadora de servigos sao os prolongados e complexos entend^ 
mentos com o Governo venezuelano que visaram preservar a participa 
gao brasileira no projeto do Guri e os contatos com o Iraque,ccm 
vistas a sensibilizar o Governo daquele país para as justas pre 
tensoes de empresas brasileiras que estavam encontrando dificulda 
des em obter o reconhecimento de órgáos contratantes iraquianos pa 
ra seus pleitos de reajustes contratuais, em fungao de problemas 
que vem enfrentando em suas obras cono decorréncia do conflito com o 
Irá.-2Z: ' • 

E - REFLEXOÉS QUE EMERGEM DA EXPERIENCIA BRASILEIRA 

A experiencia brasileira na exportagao de servigos de 
engenharia mostra que para se obter éxito neste setor se requer: 
1) dominio das tecnologías envolvidas; 2) tradigáo na execugáo dos 
ditos servigos; 3) reconhecimento, por parte do cliente, destes 
aspectos. 

Como vimos, a principal tradigao brasileira, internacio 
nalmente reconhecida, corresponde ao setor da engenharia civil,em 
virtude do grau de desenvolvimento técnico alcangado pela engenha 
ria nacional que possue 3,5 milhóes de honem/hora na engenharia con 

1/ lina serie de probleraas, inclusive dificuldades na área trabalhista que pre 
judicavam o bcm andamento das obras, vinha afetando o relacionamento do 
consorcio construtor binacional BRASVEN, de que faz parte a arpresa brasi-
leira Camargo Correa, ccm a entidade estatal responsável pela obra , a 
EDELCA. 
A solugao de ccitprcmisso a que se chegou, que envolveu qi:estoes políticas 
no mais alto nivel, acabou por satisfazer, diante das circunstancias, a aa 
presa brasileira, levando á aitpliagáo do consorcio construtor, con a admis 
sao, no mesmo, de eirpresa norte-^americana. O episodio reflete bem a acix 
rada coiiíetigáo que iirpera no ccniércio internacional de servigos. 

2/ O nao atendimento de "war claims", por parte dos clientes estatais iraquia 
nos criou grandes dificuldades para a ESÜSA, na construgao de dois botéis 
naquele país -(latn on Bagdad e outro an Basra), e afetou a Mendes Jr., enc^ 
regada das obras da ferrovia Bagdad-Akashat. 



suitiva, 2 2 milhóes na construgáo e 19 milhóes de homem/hora na 
montagem industrial. 

A absoluta maioria dos projetos executados por firmas 
brasileiras de engenharia foram contratados por países em 'desenvo^ 
vimento, onde se concentra quase 90% da demanda mundial desses ser 
vigos. As áreas de maior atuagao da engenharia brasileira foram as 
de energia (hidreletricidade), transportes {portos, aeroportos e 
rodovias) , telecomunicagoes e agro-indústria, com absoluta predomi. 
náncia nos países da América Latina e África. 

1 . Os Benefícios_da Exportagao_de_ServJ.jgos_nas_Cont^ 
de_Pagamento 

Entre os beneficios resultantes da exportagáo de serv^ 
gos, destacam-se a conformagáo de urna imagem de competencia do país 
exportador e a expansáo do comercio bilateral. 

O intercambio comercial de bens entre o país comprador 
e o vendedor de servigos de engenharia beneficia-se, geralmente, de 
modo notável, como conseqüéncia dos servigos prestados. Isto der_i 
va do fato de que os servigos de engenharia requerem pessoas do 
país vendedor para executarem tarefas no país comprador, freqüente 
mente com residencia temporária no país em questáo. Embora em menor 
número, grupos do país comprador visitaráo a nagáo fornecedora dos. 
servigos. 

Tal intercambio humano eleva o comercio, ao propiciar in 
formagSes, oportunidades e relag5es. Tudo acontece como se as em 
baixadas se beneficiassem de uma generosa expansáo, sem 5nus, de 
seus departamentos comerciáis. Esses efeitos podem assumir dimensoes 
inusitadas e de magnitude surpreendente. O desenvolvimento das re 
lagoes comerciáis do Brasil com a Nigeria e com o Iraque deve-se , 
de forma apreciável, a dito fator. Do mesmo modo as relagoes com. a 
Bolivia e Paraguai, embora em escala diferente. 

Os grupos humanos que se estabelecem em outro país, por 
períodos nem sempre curtos, desenvolvem relagóes e acumulam conhe 
cimentos sobre a realidade local que chegam a constituir base suf^ 
ciente para intercambios comerciáis, e, as vezes, de capital. A 
participagáo brasileira em atividades agrícolas e industriáis na 
Nigeria é exemplo.significativo a ilustrar esse processo. 

Os beneficios, como podemos apreciar, ultrapassam as pau 
tas do comerció e'aumentam os diversos capítulos do balango de pa 
gameritos. Nao é fácil traduzir em indicadores quantitativos os be 



neficios de venda de servigos de engenharia no exterior. 

Como mencionamos, essa venda na maior parte das vezes 
nao constitui ítem específico da balanga comercial, nao obstante os 
equipamentos, máquinas e materials de construgáo exportados para a 

i 
realizagao de servigos serem contabilizados, normalmente, em cada 
um dos respectivos ítens da pauta tradicional do comercio exterior.. 

É ainda mais difícil a identificagao quantitativa dos 
efeitos sobre o balango de pagamentos. As transferencias sao de na 
tureza multo diversa e variada, indo desde a repatriagáo da poupan 
ga dos empregados, até o ingresso de recursos em moeda estrangeira, 
sob a figura de empréstimos, com a finalidade de garantir sua re 
messa ao exterior quando da conveniencia da empresa. A natureza e 
diregáo do movimento financeiro nao é.fácil de prever e, portanto, 
será sempre complicado estimar quantitativamente os beneficios re 
sultantes. 

Algumas formas de repatriagáo de divisas se verificara , 
por exeraplo, em obras de construgáo com a instalágáo de acampamen 
tos. As despesas de alimentagáo, roupas e material de consumo po-
dem corresponder a exportagoes'de alimentos enlatados ou secos, tex 
teis e outros bens que seráo adquiridos diretamente pela empresa 
construtora ou por subsidiárias organizadas para esse propósito (a 
Mendes Junior e outras construtoras criaram suas "trading" com e£ 
sa finalidade). No caso de as licengas de exportagáo serem outorga 
das á subsidiária, o ingresso correspondente de divisas nao figu-
rará vinculado á venda de servigos no exterior, mas aparecerá como 
simples exportagáo de bens. As despesas de passagens do pessoal que 
viaja em companhias de transporte nacionais aos países onde sáo exe 
cutadas as obras, quando pagas no exterior, registrar-se-áo como in 
gressos do ítem "transporte" do balango de pagamentos. 

O monopólio de cambio no Brasil nao estimula o desenvol. 
vimento ortodoxo das operagoes de prestagáo de servigos no exterior., 
Deste modo, por exemplo, os fluxos de capital de trabalho ñas ope-
ragoes transnacionais véem-se limitadas devido aos obstáculos que-
Ihes dificultam a saida. Em conseqüencia, é provável que parte do 
ingresso de divisas se realize sob a forma de operagoes de crédito. 
Um banco no exterior faria um empréstimo á empresa matriz de servi 
gos brasileira, garantido por um depósito de prazo idéntico efetua 
do pela subsidiária dessa mesma empresa no exterior e incluir-se-ia 
o pagamento de custos operacionais e uma remuneragáo ao banco. Utj. 
liza-se este tipo.de operagáo para agilizar os fluxos financeiros, 
diminuindo as dificuldades resultantes do regime de monopólio cam 
bial e as limitagóes as remessas financeiras ao exterior. 



Expedientes dessa natureza provocam o correspondente er 
ro na contabilidade da divida externa. O direito de remessa ao ex 
terior, obtido pela internacionalizagao de recursos próprios, sob 
forma de empréstimo, contabilizar-se-ia como divida externa, cuja 
exigibilidade seria obviamente diferente da resultante de um com 
promisso de crédito. 

2 • yj^i?ta5ens_da_^pliagao_da_Co D§§§DY2lYÍ 
mentó 

Entre os vários fatores que impedem uma maior coopera 
gao no intercambio de tecnologías e servigos de engenharia entre 
paises em desenvolvimento, sobressai a preferencia por tecnologías 
oriundas dos países industrializados, com a finalidade de evitar 
uma posigáo de inferioridade tecnológica. Este temor resulta da 
falta de compreensáo do conteúdo tecnológico e da dificuldade em 
distinguir os aspectos fundamentals dos secundarios da tecnología 
comparada. Essa dificuldade de análise leva as compras julgadas de 
menor risco, em prejuízo da utilizagáo ótima dos fatores de produ 
gao do pais comprador. 

Do lado brasileiro, como vendedor de tecnología, aínda 
existem dificuldades para apresentagáo, com as devidas explicagóes, 
da oferta tecnológica, reflexo da própria falta de prática na ab 
sorgáo de tecnologías compradas. 

Assim mesmo, no campo das tecnologías tradicionais, em 
especial daquelas ñas quais o Brasil mostrou experiencia considera 
vel, tem sido mais fácil convencer os compradores sobre as cond^ 
goes mais .favoráveis das propostas brasileiras. Partindo-se, tam-
bera, da observagáo de que o Governo, nos paises em desenvolvimento/-
é o maior comprador e, em alguns casos, o único (obras de infrae£ 
trutura, por exemplo), os Acordos ampios de governo a governo de£ 
pontam como boa alternativa. 

Existe uma potencialidade considerável nesses tipos de 
acordos, vinculada ao fornecimento-de servigos técnicos e de bens 
de capital para a instalagáo de unidades que, mesmo baseadas em. 
tecnologías empiricas, relacionadas com a seqüéncia processual bá 
sica, incorporem práticas modernas e eficientes na realizagáo das 
operagóes e dos processos unitarios que compóem a instalagáo. Tais 
fornecimentos somados aos servigos de engenharia, que já constituem' 
exportagoes consolidadas, permitiriam ampliar a oferta brasileira. 

A nivel de cooperagáo bilateral e regional, apesar dos 
inúmeros estudos dedicados ao assunto, náo se tem explorado as em 



pías possibilidades de cooperagao tecnológica que oferecem aos pa¿ 
ses membros do Tratado da ALADI - Associagáo Latinoamericana de In 
tegragáo (Artigos 14 e 21), aproveitando-se os fatores de escala^, 
especializagáo e de adequagao as tradicionais carencias de capital 
e máo-de-obra qualificada que favorecem, em tese, a utilizagáo de 
tais servigos. 

3. Aper f eigoamento_dos_Ins 

Como fenómeno geral pode-se" assiii^ar que a pressáo do 
servigo e dos déficits existentes na conta corrente do balango de 
pagamentos limitaram a operagáo fluida de transagoes em moeda es 

trangeira, requisito importante para a venda de servigos no exterior.. 

Tem sido esta a situagáo brasileira dos últimos tempos, 
agravada pela escassez da oferta de emprego dentro do país, devido 
a retragáo do processo de investimento e aos ajustes da economíam 
cional á situagao recessiva internacional. 

A oferta de financiamento constitue-se, como visto, na 
ferramenta indispensável. Nao se trata táo-somente de um poderoso 
mecanismo de estímulo, mais do que isso, é o instrumento que perm¿ 
te adiantar a poupanga de fomecedores. O crédito dos bancos de desenvclM-
mento e os que decorrem de associagoes de bancos internacionais so 
mam a quase totalidade do mercado para novos pro jetos que const_i 
tuem a demanda internacional de servigos de "engenharia. 

Oferecer servigos sem financiamento implica em reduzir 
drásticamente as oportunidades de venda. 

Hoje, muitas das dificuldades e obstáculos que as empre 
sas brasileiras de engenharia encontraram na fase pioneira dos tra 
balhos no exterior estao superados. A implantagao da equalizagao de 
taxas para operagoes de finanelamento de longo prazo; a estensáode 
garantías e seguros para as propostas de servigos, seja para cré-
dito bu desempenho de^execugáo; a abertura de novos créditos para 
as despesas de prospecgáo de mercado, sao fatores positivos do fun 
cionamento razoável dos instrumentos de promogáo e apoio á exporta 
gao de servigos. 

Em resumo, podemos assinalar que os principáis obstácu 
los para urna maior presenga da engenharia brasileira no exterior, 
além das restrigóes cambiais já mencionadas, sao: 

19 - Falta de antecipagáo, rapidez e maior detalhamento das infor 



magoes referentes a licitagáo internacional sobre a execugáo futu-
ra de projetos e obras; 

29 - Melhor distribuigao de fungóes dos órgaos governamentais, e£ 
pecialmente na área de financiamento, garantias e seguros, para evi 
tar superposigoes, entraves burocráticos e sobrecustos des'necessá 
rios ; 

- Adequagáo aos niveis de contragarantias exigidos (para opor a 
garantias que correspondem a operagoes de venda de engenharia no 
exterior) as empresas brasileiras de servigos, por estas concentra 
rem a maior parte do seu capital no "fator humano"; 

49 - Carencia de recursos humanos treinados para atividades perma 
nentes de "merchandising" internacional nos países importadores em 
potencial; 

59 - Ausencia de Acordos Internacionais com os países em desenvol 
vimento importadores de servigos brasileiros, para evitar a bitri-
butagáo que sobrecarrega as empresas e os empregados brasileiros; 

69 - Falta de dados e estatísticas sobre as operag5es de exporta 
gao de servigos de engenharia já realizadas e em andamento, que 
en volver am ou envolvdn a venda bens de capital e transferencia de 
tecnología, para avaliagáo sistemática do impacto dos incentivos e 
beneficios concedidos; 

79 - Melhor estruturagáo da oferta brasileira de servigos e promo 
gao institucional externa permanente da capacitagáo técnica e tec 
nológica nacionais; 

89 - Melhor utilizagao dos consorcios de exportagáo e das ."trading" 
brasileiras ñas vendas de pacotes de servigos e bens de capital; 

99 - Presengá ativa e ordenada, no mercado internacional, das em 
presas estatais brasileiras que executam atividades ditas "monopó 
lio de estado", para a oferta de servigos, tecnologías e assistén 
cía técnica; 

109- Implementagáo dos acordos de alcance parcial, no ámbito da 
ALADI, para estabelecer programas de cooperagáo na área de servigos 
de engenharia consultiva e de construgáo. 

4. Sugestoes_para_ Agpgs _Concretas_ de_ Vendas.dg_Sery iggg_g_dg Coo 
peragáo_Internacional 

.Certamente exístem solugoes alternativas, que podem con 
tribuir para mudar as situagóes negativas supramencionadas e que 
tanto prejudícam o esforgo de exportagao de servigos, como as agoes 
que visem melhorar os niveis de cooperagáo horizontal entre países 



em desenvolvimento. Urna melhor coordenagáo das agoes do Estado po 
deria suprir algumas lacunas a partir dos seguintes pontos: 

a) Informaqao Antecipada: 

- Disseminagao de técnicos brasileiros junto a organi^ 
mos e agencias internacionais,para coleta e inforraagao dos proje 
tos de desenvolvimento em fase embrionaria de formulagáo para finan 
ciamento; 

- Aperfeigoamento do sistema automatizado de divulgagáo 
de oportunidades comerciáis a cargo do Ministério de Relagoes Exte 
riores; 

b) Prospecgao de Mercados: 

- Levantamento e atualizagáo constante das condigoes lo 
cais de demanda real, nos países selecionados como de agáo concen 
trada e prioritarios; 

c) Promogáo Institucional: 

- Realizagao continua de seminarios, simpósios, encxjntros 
e outras formas de "merchandising" nos países'potenciálrrEnte ' iirporte 
dores, para divulgagáo da capacitagao técnica e gerencial da ofer 
ta brasileira de servigos; 

- Intensificagao da ida e vinda de missoes diplomático-
comerciáis ; 

d) Ampliagáo dos Instrumentos de Cooperagáo Internacionais: 

- Dinamizagáo dos Acordos, Ajustes, Convenios e Protoco 
los, reorientando-os para a cooperagáo tecnológica vinculada ao si£ 
tema produtivo nacional; 

- Indugáo dos organismos internacionais e regionais de 
financiamento á "cooperagáo de pro jeto", com participagáo acionária 
dos países da regiáo e acesso livre a produtos e mercados dos pa_í 
ses participantes do projeto. 

e) Estruturagáo da Oferta Brasileira de Servigos. 

- Identificagáo detalhada dos setores e dos tipos de em 
presas de servigos com credibilidade, tradigáo, tecnología e cap^ 
tal prevalentemente• nacional,"para efeito de ordenamento da saída 
para o exterior; 

- Incentivo a busca, por parte das empresas nacionais de 
engenharia, de acordos de licengas com detentores de tecnologías e/ 
ou associagSes com firmas estrangeiras para viabilizar ofertas on 



de as empresas brasileiras ainda nao tenham tradigáo suficiente 
para a competigáo internacional; 

- Contratagáo, por período limitado, pelas empresas de 
engenharia em articulagáo com universidades e institutos de tec 
nologia, de técnicos estrangeiros de comprovada experiencia em tec 
nologias exportáveis; 

- Dimensionamento c^ oferta de sejrvigo's dos dej)artámentps de 
engenharia e centros de PhD das empresas estatais, em especial aque 
las vinculadas aos sistemas Petrobrás, Siderbrás, Telebrás, Eletro 
brás, Portobrás, etc.; 

- Estímulos a esquemas associativos, na venda de pacotes," 
envolvendo empresas de engenharia produtoras de bens de capital e 
"trading"; 

f) Mecanismos de Financiamento e Seguros: 

- Ampliagáo dos financiamentos, com taxas de juros pre 
ferenciais, para a prospecgáo de mercados e promogáo institucional; 

- Criagao do "fundo de risco" para a participagáo bras¿ 
leira ñas concorréncias internacionals, com percentuais diferencia 
dos de reembolso nos casos de ganho ou perda da concorréncia; 

- Isengao da taxa de direito de regresso de bens expor 
tados mediante conjugagáo das operagoes d̂e financiamento e seguro; 

- Cobertura total do seguro nos financiamentos, e seguro 
contra variagóes cambiais, quando estejam envolvidos bens de capi 
tal sob encomenda, producidos no Brasil e vinculados a venda de 
servigos ao exterior; 

A nivel mais genérico é recomendável que o Banco Central 
proceda a implantagao de registros e estatísticas para acompanha 
mentó e avaliagao das operagoes de vendas de servigos e dos efeitos 
do apoio oficial. 

Outras duas medidas aconselháveis sao a .centralizagáo 
do poder decisorio nos órgaos federáis intervenientes :na exportagao 
de servigos e, finalmente, a assinatura de Acordos Internacionals 
com os países importadores de servigos para evitar os efeitos da 
bitributagáo, que influem sobre os custos e, em conseqüéncia, redu 
zem o poder de competitividade internacional das empresas brasilei. 
ras de engenharia. 
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efeito de incentivos fiscais, á exportagáo de bens; 

3.3 Possibilita a importagáo, com suspensáo de tributos, de 
bens importados por empresas nacionais de engenharia des 
tinados a execugáo de obras no exterior; 

3.4 Possibilita a concessáo de garantía do Tesouro Nacional 
para cobrir riscos de quebra de proposta ou inadimple 
mentó contratual, e de contragarantia á sociedade segura 
dora para emissáo de apólice de seguro-garantia. 

04 - Portarla MF 42 de 04.02.76 
4.1 Estabelece procedimentos para a concessáo das garantías 

de que trata o item 3.4. 

05 - Portarla MF 223, de 21.06.76 
5.1 Discrimina os servigos exportados cujos resultados pode 

rao ser excluidos do lucro tributável pelo imposto de 
renda, conforme o item 3.1. 



06 - Portarla MF 479, de 31.08.77 
6.1 Estabelece a exclusáo das restrigoes impostas á exporta 

gao, por via terrestre, pelo Decreto 64.833, de 17.07.69. 

07 - Parecer normativo CST-82, de 16.12.77 
7.1 Esclarece o procedimento relativo ao item 3.3 

08 - D. Lei 1.633, de 09.08.78 
8.1 Assegura créditos tributários a empresas nacionais de 

engenharia, exportadoras de servigos, que tenham adqui. 
do no mercado interno produtos manufaturados destinados 
a exportagáo; 

8.2 Isenta parcela de imposto de renda da empresa de enge 
nharia, correspondente a exportagao de produtos manufa 
turados em relagáo ao total da receita líquida da empre' 
sa; 

8.3 Define empresas nacionais exportadoras de servigos como 
aquelas cujas agoes nominativas, com direito a voto, te 
nham, no mínimo,_dpis tergps pertencentes, direta oi in 
diretamente, a pessoas físicas residentes e domiciliadas 
no país; e cujo capital tenha a maioria pertencente, dJ. 
reta ou indiretamente, a pessoas"físicas residentes ou 
domiciliadas no país. 

09 - Instrugao Normativa SRF 048, de 13.10.78 
9.1 Estabelece depreciagáo sobre bens utilizados em servigos 

prestados no exterior 

10 - Portarla MF 538, de 13.10.78 
10.1 Estabelece normas para o item 3.3 

11 - Portarla MF 55 9, de 24.10.78 
11.1 Complementa o item 4.1 

12 - Portarla MF 19, de 12.01.79 
12.1 Esclarece uso do beneficio do Art. 6, do item 8 

13 - Portarla SRF 768, de 14.08.79 
13.1 Dispoe sobre competencia para concessáo do item 10, acima 

14 - Portarla MF 378, de 19.11.80 
14.1 Dispoe sobre condigóes relativas ao Item 10, acima 

15 - Parecer Normativo CST-15, de 17.05.82 
15.1 Esclarece o tratamento dado a servigos jurídicos destina 



dos a servir a exportagáo de tecnología. 

16 - Portaría MF 155, de 03.08.82 
16.1 Cria o Comité de Exportagáo de Servigos para apreciar e 

decidir sobre a concessáo de financiamentos. 

17 - Portaria MF 195, de 10.09.82 
17.1 Amplia a relagáo de produtos manufaturados em relagao aos 

quais sao assegurados créditos tributarios, de acordo 
com o item 8.1. 

18 - Lei No. 7.064, de 06.12.82 
18.1 Dispóe sobre a situagáo de trabalhadores contratados ou 

transferidos para prestar servigos no exterior. Regula 
a contratagáo por empresa estrangeira. 

19 - Portaria MF 60, de 14.03.8 3 
19.1 Altera a composigáo do Comité de Exportagáo de Servigos. 

20 - Dec. No. 89.339, de 31.01.84 
20.1 Regulamenta o disposto em alguns artigos da Lei No. 7064, 

de 06.12.82 



iv - argentina: a experiéncia internacional das 
empresas de engenharia 

A - EVOLUCAO DA CONSULTORIA ARGENTINA 

A partir dos anos cinqüenta comega a desenvolver-se na 
Argentina a atividade das firmas consultoras. Sua evolugáo aparece 
claramente ligada á execugáo de obras públicas, sendo o campo .na 
engenharia civil o primeiro a desenvolver-se. Posteriormente,, na 
década de 60, a agáo dos organismos internacionais de financiamen 
to deu um forte impulso á "organizagao industrial", na provisáo des 
tes servigos que eram considerados essenciais para uma melhor dota 
gao dos recursos no processo de inversao. O desenvolvimento da ati 
vidade esteve determinado, em boa medida, pela marcha das grandes 
obras públicas, sendo muito destacado, nos últimos anos, o rol das 
entidades binacionais encarregadas da execugáo dos diversos proje 
tos hidrelétricos. 

A consultoria estrangeira tem participado ativamente na 
prestagáo destes servigos. De forma complementar, foi-se gerando 
a constituígao de firmas consultoras locáis que foram ganhando ex 
periencia e capacidade para a execugáo de parte destes servigos. 

Neste ámbito, a consultoria nacional tem obtido uiri de 
senvolvimento muito importante no campo da engenharia civil (tran^ 
porte e viabilidade) e na área de energia e hidroenergia. Este de 
senvolvimento da capacidade local tem estado muito mais associado 
á alta qualificagáo dos profissionais argentinos do que a uma poli 
tica clara e continua por parte do Estado, no tocante á formagáo 
de grupos autónomos de consultoria. Esta observagáo faz-nos entrar 
em um tema crucial que condiciona as potencialidades da consviltoria 
argentina: a política.científico-tecnológica . Um de seus objetivos 
é a plena utilizagáo da capacidade dos recursos humanos e naturais. 



o papel das firmas estrangeiras pode ser observado de 
várias maneiras. Por um lado tem-se verificado sua destacada atua 
gao profissional em vários projetos. Em outros casos, sua partici 
pagáo nao tem sido eficiente, sobretudo por duas razóes. A primei 
ra refere-se á falta de transferencia de conhecimentos; a -segunda 
aponta para a baixa qualificagáo dos técnicos utilizados, perten 
centes a uma segunda categoría profissional das firmas. Em ambos os 
casos houve falhas no controle exercido pelas consultoras estran 
geiras. 

A demanda de servigos de consultoria por parte do setor 
público é uma das características vitáis da evolugáo da atividade. 
O crescimento e consolidagáo de grande parte das firmas está reía 
cionado com sua participagáo em algiam pro jeto público. Mais ainda, 
tem-se verificado que o crescimento do tamanho de cada uma das prin 
cipais firmas esteve associado á concorréncia de um projeto públi 
co importante. 

Os diferentes planos setoriais de inversáo pública tém 
determinada a diversificagáo produtiva das consultoras, de acordo-
com as mudangas setoriais verificadas na alocagáo de recursos pú 
blicos. Assim, por exemplo, no inicio do desenvolvimento da ativi 
dade consultora, os projetos viários foram o eixo de consolidagáo 
de várias firmas. Posteriormente, o centro do investimento público 
deslocou-se até os grandes projetos hidrelétricos, área nagual as 
principáis firmas consultoras redefiniram seus servigos. 

Desta forma, a demanda de servigos por parte do setor 
público explica, em grande parte, as mudangas das especializagóes ve 
rificadas ñas empresas. Neste sentido, pode-se afirmar que os pro 
cessos de diversificagáo nos servigos das firmastém sido resultado 
de mudangas setoriais dos investimentos e uma resposta das firmas 
para evitar bruscas quedas em seus níveis de atividade. Os ciclos 
económicos constituem uma das características do desenvolvimento 
destes servigos e a flexibilidade em torno da especializagáo tem 
sido um comportamento muito freqüente ñas principáis firmas consu^ 
toras para estabilizar seu nivel de atividade. 

Estas circunstancias colocam o problema da especializa 
gáo versus a diversificagáo. A diversificagáo constitue um atribu 
to das principáis firmas consultoras argentinas. De forma comple 
mentar, observa-se a especializagáo em um grupo de firmas que se 
caracteriza por seu pequeño tamanho e pela dedicagáo em tarefas 
de alta especializagáo. Assim mesmo, estas últimas firmas atuam em 
muitos dos projetos como subcontratantes das firmas mais importan 
tes. 



Por outro lado, tem-se verificado a falta de urna conti 
nuidade ñas contratagoes do setor público até daquelas consultoras 
que haviam adquirido urna experiencia específica era projetos simila 
res, Em vários casos tem-se comprovado a contratagáo de firmas em 
partes de projeto muito diferentes da sua experiencia anterior e, 
por sua vez, estas aptidoes nao foram utilizadas nos novos projetos. 

Um tema de suma importancia é o relacionado com o grau 
de evolugáo alcangado pelas consultoras nacionais. Sobre este a^ 
pecto se reconhece, geralmente, a necessidade de que a engenharia 
local avance em sua capacitagáo até os processos tecnológicos mais 
complexos e de ponta. No decenio de 60, as firmas de consultoria 
argentina tiveram uma alta capacitagáo ñas distintas áreas da enge 
nharia civil. Sem dúvida, nos últimos anos tem-se manifestado um 
atraso" em_.reía gao ao npvo conhecimentp m tais áreas e nao se tem 
avangado, em geral,' naquelas de maior complexidade técnica. Assim, 
nota-se um atraso das firmas de consultoria privadas no campo da 
engenharia de processos, na área de engenharia nuclear, em teleco 
municagoes, em petróleo, em ecología, etc. Esta situagáo obedece, 
em parte, ao limitado desenvolvimento geral da economía nacional e, 
por outrá-parte) ao fato que, em alguns'destes cairas, o setor'éstatal Tiem 
desenvolvido estas atividades sem. dar /uma participagáo ativa as 
firmas consultoras privadas. Em particular, pode-se destacar o am 
pío desenvolvimento da área de energia nuclear, no qual se verifi 
cou uma continua política de desenvolvimento tecnológico que a dis 
tingue do resto das atividadesV Assim mesmo, destaca-se, em algu 
mas empresas do Estado, a formagáo, através de sua "história", de 
grupos de engenharia que contam com uma sólida experiencia. Neste 
último grupo destacara —se os engenheiros de petróleo (YPF), de ener 
gia (Agua e Energia, Hidronor, SEGBA), hidráulica (Recursos Hídri 
eos), etc. 

Finalmente, outro aspecto importante da oferta local de 
servigos de consultoria é a existencia de firmas consultoras públi 
cas., O rol das mesraas é araplamente debatido. Este debate inscreve-se, 
por uma parte, na delimitagáo da esfera de agáo destas firmas e das 
consultoras privadas e, por outra parte, no funcionamento destas 
consultoras públicas como prestadoras de servigos de consultoria. 

1/ A Ccmissao Nacional de Energia Atónica tem obtido um considerável desenvol 
vimento. decentemente, foi criada iima enpresa mista de engenharia (ENASEJ 
que tem a seu íargo a formagáo de sólidos recursos himanos e absorgáo de 
tecnología, através da construgáo de novas centráis atónicas. 



As principáis firmas consultoras públicas sao: DIGIT, CON 
SULTARA, TEA, CFI, SERCOPLAN e CONARSUD. Esta última consultora me 
rece um tratamento especial, dado que mais se assemelha as firmas 
privadas nacionais. 

CONASÜRD foi criada em 1972, por Ferrocarriles Argenti 
nos, para efetuar trabalhos na área de transporte. Posteriormente, 
passou a depender de diferentes esferas do Ministério da Economía 
e,desde abril de 1981, da Subsecretaría de Transportes. Além disso, 
dos estudos de projetos relacionados com a área de ferrovias, esta 
firma passou a assessorar CTTquestó^' relativaá a'admiiiistragao~,_a engenhariá 
á economía de outras áreas, fundamentalmente transportes, comunica 
goes e desenvolvimento urbano. Em 1981, a firma contava com 33 pes 
soas ocupadas e um faturamento aproximado de 4 milhóes de pesos,sÍ3 
nificando 0,6% do total do faturamento das empresas privadas nació 
nais. Porém, deve-se ter em conta que nesta data passava-se por um 
período de crises e indefinigoes sobre seu futuro e tinha um nivel 
de atividade multo baixo. Em comparagáo, em meados de 1979, a equ^ 
pe de CONASÜRD era de 173 pessoas, das quais 58 eram profissionais. 
Outro elemento importante desta consultora é sua atuagáo no exterior 
desde o.ano de 1978. 

1. O Porte_das_Empresas de_Consultoria 

O total do faturamento dos servigos de consultoria rea 
lizados em 1980 ascendeu a 2 97.474 milhóes de pesos, equivalente a 
aproximadamente 162 milhoes de dólares, e, em 1981, foi de 691.826 
milhoes de pesos (145 milhoes de dólares). Esta estimativa ..incluí 
"as principáis ""firmas nacionais independeñtes " "'que operam TÍO 

mercado argentino. Á maioria das firmas ausentes caracteri 
zam-se por sua pequeña participagáo na oferta de servigos. Poder-, 
se-ia estimar que o faturamento proporcionado pelo conjunto de fir 
mas nao incluidas nao superarla 10% do montante consignado. 

Em termos de emprego, o quadro permanente das 77 firmas 
foi de 3.5 38 pessoas no ano de 1981; enquanto que o quadro transí 
tório elevou-se a 588 pessoas, ou seja 16,6% do emprego total. Do 
conjunto de recursos humanos ocupados pelas firmas consultoras des 
tacam-se 1.368 profissionais no quadro permanente (38,7% da mesma) 
e 335 profissionais dentro do conjunto de pessoal transitorio (57% 
do mesmo) . Assím mesmo, as firmas enpregavam^ 1.310 técnicos, dos quais 
1.109 formavam seu quadro permanente. As pessoas dedicadas a tarefas 
administrativas eram 824, sendo só 74 délas empregadas de fojrma 
transitória. Por últimodentro destas estimativas globais de em 



prego, existiam 311 diretores, dedicando-se ao exercício de fimgoes 
profissionais ñas empresas. (Ver Quadro No IV-1), 

QUADRO No. IV-1 

ARGENHNA: FATUE^AMENTO E EMPREGO DAS EMPRESAS DE ODNSULTORIA 

NOMERO EMPREGO (1981) QUADRO 
DE QUADRO PERMANENTE TRANSITÓRIO 

EIRMAS 1980 1981 Total Diret. Prof is. Tec. Admin. Proflss. 

77 297.474 691.826 3.538 311 1.368 1.109 750 335 
(Milhoes de (Milhoes de 
cruzeiros) cruzeiros) 

Fonte: Elaboragáo propria sobre a base de Atualizagao dos dados de ins 
crigao das firmas consultoras locáis - Ministerio de Obras e 
Servigos Públicos, Registro Nacional de Firmas Consultoras -
1982. 

A partir destes dados globais, deduz-se que, em media,o 
faturamento de servigos das firmas gira em torno de dois milhoes de 
dólares. Assxm mesmo, o emprego medio gerado é de 46 pessoas, das 
quais 18 sao profissionais. 

Urna das características deste grupo de firmas é a hete 
rogeneidade de seus tamanhos. Para distinguir este ponto, desmem 
brou-se o universo de consultoras em sete grupos, segundo o nivel 
de faturamento do ano de 1981, tratando de ajustar grupos com a 
maior homogeneidade interna possível. Para cada um destes estratos, 
quantificou-se o número de .firmas incluidas, seu nivel de fatu 
ramento e seu emprego, tanto a nivel global como de profissionais. 

As quatro firmas que constituem o primeiro estrato por 
tamanho faturaram 26% do total de vendas de servigos, ocuparam 24% 
do pessoal total do setor e 27% dos profissionais. Algo mais de 50% 
do faturamento e do emprego foram gerados pelas 11 firmas de maior 
faturamento. Se se amplia o universo das 34 firmas maiores - que 
representavam 44% do total "de consultoras - dbserva-se que concentravam 
90% do faturamento total e 80% dos enipregos gerados pela atividade 
de consultoria. Estes graus de concentragáo indicam a alta impor 
tancia relativa deste reduzido número de empresas que definem o 
funcionamento da atividade. 

Anteriormente ao ano de 1961, haviam sido fundadas .onze 
das empresas coíistrutoras pesquisadas; durante o período 1961-1966 
foram constituidas 12 firmas, enquanto que entre 1967 e 1971 con 



centrou-se a maior quantidade de formagao de novas firmas consulto 
ras (25 firmas). No lapso compreendido entre 1972-1976, s5 foram 
criadas 9 firmas; as 20 restantes formaram-se no periodo 1977-1981. 

Estes dados nos mostram que antes do ano de 1971 já exi£ 
tiam 48 das firmas pesquisadas. A importancia deste número de fir 
mas consultoras associa-se com o grande desenvolvimento da econo 
mia nacional e com o papel dos organismos financeiros internacio 
nais na demanda destes servigos. 

Ao comparar o período de fundagao das firmas com alguns 
de seus indicadores básicos, surge com clareza seu perfil diferen-
ciado. As 48 firmas mais antigas concentraram 86% do faturamento to 
tal e 83% do emprego. Em termos de tamanho, as fundadas antes de 
1971 ocuparam, em media, 62 pessoas e faturaram 12,4 milhoes de 
pesos cada uma; isto contrasta com a media das 29 firmas posterio 
res a 1971, que foi de 20 pessoas ocupadas e 3,4 milhoes de pesos 
de faturamento. Mais ainda, estas últimas empresas faturam 10% me 
nos, em media, por pessoa ocupada. 

Com base nesta breve descrigao, poder-se-ia concluir que 
a oferta da consultoria independente privada nacional está compo£ 
ta por um grupo de empresas inferior a 100 firmas que ocipavam algo 
mais de 3.500 pessoas e cujo faturamento ascenderla a aproximada-
mente 150 milhóes de dólares por ano. Todavia, tem-se observado que 
este grupo de firmas apresenta uro alto grau de concentragáo e de 
heterogeneidade, destacando-se o peso das 34 maiores empresas con 
sultoras. As mesmas concentraram 90% do faturamento e 80% do emprego. 

Assim mesmo, a antiguidade tem surgido como um elemento 
diferenciador importante do perfil das empresas consultoras. Por 
exemplo, tem-se observado que o grupo de empresas que se tem conso 
lidado como líder da atividade (as maiores firmas) tem uma anti 
guidade maior de 10 anos. Este grupo líder tem tido um papel funda 
mental na venda de servigos de consultoria ao exterior. 

3. A J^end^ 

Através do levantamento das firmas consultoras verifica 
se a existencia de um fluxo de vendas de servigos de consultoria 
ao exterior de uma magnitude muito mais significativa que a pre 
visáo mais otimista. Com base no Registro de Firmas Consultoras e 
na lista de projetos incluidos nos folhetos de apresentagáo das con 
sultoras, comprova-se a existencia de 185 projetos executados. 
no exterior, que' foram exportados por 32 firmas consultoras priva-
das hacionais independentes. 



Do conjunto de firmas exportadoras destaca-se a par 
ticipagáo da consultoria Latinoconsult, que registra a venda 
de 80 pro jetos. Foram incluidos como exportagóes de serví, 
gos, os trabalhos efetuados para as distintas entidades bj. 
nacionais ñas quais participa a Argentina. Apesar da 
importancia destes organismos, verifica-se que só quatro 
firmas tem participado, exclusivamente, da venda de 
servigos para estas entidades. Em conseqtiéncia, só 20 
dos 185 projetos tiveram como destino tais organismos. 

A maior parte dos projetos foram feitos em países de me 
nor desenvolvimento relativo, em comparagáo com a Argentina. Na Amé 
rica Latina, desenvolveram-se 133 projetos, enquanto que na África 
executaram-se 28 trabalhos de consultoria. Neste último caso,'deve-
se destacar a tarefa de penetragáo de Latinoconsult, que realizou 
26 projetos do total de 28. Os projetos restantes foram realizados 
na Alemanha Federal, para a ALAEIC é para aempresa binacional de Itaa 
pu (Brasil/Paraguai). 

Na área latino-americana destaca-se a yenda de pro 
jetos á Bolivia (que foi o destino de 29 contratos, o primeiro dos 
quais remonta ao ano de 1947) e Paraguai (com 31 projetos). Em um 
segundo plano, aparecem a Nicaragua (12 projetos), Venezuela (10 pro 
jetos) e Uruguai (10 projetos). Por último, observa-se uma escassa 
venda de projetos aos dois países maiores da regiáo (Brasil e Méxi 
co) , que foram o destino de dois projetos cada um. Na área afr^ 
cana, Zaire (8 projetos), Nigeria (8), e Costa do Marfim (5) sao 
os tres países que maior compra de servigos de consultoria tém rea 
lizado. Assim mesmo, as entidades binacionais de Salto Grande e 
Yacireta sobressaem pelo maior número de contratagoes. 

A firma Latinoconsult participa ativa e contjLnuamente 
desde 1962, destacando-se sua maior participagáo na América Central 
(fundamentalmente na Nicarágua, Panamá e Honduras). Sua penetragáo 
nos diversos países da América Latina foi a partir da década de 
-70. S5 recentemente, o resto das firmas iniciaram a realizagáo de 
operagoes internacionais. A política de sobrevalorizagáo posterior 
do peso influiu na queda desta corrente exportadora. No período de 
197 3 a 1977, exportaram-se 77 dos 185 projetos, o que significa em 
media mais de 15 projetos anuais. 

Na prestagáo destes servigos, tem-se observado que name, 
tade dos projetqs a firma consultora foi a "única responsável" pe 
la execugáo do trabalho. Em 47 casos (25% do total) tem-se "asso 



QUADRO No. IV-2 

ARGENTINA: DES.TINO POR PAÍSES E ENTIDADES BINACIONAIS DA 
EXPORTACÁO DE SERVICOS DE CONSULTORIA 

Lugar de Destino 
Latinoconsult Resto de 

Consultoras 
Quantida Priineiro Quantida Primeiro 
de de cxan ano de de de con ano de 
tratos salda tratos saída 

Total 
de 

Contratos 

América Latina 51 82 133 
Bolivia 3 67 26 47 29 
Brasil 1 68 1 74 2 
Colombia 1 67 — — 1 
Costa Rica 1 73 — — 1 
Cuba — — 1 74 1 
Chile 1 62 — — 1 
Equador 1 62 4 75 5 
El Salvador 1 66 — — 1 
Guatemala 2 67 — — 2 
Honduras 5 76 2 77 7 
México 1 62 1 79 2 
Nicarágua 9 65 3 77 12 
Panamá 6 65 2 77 8 
Paraguai 6 63 25 72 31 
Peru 2 66 3 72 5 
República Dominicana 3 64 2 77 5 
Uruguai — — 10 77 10 
Venezuela 8 62 2 75 10 
África 26 2 28 
Costa do Marfim 5 73 _ 5 
Gabáo 1 74 _ _ 1 
Guiñé Equatorial 1 76 1 82 2 
Liberia 1 75 — — 1 
Marrocos 1 71 — — 1 
Nigéria 8 73 — — 8 
Senegal 1 75 — — 1 
Sudao — — 1 74 1 
Zaire 8 74 - - 8 
Outros 2 2 4 
Alemanha Federal 1 76 1 
ALALC 2 65 — — 2 
Itaipu(Brasil-Paraguai) - - 1 74 1 
Entidades Binacionais 1 19 - 20 
Alto Uruguai(Brasil-Arg) 2 72 2 
Corpus (Paraguai-Arg) - - 2 75 2 
Encamación-Posadas (Ear-rÁrg) — • — 1 80 1 
F.Bentos-P.ünzué (Uni-Arg) — - 2 69 2 
Puente Iguazú (Bra-Arg) — — 1 81 1 
Salto Grande (Uru-Arg) — — 5 69 5 
Yaciretá (Par-Arg) 1 78 6 74 7 
T O T A L 80 _ 105 185 



QUADRO No.IV-3 
ARGENTINA; EVOLUg&O DE EXPORTAgAO DE SERVIgOS DE CONSÜLTORIA 

ANO DE INICIAgAO 
DO PROJETO 

QUANTIDADE DE PROJETOS ANO DE INICIAgAO 
DO PROJETO Latinoconsult Resto de firmas Total 

1947 1 1 
1948 - 1 1 
• • • • 

1962 
• • * 

4 
• » • • • • 

4 
1963 2 — 2 
1964 2 — 2 
1965 5 - 5 

, 1966 5 — 5 
1967 5 — 5 
1968 1 — 1 
1969 2 2 4 
1970 6 1 7 
1971 7 7 
1972 1 3 4 
1973 6 7 13 
1974 7 8 15 
1975 6 7 13 
1976 5 15 20 
1977 3 13 16 
1978 1 9 10 
1979 4 8 12 
1 980 4 6 10 
1981 2 8 10 
1982 2 3 5 

Nao responderam - 13 13 
TOTAL 80 105 185 

Fonte: M.O.S.P., 1982 



ciado a firmas locáis", ainda que em 27 casos atuou através da for 
macáo de consorcios. Em 14 pro jetos as firmas argentinas prestaram o ser 
vigo através da modalidade de "subcontratante" e,por último, em só 
quatro casos esteve"associada a uma firma consultora estrangeira", 
correspondendo á firma Latinoconsult a execugáo de tres destes ú^ 
timos quatro projetos. Em troca, esta firma praticamente nao atuou 
nem como subcontratante, nem integrando consorcios. 

Finalmente, observa-se que as áreas de especializagáo na 
venda de servigos ao exterior, tendo em conta algumas dificulda 
des existentes para a determinagáo da área de atividade^sao: 1) pro 
jetos relacionados com o setor agropecuario (a quase totalidade dos 
mesmos efetuados por Latinoconsult e analisando o setor da pecuária 
em particular); 2) os estudos de viabilidade técnico-economica; 
3) área de temas administrativos; 4) projetos de construgáo civil 
(em particular obras viárias); 5) projetos energéticos; 6) estudos 
hidráulicos. 

4 . Medidas_de_ Apoio_pf ici^ 

Um aspecto manifestado pelas firmas consultoras com 
experiencia no exterior referiu—se as medidas de apoio oficial ne 
cessárias para facilitar as operagoes de exportagáo de servigos de 
consultoria, que sao: 

i) Apoio Financeiro e Crediticio do Estado 

Este financiamento abarcaria as diferentes etapas ñas 
quais operam os servigos de consultoria, que se iniciam com a pro 
mogáo dos servigos, continuam com a apresentagao as concorréncias 
e realizagáo dos trabalhos e finalizara com a execugáo e diregáo da 
obra. Contar com financiamento nesta última etapa tem sido a causa 
central da concessáo de trabalhos a consultoras internacionais.Afir 
ma-se a quase impossibilidade de obter trabalhos significativos se 
nao se conta com a facilidade de oferecer financiamento aos proje-
tos. 

Tem-se verificado também a importancia do financiamento 
a taxas subsidiadas, atendendo a importancia dos servigos de con 
sultoria de pré-inversáo no exterior como determinante da venda 
futura de bens de capital e insumos. 

Neste plano, faz-se necessário instrumentar uma adequada 
política crediticia especial por parte das autoridades económicas, 
em cuja aplicagáo devem participar os bancos oficiáis. Em particu 
lar, o Banco Nacional de Desenvolvimento tem um papel muito impor 
tante a cuirprir, na medida em que é de vital importancia a colocagáo 



de produtos industriáis ao exterior. Na atualidade, existem alguitias 
linhas de crédito outorgadas pelo Banco Central e por outros bancos 
oficiáis em cujo regime promocional inclui-se, explícitamente, os 
servigos de consultoria. Sem dúvida, multas destas linhas de créd^ 
to nao sao conhecidas pelos usuarios, apesar de suas permanentes re 
clamagóes em torno do problema da falta de financiamento especial 
que facilite a colocagáo destes servigos no exterior. 

ii) Sistema de Informagáo e Difusao. 

Um impedimento concreto que obstrui a venda de servigos 
ao exterior tem sido a falta de informagáo sobre oportunidades e 
concorréncias no exterior. A respeito, ñas entrevistas realizadasj 
tem surgido a necessidade de gerar um sistema de informagáo que se 
caracterize por xima operagáo ágil e dinámica. Este sistema deveria 
conter, além da informagáo, as regulamentagóes e os outros aspee 
tos que atendam a um perfeito conhecimento das oportunidades exi£ 
tentes no exterior. 

De forma complementar, foi sugerida a conveniencia de con 
tar com um cadastro detalhado da oferta de servigos de consultoria 
e a preparagáo de um folheto de difusáo que contenha os anteceden 
tes e a capacidade dos consultores nacionais. O mesmo deveria ser 
um intrumento de promogáo da atividade no exterior. 

Este sistema de informagóes pode prover um conjunto de 
dados e bibliografía de suma utilidade para as firmas em sua tare 
fa de aproximagáo com o mercado externo. 

iii) Sistema de Apoio as Operagoes nos Países de Destino 

Outra sugestáo mencionada freqüentemente tem sido a de 
contar com um forte apoio de todos os órgáos e representagoes nado 
nais sediados nos países de destino. Em particular, visualiza-se o 
corpo diplomático como um importante gestor e colaborador das negó 
ciagóes abarcadas em cada projeto. Assim mesmo, enfatizou-se a ne 
cessária colaboragáo dos bancos nacionais com filiáis e representa 
goes no exterior e a colaboragáo das empresas estatais, fundamen 
talmente na área de transporte. 

Em resumo, este conjunto de políticas visa, por um lado, 
reduzir o custo do servigo ou melhorar a base de operagóes de saída, 
com o beneficio de incrementar a competitividade das firmas no ex 
terior. Por outro lado, procura-se estabelecer uma política agre£ • 
siva de exportagáo de servigos, para a qual é necessário contar com 
uma ampia informagáo e apoio institucional. 



B - A EXPERIÉNCIA INTERNACIONAL DAS EMPRESAS CONSTRUTORAS 

1. Porte e Características das Construtoras 

A atividades construtora tem participado, nos últirtos anos, 
(1977-1982), com aproximadamente 7% da geragáo do Produto Interno 
Bruto do pais, como se vé no quadro seguinte: 

QUADRO No. IV-4 

ARGENTINA: PARTICIPAQAO DO SETOR DE CONSTRUgPES NO PIB 
(em milhoes de pesos , a pregos de 1970) 

Ano Setor construgáo PIB 
Participagao do 
construgóes no 

(em %) 

setor 
PBI 

1977 6.735 95.076 7.0 
1978 6.697 91.797 7.3 
1979 6.877 98.327 7.0 
1980 7.319 99.403 7.4 
1981 6.718 93.519 7.2 
1982 5.365 88.228 6.1 

Fonte: elaborado com base no Banco Central da República Argentina, 
"Estimativas Trimestrais sobre Oferta e Demanda Global",mar 
go, 1983. 

No desenvolvimento desta atividade participam aproxima-
damente 5.000 firmas. Dentro deste conjunto manifesta-se uma gran 
de heterogeneidade de unidades produtivas, que refletem as carac 
terísticas peculiares do setor. Mais da metade das firmas caracte 
rizam-se por sua organizagáo familiar, evidenciada pelo seu ni 
val de ocupagáo que nao supera a cinco pessoas ocupadas por em 
presa. Em contraste, um grupo maior de 40 empresas possui uma ocu 
pagáo superior a 1.000 pessoas. 

O emprego gerado por esta atividade está em torno das 
700.000 pessoas, e só 200.000 délas trabalham com vinculo emprega 
tício permanente. O trabalhos transitorio é outra das singularida 
des.do setor construg5es. 

A heterogeneidade dos setores está associada com a exi£ 
téncia de firmas construtoras de características e formas de orga 
nizagáo muito diversas. 

As características e o fundamento do setor construgóes in 



fluem marcadamente na capacidade exportadora das empresas Y já que 
duas das condigóes necessárias para sair ao exterior sao: a) a ex 
periéncia previa no mercado interno e, b) haver desenvolvido o.tama 
nho mínimo de organizagao empresarial. Em poucas palavras, o merca 
do interno potencializa e limita as possibilidades de atuagáo in 
ternacional das firmas. 

As empresas sem atuagáo no estrangeiro destacam-se por 
atividades principáis centradas na construgáo de estradas, obras 
civis (habitagóes, trabalhos mais complexos e obras civis para in£ 
talagoes energéticas), de saneamento e as básicas de geragáo e dis 
tribuigáo de energia. Estas quatro atividades representara mais de 
80% do total de faturamento deste grupo de firmas. 

Em contraste, o grupo de empresas que tem realizado ex 
portagóes apresentam um padráo de especializagáo produtiva dife 
rente. A atividade de maior peso relativo (30%)é a de"construgoes m 
dustriais", sendo a segunda atividade de importancia relativa as 
"obras básicas de geragáo e distribuigáo de energia" (16%). 

Em 1981, o grupo de empresas exportadoras apresentava urna 
alta concentragáo do mercado interno para os seguintes tipos de 
obras: construgóes industriáis (85%), distribuigáo secundária de 
energia (91%), polidutos (73%), obras básicas de geragáo e distr_i 
buigáo de energia (58%)., eletrónicos'e de telecomunicagóes (52%). 

As firmas que tentaram atuar no exterior possuem uma al 

ta especializagáo em obras viárias maiores (67%). Este grupo de 
firmas participa aproximadamente ccm um tergo de cada um dos seguin 
tes mercados: obras civis das obras eletroenergéricas; construgáo 
de edificios; obras de saneamento; polidutos e transporte ferroviá 
rio. 

1/ Em outros estados onde se analisam exportagóes argentinas com alto conteú 
do de engenharia (elanento central que associa tais trabalhos ccxn este es-
tudo), mostra-se claramente a interrelagáo entre a capacidade ej^rtadora 
e a experiencia desenvolvida no mercado'nacional. Veja-se: 

- J. Katz e E. Ablin, "De la industria incipiente a la exportación de tecno 
logia. La experiencia argentina en la venta internacional de plantas indiü 
triales y obras de ingeniería". Programa BID/CEPAL sobre Ciencia e Tecnolo 
gia, 1978, J.Katz e B. Kosacoff, "Direct Foreign Investment of Argentina 
Industrial Enterprises, IRM", 1982 - CEPAL. 

- "Los servicios de consiiltoría en la Argentina: la oferta local y la exp^ 
riencia exportadora", Documento de Trabalho, CEPAL, Buenos Aires, 1982. ~ 

- A. Araoz e K. Politzer, "Servicios de consultoría en Anérica Latina y el 
Caribe, PNUD/QCDEDCA, léxico, 1975. 

- CEPAL/IPEA, "Ingeniería y consultoría en Brasil y el Grupo Andino", Estu-
dios e Informes de CEPAL,. No. 15, agosto de 1982. 



o conjunto de firmas emprega algo mais de 10.000 pessoas 
qualificadas, sendo um tergo délas técnico. As firmas exportadoras 
englobara aproximadamente a metade dos profissionais e cerca de 
2.700 técnicos. 

üma primeira referencia global á magnitude da exportagáo 
de obras é que neste processo estáo incluidas, aproximadamente, 40 
empresas. Deste total, 21 firmas tém concretizado cerca de cem pro 
jetos, por um montante superior aos 1 (um) bilháo de dólares. Do 
mesmo modo,contabiliza-se a participagáo de 16 empresas em 33 pro 
jetos binacionais que totalizara perto de 800 milhoes de dólares. Fi 
nalmente, obteve —se a informagao de que 38 firmas, se aoresen 
tarara a 205 concorréncias e licitagoes internacionais, por um mon 
tante total de contratagao superior a 5 bilhóes de dólares. 

Urna das primeiras características que surge da atividade 
realizada é a forte participagao dos setores públicos de cada ura 
dos países de destino corao demandantes de projetos. Aproximadaraen-
te, 96% dos montantes globais tém-se concentrado na área e cora or 
ganisraos do setor público. Neste arabito, concretizarara-se 76 proje 
tos a um valor individual raédio de cerca de 14 railhóes de dólares. 
Com o setor privado, em contraposigáo, concretizarara-se 24 proje 
tos cuja faturagáo raédia foi inferior a dois milhoes de dólares. 

A análise dos tamanhos raédios dos pro jetos efetuados ev_i 
dencia sua grande heterogeneidade. Por uraa parte, a raetade dos pro 
jetos realizados nao supera, cada um deles, o milhao de dólares, e 
era conjunto, só representaram 3,8% do faturaraento total; por outra 
parte, concretizaram-se 2 0 projetos cujo raontante individual supe 
rou os 10 railhóes de dólares e que representaram 83% do faturaraento 
total. Mais ainda, dentro destes 20, só 6 projetos superarara os 
cinqüenta railhóes de dólares, concentrando-se, assira, 54,3% do va-
lor total. 

Outro eleraento central neste fluxo exportador tera sido o 
tipo de obras realizadas, que sao detalhadas no quadro 4.5, indica 
tivo da quantidade de projetos e valores incluidos. 

Os tipos de obras que se destacara sao a "construgáo de 
siderurgias", e "polidutos", que através de 13 projetos represen 
tara a raetade do valor total faturado. Igualmente, e dada a sua en 
vergadura individual, ressaltara as obras do Centro de Investigagáo 
Nuclear e a construgáo de aeroportos e instalagóes hospitalares que 
soraadas ás obras previaraente citadas, representaram Quase 70% do ^^ 
lor faturado,com só 18 projetos. 

Outros tipos de obras que se destacarara. forara as relacionadas 



com a construgáo de estradas, obras hidrelétricas, construgoes in 
dustriais e a construgáo de edificios. Este conjunto inclui 34 pro 
jetos correspondendo a 27% do faturamento. 

No extremo oposto, colocam-se 14 projetos de instalagao 
de ar condicionado, 13 projetos ligados a tratamento de agua, 4 pro 
jetos sem especificagáo, totalizando 35 pro jetos que representaram 
menos de 1% da faturagáo total. 

Uma característica fundamental do fluxo exportador é que 
se tem dirigido exclusivamente a países de menor desenvolvimento r£ 
lativo do que a Argentina. Os países da América Latina concentra 
ram 98% dos projetos e 81,5% do faturamento. Fora desta área reali 
zaram-se apenas deis projetos: um hospital na Costa do Marfim e um 
gasoduto na Arábia Saudita, que em conjunto representaram 18,5% do 
valor faturado. 

Na América Latina, os países demandantes da maior quanti 
dade de projetos foram Venezuela, que foi receptora de 9 projetos 
por quase 30% do faturamento; Peru, onde se concentraram 6 proje 
tos, por um montante que representa 15% do valor total; Paraguai, 
país que tem recebido o maiornúmero de projetos, ainda que de peque 
no tamanho, que totalizaram 8% do faturamento; Equador, com 12 pro 
jetos que somaram 8% do valor total. Seguindo em ordem de importan 
cia, pelo valor faturado, colocaram-se Colombia, Uruguai, Bolivia., 
Ciaba e Chile. 

Estes 11 países citados (9 da América Latina e 2 extra-
regionais) somaram 99,6% do total de faturamento. Por último, desta 
ca-se a ausencia de demanda no Brasil e México, fenómeno associado 
com a capacidade e a protegáo da engenharia local. 

A análise dos anos de saída ao exterior das empresas cor^ 
trutoras evidencia que, apesar deste fluxo exportador remontar á 
década dos anos 30, o mesmo adquire uma dimensáo maior a partir de 
1974. O período que vai desde 1 974 até hoje concentrou 95% do fatu 
ramento total (para o cómputo dos anos, considerou-se a data de 
inicio dos trabalhos). 

Em junho de 1983, 87% dos projetos, correspondentes a 74% 
do valor total, haviam sido terminados em sua totalidade; o resto 
das obras encontrava-se em variados graus de desenvolvimento. Este 
fato está principalmente associado com o prolongado período de exe 
cugáo que caracteriza a maioria das obras. 



QUADRO No. IV-5 
ARGENTINA: TIPO DE OBRAS REALIZADAS NO EXTERIOR 

Quantidade Valor dos Projetos 
Tipo de Obra de 

projetos Em milhoes de 
US$ 

Em porcentagens 
do total 

Aeroportos 2 44.640 4.1 

Edificios 7 47.282 4.4 

Hospital 1 45.000 4.2 

Instalagóes Ar Condicionado 14 2.708(2s/d) 0.2 

Estradas 8 130.683 12.1 

Portos 2 23.850 2.2 

Tratamento de águas 13 5.842 0.5 

Polidutos 6 255.646 23.6 

Obras hidrelétricas 7 59.617 5.5 

Linhas de transmissáo de 
eletricidade 

11 38.675 3.6 

Telecomunicagoes 4 1 .831 0.2 

Siderúrgicas 7 292.220 27.0 

Construgoes Industriáis 12 55.943 5.2 

Investigagáo nuclear 2 80.000 7.4 

Sem determinar 4 200 (3 s/d) 

TOTAL 100 1.084.137 100.0 

Fonte: Elaboragáo propria sobre a base do Ministerio de Obras e Ser 
vigos Públicos, Registro Nacional de Construtores de Obras Públicas 
e de Firmas Consultoras, "Información complementaria sobre empresas 
constructoras'; Buenos Aires, 1983. 



QUADRO IV-6 

ARGENTINA: PAÍSES DE ATUACÁO DAS EMPRESAS CONSTRUTORAS 

Países de destino 
Quantidade 

de Em 
projetos 

Valor dos 
milhoes de 
US$ 

Projetos 
Eln porcentagens 

do total 

Bolivia 9 42.483 3.9 

Colombia 3 76.452 7.1 

Costa Rica 1 142 • • • 

Cuba 4 30.587 2.8 

Chile 11 15.721 1.5 

Equador 12 90.043 8.3 

Honduras 1 860 0.1. 

Panamá 1 22 • • • 

Paraguai 27(5 s/d) 91.021 8.4 

Peru 6 161.861 14.9 

República Dominicana 1 3.350 0.3 

Uruguai 13 52.982 4.9 

Venezuela 9 318.073 29.3 

Costa do Marfim 1 45.000 4.2 

Arabia Saudita 1 155.600 14.3 

TOTAL 100 1 .084. 137 100.0 

Fonte: Elaboragáo propria sobre a base do Ministerio de Obras e Ser 
vigos públicos. Registro Nacional de Construtores de Obras Públicas 
e de Firmas Consultoras, "Información complementaria sobre empresas 
constructoras", Buenos Aires, 1983. 



2. Algumas Rgflexoes sobre_a_Exportagao_de_Obras 

Urn ponto central,que deve ser considerado em primeiro lu 
gar sob uma perspectiva meramente analítica e , também, atra 
ves de xima ótica dinámica e prospectiva, é que tipo de obras, bens 
de capital e equipamentos estáo em condigóes de exportar as empre 
sas construtoras. A breve descrigao feita ñas páginas anteriores 
mostra claramente que os tipos de obras e bens que oferecem um al 
to grau de vantagens sao aqueles sobre os quais se tem conhec^ 
mentó técnico e organizativo e experiencias de engenharia,baseado 
na realizagáo dessas obras e bens para o mercado interno. Como se 
vé, as empresas construtoras possuem vantagens, em comparagáo com 
as empresas maiores, na medida em que possam apresentar uma oferta 
diferenciada que se baseie na realizagáo e experiéncia em projetos 
de tamanho intermediario. 

No decorrer da investigagáo foi tornando-se, significati 
vamente notoria a íntima associagáo entre demanda no setor pübli 
CO argentino e desenvolvimento da capacidade da engenharia na ex 
portagáo. De certa maneira, o investimento público realizado no 
país foi orientando o conhecimento científico e tecnológico, ñas 
áreas de infraestrutura básica, energia, etc. Com excegáo de al 
guns projetos industriáis, as obras de maior envergadura e comple 
xidade foram demandadas por organismos públicos. Se bem que os re 
sultados na geragáo de antecedentes e experiéncia foram de éxitos 
diversos, que dependeram, emjnuitos casos, da possibilidade de absor 
ver tecnología estrangeira em projetos conjuntos, o currículo das 
empresas construtoras e seu perfil de atividades exportáveis está 
ainda limitado e condicionado pelas obras e servigos efetuados pa 
ra o setor público local. Mais ainda, o grau de diversificagáo de 
tipos de obras que apresenta a maioria das empresas obedece prin 
cipalmente ao fato de ter que seguir o padráo evolutivo da inver 
sao pública (da infraestrutura viária as obras energéticas e nuclea 
res de maior complexidade). 

Sem dúvida, na medida em que se sai dos limites nacionais 
até um mercado mais ampio, a geragáo de experiéncia e currículo ten 
de a se tornar independente das condigóes locáis de origem. Atual 
mente, só um conjunto muito reduzido de firmas (3 ou 4 empresas) 
superaram esta etapa de relativa dependéncia e seu desenvolv_i 
mentó científico-tecnológico excede os limites estreitos e cíclicos, 
impostos pela obra pública nacional. 

De qualquer forma, deve-se destacar e ter presente os con 
tornos de políticas e a forte influencia que exerce a execugáo d^ 



obras públicas na formagao de empresas com capacidade exportadora 
especializada. 

Outro aspecto central que tem surgido, reiteradamente, do 
estudo e das entrevistas realizadas é a crescente importancia atr¿ 
buida á exportagáo de "pacotes tecnológicos integrados". As razoes 
principáis sao: a)a maior complexidade dos tipos de obras exporta 
veis requer maiores fornecimentos de equipamentos e bens de cap¿ 
tal e, portanto, possibilita nao só a exportagáo de certos si±)setores 
de engenharia, mas também a provisáo de bens; b) a maximizagáo do va 
lor agregado que em grande medida corresponde a estes bens e equi-
pamentos. Por outro lado, a exportagáo de "pacotes tecnológicos in 
tegrados" tem fortes efeitos multiplicadores internos. 

Esta linha de pensamento envolve a necessidade de revisar 
a imagem setorial que se tem da exportagáo de construgáo, a fim de 
ampliar o marco de análise e incluir as industrias provedoras de 
bens de capital. Esta conclusáo,que surge do estudo, refere-se tan 
to a aspectos legáis, como á forma em que se deve conceber a ativi. 
dade exportadora. Em outras palavras, a exportagáo de "bens de ca 
pital e servigos de construgáo" tem uma especifidade tal, dada pe 
la modalidade e forma integrada da exportagáo, que requer um trata 
mentó especial que inclua tanto seus aspectos operativos, como as 
metas e objetivos de medio prazo. 

Em relagáo ao anteriormente assinalado, um dos aspectos 
que requer mais discussáo é a agáo e o papel que cabe ao Estado ne^ 
te campo. Como já foi dito, o Estado intervém de diferentes formas 
no desenvolvimento desta atividade; todavia, nem sempre suas pol^ 
ticas tiveram a coeréncia que possibilitasse o desenvolvimento da 
atividade exportadora-

Um resumo da agáo requerida por parte do Estado, tomando 
em consideragáo as diferentes propostas que foram expostas na pes 
quisa e entrevistas realizadas, compreende as seguintes áreas: 

Cumprimento de uma política de desenvolvimento cientlfico-tec 
nológico para o setor, Determinagáo das áreas prioritárias em fun 
gáo da política global do Estado. Facilitagáo da geragáo, incorpo 
ragáo e desenvolvimento de tecnología, tanto nos setores privados 
como ñas empresas e organismos estatais. Desenvolvimento de uma po 
litica de servigos de complementagáo, que permita a constituigáo de 
consórcios ampios que facilitem a incorporagáo de empresas públi 
cas e de pessoal profissional e técnico do Estado á atividade de 
exportagáo. 



b. Regulamentagao integral da exportagao de todo tipo de ativida 
de^ incluindo os aspectos legáis e de promogao. Na atualidade, só 
está regulamentada parcialmente a exportagáo de obras; em alguns 
casos, sua inclusáo em regimes especiáis nao está isenta de certa 
confusáo. 

No que diz respeito á promogao da atividade exportadora, 
ao Estado cabe uma importantíssima missáo em diferentes áreas: o 

4 

a. Promogao Económica. Atualmente, a atividade goza de certos be 
neficios promocionais de financiamento (crédito internacional do 
Banco Central) e só parcialmente de reembolsos. Seria conveniente 
precisar com maior clareza os alcances destas medidas de promogao, 
a fim de que se p©ssa tomar parte, com alguma seguranga, das cond¿ 
goes de oferta. Certamente, deveriam estabelecer»se diferengas de situagoes 
a fim de nao estabelecer um sistema de subsidio empresarial nao ne 
cessário ou uma canalizagáo de recursos até áreas ou paises que 
nao requerem tal assisténcia promocional. Um elemento que deve ser 
analisado é o forte peso que tem ñas contratagóes internacionais os 
seguros, garantías e avais, os quais, á primeira vista, parecer i am ser 
relativamente elevados no pais, em coraparagáó com idénticos servj. 
gos em outros paises. 

b. Assisténcia Diplomática. No marco de uma nova "mentalidade" ex 
portadora, a agao do Corpo Diplomático e dos diferentes organismos 
estatais e semiestatais, no exterior, é de suma importancia. Entre 
outras medidas, deveria melhorar o sistema de informagao acerca de 
concorréncias e licitagóes internacionais. Isto nao se refere ex 
elusivamente aos canais formáis de informagao entre o país solici 
tante e a Argentina, mas tem-se corroborado que uma agao frutifera 
pode ser realizada durante as tarefas prévias de preparagao da iden 
tificagáo de pro jetos. Do mesmo modo, a agao do corpo Diplomático é 
normalmente requerida para apoiar as gestees e apresentagóes reali 
zadas pelas empresas e para facilitar os seguimentos e tramites res 
pectivos. 

Por outrb lado, e dado .que a maior parte dos projetos ex 
portados sao para organismos estatais estrangeiros, estima-se mui 
to importante a agao que em termos bilaterais realize o governo com 
outros Estados e organizagóes internacionais, tanto públicas como 
privadas. Em especial esta agao deveria orientar-se para incluir 
ñas negociagóes e convenios referéncias expressas aos servigos de 
consultoria, construgáo de obras, projetos "chave-na-máo" e, em ge 
ral, transferencia de tecnología. 

' Em resumo, o conjunto de medidas de politica deveria ten 



der a melhorar as condigóes de competitividade das empresas e faci 
litar sua saida integral ao exterior, maximizando o valor agregado 
exportado e a geragao de divisas. 

3. Considerag5es_formuladas_pela_Cama^ 

No marco da Camara Argentina da Construgao constituiu-
se uma comissao especial dedicada ao estudo do tema e dos problemas 
vinculados com a exportagáo de obras. 

Esta comissao, integrada por um conjunto de firmas, em 
suas reunioes de trabalho, elabora consideragoes de suma utilidade para es 
te estudo. Em particular, esta comissao tem trabalhado sistemáti-
camente na formulagáo de medidas políticas para solucionar as dif^ 
culdades da operagáo interna e dinamizar este tipo de atividade. 

Em um dos estudos realizados pela comissao procurou-se uma 
aproximagáo guantitativa ao valor agregado liquido que geraram as ^ 
presas construtoras em suas atividades no exterior. ~ Para isso foi 
elaborada uma conta de produgáo para tres tipo de obras: a)cen 
tral térmica de 300 MW; b) bairro de habitagoes de 400 unidades e 
c) um gasoduto de 50 km. Em mediaestimou-se que o valor agregado 
oscila entre 20 e 25% do valor total dos contratos. Deve::fse ter pr^ 
sente que estas cifras somente pretenderam dar urna idéia da magnitu 
de do valor agregado exportado, já que obras similares podem apre 
sentar modalidades de execugáo muito diferenciadas. Por outra par 
te, a variedade de tipos de obras é obviamente mais ampia que os 
tres casos exemplificados. 

üma estimativa realista baseada nestas suposigoes indica 
ria que o setor construgoes tenha ejqxDrtado,durante o período 1974/ 
1981, um valor total líquido da ordem de 250 milhóes de dólares. 

De acordo com a opiniáo da comissao, as possibilidades de 
exportajáo das empresas argentinas de construgao baseiam-se princi-
palmente nos seguintes fatos: 

- as empresas contam com capacidade técnica e de execugáo suficien 
te para assumir a realizagáo de projetos no exterior; 

- Existe disponibilidade de máo-de-obra qualificada; 

- As firmas possuem um parque de máquinas e equipamentos adequados; 

- As obras no exterior representara uma fonte genuína de divisas pa 
ra o país, tanto por seus efeitos diretos, como pela canalxzagáo 
de fluxos de exportagáo de materials e bens associadas a estas obras/ 

- Existe na área latino-americana um mercado potencial no qual po 



de-se participar ativamente. 

A estes elementos deveria adicionar-se, na opiniáo da Co 
missáo, a situagao recessiva pela qual está atravessando o setor 
de construgóes, que acentúa a existencia de urna elevada capacidade 
ociosa em equipamentos e máo-de-obra. 

Este panorama global enfrenta-se, sem dúvida, com urna 
seria limitagáo das firmas para poder competir no mercado interna 
cional, devido á falta de"um sistema integrado de incentivos". A 
maioria das empresas com as quais se compete no plano internacio 
nal recebem beneficios especiáis por parte de seus governos que me 
Ihoram consideraveImente sua capacidade competitiva; ao contrario, 
o apoio recebido pelas empresas argentinas resulta, em muitos ca 
sos, insuficiente. 

A proposta de medidas que surge desta Comissáo, cujo ei 
xo central é a assimilagáo do valor agregado pela empresa argenti 
na no contrato internacional com as normas que regem as exportagoes 
nao tradicionais, pode resumir-se da seguinte forma: 

a) Medidas_de_tipo financeiro 

- Linhas de crédito dos bancos oficiáis destinadas a finan 
ciar o capital de trabalho requerido por estes contratos interna 
cionais a taxas competitivas, similares as que se aplicara em outros 
países era exportagóes deste tipoj 

- Estabelecer mecanismos de apoio para a concessáo de avais 
e garantías exigidos pelo contratante externo, a pregos compet^ 
tivos j 

- Era relagáo á aplicagáo do regime financeiro a medio e Ion 
go prazo, estabelecido pela Circular OPRAC I Comunicación "A" 49, 
do Banco Central da República Argentina^ 

- Flexibilizar os parámetros de avaliagáoj 

- Encurtar os prazos de deferimento do Banco Central de 
acordo cora o desenvolvimento das negociag5es com os clientes. 

b) Medidas_sobre cobertura de riscos 

- Seguro de risco politico. 
Instituigáo de seguros de riscos políticos que permitam a 

cobertura de 100% deste tipo de riscos para o contrantante que sai 
para o exterior. 

- Seguro de risco comercial, 
Deveria ser instituido um seguro de risco comercial que 



cobrisse 100% das dividas originadas pela execugáo de obras de con 
tratante privado. 

Este seguro de risco comercial deveria eliminar o risco 
do contratado argentino, face á demora no pagamento do contratante 
estrangeiro, dos documentos descontados no sistema bancário nació 
nal. 

- Seguros sobre os bens utilizados no exterior. 

Deveriam ser instituidos seguros contra danos e prejuízos 
originados no país de destino, que afetem os equipamentos de pro 
priedade da empresa construtora argentina que trabalhe em fungáo 
deste tipo de contrato internacional. Este seguro deveria cobrir 
os riscos originados por decisáo das autoridades do país de desti-
no que dificultem a livre disponibilidade desses equipamentos de 
construgáo por parte de seus proprietários argentinos. 

- Seguros sobre riscos cambiais e maiores custos nao cora 
pensados no exterior. 

Instituigáo de um seguro que cubra a empresa construtora 
argentina de riscos cambiais ou d^ alteragoes nos sistemas de varia 
goes de pregos dos contratos que realizem,como conseqüencia de atos 
ou disposigoes das autoridades do país de destino. 

c) Medidas de tipo iigEOsitivo 

- Reembolso: 

Ampliagáo do Decreto No. 2786/75, que permita incluirnos 
beneficios que concede as plantas • ou obras completas que se reali 
zem no exterior. 

Assim mesmo, deveria existir um decreto que outorgasse re 
embolsos á exportagao de obras de engenharia de qualquer tipo. Es 
te reembolso seria concedido em fungáo do valor agregado conseguí 
do pela empresa construtora argentina no contrato internacional.. 

- Isengáo Tributária sobre os ganhos realizados no exterior 
pelas empresas! 

Autorizando-se a desvalorizagao nos balangos anuais dos 
ganhos gerados pelas empresas nos contratos de exportagao. 

- Isengáo de Impostos sobre a parte realizada no exterior 
e a transferencia de divisas vinculadas com os contratos interna 
cionais. 

Para facilitar a sáída de empresas construtoras ao exte 



rior, haveria isengáo de impostos e da transferencia de divisas as 
operagoes que realizem as empresas construtoras argentinas vincula 
das pelos contratos de obras públicas que realizem no exterior. 

- Aplicagáo de um ajuste compensador similar ao estabeleci 
do no Decreto 2785/75 que assegure o contravalor em pesos das div¿ 
sas e reembolsos vigentes no momento da realizagao da oferta e, por 
tanto, assegure a manutengao da equivalencia economico-financeira 
do contrato. 

d) Medidas de tipo aduaneiro 

- Facilitar a exportagáo temporaria de bens e equipamentos 
de propriedade da empresa, reduzindo-se os custos de tramitagáo me 
diante a regulamentagáo da Lei No. 22.145 e as seguintes. 

O conjunto de medidas enunciado por esta Comissáo é aná 
logo as reinvindicagoes das firmas. Na realidade, é uma síntese da 
ampia gama de medidas antes enumeradas, que coloca énfase naquelas 
de maior importancia. 

Um problema específico que deve resolver o ordenamento 
legal da exportagáo deste tipo de obras é a determinagáo do valor 
agregado contido ñas exportagóes. Esta questáo refere-se, princi 
pálmente, á ̂ ificuldade de estabelecer o valor total nos "servigos" 
exportados.^ 

Pr^incipais 

O objetivo deste item é resumir os principáis aspectos 
que surgem da pesquisa realizada e considerar uma série de elemen 
tos que deveriam ser considerados no desenho da política referen 
te a esta atividade exportadora. 

a) De acordo com a informagao obtida, foi detectada a saída ao. 
exterior de 21 firmas na_realizagao de 100 projetos, o que deduz 
um montante de faturamento de cerca de 01 (um) bilhao de dólares. 
De forma complementar, teve-se a participagáo de 16 empresas na rea 
lizagáo de obras para organismos binacionais, por um montante de 
cerca de 700 milhóes de dólares. 

b) Foram recolhidas informagóes de 38 firmas que apresentaram-se 
a 205 concorréncias e licitagóes internacionais por um montante 

1 / Este problema tem sido manifestado reiteradamente pelos funcionarios do 
Govemo que decidem sobre a conoessao dos diferentes incentivos. Sobre o 
tona pode-se ver j.Katz e E.Ablin, op. cit. 



de contratagáo que supera os 5 bilhoes de dólares. 

c) O setor público de cada um dos países de detino foi o 
principal demandante de obras e projetos; correspondendo, apro 
ximadamente, a 96% do valor faturado. Estes projetos sao de 
tamanho medio superior ao restante e sao os mais significa 
tivos deles. 

d) Uma característica relevante dos projetos exportados tem sido 
sua grande heterogeneidade, que se reflete tanto na diversidade de 
tipos de obras, como nos diferentes tamanhos. Por uma parte, efetu 
aram-se 20 projetos, cujo montante individual supera os 10 milhoes 
de dólares e que representaram 83% do faturamento total; por outra 
parte, 51 projetos nao superaram o valor individual de um milháo 
de dólares. 

e) Os tipos de obras que se destacam sao "a construgao de siderur 
gias" e "polidutos", que através de 13 projetos representaram a me 
tade do valor total faturado. Similarmente, e dado sua envergadura 
individual ressaltaram as obras do Centro de Investigagao Nuclear 
e a construgao de aeroportos e instalagóes hospitalares. Outro t_i 
po de obras realizadas sao as relacionadas com a construgao de es 
tradas, as obras hidrelétricas, as construgoes industriáis e a cons 
trugáo de edificios. Numa ordem de grandeza menor se situaram 14 
projetos de instalagáo de ar condicionado, 13 projetos ligados a 
tratamento de água e 4 projetos de telecomunicagóes. 

f) O fluxo exportador tem-se dirigido exclusivamente a países de 
menor desenvolvimento relativo do que a Argentina. Os países da Anté 
rica Latina concentraram 98% dos projetos e 81,5% do faturamento. 
Fora desta regiáo realizaram dois projetos, um hospital na Costa 
do Marfim e \am gasoduto na Arabia Saudita, que, em conjunto, repre 
sentaram 18,5% do valor faturado. É importante destacar a ausencia 
de projetos no Brasil e México. 

g) O período compreendido entre 1974 e 1982 concentrou 95% do fa 
turamento total, apesar de que as primeiras experiencias se reali 
zaram na década dos anos 30. 

h) A análise sobre a cómpetitividade argentina levou as seguintes 
conclusóes globais: as empresas apresentavam vantagens importan 
tes na área da tecnología, mao-de-obra qualificada e equipanento. 
gumas poucas empresas possuem vantagens através do financiamentp 
oferecido (linhas especiáis de crédito do Banco Central da Repúbl_i 
ca Argentina). As vantagens resultantes de sua integragao com pro 



vedores locáis ou com empresas construtoras internacionais, apare 
cem mencionadas pelas empresas exportadoras de forma secundária.To 
davia, urna análise pormenorizada indicaría que as vantagens de ca 
da firma - que possibilitam sua saída ao exterior - pode ser tanto 
uma combinagáo de elementos assinalados anteriormente como a exi£ 
téncia de fatores muito específicos associados as peculiaridades 
de cada caso. 

i) As principáis dificuldades assinaladas referem-se a: a) politi 
ca do Estado (tanto no plano das medidas de política económica e, 
específicamente, as referentes ao comercio externo, como no plano 
administrativo-legal) ; b) descumprimento de normas de qualidade e 
de contratos por parte dos fornecedores argentinos; c) dificulda 
des na operagáo técnico-comercial pelo incremento do protecionismo 
e a forte competigáo internacional e, d) falta de equipamentos e 
problemas de planejamento econ5mico-financeiro das empresas argén 
tinas exportadoras de servigos de construgáo. 

j) Existe uma clara associagáo entre o desenvolvimento das empre 
sas no mercado interno e sua capacidade de saída ao exterior. Esta 
associagao refere-se ao tamanho mínimo das empresas (com excegáo de 
algumas formas muito especializadas), experiencia em tipo de obras 
similares, capacidade técnica e organizativa para encarar obras 
maiores e complexas, etc. A maior concentragao de empresas com ex 
periéncia no exterior corresponde á maior especializagáo na esca 
la de produgáo das empresas. 

Em resumo, tem-se observado através da informagáo reco 
Ihida que a exportagáo de obras de construgáo já supera sua etapa 
embrionaria. Porém, para algumas empresas, o mercado externo deixou 
de constituir uma atividade esporádica e pouco significativa. 

Esta situagáo requer necessariamente uma reconsideragáo 
integral da atividade exportadora com uma perspectiva de futuro, 
principalmente enfocando a insergáo argentina - país da economía 
"intermediaría" - no cenarío económico internacional. Em especial, 
qualquer revísao devería contemplar e avallar simultáneamente as im 
dangas no padrao do comércío internacional (particularmente o refe 
rido ao forte aumento das transagóes internacionais de servigos) e 
a dotagáo interna de recursos. Obviamente, esta discussáo excede os 
limites deste trabalho; todavía, parece pertinente realizar algunas 
reflexóes baseadas na experiencia das empresas construtoras. 



- APÉNDICE 1 -

AR3EasrriNA: LISTA DE TRABALHOS EXECUTADOS NO EXTEKEOR PEIA LATINOGONSULT 

ANO DE 
EXECUgÁO NOME DO TRABALHO 

FORMA DE 
REALIZACÁO 

1 1962 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

1962/63 

1962/63 

1962/63 

1963/64 

1963/64 

1964 

8 1964/66 

9 1965/66 

10 1965 

11 1965 

12 1965 

13 1965/78 

14 1966 

15 1966 

16 1966/67 

171 1966/67 

18 1966 

Programa de Desenvoivimento da regiao 
ocidental da Venezuela • 

Projeto piloto de desenvolvimento agr^ 
cola de El Limón - México . 
Pro jeto para a otimizagáo dos recursos 
hídricos no vale de Copiapó - Chile . 
Elementos para a programagáo agropecua-
ria do Equador. * 
Organizagao funcional e administrati-
va do Instituto de Bienestar Rural -
Paraguai.* 
Plano de trabalhos para a colonizagáo 
do Alto Paraná - Paraguai. * 
Orientagao e recomendagoes para a rea 
bilitagáó da Corporación Azucarera de 
la República Dominicana. * 
Projeto executivo da colonizagáo. do 
Alto Paraná. Paraguai. * 
Assisténcia técnica e intervengáo ope-
rativa na Corporación Azucarera de la 
República Dominicana. * 
Estudo para complementagáo da indus-
tria ferroviária na Asociación Latinea 
mericana de Libre Comercio (ALALC). 
Diagnóstico da Pecuária do Panamá . 

Diagnóstico da Pecuária da Nicaragua . 

intervengáo operativa para o desenvol 
vimento da pecuária da Nicaragua. 
Informe para situagáo para o aprovei-
tamento do rio Malacatoya-Nicarágua. 
Diagnóstico sobre as possibilides de 
diversificagáo de cultivos em El Sa]. 
vador. 
Estudo sobre as possibilidades de de 
senvolvimento da indústria de papel 
e celulose argentina no ámbito da ALALC. 
Estudo geral básico do sistema de in-
ter-conexáo elétrica regional e nació 
nal do Peru. 
Programagáo e análise de solidez téc-
nico-económica de projetos de desenvol^ 
vimento agrícola para as comunidades 
de Cabral, La Estáncia, Iguana e Tierra 
Nueva - República Dominicana. 

Colaboragáo c/ 
firma consulto 
ra européia 
Associada com 
firma local. 
Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel 

Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Associada com 
firma local. 

Associada cora 
firma local. 



19 1967 

20 1967 

21 1967 

22 1967/68 

23 1967/67 

24 1968 

25 1969 

26 1969/71 

27 1970/71 

35 1971 

36 1971 

37 1971 

Associada com 
firma local. 
Onica responsá 
vel. 
Onica responsá 
vel. 
Onica responsá 
vel. 

Associada com 
firma local. 

Onica responsá 
vel. 
Associada com 
firma local. 

Onica responsá 
vel. 
Onica responsá 
vel. 

28 1970/72 

29 1970 

30 1970 

31 1970 

32 1971/73 

33 1970/71 

34 1971 

Projeto executivo de ponte sobre o Rio 
Tipitapa - Nicaragua. 
Programa de assisténcia técnica agríco 
la a nivel regional _ Nicarágua, 
Esquema para o desenvolvimento da pe-
cuaria em Peten - Guatemala. 
Consideragóes sobre a agáo pecuaria 
do Instituto Colombiano de Reforma 
Agraria - ColSmbia. 
Projeto de fortalecimento e desenvol-
vimento da pecuária bovina de carne-
Bolivia. * 
Estudo do mercado de tratores agríco-
las no Brasil. 
Diagnóstico e programa de desenvolvi-
mento da industria turística no Para-
guai. 
Intervengáo operativa para o desenvo_l 
vimento da pecuária no Panamá.* 
Projetos de remodelagáo e ampliagáo 
das instalagoes para a comercializagáo 
de graos de propriedade do I.F.E.-Pro-
grama de melhoramento do sistema e re-
gime vigente- Panamá.* 
Intervengáo operativa para o desenvol-
vimento integral de seis projetospecuá-
rios na Venezuela. 
Estudo do abastecimento de carne da ci 
dade de Panamá - Panamá. 
Informe da situagáo da produgáo pecuá 
ria no Valle de Aroa - Venezuela . 

Diagnóstico da pecuária da regiáo Cen 
tro Ocidental da Venezuela. 
Intervengáo operativa para o desenvo^ 
vimento da pecuária na regiáo Centro 
Ocidental da Venezuela. 
Estudo preliminar do sistema de irri-
gagáo do vale de Cumaripa- Venezuela» 

_Estudo de diagnóstico e anteprojeto de 
urna rede nacional de matadouros e fri-
goríficos que assegure uma comerciali-
zagáo e industrializagáo mais racional 

- da carne - Panamá. 
Estudo preliminar do sistema de risco Onica responsá 
Empresa Nacional de Riego de Rivas - Ni vel. ~ 
carágua. 
Programa para o desenvolvimento da pe Onica responsá 
cuária ovina e bovina de Marrocos. vel. "" 

Onica responsá 
vel. 

Onica responsá 
vel. 
Onica responsá 
vel. 
Onica responsá 
vel. 
Onica responsá 
vel. 

Onica responsá 
vel. 
Onica responsá 
vel. 

Informe de possibilidade e projeto exe 
cutivo de irrigagáo e drenagem de uma 
área de. 2.500 ha. no Rio Tipitapa, pa-
ra aproveitamento pecuário - Nicarágua; 

única responsá 
vel. 



38 1971/74 

39 1971/72 

40 1972/73 

41 1973 

42 1973 

43 1973 

44 

45 1973/74 

46 1973/74 

47 ^^i^n^ 

48 1974 

49 1974 

50 1974 

51 1974/77 

52 1974 

53 1974/75 

54 1975/79 

55 1975 

56 1975 

57 1975 

Intervengáo operativa para o desenvol-
vimento da pecuaria no Estado de Truji 
lio de Maracaibo - Venezuela . 
Projeto de produgáo pecuária na zona 
"Barinas-Torunos-El Real-Libertad"- Ve 
nezuela. 
Programa para o controle da febre af-
tosa, brucelose e raiva na Bolivia.* 
Informe de possibilidade de estrutu-
ras de gado na Costa de Marfim. 
Informe de possibilidade para colocar 
em produgáo 2.000 ha do Campus da Uni-
versidade IFE, em Western State-Nigéria. 
Projeto para a criagáo de um estabele-
cimento pecuário em Galambi-Nigéria. 
Informe de possibilidade técnico-econo 
mica do sistema de irrigagáo do Rio Tem 
pisque -Costa Rica. * 
Programa para o desenvoivimento de em-
presas medias de pecuária da Costa do 
Marfim. 
Informe de possibilidade para o desen-
volvimento da pecuária em El PeténrGua 
témala.* 
Gestáo de tres "ranchos" e assisténcia 
técnica intensiva ao O.N.D.E. para o de 
senvolvimento da pecuária en Shaba-Zaire 
Diagnóstico do estabelecimento de gado 
de Upper Ogun, do Western State Agri-
cultural and Industrial Corp-Nigéria. 
Diagnóstico de tres colónias de gado 
no Western State- Nigeria. 
Informe de situagáo sobre o estabeíeci 
mentó de industrias pecuárias no Western 
State -Nigeria. 
Assisténcia técnica ao Galambi Ranch. 
Nigéria. 
Estudo preliminar para o. desenvolvimen 
to da pecuária de Gabáo. 
Informe de viabilidade para o desen-
volvimento de um estabelecimento de ga 
do em Yola - Nigéria. 
Reorganizagáo e gestáo do matadouro 
frigorífico de Bauchi Meat Plant Conpany. 
Nigéria. 
Esquema de desenvolvimento da pecuária 
da Libéria. * 
Projeto de um estabelecimento de gado 
no Senegal Oriental - Senegal. 
Projeto para a implantagao de exploit 
gao agropecuária na regiáo de Touba-
Cósta "do Marfim. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Associada com 
uma firma local. 
Única responsá 
vel. 
Associada com 
firma local. -

Única responsá 
vel. 
Associada com 
firma local. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

> 

Associada com 
firma local. 

Associada com 
firma local. 
Associada com 
firma local. 

Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 
Associada com 
firma local. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 



58 1975 

59 1975/77 

60 -[916/11 

61 1976 

62 1976/78 

63 1976/77 

64 \916lll 

65 1977/84 

66 1977/78 

67 1977/78 

68 1978/81 

69 1979 

70 1979 

71 "197 9 

72 1979/81 

73 1980/81 

Programa de melhoramento dos circui-
tos de comercializagao de gado e de 
carne na Nicarágua. * 
Anteprojetos e projetos exealtivos de 
sistemas de abastecimento e distribuí 
gao de agua potável e provisáo de ener 
gia elétrica para 12 cidades -Zaire. 
Assisténcia técnica ao Banco de Desen 
volvimento Agropecuario de Panamá para 
sua organizagáo - Panamá.* 
Estudo da operagao atual do matadouro 
municipal de Manágua - Nicarágua. 
Colocar em andamento tres exploragoes 
agropecuárias cooperativas da regiáo 
de Touba - Costa do Marfim. 
Diagnóstico pecuário e estudos de via 
bilidade para o desenvolvimento pe 
cuário - Guiñé.* 
Projeto executivo dos sistemas deabas 
tecimento e distribuigáo de água das 
cidades de Puerto Cortés e La Ceiba-
Honduras . * 
Anteprojeto, projeto executivo e dire 
gao de obra do Hospital Central de 
Abidjan - Costa do Marfim. * 
Revisáo dos projetos das estruturas de 
concreto armado as obras de captagáo 
e tratamento de aguas para as cida-
des de Kananga e M'Bandaka -Zaire.* 
Informe de -viabilidade para a pro-
dugáo de sulfato de aluminio e cal pa 
ra tornar potável a água no Zaire. 
Diregáo, inspegao e coordenagáo da 
construgáo das vilas permanentes de 
Ayolas (Paraguai) e Ituzaingó (Argen-
tina) e estradas de uniáo e acesso as 
obras principáis do complexo hidrelé-
trico de Yaciretá. 
Anteprojetos preliminares para provi-
sáo de água a 7 escolas industriáis 
nó Zaire. 
Adequagáo dos programas de computagáo 
"Faturamentos" é "Gestáó" da Re-
gideso -Zaire. 
Anteprojeto e projeto executivo de 
provisáo de água potável para a loca-
lidade de Santa Rosa de Copán - Honduras 
Diregao, inspegao e coordenagáo da obra 
de construgáo da ponte sobre ó brago 
Aña-Cuá do Rio Paraná- Paraguai.* 
Estudo de viabilidade técnico-econo 
mico da via No. 4 General Días - Para-
guai - * 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. " 
Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Associada com 
firma local. 

Consórcio ar-
gentino. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Consorcio. 

Colaborou com 
firma europeía. 

Única responsá 
vel. 

Associada ccan fir 
ma local. 

Consórcio bina 
cional. 

Única responsá 
vel. 



74 1980 

75 1980/83 

76 1980/82 

77 1981 

78 1981/82 

79 1 9 8 2 

80 1982/83 

Estudo de pré-viabilidade de ex-
ploragáo de gado em "Madre de 
Dios" - Peru. 
Assisténcia técnica para a implemen-
tagáo do projeto de desenvolvimento 
regional do Vale de Guayape-Honduras.* 
Diregáo técnica e inspegáo de obras 
para á instalagáo de sistemas de abas 
tecimento de ágüa para as cidades de 
La Ceiba, Puerto Cortés e El Progreso-
Honduras . * 
Projeto executivo de extensáo da rede 
de distribuigáo de agua potável da c_i 
dade de Mbuji-Mayi - Zaire.* 
Estudo de comercializagáo de carne bo 
vina - Bolivia.* 
Diregáo e inspegáo das obras de prov_i 
sáo de agua potável - Zaire.* 
Diagnóstico e situagáo atual e pers-
pectivas da pecuária - Honduras.* 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 

Associada com 
firma local. 

Única responsá 
vel. 

Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 
Única responsá 
vel. 

Fonte: Elaborado com base em informagoes fornecidas pela firma. 

Para - ou com fundos de - Organismos Financeiros Internacionais. 



v - a experiencia mexicana em SERVigOS de 
consultoria e engenharia 

O desenvolvimento da engenharia no México e em especial, 
da engenharia civil, está estreitamente relacionada com decisoes es 
tatais de apoio á participagáo de engenheiros mexicanos ñas gran 
des obras de infraestrutura. Tais decisoes deram origem, desde a 
década dos anos quarenta, a empresas de engenharia e construgao que 
mais tarde foram responsáveis pelo projeto e construgao das grandes 
obras de engenharia civil no país. 

Até 1920, a participagáo da engenharia estrangeira na 
engenharia civil desenvolvida no México era muito importante. Nes 
se ano criou-se a Diregáo de Estradas e a Comissáo Nacional de Ir 
rigagáo que fizeram seus primeiros esforgos para a realizagáo de 
importantes projetos de obras públicas 

Vital para se iniciar o desenvolvimento da engenharia c± 
vil no Mexico foi a criagáo do Departamento de Engenharia Experimsn 
tal, na Comissáo Nacional de Irrigagáo, em 1936. Isto foi, sem dü 
vida, a primeira decisáo importante para adquirir e desenvolver tec 
nologia civil no México, sem ter que recorrer á assisténcia exter 
na,e foi suficiente para que os projetos civis se iniciassem no 
pais. 

Dp núcleo de engenheiros civis reunidos no Departamento 
de Engenharia Experimental nasce a engenharia civil moderna no Me 
xico. Sao, também, atividades importantes a criagáo do Instituto 
de Engenharia da UNAM,-em 1956, como Associagáo Civil, que contri 
buiu de forma importante para estabelecer as bases firmes de uma 
tecnología nacional, e os estudos do subsolo que foram desenvolvidos 
no período de 194 6 a 1955 pelo grupo de Engenheiros Civis Associa 
dos, hoje Grupo ICA,e que obteve muito do conhecimento que, poste 
riormente, foi utirizado para o estabelecimento de normas de cons-
trugao e para o desenvolvimento da complexa engenharia civil que 
se requer no vale do México. 



Até 1940, a fungáo do Estado no desenvolvimento das gran 
des obras de construgáo era vital e representava em si a principal 
fonts de trabalho para os engenheiros civis, que desenvolviam sua 
experiencia mediante participagao em projetos e obras realizadas pe 
lo setor público. A partir de 1950, inicia-se a criagáo de firmas 
de engenharia, em sua maioria privadas, que 
fazem para o Estado trabalhos de construgáo e desenho e induzem o 
setor público a realizar trabalhos preparatorios de anteprojetos e 
de controle ñas grandes obras civis que se realizam. 

O desenvolvimento da atividade de engenharia tem sido 
tal que, em fins de 1982, a Camara Nacional da Industria da Con^ 
trugáo registrava mais de 9.000 empresas de construgáo e mais de 
1.000 empresas de consultoria e desenho em todo o pais, cifras 
que atestam o importante crescimento desta atividade de servigos 
no México. 

Outro ramo da engenharia que tem tido grande desenvolví 
mentó no país, em anos recentes, é a engenharia petrolífera e pe. 
troquímica. Aqui, o monopólio estatal do petróleo, PEMEX, promove 
o desenvolvimento deste ramo da engenharia através do Instituto 
Mexicano do Petróleo (IMP), criado em 1966. 

Praticamente até 1966, a participagao de firmas de enge 
nharia nacionais no desenvolvimento das grandes obras petroquímicas 
era mínima, sendo nula na engenharia básica de projetos e mínima 
na engenharia de detalhe. 

O I.M.P., logo no inicio de suas atividades, recebeuda 
PEMEX a encomenda da realizagáo de tres grandes projetos: uma fá 
brica produtora de etileno, de 183.000 ton por ano de . capacidade; 
duas fábricas recuperadoras de hidrocarbonos líquidos, de 175 e 200 
milhóes de pés cúbicos por día e dois termináis de armazenamento 
de etileno de 4.000 ton. O primeiro destes projetos data do inicio 
das atividades do Instituto, inicialmente desenvolvendo somente os 
aspectos de engenharia de detalhe, já que a engenharia básica ainda 
era adquirida no exterior, tanto para a fábrica de etileno, como 
para as recuperadoras de hidrocarbonos. 

A partir daí,o crescimento do I.M.P. tem sido muito im 
portante e, em 1982, 16 anos após sua criagáo, o número de emprega 
dos cresceu de 140 para 1.500 profissionais. Hoje o IMP realiza a 
engenharia básica e de detalhe na maioria dos grandes projetos que 
realiza para a PEMEX. 

As décisoes governamentais de incentivo á engenharia na 
cional tem sido, portanto, fundamentóiis ao desenvolvimento da capa 



citagáo da engenharia mexicana. Na atualidade, as empresas mexica 
ñas de engenharia e consultoria sao em sua maioria de caráter pri 
vado e agrupam-se, por lei, na Cámara Nacional da Indüstria da Cons 
trugáo e, em menor número, na Cámara de Comercio. A primeira orga 
nizagáo, um dos mais fortes organismos empresariais no país', além 
de agrupar as empresas dedicadas a construgSo, inclui uma ampia ga 
ma de empresas de servigos ligadas ao planejamento e desenho de pro 
jetos de construgáo e montagem e supervisao de obras. 

A - OS SERVigOS DE CONSULTORIA NO MÉXICO 

1• Q_Tamanho_das_Era2resas_de_En2en^ 

As primeiras empresas de consultoria, no México, inicia 
ram suas atividades na década dos anos cinqñenta, principalmente 
em resposta as demandas criadas pelas grandes obras de infraestru 
tura. A partir deste inicio, esta atividade empresarial tem tido 
um grande desenvolvimento,~registrando-se,, em 1983, mais de 1.447 
empresas dedicadas a diversas atividades de consultoria. 

No México, as atividades de consultoria devem-se desen 
volver segundo a Lei de Cámaras de Comércio e Industrias, agrupan 
do-se a uma das Cámaras. Existem outros registros de empresas de 
engenharia e de consultores individuáis que, ainda que opcionais, 
também agrupam um grande número destas empresas. Entre estes, os 
mais atualizados sao o registro do Fundo Nacional de Estudos e Pro 
jetos (FONEP) e, ainda que de menor cobertura, o do Fundo Nacional 
de Equipamento Industrial (PONEI). 

A atividade de consultoria tem crescido rápidamente no 
México durante os últimos;anos. Em 1983, a CNIC registrou um to 
tal de 1.447 empresas, conforme quadro n9 5,1 que se segue: 

QUADRO No. V-1 

MÉXIOO: EMPRESAS DE CONSULTORIA COM REGISTRO NO CNIC 

NÚMERO DE EMPRESAS DE CONSULTORIA 
REGISTRADAS NA CNIC 

1978 900 
1979 1 .025 
1980 1 .25 0 
1981 1.750 
1982 1.380 
1983 1.447 



Esta atividade empresarial no México também é urna ira 
portante fonte de produgáo, já que a CNIC estimou que, em 1982, as 
empresas de consultoria faturaram cerca de 30 bilhoes de 
pesos, a pregos de 1982. Deve-se esclarecer que este valor é infe 
rior ao alcangado em 1981, ano em que se registra o maior número 
de atividades das empresas de consultoria. 

As empresas de consultoria registradas sao em sua maio 
ria pequeñas, com capital contábil inferior a 5 milhóes de pe 
sos, e apareceram de acordo com a magnitude de seu capital contábil,co 
mo é mostrado no Quadro No. 3.2. Neste quadro, observa-se que 87% 
(1 .258 empresas.) tem capital contábil inferior a 5 milhóes de pesos 
e 19.47% (281 empresas) nao excedem 100.000 ^esos. Isto indica fra^ 
mentagáo da oferta, predominando os consultores individuáis e as 
empresas com limitada capacidade de execugáo de projetos. 

Por outro lado, essas empresas cobrem uma grande diver 
sidade de campos técnicos. O Quadro No. 3.2. lista as empresas por 
classe e sub-classe das especialidades reportadas. Observa-se o am 
pío campo de atividades cobertas por estas empresas, ainda que os 
dados mostrem o predominio das que fazem projetos de engenharia ci 
vil (26,5%), arquitetura (13,7%) e projetos eletrodomésticos(7,5%), 
que em conjunto representara 47,7% do total das empresas registra 
das 

Os dados raostrados na segáo anterior indicara a capacida 
de total dos servigos de consultoria disponíveis no Mexico. Para 
se obter maior precisáo, efetuou-se uraa pesquisa direta das 
principáis empresas do país, obtendo-se dados sobre seus volumes 
de vendas, pessoal disponivel, antiguidade no mercado e ramos de 
atividades entre outros. 

'Ó Quadro N9 V.2 mostra as erapresas consulto 
ras, classificadas segundo o capital contábil registrado no 

2/ CNIC . Deste quadro pode-se fazer as seguintes observagóes: 

1/ As especialidades de "Servigos Técnicos" e "Estudos de Apoio" sao catego-
rías gerais dentro das quais as eirpresas realizara uma grande variedade de 
trabalhos de engenharia. 

2/ Este dado está baseado na declaragáo fiscal das eitpresas. 



QUADRQ Nq. V-2 

MÉXICO: EMPRESAS DE CONSULTORIA CLASSIFICADAS 
SEGUNDO CAPITAL CONTÁBIL (1983)^^^ 

GRUPO 
(Milhóes de pesos) 

NÚMERO DE 
EMPRESAS % 

Até 0.1 281 19.4 
De 0.1 a 0.5 314 21 .7 
De 0.5 a 1.0 258 17.8 
De 1.0 a 2.0 186 12.9 
De 2.0 a 5.0 219 15.1 
De 5.0 a 10.0 85 5.9 
De 10.0 a 20.0 51 3.5 
De 20.0 a 50.0 40 2.8 
De 50.0 a 100 7 0.5 
Maior de 100 6 0.4 

T O T A L 1 .447 100 

Fonte: Registro de Socios CNIC em dezembro de 1983. 

.(1) No registro da CNIC algumas empresas construtoras ou fabrican 
tes de equipamentos tém indicado especialidades de consultoria e 
aparecem nesta classificagáo incorretamente. Por tal razáo, o núme 
ro total de empresas que só efetuara atividades de consultoria é 
menor do que o indicado. Em particular, na selegao das maiores em 
presas de consultoria aparecem menor número de empresas com capi 
tal superior a 20 milhoes de pesos do que as enumeradas neste qua 
dro. 



QUADRQ No. V-3 

MÉXICO; EMPRESAS DE CONSULTORIA POR ESPECIALIDADE PRINCIPAL^^^ 
(1983) 

• nombro DE % POR GRUPO SUBGRUPO ESPECIALIDADE EMPREGADOS GRUPO 

600 Servigos Técnicos 328 22^6 
610 Projeto de Engenharia Civil 163 2 6.5 

611 Vias Terrestres 20 
612 Obras Hidráulicas 35 
613 Construgoes 111 
614 Urbanizagao 2 3 
615 Estruturas 20 
616 Projetos Integráis 12 

620 Projetos Eng. Industrial 35 3.5 
621 Engenharia Básica 4 
622 Desenho de Equipamento 3 
623 Engenharia de Detalhe 3 
624 Instalagóes Industriáis 5 

6 30 Projeto de Instalagóes Ele 
tromecánicas 57 7.5 

631 Hidráulico - Sanitárias 6 
632 Elétrico - Mecánicos 28 
6 33 Telecomunicagoes 1 
6 34 Ar Condicionado e Refrige-

ragáo 16 
640 Projetos de Arquitetura 178 13.7 

641 Programagáo e Projeto 12 
642 Urbanismo 9 

650 Estudos de Apoio 55 13.6 
651 Informática 6 
652 Agrología ' 2 
653 Hidrología 3 
654 Mecánica de Solos 20 
655 Topografía e Aerofotograme-

tria 37 
656 Geología e Geofísica 47 
657 Oceanografía 4 
658 Meteorología 
659 Radiografía Industrial 10 
661 - -Controle de Qualidade 13 



Continuagáo do Quadro No V-3 

670 Planejamento e Desenvolvi 
mento 34 3.7 

671 Estudos de Viabilidade e 
Evolugao 11 . 

672 Tecnología 3 
673 Administragáo e Finangas 4 
674 Avaliagáo 1 

680 Controle de Obra 61 8.2 
681 Coordenagáo e Supervisáo 56 
682 Orgamento de Obra 

Outros 
1 

10 

Total de Empresas: 1-447 100 

Fonte: Registro de Socios CNIC, dezembro 1983. 

(1) O registro da CNIC se baseia na declaragáo da propria empresa 
a respeito de sua especialidade. Dá-se o caso que empresas cons 
trutoras ou fabricantes de equipamentos se registrem na especia 
lidade de servigos técnicos, ainda que sua atividade neste ra 
mo seja mínima. Por tal razáo, o número de empresas dedicadas, 
exclusivamente, á consultoria é menor do que o citado aqui. Da 
análise dos registros da CNIC estimou-r-se que menos de 15% das 
empresas registradas nao efetuam uma atividade significativa de 
consultoria. Como comparagáo, o registro da FONEP, que agrupa 
só empresas consultoras, tinha cadastrado, em 1982, 583 firmas. 



B - A INDOSTRIA DA CONSTRUCAO NO MÉXICO 

A Industria da Construgao no México representa um setor 
de atividade economica muito importante. Em 1981, esta industria 
contribuiu com 5,7% do PIB estimado a pregos constantes de 1970, 
participagáo que, para 1983, estimava-se reduzida para 4,6%. 

Nesse pais, a Lei de Camaras de Comercio e de Industrias 
estabelece a obrigagao das empresas se filiarem as associagóes de 
classe correspondentes. No caso da industria de construgao, 
é a Cámara Nacional da Industria de Construgao (CNIC), que 
agrupa as pessoas físicas e jurídicas dedicadas á construgao 
como atividade lucrativa. 

A CNIC tem publicado, sistemáticamente, informagóes re 
lativas á industria da construgao, que permitem obter 
urna descrigáo exata da situagáo dessas empresas no país. 

A industria mexicana da construgao tem-se desenvolvido 
notavelmente nos últimos anos. Assim, enquanto em 1961 a CNIC re 
gistrava 1.621 empresas dedicadas a este ramo industrial, em 1981 
este número era de 10.344 empresas, ou seja, um aumento de 638% em 
20 anos. Ver quadro abaixo: 

QUADRO No.V-4 
MÉXICO: EMPRESAS CONSTRUTORAS REGISTRADAS (1978/81) 

ANO pUANTIDADE % 

1978 7.210 -

1979 8.345 15.7 
1980 9.506 13.9 
1981 10.344 10.5 
1982 9.874 -5.5 

Fonte: A Industria Mexicana da Construgao 1983, publicagáo da Cama 
ra Nacional da Industria de Construgao. 

(1) Neste número de empresas estáo incluidas empresas de consulto, 
ria e de construgao que estao registradas na Camara. O número destas 
empresas foi citado no capítulo 3. Em 1982, representavam 14% do 
total registrado. 

A Camara acusa urna antiguidade media de seus associa 
dos de 7,2 anos, excetuando nesta consideragáo a porcentagem deem 
presas de criagáo nova que ingressam anualmente. 



A maioria dessas empresas sao de tamanho mediano e pegue 
no e so 9% declararam capitals contabais acima de 10 milhoes de 
pesos. Ainda que, evidentemente, esta proporgáo esteja influencia 
da pelas empresas de consultoria e engenharia que sao geralmentepe 
quenas, a percentagem de empresas de construgáo com capitals contá 
beis reduzidos continua sendo importante. 

No quadro seguinte, mostra-se a distribuigáo por capital 
contábil das empresas registradas na CNIC, em 1982: 

QUADRO" Ño. V-5 
MÉXICO; CLASSIFICAgAO DE EMPRESAS POR CAPITAL CONTÁBIL 

(1982) 
GRUPO DE CAPITAL NÚMERO DE I 
(MILHÓES DE PESOS) EMPRESAS 

Maior de 100 143 1 .4 
De 10 a 100 844 8.5 
De 1 a 10 3.411 34.5 
Menor de 1 5.476 55.6 

9.874 100 

Ponte; A Industria Mexicana da Construgáo (1983) 
CNIC, México, D.F. 

Por outro lado, a produgáo da industria da construgáo,^ 
tendida como o valor das obras ou servigos efetuados pelas eitipre 
sas sociais da CNIC, representa um valor importante. O quadro se 
guinte mostra o valor da obra registrado pelas empresas de constru 
gao, no período 1977-1981: 

• Q U A D R O NO. V-6 , 
MÉXICO: VALOR ANUAL DOS CONTRATOS DE CONSTRUgAO (1977/81 ). 

ANO VALOR DE OBRA (1) 
(MILHOES DE PESOS A PRECOS CORRENTES) 

1977 73.200 
1978 96.600 
1979 150.100 
1980 250.694 
1981 446.276 

Fonte; A Industria Mexicana da Construgáo (1983) 
CNIC, México, D.F. 

(1) A principal fonte de erros nestes dados "incidan ñas obras contr^ 
tadas por admirii'stragao, onde o construtor f atura apenas servigos de 
administragáo e diregáo e em geral náo conhece com precisáo o va 
lor total da obra. 



No México, o principal consumidor destes servigos é o 
setor público, que, entre 1977 e 1981, representou em media 82.5% 
da demanda. 

Finalmente, é importante estabelecei: a classif icagao das 
industrias mexicanas de construgáo por área de especialidade. Isto 
mostramos no seguinte quadro, para 1981: 

QUADRO N9 5.7 
MÉXICO: A INDOSTRIA DA CQNSTRUgAO POR ESPECIALIDADE 

ATIVIDADE PRIMARIA / NÚMERO, DE EMPRESAS (%) VALOR DA OBRA(S) 

Edificagáo 16, .6% 11 , .4% 
Construgáo Pesada 15. ,9% 17, .4% 
Consultoria e Engenharia 15. .4% 7. .3% 
Construgáo Industrial 6. ,8% 8. .9% 
Instalagoes 5. .8% 3, .7% 
Diversificadas 39, .5% 51 . .3% 

Fonte: Industria Mexicana de Construgáo (1983) 
CNIC, México, D.F. 

2. As_Empresas_Construtoras_mais 

Partindo do registro das empresas na Cámara Nacional da 
Industria de Construgáo, em dezembro de 1983, efetivou-se urna d a s 
sificagáo, utilizando como critério principal o capital contábil de 
clarado das principáis empresas construtoras do México. Também fo 
ram incluidos dados sobre volume das obras, capital social e pe^ 
soal ocupado, quando estes estáo disponíveis. Pode-se observar que 
as cinco principáis empresas de construgáo pertencem a dois grupos 
construtores bastante conhecidos, PROTEXA e ICA. 

A classificagao por capital contábil elimina empresas de 
reconhecida capacidade e que em 1982 apresentaram capitals contábeis 
baixos ante a Cámara. A principal empresa incluida neste caso é o 
Grupo Bufete Industrial, fundado em 1950 e que inclui as seguintes 
empresas construtoras: Bufete Industrial Cons rucciones, S.A. de 
C.V.; Constructora Urbec, S.A.; Bufete Industrial de Monterrey,S.A. 
de C.V.; BICONSA de Occidente, S.A. de C.V. e Construcciones Inte 

1 / grales, S.A. . Este grupo declarou, em entrevista direta, um cap_i 

1/ O Grupo Bufete Industrial agrupa também as segviintes ertpresas de Engenha-
ria: Bufete Industrial Diseños y Proyectos, S.A.; Bufete Industrial Inge -
nieria, S.A. y Bufete Industrial de Occidente, S.A. de C.V. 



tal contábil de 444 milhoes de pesos e valor de obras em 1982 de 
2.965 milhoes de pesos. Isto colocarla o Grupo Bufete Industrial 
entre as 30 maiores empresas construtoras do país. 

C - INCENTIVOS FISGAIS E FINANCEIROS PARA A CONTRATACAO DE CONSUL 
TORIA NACIONAL E APOIO A INDÚSTRIA MEXICANA DA CONSTRUgAO. 

Durante a década de setenta, o Governo Mexicano estabele 
ceu diversos incentivos fiscais e programas de apoio financeiro pa 
ra fomentar a contratagáo da engenharia nacional. A partir de 1965, 
foram estabelecidos regulamentos para a inspegao e contratagáo de 
obras públicas que regem a atividade de construgao em obras de 
infra-estrutura desenvolvidas pelo Governo Federal. 

Devido á crise económica que o país atravessa, a atual 
Administragao Pública Federal, em dezembro de 1982, cancelou todos 
os incentivos fiscais existentes até esta data para apoio ao desen 
volvimento de atividades de engenharia. Estes incentivos ainda nao 
foram restabelecidos... Por outro lado, os fundos de financiamento 
tém sido dotados de maior disponibilidade de recursos e a Lei de 
Obras Públicas sofreu modificagóes e acréscimos em 1980, 1983 e 
1984. 

Com o'objetivo de estabelecer o marco de apoio fiscal e 
financeiro em que se desenvolveram as empresas de consultoria e 
construgao no México, neste capítulo há um resumo das diversas leis, 
decretos fiscais e fundos de fomento operantes em 1983-1984 e, no 
caso de incentivos fiscais, uma descrigao dos existentes até seu 
cancelamento em dezembro de 1982. 

A Lei de Obras Públicas vigente é parte da Lei Orgánica 
da Administragao Pública Federal que foi publicada no Diário Ofi 
cial da Federagáo, no dia 30 de dezembro de 1980. Esta Lei subs 
titui a Lei de Inspegao de Contratos e Obras Públicas, publicada 
em 21 de dezembro de 1965. Além da Lei citada, publicou-se o Regu 
lamento da Lei de Obras Públicas com data de 11 de setembro de 
1981, em vigencia, que também substituiu o Regulamento anterior , 
publicado a 2 de fevereiro de 1967. 

A Lei'de-Obras Públicas compreende a construgao, insta-
lagao, conservagáo, manutengáo e demoligao de bens imóveis, dest¿ 
nados a servigo público de uso comum, incluindo os trabalhos que 



tendam a melhorar e utilizar os recursos agropecuarios do país e 
os trabalhos de exploragáo, localizagáo, perfuragáo e extragáo de 
recursos naturais, que se encontram no solo ou no subsolo nació 
nal. A finalidade desta Lei é fomentar a utilizagáo de empresas 
mexicanas na construgáo de obras públicas e controlar a execugao 
das mesmas. 

A Lei estabelece normas para regular o seguinte: 

a) Planejamento, programagáo e orgamento da obra pública; 

b) Criagáo de um padrao de contratantes de obras públicas; 

c) Normas para execugao de obras públicas, incluindo o processo de-
licitagao, contratagao, informagao e verificagao das obras. 

O regulamento da Lei de Obras Públicas foi modificado em 
8 de julho de 1983 e, novamenteem 30 de janeiro de 1984. 

Para o financiamento de estudos de consultoria, incluin 
do atividades de engenharia básica e detalhe, fabricagao, operagáo 
de equipamentos e administragáo de projetos, o Governo Federal, 
através de diversos mecanismos, tem oferecido recursos para o de 
senvolvimento económico, auxiliando as empresas contratantes ou as 
empresas de engenharia no financiamento destes estudos. 

Os tres fundos de financiamento mais importantes sao o 
Fundo Nacional de Estudos e Projetos (FONEP), o Fundo de Equipa 
mentó Industrial (FONEI) e o Programa de Riscos Compartilhados. 

2.1. Fundo Nacional de Estudos e Projetos (FONEP). 

O FONEP é um fundo de desenvolvimento económico, consti 
tuído pelo Governo Federal através da Secretaria de Fazenda e Cré 
dito Público e administrado por Nacional Financiera S.A. 

O propósito do FONEP é.apoiar, técnica e financeiramen-
te, a investidores e empresas dos setores público e privado, ñas 
fases de planejamento e estudo dos projetos de investimento. 

O FONEP atua através de quatro linhas de agáo ou progra 
mas específicos, cada uma com os seguintes objetivos: 

a) Financiamento de estudos e projetos; 
b) Estudos de-desenvolvimento económico; 



c) Apoio direto á consultoria nacional; 

d) Capacitagáo e adestramento para projetos de desenvolvimento. 

As taxas de juros aplicáveis ao financiamento de- estu 
dos e projetos e ao apoio direto á consultoria nacional, até janei. 
ro de 1984, variaram de 35% a 52,75% (anual), dependendo de apoio 
específico. 

2.2. Fundo de Equipamento Industrial (FONEI) 

O Fundo de Equipamento Industrial é urna linha de crédi 
to do Banco do México que tem os seguintes objetivos: 

a) Aumentar a produgáo eficiente de bens industriáis e de servigos. 

b) Induzir as sociedades, instituíg5es e organizagóes , auxiliares 
de crédito do país para que considerem a viabilidade dos projetos 
de investimento em suas decisoes de crédito. 

O FONEI realiza suas atividades de desenvolvimento atra 
vés dos seguintes programas específicos: 

a) Programa de Desenvolvimento Tecnológico, cujo propósito é apoiar 
o desenvolvimento, pesquisa e adpatagao de meios e normas para a 
fabricagao eficiente de produtos industriáis, assim como o desenho, 
construgáo e provas de bens de capital, incluindo protótipos e pro 
jetos pilotos. 

b) Programa de Estudos de Pré-investimento, cujo propósito é apoiar 
a sua realizagáo, quando se referirem a pro jetos suscetíveis de se/', 
rem financiados pelo próprio FONEI. 

c) Programa de Equipamento. Este programa está destinado aos segui^ 
tes propósitos: 

(i) O equipamento de novos projetos industriáis ea arrplî  
gao, modernizagáo ou relocalicagáo dos projetos exi^ 
tentes. 

(ii) O equipamento, ampliagao ou modernizagáo de empresas 
cujo objetivo seja prestar servigos que poupem div¿ 
sas. 

d) Programa de Otimizagáo da Capacidade Instalada, que outorga eré 
ditos para cobrir os gastos e a compra de partes e componentes, ma 
quinário e equipamentos necessários para a reparagáo, manutengáo , 
adaptagáo, ajuste de processos ou eliminagáo de pontos de estrangu 
lamento na industria. Este programa também financia estudos e asse£ 
sorias destinados a elevar os níveís de eficiencia produtiva da in 
dústria. 



e) Programa para Articular a Industria Fabricante de Bens de Cap^ 
tal, cujo propósito é aproveitar a capacidade instalada das indus-
trias mediante a articulagao de seus processos produtivos para a 
fabricagáo de bens de capital, suas partes e componentes. , 

f) Programa de Controle da Contaminagáo, cujo propósito é apoiar as 
empresas, sobretudo agüelas localizadas em zonas de alta concentra 
gao industrial ou populacional, para a aquisigáo dos equipamentos 
necessários ao controle ambiental. 

2.3. Programa de Riscos Compartilhados. 

O Programa de Riscos Compartilhados é um instrumento de 
desenvolvimento económico destinado a dividir com empresas mexica 
ñas os riscos associados ao desenvolvimento de tecnología própria. 
O programa é administrado pelo Conselho Nacional de Ciencia e Tec 
nologia (CONACyT). 

Este programa oferece financiamento que varia de 25 a 
75% do custo total de um projeto de desenvolvimento tecnológico.Os 
ofertantes de desenvolvimento tecnológico podem ser as mesmas enpre 
sas, através de seus grupos de pesquisas ou de desenvolvimento,cen 
tros de pesquisa ou firmas de engenHaria. 

Se a tecnología desenvolvida é de utilidade para a em 
presa, esta reembolsa ao CONACyT as contribuigóes de apoio durante 
o tempo e os juros previamente acordados. Se a tecnología nao é de 
utilidade para a empresa contrantante nao se reembolsa o apoio re 
cebido. 

3. 1ncentivo s _Fis cais 

A partir da promulgagáo da Lei Fiscal correspondente a 
1983, anularam-se todos os decretos de apoio fiscal á consultoria 
e modificaram-se as bases especiáis de tributagáo das empresas core 
trutoras. 

Anteriormente a esta Lei Fiscal, existiam dois instrumen 
tos de apoio as empresas de consultoria e construgáo mexicanas: 

a) O decreto que estabelecia estímulos fiscais para incentivar a 
pesquisa, o desenvolvimento e a comercializagao de tecnología na 
cional, publicado no Diario Oficial de 24 de novembro de 1980. 

b) Apesar de nao se considerar um estímulo fiscal, até dezerobro de 



1982 e, anuladas a partir de 1983,abase atual de tributagao de em 
presas construtoras é similar á de qualquer sociedade mercantil. 

D - EXPERIENCIA MEXICANA NA EXPORTACÁO DE SERVIgos DE ENGENHARIA. 

As experiencias mexicanas em exportagao de servigos de 
engenharia iniciaram-se há mais de 40 anos, sendo que a primeira operagao 
importante foi o envió de técnicos mexicanos, pertencentes á Comis 
sao Nacional de Irrigagao, á Bolivia, para dar assisténcia técnica 
em obras de risco e de infraestrutura. Isto ocorreu em 1943 e,apar 
tir desta data, diversas missóes tém realizado atividades de consul-
tor ia em outros países, principalmente na América Latina. 

A experiencia de exportagáo de servigos de construgao é 
mais recente, porém representa um volume de exportagoes de servi 
gos muito importante. Estas experiencias iniciaram-se em meados da 
década de sessenta e receberam um forte impulso com a criagao do Con 
sórcio CONSTRUMEXICO, S.A. de C.V., em 1973. Este consorcio consti 
tui-se em um organismo para promover, a nivel internacional, a cons 
trugáo de obras de infra-estrutura, edificagáo, construgóes indu^ 
triáis, desenvolvimentos agrícolas e outras obras semelhantes. 

Pela importancia que representam os consorcios empresa 
riáis ñas experiencias mexicanas em exportagao de servigos de enge 
nharia é conveniente enfocar a experiencia do México na venda de£ 
tes servigos, a partir da observagao das organizagóes dedicadas a 
promové-los internacionalmente: TECNIMEXICO, S.A. de C.V. e 
CONSTRUMEXICO, S.A. de C.V. 

1 . E^orta£ao_de_Servigos_de_C^ 

O esforgo mais serio para a exportagáo de servigos de 
consultoria iniciou-se em 1974, com a fundagáo da TECNIMEXICO, S.A. 
de C.V., empresa dedicada a promover a exportagáo destes servigos 
e a representar suas empresas associadas, em todos os trámites, re 
lagóes, promogoes, licitagoes e atividades similares, incluindo a 
obtengáo dos incentivos á exportagáo de servigos que outorga o Go 
verno Mexicano. 

TECNIMEXICO agrupa 28 empresas associadas que prestam 
uma grande variedade de servigos, que váo desde a assessoria económi 
ca até o desenvolvimento de engenharia para projetos industriáis e 
obras de infra-estrutura, incluindo atividades tais como aerofoto 
grametria, controle de erosáo, desenho de obras marítimas e muitas 



outras areas. 

A criagao da TECNIMEXICO coincidiu também com a conce£ 
sao, por parte do Governo Mexicano, de incentivos á exportagao,que 
consistem num estímulo fiscal de 15%, outorgado sobre o volume de 
vendas de exportagáo e aplicáveis ao pagamento de impostos federáis. 
A TECNIMEXICO como consorcio de exportagáo recebe, por acordo de 
suas empresas associadas, 27% (4%) deste estímulo fiscal. 

As experiencias de exportagáo de servigps, através da 
TECNIMEXICO e diretamente pelas empresas de engenharia e consulto 
ria, tém sido variadas e algumas destas experiencias mostram-se no_ 
Quadro N9 5.1 ^ /. a participagáo direta de TECNIMEXICO nestes proje 
tos significou ingressos no valor de US$19.000.000, entre 1973 e 
1977, e de US$2.500.000 em 1978, ano em que a TECNIMEXICO alcangou 
seu maior nivel de faturamento. 

Em janeiro de 1983, o Governo Mexicano suspendeu os in 
centivos fiscais,existentes até 1982, para exportagáo de servigos 
e aquisigáo de tecnología nacional, incluindo aqueles atribuidos á 
TECNIMEXICO. 

Como até hoje esses incentivos náo foram restabelecidos, 
algumas empresas continuara funcionando com atividades bastante re 
duzidas. Entretanto, as recentes mudangas na política de apoio á 
exportagáo de servigos de engenharia, bem como a reestruturagáo do 
Conselho Consultivo para a Exportagáo de Tecnolgia e Servigos Mex^ 
canos de Engenharia e Construgáo, indicam que em breve seráo incre. 
mentadas as atividades da TECNIMEXICO. 

1/ Deve-se esclarecer que a contribuigáo de servigos de exportagáo foi efetua-
da diretamente pelas errpresas e náo pela TECNIMEXIOO. Por esta razáo no 
Quadro V-1 aparece apenas o nome da eitpresa executora do projeto. 



QUADRO No. V-8 

MÉXICO: ALGUMAS EXPERIENCIAS NA EXPORTAgAO DE SERVICOS 
DE ENGENHARIA 

ANO PAÍS PROJETO FIRMA 
RESPONSÁVEL 

1960 

1961 

1967 
a 

1973 

1964 
a 

1966 
1969 

1975 
a 

1981 
1975 
a 

1978 

1974 

1975 

1976 

1979 

1976 

1976 

1979 

1975 
a 

1978 
1976 

1977 

Colombia 

República 
Dominicana 

Colórabia 

Equador 
Peru 
Outros 
República 
Dominicana 
Vários 
Países 

República 
Dominicana 

Honduras 
Peru 
República 
Dominicana 

C.I.E.P.S., S.C. 
(Eng. Oscar Vega 
Argulles) 

C.I.E.P.S., S.C. 

COMEC, S.A. 

Revisao geral de estudos e 
projetos para irrigagáo de 
100.000 ha. 
Avaliagáo dos recursos hi-
dráulicos e seu aproveita-
mento-110.000 ha e 250 MW. 
Estudo de Organizagáo do Mi 
nistério de Obras Públicas. 
Assessoria para conservagáo 
da rede viária. Reorganizá-
gáo do Inst. Nacional de E^ 
tradas Vicinais. 
Levantamentos aerofotogramé 
trieos, aproximadamente 
300.000 ha. 
Viabilidadé do projeto Yaque 
del Norte, 40.000 ha. 
Estudos e projetos para fábri BUFETE INDUSTRIAL 
cas de papel, refinarias, fá-
bricas de lubrificantes. 

AEROFOTO, S.A. 

C.I.E.P.S., S.C. 

Represa Valdesia, supervisao 
da construgáo, 10.000 ha 60 MW. 

Trabalhos de cadastramento. AEROFOTO, S.A. 

Projeto represa Azua e Zona 
de irrigagáo de 12.000 ha. 

COMEC, S.A. 

Costa Rica Estudos para Bacia Rio Terrpis Estudos e Proje-
10.000 ha. tos S.A. 

Brasil 

República 
Dominicana 
Brasil 

Brasil 

Peru 
Bolivia 
Equador 
República 
Dominicana 
Tanzania 

Projeto de irrigagáo de Jaiba ICATEC, S.A. 
30.000 ha. 
Estudos de irrigagáo no Vale ICATEC, S.A. 
Azua, 12.000 ha. 

C.I.E.P.S., S.C. Estudo preliminar para irri 
gagáo de Mocambinho, Jaiba e 
Massangano, 87.000 ha. 
Projetos de irrigagáo várzeas ICATEC, S.A. 
Marituba e Gurgeya,7.800 ha. 

Ingeniería Paname 
ricana, S.A. 

Projetos de hipódromo. Hotel ISTME, S.A. 
Mirador. 
Planejamento municipal. C.I.E.P.S., S.A. 

Fonte: Oscar Vega Arguelles, Eng."Exportagáo de Servigos de Consulto 
ria Mexicana". Documento inédito (1983). 



2• Experiencias_Mexican^ 

As características geográficas e do subsolo mexicano fi-
zerain com que a tecnologia de construgáo civil lograsse um desen 
volvimento muito importante. Obras tais como o Metro e o sistema de 
drenagem profundo da Cidade do México, as grandes represas de "El 
Infiernillo" (Michoacan), íNetzahualcoyotl(Malpaso, Chiapas) e Chi 
coasen (Chiapas) e outras obras similares, sao exemplos do alto 
grau de desenvolvimento que a engenharia civil e a tecnologia de 
construgao tem obtido no país. 

Este alto nivel de desenvolvimento permitiu que, desde a 
década dos anos sessenta, fosse iniciada a exportagáo de servigos 
de construgao a outros países. Esta atividade consolidou-se median 
te a formagáo, em 1973, do consorcio de exportagáo, conseqüéncia 
dos estímulos fiscais outorgados pelo Governo Mexicano á exportagáo 
de servigos de consultoria e construgáo no México, sendo seus só 
cios principáis tres empresas de grande relevancia: Ingenieros Ci 
viles Asociados, S.A. (ICA), Bufete Industrial Construcciones,S.A. 
de C.V. e Construcciones PROTEXA, S.A. de C.V. 

A experiencia da CONSTRUMEXICO tem sido muito variada e 
uma lista parcial de obras executadas entre 197 9 e 1982 encontra -
se no Quadro 5.2. Estas obras representara em media entre 5 6 e 76% 
do volume de obra total contratada pelas empresas de CONSTRUMEXICO, 
conforme o quadro a seguir: 

QUADRO No. V-9 
MÉXICO: VALOR DAS OBRAS CONTRATADAS POR EMPRESAS DO GRUPO OONSTRUMEXIOO 

m Us$ 1.000. 

ANO US$ 

1979 115.700 
1979 105.700 
1981 106.700 
1982 ' 125.300 

Fonte: investigagáo direta. 

A CONSTRUMEXICO. S.A. de C.V., da mesma forma que a 
TECNIMEXICO, S.A. de C.V., passa por um período de redugáo de ati 
vidades devido a suspensáo dos estímulos governamentais á exporta 
gao de servigos e á recessáo económica mundial. Mesmo assim, está 
na concorréncia internacional para execugáo de obras na Colombia 
(Metro de Medellin.) e na Argelia. 



QUADRO No. V-10 

MÉXICO; PRINCIPAIS OBRAS CONTRATADAS POR EMPRESAS DO GRUPO 
CONSTRÜMEXICO 

1979/82 

O B R A PAlS VALOR 
em 

TOTAL 
US$ 

Poliduto Esmeraldas-Quito Equador 31 .857 

Hidrelétrica Aguacapa Maria Guatemala 56 .145 
Linda _ 
Barragem de Puchina Colombia 64 .591 

Projeto Hidrelétrico Colombia 58 .718 
San Carlos I 

Projeto Hidrelétrico Colombia 38 .389 
San Carlos II 

Projeto Hidrelétrico Jaguas Colombia 38 .048 

Fonte: CEPAL 



Como já se mencionou nos capítulos anteriores, os incen 
tivos governamentais para exportagao de servigos de consultoria e 
construgao foram suspensos com a Lei Fiscal de 198 3 e nao forara res 
tituídos até esta data. 

Em 19 de dezembro de 1983, publicou-se um decreto que re 
estruturou o Conselho Consultivo para a Exportagao de Tecnología e 
Servigos Mexicanos de Engenharia e Construgao. Este Conselho teî i 
as seguintes atribuigoes: 

a) Atuar como organismo de consulta, assessoria e coordenagáo para 
a promogáo e fomento da exportagao de tecnología e de servigos na 
clonáis de engenharia; 

b) Coordenar as atividades dos setores e organismos que formam o 
Conselho com o setor privado»para o fomento das exportagoes a que 
se refere o itera anterior; 

c) Colocar á disposigáo dos exportadores a informagao de que di^ 
ponham os setores e organismos que integrara o Conselho e que seja 
pertinente á promogao das exportagóes; 

d) As demais informagoes contribuem para a promogáo das expor. 
tagoes de tecnología e servigos mexicanos de engenharia. 

O Conselho Consultivo está integrado pelos titulares das 
seguintes Secretarias: Relagóes Exteriores, Fazenda e Crédito Pú 
blico, Programagáo e Orgamento, Energía, Minas e Industria Paraes 
tatal, Comércio e Fomento Industrial, Agricultura e Recursos H_i 
dráulicos, Comunicagoes e Transportes, Desenvolvimento Urbanoe Eco 
logia; assim como os Diretores do Banco Nacional de Obras e Serv^ 
gos Públicos, A.S-, da Coraissáo Federal de Eletricidade, do Conse 
Iho Nacional da Ciencia e Tecnología, do Instituto Mexicano de Co 
mércio Exterior e de Petróleo Mexicano. Também tomara parte do Con 
selho os titulares das empresas que se dedicara a promover a expor 
tagáo de tecnología e servigos raexicanos de engenharia registrados 
na Secretaria de Comércio e Fomento Industrial, assim corao ura re 
presentante da Cámara Nacional da Industria da Construgáo, do In£ 
tituto Mexicano do Petróleo e do Instituto de Pesquisas Elétricas. 
Atua corao Presidente do Conselho o Secretario de Comércio e Foraen 
to Industrial. 

As atividades deste Conselho estáo em seu inicio, mas es 
pera-se, para breve, que o Governo Federal adote medidas de apoio 
á exportagao de servigos de consultoria e construgáo. 



A N E X O 

MÉXICO: AS 50 EMPRESAS DE CONSULTORIA MAIS IMPORTANTES 

NOME 
ANO DE 

LOSAR LOCAUZACSO CONSTI 
TUigAO 

Biafete I n d u s t r i a l , 5 / 1 
D i s e ñ o s y P r o y e c t o s , S . A . 

• D e s a r r o l l o de I n g e n i ^ 
r ia: I n t e g r a l , S.A.de C.V 

Contro l de Cal idad, 
S.A. de C.V. 

Cia. Mexicana Aerofoto , 
S.A. 

Procesos y . Sistemas de 
Información, 'S.A. 7 / 

DIRAC, S.A. de C.V. 

ICATEC, S.A. de C.V. 7 / 

10/ 

CAPITAL FATURAMENTO 
CONTÁBIL (Milhoes de 
(Milhoes de pesos) 
pesos.) (2) (3) 

lytexico, D.P. 1962 

México, D.F. 1977 

México, D.F. N.D. 

lyÉxico, D.F. 1930 

México, D.F. N.D. 

6 México, D.F. 1956 

7 l 'Éxico, D.F. 1970 

177,6 

96 

60 

49.6 

49.3 

48.9 

48.1 

,1.031 

396 

N.D. 

286 

238 

37.2 

342 

EESSOAL 
OCUPADO 

(4) 

RAMOS DE ATIVIDADE 

1.500 

N.D. 

N.D. 

285 6/ 

125 

N.D. 

245 

Pro je tos i n d u s t r i á i s em 
ge ra l 

Pro je tos de engenharia 
c i v i l 

Inspegáo, Provas de con-
t r o l e de qual idade, r a -
d i o g r a f í a i n d u s t r i a l 

Aerofotogrametr ia, Topo-
g r a f í a e Geodesia, Cada^ 
t r o urbano e r u r a l , Bat^ 
me t r i a . Geofísica 

Assessoria e inplantagáo 
de sistemas de i n f o r m á t i 
ca e processo e l e t r o n i c o 
de dados 

Engenharia C i v i l ,U rban i£ 
rao e Planejainento7 Enge-
nhar ia de Sistemas 

Engenharia e Consul tor ia 
e desenvolvimento agrope 
cuá r io , urbano, t u r í s t i -
co, i n d u s t r i a l , t ranspor 
t e e geragáo de energ ia. 



Contí 

Topografia del Mar, 
S.A. de C.V. 

8 lyÉxico, D.F. N.D. 

TBCHINr, S.A. 9 f^ico, D.F. 1954 

Ingeniería y Servicios 
de Ii^pección, S.A. 

Latinoamericana de' ^^ 
Ingeniería, S.A. de C.V. 

10 Monterrey ,N.L. N.D. 

11 México, D.F. 1972 

IPESA.Consultores, 
S.C. 

9/ 12 ^Éxico, D.F. 1965 

procesos de México, 
S.A. 

5/ 13 México, D.F. 1963 

Aerofotogramstria, 
S.A. 

14 México, D.F. 1961 



45.3 N.D. N.D. Topografía e Aerofotogra 
metria, Geología e GeofT 
sica, Meteorología 

6 / 43 341 41 Projetos Industrials e 
engenharla em geral 

37.7 N.D. N.D. Controle de qualldade. 
Radiografía Industrial. 

35.6 227 264 Engenharla Básica e de 
* Detalhe. Supervlsao de 

Obra. Experiencia em 
fábricas siderúrgicas, 
metal-mecánicas e petro 
químicas. 

35.3 165 125 Estudos e projetos de 
Engenharla Civil e Ele-
trcmecanlca. Contamina-
gao Ambiental, Hidrolo-
gía e Obras Hidráulicas, 
Geotécnlca, Estudos agro 
pecuarios, Fotolnterpre-
tagao, Estudos Florestais 
e oütros. 

34.0 151 75 Engenharla Básica e de 
Detalhes. Administragáo 
de Obra. Especialidade 
em fábricas petroquími-
cas. 

32.1 47.1 145 Aerofotogrametria, Ca-
dastre Urbano e Rural 



Contí 

Sistemas Automatizados 
de Engeniería, S.A. de 
C.V. 

14 México, D.F. N.D. 

Dravo de México, S.A. 16 Monterrey,N.L. 1977 

Ingeniería de Sistemas 
de Transportes Metropo-
litano 

17 léxico, D.F. 1967 

Perry Ingenieros 18 ]^ico, D.F. 1974 

Rayos X Industrial de 
México, S.A. 

Pruebas en Ctonstrucciones, 
S.A. de C.V. 

19 México, D.F. N.D. 

20 I^ioo, D.F. N.D. 

Elementos de Concreto 
S.A. 

ATISA-ATKENS, S.A. de 
C.V. 

5/ 

21 Monterrey ,N.L. N.D. 

22 Ifexico, D.F. 1974 



31.9 382 N.D. Projetos de Engenharia 
Civil, Linhas e Redes de 
Condugao, Instalagoes 

27.3 356 149 Projetos de Engenharia 
em geral 

6/ 
26.8 263.8 310 Urbanismo, Arquitetura, 

Desenho Industrial e Es-
trutural, Topografía, 
Instalagoes eletraneca-
nicas, Diregao de Obras. 

24.6 148.5 30 Engenharia em geral CJon 
alta especialidade na in 
dústria de papel 

24.6 105.8 N.D. Radiografía Industrial 

21.6 N.D. N.D. Radiografía Industrial 

21.2 139.1 N.D. Projetos Civis. 

20.8 101 85 Engenharia e Projetos em 
Minería, Sideriirgia, In-
dustria Mstalraecánica e 
Transporte. Manejo e M -
ministragáo de Projetos. 
Sistemas de cxaiputagao 
especializados 



Contí 

Cia. Mexicana de Consul-
tores en Ingeniería, S.A. 

23 México, D.F. 1965 

GEXDTEC, S.A. 

GEXDSA, S.A. 

Í4 Méxicx), D.F. N.D. 

25 ^Éxico, D.F. 1978 

Grupo Cinética de 
Proyectos, S.A. 5/ 

26 México, D.F. 1977 

PIVrCOSA 27 Monterrey,N.L. N.D. 

Desarrollo y Con-
sioltoría, S.A. 

28 México, D.F. N.D. 

Planeación y Proyec-
tos, S.C. 10/ 

Edificaciones Monte-
rrey, S.A. 

ICA Industrial Inge- ---
niería, S.A. de C.V. 

29 jyÉxico, D.F. 1980 

30 Monterrey ,N.L. N.D. 

31 .México, D.F. 1979 



20.1 56.8 110 Desenvolvimentos regio-
nais, cidades industxiaLs 
centxos habitacionais,c» 
inerciais e turísticos , 
fábricas hidrelétricas, 
térmicas, Obras hidráuli 
cas, Obras civis pesadas, 
fábricas industriáis 

19.5 N.D. N.D, Mecánica de solos, Geolo 
gia e Geofísica 

18 73.4 34 Exploragáo e interpreta-
gao geológica e geofísi-
ca 

15.4 69.8 31 Engenharia de Projeto , 
fábricas industriáis e 
obras turísticas 

15.7 147 N.D. Radiografía Industrial e 
Controle de qualidade 

15.5 53.7 N.D. Projetos de engenharia, 
Estudos de apoio e ODn-
trole de Obra 

14.9 290.8 N.D. Projetos de Engenharia 
Civil 

14.8 100 90 Engenharia Civil 

14.5 187.3 252 Pir»jetos Industriáis em 
geral 



Contí 

Diseños Hidráulicos y 
TecaX)logxa Ambiental, 
S.A. 

Bufete de Ingeniería 
Civil y Química, S.A. 

Enpresas Consultoras, 
S.A. de C.V. 

32 México, D.F. 1973 

33 téxico, D.F. N.D. 

34 México, D.F. N.D. 

Atlas Foster Wheeler,S.A. 35 México, D.F. 1972 

Cons\iLtores en Ingenie-
ría Fluviomarítirta, S.A. 
de C.V. 

Interaitericana de Estu-
dios y Tecnología, S.A. 

36 México, D.F, 1966 

37 lyÉxico, D.F. 1967 

Construcciones, Proyec-
tos y Edificaciones, S.A. 

Equipos, Proyectos e 
Instalaciones Mexica-
nas, S.A. 

PEISA, Ingeniería de 
Proceso 

38 Monterrey, N.L. NvD.^ 

39 lyÉxico, D.F. N.D. 

40 toxico, D.F. 1980 



14.5 N.D. 29 Projetos de Engenharia 
Civil de Obras Hidráuli 
cas e Estudos de ¿^io 

14.2 N.D. N.D. Projetos Industriáis em 
geral 

13.9 N.D. N.D. Controle de Obra, MecSrd 
ca de Solos, Controle de 
Qualidade, Organientos de 
Obras 

13.8 171.2 92 Engenharia básica e de 
Detalhe de Projetos In-
dustriáis, particulantien 
te no ramo petroquímico. 
Atividade de Procuragáo 
e Supervisáo de Obras. 

13.3 10.5 38 Engenharia de Portos, 0-
bra Marinha, Abastecimen 
tos de agua 

12.7 N.D. 23 Estudos de áreas agríco-
ga, pesca e gado, viven-
da e industria. 

12.3 10.4 N.D. Projetos e Edificagoes 
Civis e Arquitetonicas 

12.3 N.D. N.D. Projetos civis e eletro-
mecanicos, Coordenagáo e 
Supervisáo de Obra 

12.5 38 10 Projetos Industriáis em 
petroquímica e fertili-
zantes 



Contí 

Ingeniería y Planea- ^^ 
ción, S.A. 

41 México, D.F. 1970 

RIOBOO 42 México, D.F. N.D. 

INIENSA, S.A. 43 léxico, D.F. 1968 

KAPRA, S.A. 44 léxico, D.F. N.D. 

Ingeniería y Consul-
toría, S.A. 

45 jyÉxico, D.F. N.D. 

Fotogrametxía y Servi-
cios Profesionales, S.A. 

46 léxico, D.F. 1972 

Supervisiones Técnicas,S.A. 47 México, D.F. N.D. 

Desarrollo Agropecuario 
DIC, S.A. 

48 ÍÉxico, D.F. N.D. 

Control y Pronoción de 
Obras y Servicios, S.A. 

49 ÍÉxioo, D.F. N.D. 



11.9 53.5 46 Estudos e Projetos, Super 
visao de Obra, Desenvolví 
liento Urbano, topografía, 
fotograinetr la. 

11,7 99 N.D. Pro jetos Eletrcmecanlcos 
e Coordenagáo e Supervl-
sao de Obra 

11.1 89.6 39 Engenharia Básica e de 
Detalhe na industria all 
mentida 

11.1 76 N.D. Mecánica de Solos, Con-
trole de Obra, Estudos 
de Apolo 

11.0 N.D. N.D. Projetos de Engenharia 
Civil e Supervlsáo de 
Obras 

10.6 N.D. 13 Agrología, Hidrología , 
Topografía, geología , 
geofísica 

10.5 108.4 N.D. Controle e Supervlsáo de 
Obra, Avallagoes 

10.4 N.D. N.D. Agrología, Estudos de 
Viabllidade, Controle de 
Qualldade 

10.3 221 N.D. Projetos de Engenharia 
Industrial é Controle e 
Supervlsáo de Obra 



Contí 

GBC3MARINA 50 Mexico, D.F. N.D. 10.1 79.4 , N.D. Projetos de Engenharia 
Civil e Controle e Su-
pervisao de Obra 

Fonte: Registro de Socios, cSitara Nacional de la Industria de la Construcción (Nov. 1983) y 
Directorio de Consultores PONEP (1982) 

1/ A classificacjao principal oonsiderou o capital contabil das empresas que é registrado pela "Cámara Nacional de la Industria de 
la Construcción" de dados fiscais. 

2/ Dados de dezanbro de 1982, último dado disponível. Eln 1982, o peso mexicano diminuiu an sm paridade frente ao dólar de 23 MN/ 
US ein fevereiro de 1982 a 96 MNAJS em dezatibro do mesmo ano. Considerando que os dados de capital contabil nao refletem a r ^ 
valiaqao de ativos, nen valores monetarios correntes, nao se estimou o equivalente destes valores em dólares norte-americanos. 

3/ Dado de desanbro de 1982. 
4/ Dado de outubro de 1983. Eln 1983, a atividade de engenharia no México decresceu notavalmente. Em geral, estes níkieros sao in 

feriores en 40% aos dados registrados on 1982. 

5/ Os dados registrados foram fornecidos pela enpresa diretamente. Onde nao se indica isto, os dados foram obtidos do regi.stro da 
CNIC. 

6/ Dado do registro de FONEP. 

7/ Estas anpresas formam parte do Grupo ICA. 

8/ Estas empresas formam parte do Grijpo Mexicano de Desenvolvimento. 

9/ Esta Qtpresa opera támbém ccm o nome de Ingeniería y Procesamiento Electrónico, S.A.. 

10/ A aiipresa Proyectos Marinos, S.C.', localizada no México, D.F., fundada en 1977, tinha no final de 1982, ̂  folha de 1.421 em 
pregados e oonseguiu faturar 1.531 milhoes de pesos. Nao figura nesta lista porque seu capital contabil é de 5.000.000 de pe 
sos. Esta empresa i a proprietária (holding) de duas aipresas incluidas nesta Lista: Desarrollo de Ingeniería Integral, S.A. 
de C.V. e Planeación y Proyectos, S.C. 



OUTPAS IMPOREANIES EMPRESAS DE ENGENHARIA-1/ 

RAMOS DE ATIVIDADE NCME LOCALIZAgAO ANO DE 
CONSTI 
TUigAD 

CAPITAL 
OONTSBIL 

(Milhoes em 
Pesos) 

FAGURAMEN 
TD (Milhoes 
de pesos) 

PESSQAS 

Colinas de Buen, S.A. México, D.F. 1960 8.5 N.D. 43 
Geosistemas, S.A. México, D.F. 1970 8.2 130 210 
CIEPS, S.C. Ingenieros México, D.F. 1961 7.9 66 147 
AINSA-UHDE, S.A. México, D.F. 1981 7.0 27 N.D. 
Saanag de México, S.A. México, D.F. 1960 5.5 5.5 100 
Consultores, S.A, México, D.F. 1972 4.3 42.3 75 
Tecnps Ingeniería, S.A. Monterrey, N.L. 1978 3.8 11.5 221 
INAROO, S.A. México, D.F. 1972 3.6 N.D. 90 
SPI Ingeniería, S.A. ^^ México, D.F. 1972 2.5 106 N.D. 
Costo Racional Asessores, S.A. México, D.F. 1972 1.7 N.D. 73 

1/ A classificagáo por grandeza de capital oDntábil elimina ertpresas de reconhecida capacidade técnica, que tim capitals contá-
beis baijcDs. Entre estas identificam-se as seguintes expresas que estao listedas no Diretório de PONEP, cerno enpre^s con ca 
pacidade de execugao de pro jetos. Nesta lista os dados de pessoal ocupado sao os indicados pela PONEP em seu Diretório de Con 
suitores de 1982. 

2/ Esta anpresa faz parte do grupo de "Servicios Profesionales de Construcción, S.A." integrado por "Servicios de Procesos Indus 
triales, S.A.", "SPC Constructores, S.A. de C.V." e "Avalúos Profesionales, S.A.". O grupo reporta, em pesquisa direta duran 
te dezenforo de 1983, um capital oontabil de 250 milhoes de pesos e vendas, an 1982, de 180 milhoes de pesos de engenharia e 
consultoria e 450 niilhoes de pesos en construgao. 



VI - A OFERTA DE SERVigOS E ENGENHARIA 
NOS DEMAIS PAISES MEMBROS DA ALADI 

A - DIMENSÁO DO MERCADO E VERSATILIDADE DAS EMPRESAS DE ENGENHARIA 
NOS PAÍSES DO GRAN 

Comumente, as firmas nacionais dos países do GRAN tem ta 
manho inferior ao necessário para cobrir as exigencias impostas pe 
los donos dos grandes projetos de infra-estrutura ou de setores de 
base e devem, por isso, recorrer a empresas colaboradoras do pro 
prio país ou do estrangeiro. Simultáneamente, essas iniciativas 
de investimento nao sao suficientemente repetitivas para justify 
car que as empresas de engenharia mantenham permanentemente um ele 
vado contingente de técnicos altamente especializados, o que con 
tribui para que nao se possa garantir a qualidade e a continuidade 
de seus trabalhos. 

Existe também um circulo vicioso, que é a obrigagao de 
possuir a experiencia previa exigida das empresas organizadas, que 
nos países grandes e desenvolvidos é relativamente fácil de cum 
prir, o que nao acontece nos pequeños e em vias de desenvolvimento. 
Os consultores individuáis podem ter essa experiencia em qualquer 
país, em especial porque podem trabalhar ou educar-se no exterior 
quando falta demanda ou oportunidades de formagao técnica e profi^ 
sional no país. Caso as empresas consultoras nao tenham adquirido 
seu curriculum dentro das fronteiras nacionais, ser-lhe—á muito d_i 
ficil competir internacionalmente de forma independente. 

Por outro lado, o tamanho relativamente pequeño das em 
presas faz com que as consultoras andinas nao possam solicitar as 
garantías que muitas vezes Ihes sao exigidas, nem suportar demoras 
nos pagamentos além das normáis. 

Outro inconveniente, de natureza principalmente psicoló 
gica, é a injustificada desconfianza dos prSprios donos dos proje 



tos de investimento em relamió a seus pr5prios conterráneos, dando 
preferencia ao estrangeiro mesmo que este seja menos adeqüado, em 
certas ocasioes, as necessidades reais do investidor. 

A falta de continuidade dos trabalhos demandados torna 
muito difícil manter organiza^oes especializadas á espera de que 
surjam ou se repitam projetos. Os engenheiros dos países andinos 
tendem, em geral, a procurar trabalhos mais estáveis, pressionando 
no campo empregatlcio do Estado, ou ñas empresas de servidos ou in 
dústrias da administragao indireta, que Ihes asseguram estabilida 
de empregaticia, assim como oportunidades de aplicar seus conhec_i 
mentos científicos e técnicos. Quando isso nao é possível, a al. 
ternativa é emigrar para outros mercados ocupacionais mais propí 
cios. O Brasil é um exemplo significativo nesse sentido, ao ter 
captado um importante contingente de profissionais e técnicos lat_i 
no-americanos. 

Geralmente, sao os profissionais já aposentados os que 
mostram mais disposigao para inscrever-se como prestadores de ser 
VÍ90S ocasionáis ñas poucas firmas organizadas para empreender gran 
des projetos. Porém, com o decorrer do tempo, torna-se mais difí 
cil para esses aposentados adaptarem-se as mudanzas tecnológicas e 
de organizagao que continuamente experimenta a engenharia. 

Como resultado do anterior, nota-se nos países do GRAN a 
ausencia de organizagoes no tocante a engenharia de processos, á 
engenharia básica, ou ao desenho de plantas industriáis ñas quais 
sejam importantes os avanzos tecnológicos. Ao contrário, é fácil 
encontrar, ñas nagioes andinas, firmas que podem elaborar projetos 
de engenharia civil com profissionais de boa formagáo universitá 
ria e experiencia nos Ministerios de Obras Públicas, Transportes 
e Mineragáo.' 

As empresas de consultoria entraram também no campo da 
administragao de empresas e da engenharia de sistemas, onde existe 
um vasto campo, adaptagáo relativamente simples e menor responsab_i 
lidade sobre os trabalhos, do que na engenharia de processos ou 
nos cálculos de engenharia estrutural de grandes obras. 

Lamentavelmente, o GRAN tem funcionado até agora de for 
ma limitada como espago económico comum para os cinco países mem 
bros. Os principáis avangos se registraram na questáo da redugáo 
das taxas alfandegárias, em alguns programas setoriais de desenvol 
vimento industrial, no posicionamento frente ao capital e á tecno 
logia estrangeiras e ñas posigoes conjuntas em algumas questoes 
fundamentals das relagoes internacionais. Inexiste, porém, progre^ 
so comparável em relagáo á programagáo e coordenagáo dos grandes 



investimentos ñas industrias de base - com exce9ao da petroquímica 
- e á infra-estrutura. Se tal coordenagao existisse, o mercado an 
diño forneceria urna significativa base de sustentagao á consulto 
ria e á engenharia de construq:ao sub-regionais, como veremos mais 
adiante. 

A experiencia de países semidesenvolvidos, como Argent_i 
na, Brasil e México, confirma essa apreciagao, porquanto as empre 
sas locáis tém a oportunidade de participar de projetos maiores em 
seus próprios países. 

Os organismos internacionais da regiao (OEA, CEPAL, Jun 
ta do Acordo de Cartagena) tem tomado cada vez mais consciencia do 
problema do atraso tecnológico e da necessidade de superá-lo. Na 
Sub-Regiao Andina, em especial, insistiu-se na idéia de "dividir o 
pacote tecnológico", a fim de incrementar a participa9ao da consul 
toria dos países andinos nos projetos que ali se realizem. O que 
se traduz, em grande parte, em evitar a compra de projetos "chaves 
-na-mao", sem que se explicite o conteúdo e custo dos diferentes 
componentes. 

Os campos onde as empresas construtoras podem participar 
com certa facilidade sao praticamente os mesmos das empresas con, 
sultoras, o que nao é de estranhar, dado que, salvo por razoes de 
financiamento, o que um país pode projetar pode também construir. 
Ao contrario, projetos executados externamente apresentam muitas 
vezes dificuldades para serem adaptados as realidades da constru 
gao local. 

As condigoes variam de forma apreciável de um para outro 
país do GRAN, tanto pela dimensao do mercado interno, como pelas 
facilidades para a compra de equipamentos e máquinas. 

Na maioria dos casos as empresas construtoras desenvolve 
ram urna grande versatilidade para melhorar a taxa de ocupagao dos 
equipamentos, devido a descontinuidade da demanda a longo prazo. 
Além disso, possuem urna grande capacidade para aumentar ou diminuir 
sua folha de pessoal em fungao dos contratos assinados. Por esse 
motivo, resulta difícil estabelecer um registro fixo das principáis 
empresas de cada país da Sub-Regiao Andina. E possível, porim, ve 
rificar que existem mais de 50 medias e grandes empresas no conjun 
to dos países andinos,-com suficiente experiencia para atuarem, so 
zinhas ou em consórcio, em obras de construgao pesada e civil de 
certa envergadura e complexidade. 

Uma característica predominante ñas empresas :Construto 
ras andinas i a sua escassa vocagao para atuar fora dos limites na 
cionais.. Sao raras as empresas que saíram do seu país para execu 



tar obras de alguma importancia. 

Podemos assinalar que, apesar dos inconvenientes do ta 
manho relativamente reduzido dos mercados individuáis, algumas fir 
mas de engenharia da Venezuela, Colombia e Peru - nessa ordem - po 
dem abordar o desenho e desenvolvimento completo de projetos ñas 
seguintes áreas: 

- Projetos de viabilidade de qualquer natureza, incluin 
do a fiscalizagao da construgao; 

- Projetos de cálculos estruturais em concreto armado 
de grande tamanho e complexidade; 

- Projetos hidráulicos e represas de múltiplo uso: irr^ 
gagao e usinas hidrelétricas completas, com a única 
excegáo, na maior parte dos casos, do desenho da parte 
de geragáo elétrica de unidades maiores e do desenho 
das turbinas; 

- Projetos de usinas de agúcar; 

- Projetos urbanos e de obras sanitarias; 

- Tragado de ferrovias de complexidade relativamente re 
duzida; e 

- Projetos detalhados de instalagoes eletromecánicas, 
ap5s longo período de trabalho associado com empresas 
estrangeiras que cederam o know-how. 

A enumeragao anterior, evidentemente, nao pretense ser 
exaustiva, podendo conter importantes omissoes. 

As firmas mais importantes e com maior experiencia da 
sub-regiáo sao descritas com certa profundidade no Anexo correspon 
dente a cada país. Entre outras, podem-se mencionar a Integral e 
a INGETEC da Colombia; Tecno-Consult e INELECTRA da Venezuela; P e 
V Engenheiros e Motima Consultores do Peru; ASTEC e IDCO do Equa 
dor; e Prudencia, Claros e Associados e IPA da Bolivia. A inciden 
cia da mineragáo na economía boliviana e peruana permitiu também 
desenvolver algumas especialidades vinculadas a esse setor, como 
estudos geológicos, geoticnicos e de solos, nos quais atuam firmas 
de experiencia, entre as quais podemos citar a SOMGEX e a SERMIN 
da Bolivia e a COMMSE do Peru. 

Por outro lado, a ajuda externa é necessária em diversos 
campos, onde a engenharia de consulta dos países do GRAN é mais 



fraca e necessita de complementa^ao, em fungao principalmente do 
tamanho ou das mudanzas tecnológicas que afetam com maior rapidez 
alguns setores ou projetos. A título de exemplo, podem-se indicar 
os seguintes: 

- Projetos petroquimicos de exploragáo e refino de petró 
leo, pelas freqüentes mudanzas tecnológicas e pela "a 
versao ao risco" das empresas do setor, apesar de que 
se tenha avanzado um pouco nesse campo na Venezuela. 

- Projetos industriáis complexos e de grande dimensao, 
como usinas de aluminio, siderúrgicas, usinas de cobre 
ou outros metáis. 

- Exploragao geofísica, magnética e de sensoreamento re 
moto, cuja tecnología nem sempre está disponível em 
fungao de seu elevado cus to. Contudo, nesse particular 
os engenheiros das empresas que utilizara essas tecnolo 
gias podem desenvolver essas materias em suas próprias 
organizagoes, mais permanentes e estáveis. 

- Grandes projetos de transporte ferroviario ou de trens 
suburbanos, onde a experiencia é escassa e muito recen 
te em um dos países do GRAN, e em termináis aéreos e 
sistemas internacionais de coraunicagao. 

Os engenheiros consultores dos países do GRAN estáo orga 
nizados em estruturas sindicáis muito similares, para o que sem dü 
vida contribuí a existencia da Federagáo Latino-Americana de Asso 
ciagoes de Consultores (FELAC), órgao regional que os congrega, os 
reúne periódicamente e colabora para que se avistem com seus cole 
gas brasileiros, argentinos e mexicanos, entre outros. 

Existe uma tendencia geral entre as associagoes sind_i 
cais de cada país para proteger a consultoria local contra a entra 
da de firmas estrangeiras se estas nao quiserem associar-se em con 
digoes equitativas com as entidades do país; as associagoes, além 
do mais, tentara conseguir que ocorra uma verdadira transferencia 
de tecnología ou de en&inamentos do exterior. 

Nenhum dos grupos nacionais do ramo repele a participa 
gao da consultoria ou engenharia estrangeiras, mas subordina sua 
agao as seguintes condigoes, por ordem de prioridade: 

a) Assessoramento individual as firmas nacionais (ou an 
dinas) de especialistas naquelas matérias que requei 



ram alto grau de especializagao. 

b) Subconcentragáo de firmas estrangeiras por empresas 
nacionais, para colaborar em projetos (ou em parte de 
les) em que seja necessária a sua experiencia, conhe 
cimento ou tamanho. 

c) Associagáo com firmas estrangeiras, sob forma de con 
sórcio, mas conservando a firma nacional a diregáo ge 
ral do contrato. 

Todos os países da Sub-Regiáo Andina tém cámaras nació 
nais da construgáo, que muitas vezes reúnem nao somente as empre 
sas construtoras, mas também as consultoras e f ornecedoras de equi. 
pamentos, máquinas e materials de construgáo. Além do que, a Fede 
ragáo Interamericana da Industria da Construgáo (FIIC) as agrupa 
todas, junto com as dos demais países da América Latina. 

Os problemas das empresas construtoras do GRAN sáo simi 
lares aos das firmas de consultoria, se bem que exista uma impor 
tante diferenga na magnitude e composigáo dos ativos que umas e ou 
tras possuem. As construtoras, pela sua fungáo, possuem investimen 
tos em ativos imobilizados que as vezes alcangam quantias importan 
tes (máquinas e equipamentos). 

Como regra geral, estabelece-se a preferencia pela empre 
sa construtora nacional em relagáo as estrangeiras, obrigando qua 
se sempre essas últimas a associarem-se com firmas locáis para po 
der participar em licitagóes do setor público. Em alguns países a 
forma em que as empresas estrangeiras podem trabalhar está clara 
mente regulamentada, como na Bolivia e no Peru; nos demais, as Cá 
maras de Construgáo solicitaram aos respectivos Governos que legi£ 
lássem sobre esta materia. 

Nos países andinos existe, também, uma Comissáo nao of_i 
cial das Cámaras de Construgáo, organizada em Lima em 1974. Esta 
Comissáo tero levado suas reivindicagoes aos Governos do GRAN, em 
particular no que se refere.á concessáo de facilidades para o de£ 
locamento de equipamento e pessoal especializado dentro da Sub-Re 
giáo, á eliminagáo da bitributagáo e a facilidades para a consti 
tuigáo de apólices de garantía pelo descumprimento de contratos. 

No caso da Venezuela, país em que se efetuaram importan 
tes investimentos nos últimos anos, constituí motivo de grande preo 
cupagáo para os dirigentes da Cámara Venezuelana da Construgáo 
(CVC) que se tenha aberto a porta de entrada as grandes empresas 
estrangeiras de "dimensáo internacional", pertencentes a poderosos 
grupos económicos, tais como os bancos dos países de origem das re 



feridas empresas e que exercem o seu controle. As empresas estran 
geiras demostraram grande interesse em instalar-se no pais, asso 
ciadas inicialmente com firmas venezuelanas, mas para logo deslo 
car as empresas locáis. No que tange ao financiamento, a experien 
cia tem demonstrado que a maior parte do total é facilitada pelos 
bancos locáis, aos quais resulta mais atraente financiar consór 
cios mistos (nacionais e estrangeiros) com garantías e capacidade 
de pagamento superiores as das. empresas venezuelas da construgao. 

B - BOLIVIA 

As empresas consultoras de engenharia ou as empresas de 
consultoria, na Bolivia, encontram-se agrupadas na ANEC, a Associa 
gao Nacional de Empresas Consultoras. Em fins de 1980, a ANEC con 
tava com 85 empresas de diversas áreas de especializagáo, cuja 
maior parte, contudo, estava ligada ao estudo e projetos de obras 
de engenharia civil, viabilidade económica e supervisionamento de 
obras. Destas, 68 tinham seu domicilio em La Paz, 8 em Santa Cruz, 
8 em Cochabamba e urna em Tarija. 

Nao obstante, todas as empresas filiadas á ANEC que pre 
tendam participar de licitagoés para atividades de pré-investimen 
tos ou de projetos, deveráo estar devidamente credenciadas e ins 
critas no registro que para tais fins é mantido pelo Instituto Na 
cional de Pré-Investimento, o INALPRE, instituigáo pública deseen 
tralizada, dependente do Ministerio de Planejamento.e Coordenagáo 
da Presidencia da República. 

Dessa forma, o Registro de Socios da ANEC corresponde a 
quele mantido pelo INALPRE, este, o único registro nacional de fir 
mas de consultoria autorizado no país. 

O INALPRE foi criado pelo Decreto-Lei n9 11 850, de 3 de 
outubro de 1974, tendo sido sua lei constitutiva modificada e com 
_plementada pelo Decreto-Lei n9 13 254, de 30 de dezembro de 1975. 

A .primeira lei boliviana relativa á consultoria fora es 
tabelecida em agosto de 1972, pelo Decreto Supremo 13 964, tendo 
sido modificada e completada pela nova Lei dé Consultoria, inst_i 
tuida por meio do Decreto-Lei n9 16 850, de 19 de julho de 1979, 
que vigora atualmente. 

Entre as disposigóes fináis daquele instrumento, estabe 
lece-se claramente (Artigo 54) que o INALPRE será a entidade re^ 



ponsável pelo supervisionamento do cumprimento das -^isposigoes le 
gais dessa Lei, além de responsabilizar-se pela avaliagáo de sua 
aplicagáo e resultados, e pela apresentagáo periódica ao Governo 
de propostas de modificagoes necessárias para sua adeqüagáo as con 
digóes concretas do país e dos servigos de consultoria. 

Isso posto, o INALPRE é a única entidade habilitada pelo 
Estado para regulamentar as atividades de consultoria e, estranged, 
ras e do setor público. O INALPRE tem também jusrisdigao sobre os 
consultores individuáis que estao incluidos em seus registros. 

O artigo 99 determina que as empresas de consultoria po 
dem ser nacionais ou estrangeiras e estabelece as condigóes para 
as primeiras em sua letra a). As letras b) e c) referem-se as em 
presas estrangeiras, indicando que elas deveráo necessariamente es 
tar constituidas segundo as disposigoes legáis de seu país de ori 
gem. Acrescenta-se que a empresa de consultoria "filial ou agente" 
de empresa estrangeira será considerada como estrangeira para os 
efeitos da Lei. 

Nos artigos 11 a 14 fazem-se extensas referencias á for 
ma de participagáo ou de prestagao de servigos das empresas estran 
geiras na Bolivia, ficando estas obrigadas a satisfazer os .seguin 
tes requisitos: 

a) Estarem legalmente consituídas em seus países de ori 
gem, e apresentar documentos comprobatorios exigidos 
pelo INALPRE. 

b) Estarem registradas junto ao INALPRE como empresas es 
trangeiras. 

c) Estarem constituidas em sociedade eventual para deter 
minado projeto com urna ou varias empresas consultoras 
da Bolivia. 

Especifica-se também que somente poderá reconhecer-se 
urna especialidade a xma empresa estrangeira quando esta demonstre 
suficientemente, por meio de-xima serie de antecedentes e documen 
tos - explicitados na propria Lei (Artigo 13) - sua experiencia 
concreta na área de especializagáo reinvindicada. 

Finalmente, promove-se por meio da Lei uma crescente par 
. ticipagáo das empresas nacionais nos estudos e projetos realizados 
na Bolivia, ao determinar-se as seguintes condig5es para a partic^ 
pagao de empresas estrangeiras. 

Artigo 149 - A participagáo das empresas de consultoria 
nacionais em sociedade acidental com empresas estrangeiras, no que 



tange a recursos humanos, técnicos e custo de estudo, fica sujeita 
a: 

a) A partir da promulgagáo da presente Lei, e até 31 de 
dezembro de 1981, a participagáo nacional nao poderá 
ser inferior a 40% do custo do estudo ou da alocagáo 
de tarefas técnicas. 

b) Entre o dia 19 de Janeiro de 1982 e o dia 31 de dezem 
bro de 1983, aquela participagáo nacional nao poderá 
ser inferior a 60%. 

c) Entre o dia 19 de Janeiro de 1984 e o dia 31 de dezem 
bro de 1985, a participagáo nacional náo poderá ser 
inferior a 80%. 

d) A partir da promulgagáo desta Lei e até o dia 31 de 
dezembro de 1985, o setor público poderá contratar os 
servigos de empresas de consultoria estrangeiras náp 
associadas com similares nacionais únicamente nos ca 
sos em que náo existam, a critério do INALPRE, empre 
sas nacionais com a experiencia suficiente para o ob 
jetivo a que se destina a consultoria. Nesse caso, o 
próprio INALPRE deverá selecionar a entidade nacional 
que agirá como contraparte. 

e) A partir de 19 de Janeiro de 1986, as empresas de con 
sultoria estrangeiras náo poderáo prestar servigos na 
Bolivia em campos onde exista experiéncia técnica na 
cional. Se náo houver, efetivamente, experiéncia téc 
nica suficiente por parte das empresas de consultoria 
nacionais - o que será determinado pelo INALPRE em 
cada caso - poder-se-á requerer os servigos de orga 
nismos nacionais especializados e/ou consultoria es 
trangeira por meio das empresas de consultoria nació 
nais. As percentagens respectivas de participagáo se 
rao também determinadas pelo INALPRE de coraum acordo 
com a entidade solicitante, percentagens estas que de 
veráo ser incluidas no contrato de prestagáo de serv_i 
gos. 

Adiante, a Lei refere-se á "convocatoria ou convite" , 
que poderá realizar-se de tres maneiras: 

a) Convite direto; 
b) Convite aberto; e 
c) Licitagáo pública. 



Define-se que nos dois últimos casos somente poderáo par 
ticipar empresas nacionais e/ou empresas nacionais e estrangeiras 
associadas conforme as percentagens anteriormente indicadas ( Arti 
go 149) . 

No que tange aos servigos de consultoria financiados por 
convenios internacionais, estabelece-se que tudo o que nao esteja 
coberto explícitamente no texto do acordo ficará regido pela Lei 
de Consultoria. Ademáis, determina-se que todo acordo internacio 
nal para pré-investimentos deverá ser subscrito e canalizado atra 
vés do INALPRE, que tomará as providencias necessárias para a "par 
ticipagáo da consultoria nacional no quadro da presente Lei". 

Além dos pontos aqui enumerados, que tém relagáo direta 
com a consultoria estrangeira, a Lei de Consultoria da Bolivia n9 
16 850 indica, em seus diversos capítulos (9 no total): os objeti 
vos e as aplicagoes da Lei; a constituigáo da Junta de Selegáo de 
Propostas; as normas para a convocatoria ou o convite; normas para 
a abertura, qualificagáo, negociagáo e adjudicagao das propostas; 
normas do contrato de prestagao de servigos de consultoria e os 
procedimentos para o encaminhamento de denuncias. 

2. Algumas_ Empresas 3^pprtantes_no_j^mo_da_C^ 

Entre as 85 empresas inscritas no INALPRE e na ANEC na 
época da pesquisa podem mencionar-se entre as dez principáis em 
termos de número de engenheiros e outros profissionais associados 
ou de quadro permanente, do número de projetos ou estudos aborda 
dos e da importancia deste, as que seguem: 

- Prudencia, Claros y Asociados Ingenieros Limitada; 
- IPA - Ingeniería Politécnica Americana; 
- CPM - Centro Profesional Multidisciplinario; 
~ Adolfo Linares y Asociados; 
- Consultores Asociados, CONSA S.R.L.; 
~ SICO - Sociedad de Ingenieros Consultores S.R.L.; 
- CONANDINA - Consultora Andina Limitada; 
~ CBPI, Centro Boliviano de Productividad Industrial; 
- COPRINCO y ASOCIADOS; e 
- CONNAL - Consultoria Nacional de Ingeniería S.R.L.. 

A relagáo acima foi elaborada a partir de opinióes obti 
das em diversas instituigóes que utilizaram os servigos e a partir 
das próprias firmas que deram a conhecer seu curriculo. Náo é uma 
relagáo exaustiva,.podendo haver outras de importancia similar que 
náo estáo incluidas. Esse é o caso das empresas que desenvolveram 



suas atividades apenas em fungóes específicas, como estudos econo 
micos, administrativos e gerenciais, de auditoria e de processamen 
to de dados, por exemplo, entre as quais contam-se: a já menciona 
da CBPI, a Coopers & Librand S.R.L., Data Center e as que se desta 
cam pela sua relevancia a nivel dos Departamentos da Bolivia, como 
Consultores Galindo de Cochabamba, e CONSULTEC de Santa Cruz. Por 
outro lado, por ser a Bolivia um país essencialmente mineiro, sao 
varias as firmas especializadas em estudos geológicos ou de minas 
que se deve citar, como SOMGEX S.R.L. SERMIN, Servigos Mineros Li 
mitada, etc. 

Pode afirmar-se que a consultoria de engenharia bolivia 
na cobre a maior parte dos ramos da engenharia civil, especialmen 
te os cálculos estruturais de concreto armado, estudos topográf^ 
eos de tragado de estradas de rodagem, projetos arquitetonicos e 
de obras civis era. geral, 

A incidencia da mineragáo na .economía da Bolivia permi 
tiu também o desenvolvimento de alguns aspectos dos servigos nece^ 
sários áquele importante setor, como os estudos geológicos, geotéc 
nicos e de solos, e até certo ponto da engenharia de processamento, 
sendo esta última o campo mais limitado. 

Grande parte da atividade de engenharia realiza-se tam 
bém no supervisionamento de obras civis, tanto de infra-estrutura, 
hidráulicas e hidrelétricas, como urbanas. 

Os projetos de engenharia de qualquer tipo, em suas pri 
meiras fases, como a identificagáo do próprio estudo, a pré-viabi 
lidade economica e técnica e a proposta dos primeiros projetos em 
suas linhas gerais, podem ser desenvolvidos por varias das empre 
sas de maior destaque da consultoria boliviana. 

Parte das firmas de consultoria trabalha em projetos de 
maior envergadura, seja assodadas a empresas estrangeiras especia 
lizadas, seja por elas assessoradas. 

As_Em2resas_Construtoras_Boliv 

A maior parte das empresas construtoras estáo associadas 
á Cámara Boliviana da Construgáo. Para participar das licitagóes 
do setor público, as firmas construtoras deverao obrigatoriamente 
estar inscritas no Registro Nacional de firmas construtoras de o 
bras públicas do Ministerio dos Transportes, Comunicagóes e Aero 
náutica Civil e na Cámara Boliviana da Construgáo. Essa a disposi 
gao do Artigo 309 do Decreto-Lei 15 192, de 15 de dezembro de 1977, 
denominada "Ley'de licitación de obras del sector público". 



A cámara Boliviana da Construgáo, criada por Resolugáo 
Suprema de 20 de outubro de 1949, como o neme de Cámara Nacional 
de Construtores, teve seus Estatutos e razáo social modificados 
por acordo do Terceiro Congresso Boliviano da Industria da Constru 
gao e pela Resolugáo Suprema 157.726, de 20 de maio de 1971, pa£ 
sando, entáo, a denominar-se "Cámara Boliviana de la Construcción", 
sendo regida pelos seus novos Estatutos que constam de 19 capítu 
los e 71 artigos. 

Entre os 18 objetivos da Cámara, pode-se citar, alguns 
pontos do Artigo 49, letras a) a s ) : 

a) Promover e estimular o desenvolvimento da industria 
da construgáo; d) manter o Registro Nacional das empresas ela.ss^ 
ficadas por categoría e; e) normalizar os diferentes tipos de con 
tratos e subcontratos e regulamentar os pregos da construgáo nos 
diversos distritos do pais, a fim de serem aplicados pelos socios. 

Sáo socios ativos da Cámara as empresas construtoras le 
galmente constituidas, as produtoras de materials e elementos de 
construgáo, as que realizara trabalhos afins, as entidades comer 
ciáis que fornecem mercadorias relacionadas com a construgáo e as 
organizagSes de financiamento á construgáo. 

As organizagóes que interessam ao presente relatório sáo 
as empresas construtoras propriamente ditas. Estas estáo classifi 
cadas em cinco categorías segundo seu capital integralizado, seu 
pessoal técnico de nivel superior e a percentagem do seu capital 
que está aplicado em equipamentos. 

A primeira categoría deve ter capital mínimo de $b 
2 000 000 integralizados, dois engenheiros civis e um arquiteto co 
mo mínimo em sua folha e 60% do seu capital em equipamento para 
construgáo. 

Havia, em fins de 1980, 354 empresas registradas junto á 
Cámara que se enquadravam nessas cinco categorías e na categoría 
especial "montagens e instalagoes". Destas, 183 localizavam-se 
em La Paz, 78 em Santa Cruz,' 46 em Cochabamba, 22 em Oruro, 7 em 
Trinidad (Beni), 6 em Sucre (Chuquisaca), 5 em Tarija, 5 em Potosi 
e uma em Cobija (Pando). 

De todas, 47 pertencem á primeira categoría: 21 em La 
Paz, 18 em Santa Cruz, 7 em Cochabamba e uma em Tarija. 

Consultrados o Gerente da Cámara e outros executivos de 
instituigoes públicas, indica-se algumas das maiores empresas con£ 
trutoras, principalmente no ramo da construgáo civil. Em La Paz: 
BARTOS & CIA., GOPESA, AZCUI, Roberto & Cia, I.C.Z. Bolivia, C.B.I., 
EMBOC. Em Santa Cruz: CONCIBOL LIMITADA, ALFA, INCO LIMITADA, etc.. 



Em Cochabamba: OLMEDO, CINGAR LIMITADA, ICE INGENIEROS, etc.. E, 
finalmente, em Tarija: INCICO, a única empresa de primeira catego 
ria existente nesse Departamento. 

Em geral, as maiores empresas construtoras da Bolivia en 
contram-se capacitadas para a construgao de obras civis de enverga 
dura, predios elevados (acima de 20 andares, em concreto armado), 
represas de medio porte, rodovias, pavimentagSes, obras urbanas de 
todo topó, predios industriáis, extensáo de aquadutos e dutos em 
geral, com excegao daqueles que exigem maior especializagao ou tec 
nologia mais sofisticada, instalagóes para mineragáo, etc.. A par 
ticipagáo estrangeira faz-se necessária para certas montagens in 
dustriais, refinarias e obras que requerem tecnologías nao sufi 
cientemente desenvolvidas no país. O volume e o valor de algumas 
obras, como acontece em muitos países latino-americanos, limitam 
tambera a capacidade das firmas para enfrentar a concorrencia es 
trangeira. Os principáis problemas sao o financiamento e a nece£ 
sidade de equipamentos cuja utilizagao continuada nao se pode asse 
gurar, o que os torna muito caros. 

Os Estatutos e o Regulamento da Cámara da Construgao nao 
possuem cláusulas ou artigos que se refiram as empresas construto 
ras ou de raontagera estrangeiras. 

Ao contrário, há referencias a elas na Lei de Licitagáo 
de Obras para o Setor Público. No Capítulo I, das DISPOSICOES GE 
RAIS, o artigo 39 diz: "As obras a serem executadas pela Adminis 
tragáo Central, descentralizada, desconcentrada. Departamental, Re 
gional e Local, seráo adjudicadas obrigatoriamente segundo as di£ 
posigóes do presente Decreto-Lei, com excegáo daquelas que venham 
a realizar-se com fundos oriundos de créditos externos com regula 
mentagáo especial fundada em convenios internacionais devidamente 
aprovados". E diz o artigo 49: "Ñas licitagoes dos organismos bá. 
nacionais e das comissoes mistas internacionais aplicar-se-á o pre 
sente Decreto-Lei sempre que nao houver acordos internacionais que 
contenham disposigoes especiáis sobre a ma£eria". 

Estabelece-se por outro lado, que quando a obra tenha um 
valor superior a 40 milhoes de pesos bolivianos (á época aproxima 
damente 2 milhóes de dólares norte-americanos) convocar-se-á uma 
."pré-qualificagáo" das- empresas segundo o procedimento indicado no 
mesmo Decreto-Lei. Diz-se em seguida que a entidade licitante con 
vocará as empresas construtoras nacionais e/ou estrangeiras, con 
forme o caso, á licitagáo de pré-qualificagáo e fornecerá a elas 
o dossié de especificagoes conforme o procedimento assinalado no 
Capítulo VI do Decreto-Lei. No citado capítulo náo há referencias 



a empresas estrangeiras, as quais, portante, se regeráo segundo os 
mesmos procedimentos das nacionais. Contudo, adiante, no Capítulo 
VII, artigo 34.8, especifica-se claramente: "Quando se tratar de 
urna firma estrangeira, esta deverá obrigatoriamente associar - se 
previamente com urna firma nacional legalmente constituida, com 30% 
de participagáo propria na execuQáo da obra, devendo nesse caso 
apresentar-se o documento de constituigáo de sociedade da firma es 
trangeira e o instrumento legal de associagao com a firma ou as 
firmas nacionais". 

Com relagáo ao pessoal que deverá trabalhar na obra, no 
Artigo 35.2, determina-se que, quando da apresentagáo do envelope 
B (que contém a proposta) deverá incluir-se um documento onde cons 
tem o nome e os curriculos dos técnicos profissionais: "Os nació 
nais deveráo estar registrados junto ao Conselho Nacional de Enge 
nharia ou no Colegio de Arquitetos da Bolivia". Nao se faz nenhu 
ma exigencia no que tange aos técnicos estrangeiros. 

A qualificagáo das propostas deverá ser realizada com ba 
se nos seguintes fatores de ponderagáo: 

a) Estado económico e técnico da empresa; 
b) Pessoal superior e técnico designado para a obra; 
c) Experiencia técnica da empresa; 
d) Maquinaria e equipamentos destinados á obra: 
e) Plano de execugáo; 
f) Plano de trabalho; e 
g) Oferta de prego. 

A lei também estabelece que nao poderáo ser introduzidas 
no contrato "cláusulas contrárias as leis bolivianas, sob pena de 
serem declaradas nulas e sem efeito". 

Quando se tratar de contratos com empresas estrangeiras, 
far-se-á constar em cláusula concreta que todas as emergencias do 
contrato ficaráo sujeitas ao regime da legislagáo boliviana e sub 
metidas á jurisdigao das autoridades da Bolivia. 

As empresas bolivianas e a Cámara da Construgáo, como 
sua representante, sentem-se afetadas pela concorréncia de empre 
sas estrangeiras que consideram desleal e ineficiente em certos 
campos da atividade. Isso determinou que a Cámara da Construgáo, 
por meio do seu Presidente, dirigisse em janeiro de 1981 uma carta 
aberta ao Presidente da República (nao publicada ainda á época da 
pesquisa de campo) dizendo que "essa situagáo está permitindo uma 
paulatina apropriagáo de trabalhos pelas empresas estrangeiras, mes 
mo daqueles que" bao precisam de tecnología especializada e que. 



por forga de seu porte, sao relativamente pequeñas, como as obras 
de esgotos ou a extensáo de tubulagóes de água potável (provavel 
mente feitas com fundos do BID ou do BIRD - Nota do Autor). A per 
sistir esse esquema e no caso de que nao se adotem drásticos corre 
tivos, com vistas ao desenvolvimento do país e ao fortalecimento 
das empresas, a maioria das nossas associagoes prosseguiráo na ten 
dencia que as levará ao colapso". Prossegue dizendo, sempre com 
relagao ao caso das firmas estrangeiras, "que estas seriam bem -
vindas, se aportassem tecnología e esforgo criador, mas que, ao 
Ihes adjudicar contratos que deveriam reservar-se de modo exclusa^ 
vo as empresas nacionais, inflinge-se grave daño ao pais, pois as 
empresas estrangeiras estariam empenhadas na busca de um utilita 
rismo imediatista, sem interessar-se pelo futuro da Bolivia. Que^ 
xa-se entáo do enfraquecimento natural das firmas associadas e an 
tevé inclusive um éxodo de profissionais cuja formagáo custou mui 
to ao povo boliviano. Termina dizendo: "Esse panorama desolador 
leva-nos a demandar de Vossa Excelencia a promulgagáo de medidas 
legáis de caráter protecionista que, ao mesmo tempo em que freie a 
dominagáo das empresas estrangeiras, fixe condig5es mínimas para 
sua admissáo no contexto nacional, de modo a que sua presenga no 
país se traduza numa efetiva contribuigáo de capitals, maquinária, 
equipamentos e tecnología, e na inovagao de procedimentos que pre£ 
tem ajuda eficaz as empresas bolivianas ávidas de captar eficien 
cia técnica; e providenciar para que os fundos que se destinara á 
Bolivia, sob forma de empréstimos de organismos crediticios inter 
nacionais como o BID, o Banco Mundial e outros, sejam canalizados 
para o país, condicionando-se aos cánones do nosso ordenamento ju 
rídico, cora absoluto respeito as leis da República e sem estabele 
cer imposigóes humilhantes para a dignidade nacional". 

Tal posigáo das empresas nacionais em face da presenga 
das empresas construtoras estrangeiras se repetirá adiante nos ou 
tros quatro países visitados, embora nao seja expressa de forma 
táo explícita. 

c - COLOMBIA 

1. A_Situagáo_da_Consultoria_Na 

A Associagáo de Engenheiros Consultores Colombianos (A.I. 
C.O.), fundada em 1962, reúne aproximadamente 60 firmas de engenha 
ria nacionais, as quais constituem o contingente mais importante e 



majoritário daquela atividade na Colombia. 
As firmas assim agrupadas sao exclusivamente aquelas que 

se comprometeram a exercer a engenharia de consulta de forma inde 
pendente, evitando toda incompatibilidade de vinculagoes com a in 
dústria da construgao ou a de manufaturas. 

É importante destacar que a divisáo em categorías estabe 
lecida pela Associagáo entre seus socios é feita em fungáo do núme 
ro de profissionais permanentes de cada firma. 

Na Colombia, diversamente do caso boliviano, nao existe 
um registro nacional único das empresas de consultoria; os institu 
tos públicos e semipúblicos que dirigem os' estudos e projetos esta 
belecem registros segundo suas próprias regulamentagoes e requis_i 
tos, embora a A.I.C.O e as leis do país tentem fazer com que elas . 
sejam o mais possivel similares. 

Assim, por exemplo, nos registros do FONADE (Fundo Nació 
nal de Desenvolvimento), figuram mais de 300 firmas consultoras re 
gistradas para atividades de engenharia, e, no registro do rOPT (Mi 
nistério de Obras Públicas e Transportes), encontram-se registra 
das 150 empresas. Contudo, as empresas consultoras dedicadas á En 
genharia de Consulta, com capacidade interdisciplinar e pessoal 
permanente superior a 30 pessoas, sao aproximadamente 60, e o núme 
ro de engenheiros que nelas trabalham ultrapassa os 1 500. Essas 
empresas sao na sua quase totalidade filiadas á A.I.C.O.. 

Os contratos que sejam celebrados pelo Estado, os iinsti 
tutos, as empresas ou estabelecimentos públicos descentralizados e 
demais entidades oficiáis ou semi-oficiais, com pessoas físicas ou 
jurídicas, para os estudos que sejam necessários para essas entida 
des, estarao sujeitos as disposigóes da Lei 4?, de 1964, que, no 
seu Artigo 39,..indica que essas instituigoes abrirao registros de 
proponentes com suas respectivas qualificagóes e regulamentarao as 
condigoes que devem reunir para poder participar dos diversos tra 
balhos. 

Posteriormente, a Lei 36, de 19 66, especificou, no seu 
Artigo 59, que nao seriam aceitas as propostas apresentadas para 
licitagoes ou concorrencias para a execugáo de obras pelas empre 
sas que tivessem elaborado os respectivos projetos e dossiés de 
condigoes, ou pelos socios das mesmas. 

Tampouco seriam consideradas aceitáveis as ofertas de e 
quipamentos ou materials destinados as obras de construgao que fos 
sem apresentadas por quem tivesse participado na elaboragao dos 
respectivos dossiés de condigoes, seja direta, seja indiretamente. 

O Decreto 1 518 especifica circunstancialmente, esclaré 



ce e amplia o conceito de entidades oficiáis, e a nogao de a quem 
se aplicam as disposi^oes sobre registros e contratagao anterior 
mente enunciadas na Lei 4a., de 1964. 

Estabelece, ainda, que o Registro terá por objetivo tan 
to a classificagao quanto a qualificagao das pessoas físicas ou ju 
rldicas nele inscritas, e a seguir fixa normas e criterios para am 
bos os casos. 

Nao há, em toda essa legislagao, nenhuma referencia a 
consultoria estrangeira, a nao ser sua omissao implícita. 

É evidente que quando organismos estrangeiros ou interna 
cionais sao licitantes, especialmente quando também participara© 
com recursos, as normas que eles prSprios estabelecem sao as que 
prevalecem na licitagao. Excetuam-se os casos em que se chega a 
um entendimento previo acerca das modalidades da licitagao junto 
ao governo colombiano. 

O Decreto 609, de 1977, legislou acerca dos cursos de 
Operagao das Empresas de Engenharia de Consulta, transformando de 
fato em instrumento legal as disposigoes sobre tarifas aprovadas 
pela sociedade Colombiana de Engenheiros, que dizem respeito aos 
custos diretos, indiretos e ao conceito de utilidade. 

Além do Decreto anterior, editaram-se o Decreto 150, de 
1976, que regulamenta a contratagao de servigos de consultoria e 
engenharia, e os Decretos 106, de 1977, e 802, de 1980, todos refe 
rentes também a essa regulamentagao, além de alguns outros sobre 
tarifas que modificam parcialmente os anteriores. 

A A-I.e.O. preparou um novo estudo, fundamentado em ou 
tro que apresentou á FELAC (Federagao Latino-Americana de Consul 
toria), que atualiza o Decreto 609, de 1977, e que, espera-se, se 
ra apresentado pela Sociedade Colombiana de Engenheiros ao Cover 
no, a fim de que este edite o Decreto correspondente. 

Diversas instituigoes relacionadas com a Engenharia cons 
titulram uma Comissao, da qual participam: a A.I.C.O., a ACIC (Co 
missao Colombiana de Engenheiros Construtores) a CAMACOL ( Camara 
Colombiana da Construgao), a FEDEMETAL (Federagao de Engenheiros 
Metalúsgicos), a ACIEM (Associagao Colombiana de Engenheiros Ele 
trieos e Mecánicos), a FEDESTRUCTURA e a Sociedade Colombiana de 
Arquitetos. A Comissao apresentou ao Governo um projeto de modifi_ 
cagaó do Decreto 150, de 1976, por meio do qual pretende-se o se 
guinte: 

- Agilizar as muitas tramitagoes existentes; 
-- Normas claras de protegao para cada uma das organiza 

goes que compoem a Comissao. 



Nao existe, como já se disse, urna protegáo legal clara 
mente estabelecida para a engenharia nacional. 

A A.I.e.O. solicita: 

1. Que a consultoria seja contratada com colombianos; 

2. Que de acordo com a complexidade do projeto e a expe 
riencia das firmas colombianas, estas ou seus clien 
tes possam fazer uso da assessoria, formando consór 
cios com especialistas ou com uma firma estrangeira, 
de tal modo que a responsabilidade pela execu9ao do 
contrato, a tomada de decisoes e a determinagao de 
criterios fiquem a cargo da empresa nacional; 

3. Que o consultor ou a firma colombiana deva ter um lu 
ero, como pagamento pela sua experiencia ao manter 
uma organizagao em funcionamento, pelos seus conhec_i 
mentos e pela sua disponibililade. O restante dos 
custos em que venha a incorrer devem ser reembolsados 
integralmente. Os salarios pagos a seus engenheiros, 
os encargos sociais, etc., sejeim custos, tanto dire 
tos como indiretos; 

4- Que o pagamento seja oportuno, pois as empresas con 
sultoras nao estao organizadas de modo a financiar o 
cliente; 

5. Que o Consultor deva ser escolhido por suas condÍ9oes. 
técnicas e nao pelo preíjo; 

6. Que as regras do jogo e os termos de referencia e as 
formas de selegao sejam muito claros. 

2. Algumas Firmas de Consultoria_Importantes 

Pelo criterio do número de engenheiros (mais de 100) e 
pelo porte das obras projetadas e supervisionadas, as firmas INGE 
TEC e INTEGRAL aparecem como as duas mais importantes no campo da 
consultoria colombiana. 

As duas contam com mais de 200 engenheiros e cerca de 
1 000 a 1 200 empregados, técnicos e auxiliares, em caráter perma 
nente, chegando cada uma aproximadamente a 500 000 profissionais — 
hora/ano. 

A INGETEC tem trabalhado principalmente em pro jetos h_i 
dráulicos e hidrelétricos. Por um longo periodo e com a aprova9ao 
do Banco Mundial foram consultores exclusivos da E.E.E.B. (Empresa 



sa de Energía Elétrica de Bogotá) . 
Entre as principáis obras que projetaram, isoladamente 

ou com assessoria ou associa9ao estrangeira, estao: Projeto Hidre 
létrico de Chivor (a represa mais alta da Colombia, com 237m de em 
balse rochoso, 3a. do mundo); Represa de Calima, para a Corporagao 
Regional do Cauca, associados com a TAMS e a GIBBS & HILL, ambas 
dos Estados Unidos - uma experiencia que segundo elas nao repet^ 
riam; a Represa de Sesquilé, para a E.E.E.B.; a Usina Termelétrica 
de Zipaquirá e outra serie de projetos para usinas industriáis, a 
groindustriais, linhas de transmissao, irrigagao, etc.. 

Entre as firmas especializadas estrangeiras que represen 
tam na Colombia, e das quais recebem assessoria, pode-se citar a 
Motor Columbus (Suiga), a Woodward-Clyde & Associates, Inc. (Esta 
dos Unidos) e muitos outros especialistas individuáis. 

A INTEGRAL, com sede principal em Medellin, participou 
de grande número de projetos de fábricas industriáis, de cerámica, 
papel, papelao, represas hidrelétricas como Guadalupe-III, a usina 
subterránea de Guatapé, subestagoes e proejtos de drenagem e irr^ 
gagao, linhas de transmissao, grandes rodovias como a Troncal do 
Ocidente, etc.. 

Outras das empresas consultoras relevantes, salvo poss^ 
veis omissoes, com mais de 30 engenheiros e projetos de grande por 
te na Colombia sao: 

- HIDROESTUDIOS, com mais de 50 engenheiros; 
- ESTUDIOS TECNICOS LTDA.; 
- CONSULTECNICOS - Consultores Técnicos y Económicos; 
- GOMEZ, CAJIAO Y ASOCIADOS; 
- SALGADO, MELENDEZ Y ASOCIADOS (SALMEAS), especializa 

dos em trabalhos elétricos; 
^ RESTREPO Y URIBE, dedicados especialmente a projetos 

varios e a aeroportos; 
- C.E.I. - Compañía de Estudios e Interventorías, etc.. 

3 • As Empresas _ de _Constru<gao _da .Colombia 

As empresas construtoras da Colombia estáo em sua grande 
maioria filiadas a uma^ou outras das seguintes organizagoes, ou 
mesmo de ambas: a Cámara Colombiana da Construgáo, CAMACOL e a A^ 
sociagáo Colombiana de Engenheiros Construtores, a A.I.C.O.. Embo 
ra nao sejam excludentes, a primeira agrupa de forma especial as 
empresas que realizam obras de arquitetura, enquanto a segunda faz 
o mesmo com as "dedicadas á engenharia civil. 



A CAMACOL pertence á Federagáo Interamericana da Indus 
tria da Construgao, FIIC, tendo sido fundada em outubro de 1957 e 
contando atualmente com mais de 1 100 filiados distribuidos numa 
estrutura federada de 11 segoes, correspondentes a outros tantos 
Departamentos do pais. 

Entre os objetivos da Camara estao o fomento, a defesa e 
a coordenagao das diversas áreas da atividade da construgao e, con 
juntamente, todas as iniciativas próprias de um organismo de d a s 
se, de estimulo a atividade e de representagao da mesma perante os 
organismos governamentais competentes. 

A CAMACOL abrange uma gama muito vasta de socios, pois 
segundo seu Artigo 5o. (Camaras seccionáis) podem ser membros ati 
vos da CAMACOL as pessoas físicas e jurídicas vinculadas á indús 
tria da construgao, como engenheiros, arquitetos, construtores, pro 
jetistas, decoradores, produtores de materials e equipamentos, em 
presas públicas e privadas que oferecem servigos financeiros ou de 
qualquer tipo as companhias construtoras, etc.. 

O que interessa ao presente trabalho sao as empresas de 
construgao que, alera de filiadas á Camara, sao da ACIC, cujo núme 
ro é de pouco mais de 50 - das quais a maioria sao ao mesmo tempo 
membros principáis da CAMACOL. 

Por sua organizagáo, as empresas construtoras Colombia 
ñas estao capacitadas técnicamente para abordar todo tipo de proje 
tos de arquitetura - talvez as obras em altura mais audazes da Amé 
rica Latina foram construidas em Bogotá por empresas colombianas -r 
e para construir obras públicas de tipo viário, aeroportos e inclu 
sive ferrovias. Grandes pontes, como a de Barranquilla, sobre o 
rio Madalena, foram construidas por firmas colombianas - nesse úl 
timo caso, por meio da construgao do assessoramento estrangeiro ne 
cessário. Em todo tipo de represas por gravidade, como a maioria 
das construidas na Colombia, as empresas do país tiveram participa 
gao, contratando firmas de assessoria ou especialistas estrange! 
ros apenas quando necessário, e para aspectos técnicos determina 
dos. 

As áreas onde se pode dizer que sua participagao foi me 
nor sao a técnica de construgao de portos, em larga medida pela 
falta de um mercado estimulante; nos trabalhos da industria petro 
llfera em geral - devido as políticas da ECOPETROL que os próprios 
colombianos tém criticado -, e em muitas das construgoes, desear 
tando as de engenharia civil, relativas a montagem de projetos in 
dustriais ou de execugao especializada ñas quais nao tenha havido 
experiencia anterior. 



Em conpensa^ao, quando associados a outras firmas estran 
geiras, puderam empreender projetos de construgáo de todo tipo, in 
elusive os de desenvolvimento da mineragao, como o de Cerro Mato 
so. 

A dificuldade principal para as empresas construtoras 
tem sido o financiamento, por conseqüincia, as condicjoes economy 
cas exigidas pela parte contratante do trabalho, ou pelo Banco ou 
instituigao que haverá de financiá-la. 

Tendo em vista essas circunstancias, tanto a CAMACOL co 
mo a ACIC vem fazendo gestoes perante o Governo, a fim de que se 
estabele^am as linhas de crédito para apoiar as empresas construto 
ras e para a aquisigao menos onerosa de equipamento pesado de con^ 
tru9ao, atualmente muito dispendioso de possuir e de manter inat_i 
vo quando nao há urna continuidade para o trabalho. Pensa-se que 
se poderia dispor de facilidades para o arrendamento atravis do 
MOPT (Ministerio de Obras Públicas e Transportes), caso esse Mini£ 
tério recebesse um financiamento para manter um estoque suficiente 
de maquinarias e pegas de reposigao. 

As empresas colombianas dizem que o fomento a utilizagao 
da engenharia da construgao de origem nacional no país, para subs 
tituir a necessidade de contratagáo de firmas estrangeiras, é equ^ 
valente a exportagao de engenharia. 

Segundo informagoes colhidas junto a Camara da Constru 
gao e a outras fontes, pode.se considerar, entre as firmas constru 
toras mais importantes da Colombia, as seguintes: 

- Cuéllar, Serrano y Gmez (Edificagoes em geral); 
- Cuéllar, Serrano, Gómez y Salazar (Arquitetura, pontes, 

aeroportos, obras públicas em geral); 
- ARINCO (Obras Públicas); 
- CONCIVILES (Obras PÚblias); 
- SOCOCO (Movimentagao <de terra); 
- ESTRUCO (concretos); 
- MORA-MORA; 
- CON-CONCRETO (Obras civis, de Medellin); 
- Constructora Brúgues y Cía. S.A. (Obras civis e Arqui 

tetura); 
- Pinski (Obras civis e Arquitetura). 

4 . En^enhari 

O mercado colombiano de engenharia está dividido em seto 
res próprios dos consultores nacionais, e outros que, segundo eles. 



Ihes estao vetados. 
Entre os primeiros, cita-se: 

- Rodovias; 
- Arquedutos; 
- Aeroportos; 
- Setor elétrico (nao o setor energético em geral); 
- Setor civil e arquitetura. 

Entre os setores que se considerara "vetados", seja pela 
pouca participa^ao que se concedeu, seja porque falta experiencia: 

Petróleo - Refinarias e Petroquímica; 
Telecomunica^oes especiáis. Satélites, etc.; 
Minera^ao especializada (exceto ferro e carvao). 

Considera-se que na área das ferrovias há urna certa par 
ticipa^ao, que já foi maior anteriormente. 

As firmas estrangeiras que entraram na Colombia sao as 
que estabeleceram um escritorio próprio e fazem contatos diretos, 
por meio de bons representantes. 

A maior parte é composta por aqueles que se associaram a 
colombianos ou com empresas colombianas, como ocorre em alguns ca 
sos no setor elétrico e hidrelétrico, citando-se - Harza Eng., dos 
Estados Unidos, a Chast and Maine (USA, S.N.C., do Canadá, Hidro 
quebec, do Canadá; há, por outro lado, outras que se fazem assesso 
rar por colombianos, como a Kennedy and Donkin (U.K.) e a Motor Co 
lumbus, da Suiga. 

Os projetos hidrelétricos e termelétricos foram entre 
gues na sua maior parte ás firmas colombianas, muitas vezes asse^ 
soradas por especialistas estrangeiros. -

Nos pro jetos industriáis, a engenharia de detalhe está a^ 
sociada ao fabricante dos equipamentos, normalmente estrangeiro. 
Nesse caso estao a siderurgia, o cimento, o papel, etc.. Além dis 
so, importa-se grande parte da engenharia de processos. 

A "supervisao", aó contrario, é geralmente colombiana. 
Em outubro de 1980, a A.I.C.O. enviou uma comunicagáo ao 

Exmo. Sr. Presidente da República da Colombia, expondo-lhe clara 
mente sua posigao e seus recelos em face da concorréncia da enge 
nharia estrangeira, na forma como esta se, estava dando no pais. A 
comunicagáo foi resultado de um longo e debatido estudo realizado 
pela Diretoria da Associa^áo e representa, fielmente, portante, a 
posi^áo da engenharia colombiana, fazendo-sé acompanhar de um ane 
xo intitulado: "Infiltragao das Firmas Consultoras Estrangeiras" 
no qual afirma-se, entre outras coisas, que, se num projeto nao e 



xistir urna experiencia anterior, deve-se convidar as empresas co 
lombianas que escolherao, segundo seu próprio criterio ou de comum 
acordo com o Governo, o tipo de assessoria estrangeira necessária 
para que o projeto possa ser desenvolvido de forma ótima, porém 
sempre com a participagao efetiva e responsável da empresa nació 
nal, única maneira de garantir uma transferencia adequada de tecno 
logia e uma aplicagao de principios e criterios adequados as neces 
sidades reais do país. 

Também se afirma que a A.I.C.O. nunca defendeu políticas 
de nacionalismo fácil, baseadas na obrigatoriedade legal da parti 
cipagao de uma porcentagem determinada de engenharia de consulta 
nacional em qualquer projeto. A A.I.C.O. considera que um obstácu 
lo desse genero nao propicia o desenvolvimento da consultoria, mas 
apenas a criagáo de "representantes" nao técnicos, que buscam uni 
camente o lucro, sem importar-lhes a tranferéncia tecnológica e a 
criagao de empresas de consultoria consolidadas. 

A ACIC, no seu XIII Congresso de Engenharia de Obras Pú 
blicas, celebrado em Cartagena em outubro de 1979, aprovou entre 
suas conclusoes, em face da sua preocupagao pela "crescente presen 
ga das firmas construtoras estrangeiras no desenvolvimenro das o 
bras públicas no país", recomendar: 

a) Que a proposta de uma firma estrangeira seja sempre a 
presentada conjuntamente a de uma empresa nacional; 

b) Que nos projetos de grande magnitude, as licitagSes 
sejam divididas por etapas, sempre que as condigoes técnicas perm^ 
tam; 

c) Que se estabelega uma margem de preferencia favorável 
as firmas nacionais da construgao na comparagao das propostas que 
estas apresentera, em relagao aquelas das firmas estrangeiras; 

d) Que se estabelega a proibigao de celebrarem-se contra 
tos para obras públicas com bas_e no financiamento total ou parcial 
do contratista. Posteriormente, em outubro de 1980, o Presidente 
Executivo da ACIC expressou, durante ato público e referindo-se ao 
que se denomina "invasao macigá da engenharia estrangeira", que 
nao seria sensato desconhecer a necessidade da participagao de fir 
mas foráneas em grandes obras, por imposigáo. das exigencias de f± 
nanciamento e nos casos em que a tecnología nao esteja ainda dispo 
nivel na Colombia; porém que isso nao pode ser entendido como, uma 
renúncia á participagao dos engenheiros colombianos em obras que 
se reconhecem cpmq a eles atribuidas, como rodovias, aeroportos, 
etc.. Prosseguiu dizendo que nos casos em que se precisasse ape 



lar para firmas estrangeiras por motivos economicos, dever-se-ia e 
xigir a participagao dos construtores colombianos como consorcia 
dos, e nao de forma meramente nominal, senao efetiva e regulamenta 
da por convenios que assegurem as firmas nacionais que seus inte 
resses economicos "nao serao postergados pela avidez das companh^ 
as transnacionais". 

Em reunioes mantidas no ICEL, Instituto Colombiano de Ele 
tricidade, reconheceu-se que em geral as firmas nacionais nao pos 
suem urna grande capacidade, razao pela qual é comum que se Ihes so 
licite a formagao de um consorcio. A menor participa^ao nacional 
se deve especialmente a razoes de ordem financeira para as firmas 
seguradoras nacionais, as garantías exigidas - segundo a magnitude 
das obras e os créditos outorgados - sao excessivos, tanto as pre 
vias como as que se requerem durante a construgao. 

Os equipamentos para construgao sao também mais baratos 
para o contratista estrangeiro, a quem se autoriza a internagao 
temporaria destes, coisa que está vedada ao nacional. 

A empresa estrangeira tem em geral maior capacidade para 
permitir urna freqüencia de pagamentos entre 3 e 5 meses, prazos 
que costumam ser apresentados sem que as empresas colombianas os_/; 
possam absorver. Em compensagao, opina-se que o grau de adaptagao 
da empresa estrangeira em relagao aos trabalhos colombianos e á 
burocracia natural do país é menor do que o da sua congenere colom 
biana. 

Calcula-se que a relagao de salarios entre os engenhej^ 
ros estrangeiros e os nacionais é muito violenta, aproximadamente 
de tres por um. 

Entre as firmas estrangeiras que trabalham com o ICEL e 
as empresas de eletricidade em geral, citam-se: 

- C.G. ASHOM da Franga; MITSUBISHI, do Japao, BROWN 
BOVERI, da Suxga; IMPREGILO, da Italia; DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES, 
da Espanha, e CKOCKNER, da Alemanha. 

Dentro as nacionais, citam-se: 
^ SCHADER Y CAMARGO (Montaje y O. Civiles); ASADE CONDI 

SA (Montaje y O. Civiles); PINSKY Y ASOCIADOS; CUELLAR, SERRANO, 
GOMEZ Y SALAZAR - estas duas últimas também envolvidas em obras ci 
vis. 

A empresa estrangeira deve obter junto ao Departamento 
de Governo correspondente um visto de aprovagao para cada membro 
do pessoal que traga do exterior. 

Um interessante caso de colaboragáo entre firmas constru 
toras e de consultoria colombianas e estrangeiras.deu-se quando 



das propostas solicitadas pelo Distrito Especial de Bogotá para o 
projeto e a construgao de 13 importantes cruzamentos viários na c^ 
dade de Bogotá. 

Tais obras foreim adjudicadas a tres consorcios, formados 
pelas firmas seguintes: 

Coiponente Cotponente 
nacional irrportado 
(Pesos ) (US$) 

PINSKI-TECHINT 
(colombiano-panamenho) 
3 cruzamentos 418 169 000 1 357 000 

Constructora Brugues y Cía. 
S.A. - T.Lin International 
(colombiano-norte-americano) 
6 cruzamentos 781 975 000 2 033 000 

Con-Concreto Ltda. 
Construtora Mendes Júnior 
(colombiano-brasileiro) 
4 cruzamentos 316 216 000 9 462 978 

Os consorcios escolhidos dentre os 12 apresentados ofere 
ceram solugoes de engenharia e de sistemas de construgao, associan 
do ambos os servigos. No caso colombiano-brasileiro, deu-se urna 
solugáo mista, constituida por vigas trapezoidais tipo T T, com 
conreto e vigas-caixao de ago. 

As vigas superiores foram levadas do Brasil; importaram 
-se temporariamente do Brasil uma bomba de concreto de 60 m /hora, 
e 4 betoneiras de 10 m^/hora, um guindaste de 40 toneladas e equ^ 
pamento para obras civis. 

A proposta apresentou-se na modalidade "chaves-na-mao" a 
prego e prazo fixos,^ tendo havido um financiamento do Banco do Bra 
sil ao Consorcio com pagamento de juros de 8% e 9%. 

5. Exportagao_na_Engenharia__Colom^ 

O Presidente da República anunciou, em 1978, perante o 
XIV Congresso Nacional de Engenharia, a conveniencia de adotar me 
canismos que fortalecessem a engenharia nacional em termos finan 
ceiros, a agilizagáo do processo de importagáo de equipamentos e a 
concessao de xim tratamento alfandegário adequado a estes. Disse 



que se utilizarla a PROEXPO "para apoiar as empresas colombianas na 
exportagáo de seus servigos, quando elas tenham oportunidade ds 
competir no exterior". 

Em consonancia com essa política, a PROEXPO criou urna 
"Comissao Mista de Promogao dos Servidos de Engenharia de Constru 
gao e Consultoria", para estudar a problemática da exportagao de 
tecnología e de servigos e para estruturar urna política ágil e ef_i 
dente para a promoqiáo externa desses servigos. A Comissao está 
integrada por representantes dos consultores, dos construtores e 
dos organismos governamentais, sendo a PROEXPO a coordenadora. 

Entre os primeiros atos dessa Comissao esteve a realiza 
q:ao de um levantamento nacional para identificar a oferta exporta 
vel ñas áreas de consultoria e construgáo e a experiencia já obt¿ 
da no exterior. Participaram da pesquisa 125 firmas importantes 
da A.I.e.O., da CAMACOL e da ACIC. 

Entre as consultas incluidas no levantamento pode-se de£ 
tacar, além das relativas aos curriculos das empresas, as referen 
tes á experiencia obtida junto a instituigSes financeiras nació 
nais e internacionais ou com entidades regionais e nacionais do se 
tor público; os problemas concernentes á intengáo de trabalhar em 
outros países e os tipos de incentivos sugeridos para melhorar a 
exportagáo de servidos. 

Por outro lado, realizou-se em abril um "Foro Nacional 
de Exportagáo de Servidos de Engenharia", no qual, além das pessoas 
do setor público e privado da Colombia, das empresas interessadas 
e de organismos financeiros internacionais, foram convidados a par 
ticipar representantes do Brasil e do México . 

Do levantamento e do Foro nao se extrairam conclusoes, po 
rém os temas tratados passaram á consideragáo posterior da Comis 
sao Mista, a fim de que, a partir do seu exame, pudesse propor ini 
dativas as entidades governamentais e do setor privado que, com 
sua aceitaqráo e apoio, viessem a incrementar a participagáo da en 
genharia colombiana no mercado internacional. 

D - EQU^OR 

A semelhanga de quase todos os países do Grupo Andino, o 



exerclcio das atividades de engenharia no Equador, tanto na Consul 
toria como na construcjao, possui maior desenvolvimento no que tan 
ge a projetos e á realizagao de obras civis. Entre estas, podem 
-se mencionar as de infra-estrutura em geral, estudo de solos, mo 
vimentagao de terras, projeto e construgao de estradas de rodagem,' 
obras de edificagao, inclusive de concreto armado vertical, repre 
sas de porte medio e algumas estruturas industriáis. Ultimamente, 
devido á nova realidade económica do país, adquiriu-se alguma expe 
riencia em obras ou atividades relacionadas com a pesquisa, o tran¿ 
porte e o armazenamento do petróleo e de seus derivados. 

As obras urbanas e as de tipo sanitario, assim como ou 
tras de hidráulica em geral, também sao cobertas integralmente pe 
la engenharia equatoriana. 

Nesse tipo de obras as limitagoes residiram, como é co 
mum em países de tamanho e desenvolvimento similares, na envergadu 
ra dos projetos e ñas exigencias financeiras, de equipamentos e ga 
rantias. Todavia, essa limitagao foi sendo superada por meio da 
associagao,^ em consorcios, de varias empresas nacionais entre si, 
e desses consorcios com empresas estrangeiras, conforme autorizado 
e regulamentado pelas leis que tratam das contratagoes no Equador. 

No que tange aos tipos de engenharia que exigem o dom^ 
nio de processes especiáis nao usuais no Equador, por se tratar de 
industrias novas ou pouco freqüentes, tem sido sempre necessário 
recorrer ao auxilio da engenharia estrangeira. Também foi esse o 
caso dos projetos de grandes represas ou sistemas ..hidrelétricos 
de porte ou de solugoes mais sofisticadas, pouco comuns na ante 
rior experiencia nacional. 

O exercício da engenharia no Equador está, em todo caso, 
devidamente regulamentado e se propoe a produgao nacional e a ab 
sorgáo da tenologia estrangeira na sua aplicagao. 

Algumas leis e regulamentos, que serao comentados, e tres 
organizagoes nacionais tim sob sua responsabilidade a oferta dos 
servidos de engenharia no país. As principáis organizagoes sao a 
Sociedade de Engenheiros do Equador e seus diversos organismos 
(SIDE), a Associagáo das Companhias Consultoras Equatorianas (AOCE) 
e a cámara da Construgáo com suas diversas segoes; todos esses or 
ganismos sao reconhecidos e regulamentados pela lei. 

As leis mais recentes sobre o exercício profissional da 
engenharia comegam com o Decreto 1 300, publicado no Registro Ofi^ 
cial 709, de 26 de dezembro de 1974, e a sua posterior regulamenta 
gao publicada no Registro Oficial 257, de 18 de janeiro de 1977. 

Dele, citaremos apenas o Artigo 19, que assim afirma: "O 



exercicio da Engenharia reger-se-á pelas prescri^oes da presente 
lei e pela sua Regulamentagao, assim como pelos principios de éti 
ca profissional, sob a vigilancia da Sociedade de Engenheiros do 
Equador e seus organismos". 

Tanto na propria lei como, posteriormente, na sua regula 
mentagao, estabelecem-se as condigoes para o exercicio profissio 
nal e os requisitos que se devem cumprir para a obtengáo da Licen 
9a Profissional, que pode ser "temporaria" para os engenheiros com 
título obtido no exterior. Todavia, interessa mais para o presen 
te relatório a situagáo das "empresas" de engenharia nacionais ou 
estrangeiras perante a Lei. 

O Artigo 289 estabelece que: "As empresas nacionais ou 
estrangeiras, assim como os consorcios de empresas nacionais e es 
trangeiros, a fim de realizarem trabalhos de engenharia no Equador, 
estao obrigados a cumprir a Lei de Exercicio Profissional, e parti 
cularmente os requisitos que seguem: 

Em resumo, as empresas devem ter como representante téc 
nico um engenheiro equatoriano •adequado a natureza do trabalho. Es 
te será o responsável oficial pelas atividades técnicas da empresa 
e as instituigoes públicas tratarao exclusivamente com ele. Sua 
designaqiao deverá ser registrada segundo certos requisitos junto a 
Sociedade de Engenheiros do Equador. 

Os consorcios ou empresas, desde o inicio de suas ativ_i 
dades e até o décimo ano de seu estabelecimento no Equador, deve 
rao contar com um percentual nao inferior a 80% de equatorianos en 
tre engenheiros empregados no projeto, propor^ao que aumenta nos 
anos seguintes até um mínimo de 90%. 

No caso de nao existirem no Equador profissionais capac^ 
tados, a critério da SIDE, as empresas deverao empregar, para capa 
citaqiao no campo correspondente, nao menos de 30% de prof issionais 
nacionais, requisito que deve constar nos contratos que se assinem 
com o setor público ou privado. 

Tal regulamenta9ao -nao distingue o tipo de atividades de 
engenharia que teriam esses consSrcios, de modo que ela se aplica 
tanto as empresas de consultoria como as de construgao e industri 
ais ou de qualquer outro tipo. 

Está em vigor também a Lei de Licitagáo e Concorréncias 
(Decreto 679) publicada no Registro Oficial 159, de 27 de agosto 
de 1976, na qual se estabelecem as disposigoes a que ficario sujei 
tos os contratos que estabelegam as instituigoes de direito públ_i 
co ou privado que tenham seus ornamentos financiados pelo Estado 
ou por tributos. Contudo, a lei, que é muito rígida em certos as 



pectos, estabelece excegoes, especificando que ela nao será aplica 
da a licitagoes nem a concorrencias que visem ao estabelecimento 
dos seguintes contratos, entre outros: 

- (3) : "Os oriundos de convenios com governos estrange_i 
ros para aquisÍ9ao de bens, prestagao de servigos ou execugao de 
obras de especial importancia". 

- (11): "Os contratos para estudos, supervisao de obras, 
diregao técnica, auditoria e contabilidade e os demais relativos a 
servidos profissionais especializados, que forem adjudicados por 
meio de qualificagao e selegao previas dos interessados, com suje^ 
9áo as disposi9oes regulamentares que para cada um deles venha a 
promulgar o Ministerio ou entidade"; e 

- (12): "Os que em virtude de leis especiáis estejam ^ 
sentos de licitagao ou concorrencia". 

De um modo geral, editaram-se leis especiáis sempre que 
se tratou de obras de interesse nacional que, por sua envergadura, 
interessam na maior parte das vezes as empresas estrangeiras. 

Por outro lado, a atividade da Construgao dispoe da Lei 
das cámaras da Construgáo N9 065 CL do Registro Oficial N9 4, de 5 
de setembro de 1968. Em seu Artigo 49, a Lei estabelece que "para 
contratar a construgao de obras de engenharia e arquitetura para 
órgáos e dependencias do Estado, entidades públicas e semipúblicas, 
será necessária a matrícula prevista em Lei e o Certificado de F_i 
lia9áo á cámara da Constru9áo". 

Por outro lado, no Artigo 69 indica-se que: "As pessoas 
físicas ou juritidas estrangeiras que desejarem exercer a indÚ£ 
tria da constru9ao no Equador deverao justificar satisfatoriamente 
sua condi9áo de construtores e sua solvencia economica perante o 
Ministro de Obras Públicas e perante uma das Cámaras da Constru9áo 
do País". 

Já em julho de 1967, através do Decreto 181 da Assem 
bléia Nacional Constituinte, sancionara-se a "Lei de ConstituÍ9ao, 
Funcionamento e Associa9Ío de Companhias Consultoras", publicada 
no Registro Oficial de 11 de julho do mesmo ano. Decretos-leis po£ 
teriores complementaram ou modificaram parcialmente algumas de suas 
cláusulas, mas em 5 de maio de 1976 foi expedida a Codifica9ao de^ 
sa Lei, publicada no Registro Oficial 109, de 16 de junho de 1976. 

O Artigo 49 dessa Codifica9áo cria o Registro Nacional 
de Companhias Consultoras, que fica sob a responsabilidade da Jun 
ta Nacional de Flanejamento e Coordena9ao. Essa Junta mantém um 



Livro de Registro Especial para companhias consultoras estrange^ 
ras, onde devem inscrever-se obrigatoriainente todas as companhias 
estrangeiras que tenham interesse em operar ou estejam operando no 
País. 

Adiante, o Artigo 69 estipula: "No caso de que duas ou 
mais companhias nacionais venham a associar-se, elas deverao in£ 
crever-se no Registro Nacional para cada projeto específico. No ca 
so de virem a associar-se com companhias estrangeiras, o proced¿ 
mentó será semelhante, e o representante legal será o da cotipanhia 
consultora nacional". As firmas ou companhias consultoras estran 
geiras poderao desempenhar as fungoes determinadas no Artigo 39 
(áreas de consultoria enumeradas pela mesma Lei) se resultarem fa 
vorecidas pela adjudicagáo, e "deverao associar-se ou estar asso 
ciadas a uma ou varias companhias consultoras nacionais, sempre 
que a participagáo destas chegue a pelo menos 309, e sejam class¿ 
ficadas pelo órgáo ou pela entidade interessada". 

Em resumo, as disposigoes anteriores sobre o exercício 
da profissao de engenheiro, da atividade de construgáo e da consu_l 
toria, sao as que regulamentam a atuagao das companhias estrange^ 
ras no Equador nesses campos. 

Conforme a Lei as companhias consultoras nacionais e as 
estrangeiras devem estar inscritas no Registro Nacional de Compa 
hias Consultoras para habilitarem-se ao exercício de sua ativida 
de. Ora, recentemente dito registro, que era de responsabilidade 
da Junta Nacional de Planejamento e Coordenagáo, passou as máos de 
uma nova entidade que encampou a anterior e que se denomina Conse 
Iho Nacional de Desenvolvimento (CONADE), sendo presidido pelo Vi 
ce-Presidente da República. 

As firmas consultoras do Equador estáo reunidas na "As 
sociagáo das Companhias Consultoras do Equador" (ACCE), pessoa ju 
rldica de direito privado cujos estatutos foram aprovados pela Re 
solugáo Ministerial 1 342, de 21 de novembro de 1978. 

A ACCE tinha, segundo registros de outubro de 1980, cer 
ca de 24 companhias consultoras também registradas junto ao CONADE 
e que sao básicamente as que exercem organizadamente essa ativida 
de da engenharia no Equador, seja isoladamente, seja associadas en 
tre si ou a em.presas estrangeiras. 

Segundo informou a Associagáo, o Banco Mundial, atravis 
do Fundo Nacional de Pré-Investimento (FONAPRE) e do CONADE, esta 
va financiando a realizagáo de um estudo sobre a Consultoria no E 
quador, com o objetivo principal de diagnosticar a capacidade exis^ 
tente ñas seguintes áreas: 



- Aquelas ñas quais a consultoria equatoriana é autSncma ; 
- Aquelas nas quais ela deve atuar em associacjao com em 

presas estrangeiras; e, 
- Aquelas reservadas tao-somente a empresas estxangeiras. 
Com esse estudo pretende-se estabelecer as perspectivas 

e o potencial da engenharia equatoriana e conhecer as áreas que de 
vem ser fortalecidas. O mesmo estudo tenta conhecer e avaliar os 
problemas de tipo economico, administrativo ou gerencial e de capa 
cidade técnica. 0 estudo deveria estar concluido em mar^o de 1981. 
Existe uma Comissao permanente encarregada da supervisao do estu 
do, formada pelo FONAPRE, o CONADE e a ACCE. Como ccíiplemento, pre 
tende-se fazer também uma avaliaqiao dos efeitos da consultoria es 
trangeira no Equador. 

Por sua vez, a Comissao Equatoriana de Bens de Capital 
(CEBCA), em operagao desde 1979, promove a utilizagao prioritaria 
da Consultoria e de Bens de Capital locáis. 

A ACCE pertence, como as demais associadas andinas, a Fe 
deragao Latino-Americana de Consultoria (FELAC). Sustenta-se na 
ACCE que, no que tange á engenharia de consulta, a prioridade deve 
ser dada: 

a) as empresas locáis; 
b) as da sub-regiao andina; 
c) as da regiao latino-americana e, finalmente, as demais. 
A Associagao das Companhias Consultoras do Equador vem 

lutando em favor de uma nova Lei da Consultoria que preencha suas-' 
aspiragoes. Esse projeto da Lei já foi aprovado na integra pela 
ACCE e pela Sociedade dos Engenheiros do Equador (SIDE), já rece 
beu o "sinal verde" em primeira instancia do Departamento Jurídico 
do CONADE em novembro de 1980 e espera-se que possa ser submetido 
em breve ao Congresso. Esse novo projeto estabelece as regras pa 
ra a agio de consorcios entre firmas equatorianas e estrangeiras e 
dá outras providencias. 

Entre as disposigoes principáis do novo Projeto de Lei, 
que representara a opiniao das companhias consultoras equatorianas, 
podemos citar: 

Artigo Í9 "...definem-se como 'servigos de consultoria' 
todas as atividades re'lacionadas com a prestagáo de servidos pro 
fissionais nas áreas de: diagnóstico e planejamento, estudos técn^ 
eos e economicos em nlveis de pré-viabilidade, avaliagáo e fiscaM 
zaqao de obras, além dos servidos de assessoramento e de pesquisa, 
e outros de natureza similar". 

Artigo 89 "O Conselho Nacional de Desenvolvimento (CONA 



DE) efetuará um registro de inscrigoes das companhias consultoras 
estrangeiras que desejeiii intervir ou estejam intervindo em traba 
Ihos de consultoria no país, no qual terao a obrigagao de inscre 
ver-se. Deverao também obter do CONADE a correspondente autoriza 
gao de operagao toda vez que intervierem em contratos para a pres 
tagao de servidos de consultoria". 

Artigo 119 "As companhias consultoras estrangeiras, pa 
ra estarem capacitadas a operar no país, deverao associar-se lega]^ 
mente na forma de consórcios temporarios ou permanentes com uma ou 
varias companhias consultoras nacionais inscritas no registro de 
Companhias Consultoras". 

Artigo 129 "Todo consorcio de companhias nacionais e e£ 
trangeiras deverá nomear um representante legal que obrigatoriamen 
te será o representante legal de uma das firmas nacionais que for 
mam o consorcio, sendo as companhias solidariamente responsáveis 
pelos atos e contratos que o representante realizar em nome do con 
sórcio, sem prejuizo de que as companhias nacionais e estrangeiras 
venham a responder individualmente perante a receita, o lESS, e ou 
tras entidades estatais pelas suas obrigagoes tributarias, finan 
ceiras e outras que nesse aspecto possam originar-se do contrato 
respectivo e da legislayao equatoriana vigente". 

Artigo 139 "O CONADE determinará nos respectivos regula 
mentos as áreas de atuagáo reservadas exclusivamente as companhias 
consultoras nacionais, as atribuiveis as companhias consultoras na 
cionais com participagao individual de especialistas estrangeiros 
em atividades especificas e aquelas ñas quais as companhias nació 
nais poderáo associar-se formando consórcios com companhias estran 
geiras, estabelecendo em cada caso os percentuais de participagáo 
dos profissionais nacionais e estrangeiros nos projetos. Em hipó 
tese alguma a participagao de profissionais nacionais em um traba 
Iho de consultoria poderá ser inferior a 50% do total de "homens-
mes" profissionais de nivel superior necessários á execugao do tra 
balho em questáo. Na prestagao dos servidos de consultoria em que 
intervierem consórcios de companhias consultoras nacionais e e^ 
trangeiras, todas as fungoes técnicas auxiliares e de administragáo 
ficaráo a cargo da parte nacional, com excegao de casos especiáis 
sujeitos a aprovagao previa do CONADE. Todas as etapas e ativida 
des de consultoria que se contratarem nos termos da presente Lei 
deverao ser realizadas no país. O CONADE poderá autorizar aquelas 
etapas ou atividades de um projeto que, excepcionalmente, tenham 
de realizar-se no exterior". 

Artigo 149 "Todos os profissionais estrangeiros, inclu 



sive os pertencentes a organismos internacionais, que forem contra 
tados para a prestaqiáo de trabalhos específicos de consultoria, de 
vem inscrever-se no correspondente registro do CONADE e nao pode 
rao exercer nenhuma atividade profissional diversa daquela para a 
qual foram especificamente contratados". 

Ao final do Artigo 159, sobre a Contratagao de Servidos, 
incluiu-se um criterio de selecjao que diz "...e quando exista a 
participagao de consorcios de firmas nacionais e estrangeiras de 
ver-se-á ter presente os procedimentos adotados para a obtengáo de 
urna efetiva transferencia de tecnología". 

O Projeto de Lei estende-se por mais de 30 artigos, nos 
quais se cria (Artigo 239) a "Comissao Equatoriana de Consultoria" 
como organismo superior de nivel nacional para resolver os assun 
tos de política e procedimento na aplicagao desta lei e, em geral, 
em materia de consultoria e de transferencia de conhecimentos tec 
nológicos. Tal Comissao seria formada pelo Presidente do CONADE, 
o Gerente do FRONAPE e o Presidente da ACCE, ou quem respectivamen 
te os representar. 

Reproduziu-se por extenso trechos da nova Lei proposta 
porque ela representa, de modo muito fiel, a posigao da Consulto 
ria e da Engenharia equatorianas, e a forma como estao dispostas a 
aceitar a consultoria estrangeira. E bastante notável toda a ex 
tensao ocupada na nova Lei pela regulamenta9ao da agao das empre 
sas consultoras estrangeiras, o que revela uma inerente preocupa 
gao. 

Todavia, sao muitos os projetos, entre os prioritarios 
da Nagao, que exigirao o auxilio da engenharia estrangeira, como 
veremos adiante na parte afeta á demanda de engenharia. 

Sem pretender fazer uma avaliagáo exaustiva das compa 
nhias consultoras equatorianas, fornece-se a seguir uma relagao 
das principáis entre as 24 filiadas á ACCE, indicando a área ou 
áreas principáis da sua atividade. 

F I R M A S ESPECIALIDADES 

Primeiro Grupo; 

A S T E C -

I D C O 

CONSULTORES NACIONALES 
ADEC C. LTDA. 

Hidreletricidade e outras 
áreas. 
Hidreletricidade e Engenha 
ria Civil. 
Viagáo. Engenharia Civil. 
Estradas e solos. 



F I R M A S ESPECIALIDADES 

Segundo Grupo: 

CIMENTACIONES Civil. 
INELIN Eletrificagao. 
INTEGRAL Civil. 
TRAZADOS Viagao. 
CONSULPLAN Arquitetura. 
HIGGECO Geología e Solos. 

2. As_Empresas_Construtoras_do_Eguador 

As empresas construtoras equatorianas estao reunidas ñas 
diversas Camaras da Construgao existentes no país. As principáis 
sao as Camaras de Quito e de Guaiaquil; dentre as outras destacara 
-se as Camaras de Cuenca, Ambato, Machala e Portoviejo. 

As cámaras nao somente agrupam as empresas construtoras, 
mas também a maior parte das consultoras, dos produtores de bens 
industriáis ou de construgao e dos comerciantes. 

A Federagao Equatoriana de Cámaras de Construgáo (FEECC) 
representa-as e está filiada á Federagao Interamericana da Indus 
tria da Construgáo (FIIC). 

As empresas construtoras equatorianas podem empreender, 
sozinhas ou em consorcios, a maior parte das obras civis e de ar 
quitetura que se licitam no país, assim como obras urbanas, insta 
lagoes sanitárias e estruturas industriáis do tipo usual no Equa 
dor. 

Como acontece com as consultorias, é ñas obras de maior 
porte e de difícil financiamento que as empres.as nacionais tém de 
consorciar-se dtante da competencia das estrangeiras, com as quais 
podem consorciar-se normalmente ou subcontratar parte das obras. O 
crescimento do setor da construgáo tem sido um dos mais espetacula 
res nos últimos 10 anos; além do aumento das empresas equatorianas, 
muitas outras empresas estrangeiras, que acabam sendo mistas, en 
traram no país para participar do "boom" que significou a nova r^ 
queza petrolífera. 

Segundo inforjnagoes proporcionadas pela Secretaria da Ca 
mara da Construgáo de Quito, podem classificar-se entre as maiores 
ou mais importantes as seguintes empresas construtoras ali agrupa 
das: 



EMPRESAS 
- cía. Antonio Grande Centeno 
- E.T.S. Consultorla Cía. Ltda. 
- CEPA-CÍa. Equatoriana de Pavimento 
- ASTRA. José Pons V. Inge. Civil 
- Construcciones Oleas Arq. Luis Oleas 
- Semaica 
- V.I.P.A. S.A. Gonzalo Mogollón 
- cía. Entrecanales y Tavora S.A. 
- Cía. ELEVEPE S.A. 
- Simar del Ecuador 
- Fausto Cárdenas C. 
- Inge. Civil 
- Hidalgo & Hidalgo 
- FUSA. Fincas Urbanas S.A. 
- Estructura EMCO 
- Predios y Cía. Ltda. 
- Portilla Portilla Ingenieros Constructores 
- Cía Inmobiliaria Espacial S.A. 

ESPECIALIDADES 
Cons. Viária e Geral 
Cons. Viária e Geral 
Estradas, Pavirtoitagáo 
Pavimentagao, Viagáo 
Edificagoes 
Construgáo em geral. 
Viagáo e Aeroportos 
Obras e Projetos 
Obras de Arquitetura 

Viagáo, Portos 
Viagáo 
Arquit., Urbanizagáo 
Eng. Estrutural 
Constr. e Arquitetura 
Construgáo em geral 
Constr. e Arquitetura 

Existem firmas importantes em Guaiaquil, muitas das quais 
possuem escritorios também em Quito, como a SIMAR DEL ECUADOR e ou 
tras. Podemos citar também: 

- C.I.G.S.A. 
- VICESA 

Obras Portuarias 
Construgoes, Projetos 

Sao mais de 300 as empresas construtoras de medio e gran 
de portes, que empregam mais de 100 trabalhadores cada uma e repre 
sentam um setor importante no atual quadro económico do Equador. 
Está sendo propiciada pelas Cámaras a criagáo do Banco Equatoriano 
da Construgáo. 

Contudo, a capacidade económica para abordar grandes pro 
jetos continua sendo um fator de limitagao para as empresas- equato 
rianas. Podemos citar dois éxemplos notorios: nos dias em que se 
efetuavta a presente pesquisa, a imprensa anunciava em Guaiaquil e 
em Quito, separadamente, a assinatura dos contratos de construgáo 
para o Terminal Terrestre de Guaiaquil, a um custo de cerca de um 
bilháo de sucres, com uma firma construtora japonesa; e para o Ter 
minal Terrestre do Cumandá, em Quito, com um investimento de mais 
de 500 milhoes de sucres, com uma firma contratista israelense, 
que obteve financiamento de um consorcio de bancos do exterior. 



E - PERU 

1. A Oferta Local de Consultoria 

Até agora nao existe urna legislagáo especial para o exer 
cicio organizado da consultoria no Peru. 

Aplica-se para a atividade a . mesitia legislagáo e a mesma 
regulamentagao que regem os Colégios de Engenheiros e Arquitetos e, 
noutros casos, as que se aplicara á atividade da Cámara Peruana de 
Construgáo. 

Existem outras leis e regulamentos gerais sobre licita 
goes para a contratagáo de obras e bens materials, mas náo para a 
contratagáo de servigos ou projetos de engenharia, que sáo regula 
mentados pelas instituigoes interessadas. 

Durante o Governo do Presidente Morales Bermúdez promul 
gou^se o Decreto-Lei n9 22083, de fevereiro de 1978, que estabele 
ce as normas sobre pré-investimentos no setor público e ñas empre 
sas estatais, para assegurar, em principio, que o investimento e£ 
tatal em seus diferentes setores corresponda aos objetivos e as po 
llticas dos Planos de Desenvolvimento. No artigo 79 desse Decreto 
Lei disp5e-se: "que os estudos previos de pré-viabilidade e viabi 
lidade sejam executados diretamente pelo setor público e empre 
sas cora participagáo total do Estado, devendo ser procurada, a cr¿ 
tério da unidade executora, uma adeqíiada participagáo da üniversi 
dade peruana. Só na ausencia de capacidade instalada, os estudos 
de pré-viabilidade e viabilidade poderáo ser total ou parcialmente 
contratados com empresas consultoras náo-públicas". 

A engenharia de desenho, de projeto e de detalhes náo é 
afetada pela disposigáo anterior. Náo se obteve maior reagáo das 
firmas consultoras peruanas ao serem interrogadas acerca desse De 
creto-Lei, o que dá a impreasáo de que sua aplicagáo náo é estri 
ta,ou, em todo, caso, náo as afeta. A nova proposigáo de lei, á qual 
nos referiremos a seguir;, derrogaria ou modificarla tais disposd. 
goes. 

A falta de outras normas sobre consultoria permite que en 
tre os varios organismos contratantes existam pronunciadas diferen 
gas, tanto para o procedimento de selegáo do consultor como para a 
confecgáo das bases para licitagáo. 

As firmas consultoras queixam-se da ausencia de disposi 
goes que permitam em certos casos o financiamento dos trabalhos do 
consultor; tampouco existem normas de reajustes de pregos, dado 



que só algumas instituigoes aplicam cláusulas diversificadas de re 
ajuste. 

Em face da ausencia de urna legislagáo uniforme para a 
consultoria peruana, apresentou-se recentemente, por intermedio da 
Secretaria da Presidencia da República, um projeto de lei bastante 
simples sobre consultoria. Ele está atualmente em revisáo pela 
Corporagáo Financeira de Desenvolvimento (COFIDE). 

O referido projeto de lei foi entregue pela Associagáo 
Peruana de Engenharia de Consulta (APIC). 

A APIC, fundada em 1968, agrupava, em 1980, 50 socios 
classificados entre Membros Ativos Coletivos (19) , Individ\aais (21) , 
Associados (3), Aderentes (7). Estes últimos correspondem a empre 
sas estrangeiras com empreendimentos ou representagáo permanente 
no Peru. 

Entre os socios da APIC estáo as principáis empresas e 
as que exercem com maior continuidade a consultoria. A APIC é tam 
bém a Associagáo peruana correspondente <t Federagáo Latino- Amer^ 
cana de Associagóes de Consultores (FELAC) e exerce em Lima a Se 
cretaria Geral da mesma, por meio do Gerente da APIC. 

Diversos consultores entrevistados afirmaram que um pro 
blema cíclico de suas empresas é a falta de continuidade da deman 
da. Houve períodos de grande déficit de consultoria e pouco de 
pois periodos de alarmante inatividade para as firmas. Isto favo 
receu, conseqüentemente, a contratagáo de firmas estrangeiras, em 
face da impossibilidade de se manter em atividade firmas nacionais 
dotadas do pessoal necessário. 

Nao existem normas de protegáo á consultoria nacional em 
relagao as empresas estrangeiras. Nao é necessário que estas últi 
mas se associem com -empresas nacionais para trabalhar no Peru. To 
davia, amiúde esse desejo é expresso ñas diferentes "concorréncias" , 
mas sem indicagáo de uma proporgáo ou de modalidades a serem segu^ 
das. Tampouco existem disposigoes que possam promover uma cessáo 
ou transferencia de tecnología. 

A tendencia mais generalizada ñas entidades nacionais, pú 
blicas ou privadas, é a contratagáo de projetos "chaves na máo", fa 
zendo assim com que a participagáo do consultor nacional seja mín¿ 
ma e mal paga, ao atuar táo-somente nos contratos ou estudos ace¿ 
sórios. 

Outras queixas dos consultores incidem nos seguintes a£ 
pectos: 

1. Modalidades inadequadas de contratagáo, pela rigidez 
das bases e a falta de uniformidade entre elas, tanto nos órgáos 
estatais, como, embora em menor proporgáo, ñas empresas descentra 



lizadas, tais como a Petroperú, a Mineroperú e a Electroperú. E^ 
tas últimas tem maior flexibilidade. 

2. Demora excessiva nos pagamentos, sem a devida compen 
sagáo. 

3. Atraso injustificado na aprovagáo dos relatórios ou 
estudos contratados, que alcanga até 6 e 12 meses após a conclusáo 
de um Projeto. 

As garantías usuais exigidas chegam a 7% do valor do pro 
jeto, dos quais 5% sao de retengáo nos pagamentos e 2% devem ser 
entregues antecipadamente sob forma de Bónus de Garantía. Essas ga 
rantlas sao exigivels e retidas até depois de aprovado o projeto . 
Pode-se receber adiantamentos que nao ultrapassem 25%, sobre os 
quais é necessário entregar flangas suficientes/ juízo da empresa 
contratante. 

Entre as diferentes modalidades de contratagáo, as duas 
mais freqüentes sao: 

a) Aquela que incluí uma qualificagáo técnica e econ5m¿ 
ca da firma, com o sistema de dois envelopes. Nesse caso, o según 
do pode apresentar ofertas multo baixas, resultando, na opiniáo de 
alguns, menos recomendável. 

b ) A que incluí também uma classlficagáo técnica prévia 
e uma discussao posterior dos pregos. É menos usada que a ante 
rior, mas últimamente vem sendo usada com mais freqüéncia. 

A Lei de Consultoria proposta pela APIC e apoiada pelos 
consultores e alguns órgáos do governo define os Servigos de Con 
sultoria Nacional como:"a atividade desenvolvida por pessoas natu 
rais e jurídicas na realizagáo de estudos, investigagoes, desenhos 
de engenharia e assessorias relacionadas direta ou indiretamen 
te com o desenvolvimento económico e social, . particularmente em 
projetos de investimento". 

Na mesma lei exige-se as empresas estrangeiras dedicadas 
á prestagáo de servigos de consultoria, domiciliadas ou nao no Pe 
ru, que em cada caso especifico se associem necessariamente com em 
presas de consultoria nacionais para poderem prestar servigos no 
país. 

O projeto de lei cria um Conselho Nacional de Consulto 
ria (CNC), integrado por representantes do Governo, do COFIDE, da 
APIC, dos Colégios Profissionais e da Universidade. 

O referido Conselho formulará o regulamento geral das a 
tividades de consultoria no Peru, e entre suas atribuigoes está 
a de propor aos poderes públicos as disposigoes legáis que sirvam 
para promover a consultoria nacional e obter um adeqüado processo 
de transferencia de tecnología contribuindo para o desenvolvimento do 



pais. 
Prop5e-se também a criagao de um Registro Nacional de 

Consultores, cujo regulamento deverá ser elaborado pelo CNC. 
Embora as disposigoes anteriores nao sejam ainda leis da 

República, elas expressam claramente os desejos dos consultores pe 
ruanos e sao compartíIhados pela maioria das autoridades nacionais 
afetadas ou consultadas. Por tal motivo, tem-se a esperanga de 
que a legislagao sobre a matéria nao se distancie muito de£ 
sas idéias centráis. 

É interessante destacar a opiniao dos consultores perua 
nos, expressada recentemente por seu Presidente, sobre a colabora 
gao da engenharia estrangeira no Peru. Na sua opiniao, a empresa 
consultora estrangeira deve entrar como colaboradora de uma firma 
ou consorcio local que mantenha, em relagáo ao cliente, a coordena 
gao e a responsabilidade da execugáo dos trabalhos, a fim de que 
sejam levadas em consideragáo as características e as realidades do 
meio peruano, assim como os recursos disponlveis.. Entre as dife 
rentes formas de contrato com participagáo de engenharia estrangei 
ra, acredita-se que o sistema de "joint venture" é o que permite 
maior flexibilidade, pois autoriza escolher a firma estrangeira 
mais adeqüada para o projeto específico e compromete as firmas par 
ticipantes táo-somente no referente ao respectivo projeto. 

Conforme apreciagao dos proprios consultores, pode-se a 
firmar que a capacidade das firmas consultoras do Peru, considera 
das em conjunto, seria menor do que a das empresas colombianas, e, 
atualmente, é provável que estejam atrás das venezuelanas. Opinam 
também que houve um certo atraso nos últimos 10 ou 12 anos, e 
que a situagao economica do país nos últimos tempos influenciou e^ 
sa redugáo da capacidade instalada. 

Considera-se que existem firmas consultoras em certas á 
reas importantes que, de certo inodo, desenvolveram uma tecnología na 
clonal eficaz, como no caso de projetos de centráis hidrelétricas, 
obras de irrigagáo e no setor de estradas de rodagem. Nesta últ_i 
ma área, apresentam pregos muito competitivos, e capacidade técnica 
demonstrada, mesmo em licitagoes internacionais para projetos de. 
viabilidade ou definitivos. Inclusive em propostas do Banco Mun 
dial, eonsidera-se que-se tem avanzado bastante. Anteriormente, 
eram necessárias associagóes com consultores estrangeiros, para 
trabalhos de supervisao, por exemplo, o que já nao acontece. 

Também se pode afirmar que existem consultores suficien 
temente especializados na área de engenhos agucareiros, assim como 
para alguns estudos preliminares e projetos de exploragáo da peque 
na e media indústrias de mineragáo. 



Ao contrario, a consultoria nacional no campo industrial 
é minima, já que a maior parte dos projetos tern sido contratada 
"chaves na mao", com firmas ou fornecedores estrangeiros. No que 
se refere a estudos para portos e aeroportos trabalha-se com uma 
importante participagáo externa, especialmente em relagáo aos últ¿ 
mos. A consultoria nacional pode realizar estudos sobre o mercado 
de tráfego e alguns aspectos da viabilidade e de estudos económi 
eos em geral. 

2 • As_Principais_Empresas_de_Co 

Pela responsabilidade e o custo dos projetos executados, 
pode-se mencionar entre as principáis firmas multidisciplinares as 
que se seguem: 

1. P y V. Ingenieros S.A. 

2. Motlima Consultores 

3. Barriga, Dalí Orto, 
Ingenieros Consultores 

4. Lainez Losada y Navarro 

5. Bustamante & Williams y 
Asociados 

6. Gallegos, Rios, Casabone y 
Asociados. Ingenieros 

Campo de agáo multissetorial, es 
pecialmente energia, hidráulica, 
transportes, edificagáo, indÚ£ 
tria e mineragáo. 
Multissetorial, energia hidrelé 
tricas e outras áreas. Associada 
á Motor Colombus (Suiga). 

Principalmente transportes. 
Estruturas, Pontes, Cálculos, etc. 
Estudos elétricos. 
Irrigagáo e outros. 

Engenharia Civil em geral. 

Pode-se citar também, entre as empresas mais especializa 
das, mas de menor dimensáo: 

COMMSE, Consultores 
Minero Metalúrgicos 
Corporación Hidrotécnica 
S.A. 
Livesey & Henderson del 
Perú 
S y C. Suazo y Solezzi 
(Ex Ingenieros de Elec-
troperú) 

Ing. Juan Orellana Züñiga 

Mineragáo 

Aguas em geral. 

Portos. 

Projetos Elétricos, 



Existem empresas cuja sede principal está no exterior, 
mas possuem escritorios permanentemente radicados no Peru, atuando 
como socios "associados" da APIC, entre as quais estao: 

- Electrowtt Ingenieros 
Consultores S.A. Consultoria elétrica e supervisáo. 

- De Leuw Gather Internacio 
nal Inc. Estados Unidos. 

- Harza Engineering Co. Estados Unidos. 
Represas. Hidreletricidade. 

- Michael Baker Jr. Inc. Estados Unidos 
Irrigagáo, represas. 

- Motor Columbus S.A. Eletricidade. 
- SAITTI Argentina. 
- SEURECA Franga. 
- Binnie & Partners del Perú. Inglaterra. 

3 . Organizagáo das_Empresas da Construgao 

Os servigos de engenharia da construgao estáo organiza 
dos na Cámara Peruana da Construgao (CAPECO), fundada em 1958 e re 
conhecida oficialmente pelo governo. 

Seus objetivos sao similares aos de organizagóes seme 
Ihantes existentes na maioria dos países latino-americanos igual^ 
mente filiadas á Federa^áo Interamericana da Industria da Constru 
9ao (FIIC). 

Além da CAPECO existe urna Associagáo de Engenheiros Con^ 
trutores, cujas finalidades sao mais de tipo profissional do que 
sindical. 

A CAPECO reúne as empresas construtoras em 5 categorías, 
em fungáo da sua capacidade de contratagáo, seu capital, e outras cond_i 
goes, de acorde com o Regulamento Geral de Licitagoes e Contratos 
de Obras Públicas, este jam cu nao elas inscritas on tal Registro. O Re 
gistro é obrigatório para a contratagáo de obras do setor público 
ou de entidades onde este teñha participagao. 

No primeiro setor do Registro de socios da Cámara encon 
tram-se as empresas de Categorías Nacionais A e B. As primeiras (A) 
sao agüelas que podem contratar um conjunto de obras superior a 
500 milhoes de soles (de 1980) e.as segundas (B), entre 250 e 500 
milhóes de soles. As outras (C,D e E) sáo de capacidade inferior. 

Outro setor de socios da Cámara está formado por empre 
sas de atividades relacionadas com a construgao, como os fabrican 
tes e fornecedores -de materials ou acessórios e as instituigoes 
financeiras ou outras que estejam dedicadas a promogáo da constru 
gao. 



Existem também categorías de socios "Colaboradores","Ade 
rentes" e "Honorários" de diversas especies. 

Funcionam na CAPECO comissoes permanentes, dentre as 
quais cabe mencionar as seguintes: 

a) Contratistas de Obras Públicas. 
b ) Contratistas de Obras Privadas. 

. c) Contratistas de Estradas de Rodagem e Construgáo Pesa 
da. 

d ) Contratistas de instalagóes elétricas, sanitarias, me 
canicas e de montagem. 

A CAPECO representa a atividade construtora perante d_i 
versos órgáos públicos, dentre os quais assinalaremos o Conselho 
Superior de Licitagoes e Contratos de Obras Públicas (C.S. de Lic. 
e C.O.P) e a Comissáo Consultiva da Corporagao Financeira do Desen 
volvimento (COFIDE). 

A CAPECO tem sua sede em Lima e possui filiáis nos Depar 
tamentos de Puno, la Libertad, Lambayeque, Arequipa, Cuzco e Lore 
to. 

O Registro do Conselho Superior de Lic. e C.O.P., na pu 
blicagáo oficial "El Peruano" de 18 de novembro de 1981, informa 
a lista dos contratistas com certificado de registro em vigor, dos 
quais 100 se incluiam na Categoría A, considerada com capacidade 
máxima de contratagao acima de 500 milhóes de soles, quantia esta 
que é fixada pelo Conselho nesta mesma publicacáo. 

Dessas empresas, 54 estao também registradas como asso 
ciados ativos da CAPECO, e pelo menos as 20 maiores estao entre 
elas. 

Segundo esse criterio de classificagáo elaborou-se a se 
guinte lista de empresas, todas elas associadas á CAPECO, indican 
do a quantia da capacidade máxima de contratagao aprovada para elas 
pelo mencionado Conselho Superior. A totalidade das incluidas na 
lista sao empresas dedicadas á construgáo pesada e de obras civis 
de grande envergadura. Na segunda lista indicam-se as empresas 
que, na opiniao de funcionarios da CAPECO, destacam-se especifica 
mente em obras de edificagáo arquitetónica. 



4 - Principáis Bnpresas Construtoras Peruanas 

R A Z A O SOCIAL 
Capacidade maxima 
de Contratagao 
( Milh5es de 'Soles) 

COSAPI S.A. Ings. 
Contratistas 20 500 

Octavio Bertolero y Cia. 
Constr. Generales 18 875 

J. Vera Gutiérrez 
S.A. C.G. 17 000 

Cáceres, Constr. Generales S.A. 12 100 

Construcciones Villasol 10 338 

Bruce S.A. Constr. Generales 10 000 

C. Tizón P.S.A. ING. 9 150 

Giulfo Constructora de Caminos S.A. 7 500 

Woodman & Mohme Ing. 
Contr. SCRL. 7 500 

Grana y Montero S.A. 6 750 

Suministro de Equipos S.A. 6 750 

Superconcreto del 
Perú S.A. 6 067 

J & J Carnet Ings. S.A. 6 000 

Ing. Civiles Contrat. 
Generales - ICCGSA 5 200 

Constructora UPACA S.A. 5 175 

Aramayo S.A. 
Contrat. Generales 5 072 

Jaime Olaechea S.A. 
Contrat. Generales 5 000 

Cánepa-Tabini S.A. 
Contrat. Generales 4 300 

Cillóniz-Olazábal-
Urquiaga S.A. 3 600 

Fonte: "El Peruano", 18/XI/80 e CAPECO. Seleg. CEPAL. 



5. Normas de Participagáo_ da_Engenharia_E^ 

Em 24 de novembro de 1980 foi publicado o Regulamento 
Único de Licitagóes e Contratos de Obras Públicas, aprovado pelo 
Decreto Supremo 034-80-VC (de 21 de novembro de 1981), constituido 
por 8 Títulos, 31 Capítulos e 334 Artigos, que modificam e ampliam 
toda a legislagáo vigente até essa data e nos quais faz-se referen 
cia ao Conselho Superior de Limitagóes e C.O.P., ao Registro de 
Contratistas, as normas gerais e específicas da contratagáo e exe 
cugáo de obras e aos concursos de propostas de pregos. 

Apesar da extensáo do Regulamento, as referencias aos ca 
sos de contratagoes para a construgao de obras com empresas estran 
geiras sao muito escassas. Nelas repete-se o que tinha sido esta 
belecido ñas legislagoes anteriores e que, em resumo, determina: 

- Que, nos casos de contratagáo de obras públicas com em 
presas construtoras estrangeiras nao associadas a empresas constru 
toras nacionais, aquelas deveráo subcontratar com estas no mínimo 
51% da construgao (definida conforme a Divisáo da Classificagáo 
Internacional Uniforme das Atividades Económicas das Nagoes Uni 
das). Naqueles casos em que a empresa estrangeira se associe com 
empresas nacionais, estas últimas deverao participar com um mínimo 
de 51%; se ocorrer um percentual menor, a diferenga deverá ser con 
tratada junto a outras empresas nacionais. 

- Nos dois casos, de empresas estrangeiras associadas a 
empresas nacionais ou que subcontratam obras com elas, as empresas 
nacionais teráo as mesmas condigoes preferenciais que se tenham ou 
torgado as construtoras estrangeiras nos contratos correspondentes. 

- As empresas estrangeiras nao residentes no Peru nao e^ 
taráo obrigadas, como estao as demais, a cumprir de antemáo os re 
quisitos da Inscrigáo no Registro Nacional de Contratistas, quando 
se tratar de licitagóes internacionais, mas esse cadastramento se 
rá obrigatorio nos 30 dias seguintes á adjudicagao do contrato pa 
ra a construgao da obra. 

F - VENEZUELA 

A engenharia na Venezuela vem sendo regida pela Lei do 
exercicio da Engenharia, de Arquitetura e de Profissoes Assemelha 
das, desde o dia, 19 de janeiro de 1959, data em que passou a vigo 
rar o Decreto 444, de 24 de novembro de 1958, em cujo 89 Capitulo 



se normatiza também as fungoes do Colegio de Engenheiros, junto ao 
qual é obrigatório o registro de títulos profissionais para o exer 
cicio da profissáo. 

Atualmente, mais de 10 000 engenheiros venezuelanos a 
tuam no mercado profissional; deles, calcula-se que a maioria exer 
ce a profissáo ñas grandes empresas dos setores público e privado. 
Cerca de 2 000 a 2 500 sao engenheiros consultores que trabalham 
individualmente ou organizados em firmas, de forma independente, e-
outro setor se dedica a atividades relacionadas com a construgao,a 
industria, a docencia e ocupagoes de diversas Indoles, nao direta 
mente ligadas á engenharia, como a agricultura e as finangas, por 
exemplo. 

Calcula-se que 60% desses engenheiros possuem mais de 8 
anos de experiencia profissional. 

Em 1968, criou-se a Sociedade Venezuelana de Engenheiros 
Consultores (SVIC), que reúne os profissionais dedicados principal 
mente ao campo da engenharia de projetos. Entre seus principáis 
objetivos deve-se destacar o de contribuir a definigao, ao desen 
volvimento e a delimitagao do campo da consultoria em engenharia, 
estimular o estudo e o desenvolvimento da tecnología aplicável a 
este tipo de consultoria como meio de obter um alto nivel de efic^ 
encia na elaboragao de projetos, na investigagao científica e tec 
nica e na inspegao, diregáo e assessoramento de obras; zelar para 
que o exercício da consultoria em engenharia se realize seguindo 
as normas éticas legáis e técnicas correspondentes; e estabelecer 
e manter relagoes com instituigoes similares nacionais ou estran 
geiras. 

A Sociedade Venezuelana de Engenheiros Consultores está 
filiada e é ativa colaboradora da Federagao Latino-Americana de 
Consultores (FELAC). 

A SVIC está constituida por membros ativos, associados, 
correspondentes e honorários. 

Membros ativos sao .os profissionais que satisfazem aos 
requisitos da Lei do Exercício da Engenharia, da Arquitetura e de 
Profissoes Assemelhadas e que, estando devidamente registrados jun 
to ao Colegio de Engenheiros da Venezuela (CIV), comprovem estar 
exercendo a profissáo río campo dá consultoria há cinco anos ou 
mais. 

Membros associados sao os profissionais com os mesmos re 
quisitos, porém com menos de cinco anos de exercício. Os membros 
correspondentes ou honorários sáo designados pela Assembléia den 
tre pessoas nacionais ou estrangeiras que se tenham distinguido por 



sua colaboragao á sociedade ou a consultoria em engenharia. 
O direito a voto e a elegibilidade para cargos na Junta 

Diretiva está reservada aos membros ativos. 
No relatório publicado pela SVIC, em agosto de 1979, e£ 

táo registrados 111 profissionais da engenharia, incluindo cinco 
geólogos e tres arquitetos, como membros ativos. 

Estao incluidas no mesmo relatório 37 firmas consultoras 
que colaboram com a sociedade e que, no seu conjunto, congregam 
mais de 800 profissionais, a maioria dos quais engenheiros que par 
ticipam das atividades da SVIC. 

A consultoria venezuelana teve recentemente um crescimen 
to muito pronunciado e por esse motivo, durante os últimos quatro 
anos, o número de membros da SVIC aumentou em cerca de 60%. 

Inicialmente, a engenharia - particularmente a civil 
desenvolveu-se na Venezuela gragas a criagao em 1875, do Ministé 
rio de Obras Públicas, no qual se concentrou grande parte desta a 
tividade profissional, tanto dentro dos quadros do próprio Ministé 
rio, como posteriormente através da contratagao de servidos junto 
a engenheiros e firmas privadas. 

Pode-se dizer que inclusive até a metade de nosso sécu 
lo, o Ministério reunia o único núcleo importante da engenharia ve 
nezuelana, e que as restantes atividades prof issionais se desenvo]. 
viam marginalmente no campo da iniciativa privada. 

O auge económico da Venezuela, iniciado com o advento do 
petróleo, deu lugar a certa "facilidade" para o desenvolvimento do 
país, e se pode, assim, recorrer com freqüencia á engenharia e a 
tecnologia importadas, a fim de abrir caminho a nova industrializa 
gao e á compra de equipamentos e bens que o auge económico trazia 
em seu bojo. 

As indústrias foram adquiridas no regime de "chaves - na-
mao", e os projetos de engenharia que tinham alguma importancia, 
como usinas termelétricas, r'petroquimícas, fábricas de cimento e ou 
tros, incluindo-se aqueles onde havia capacitagao ou experiencia 
venezuelana, eram encomendados a firmas estrangeiras que se projeta 
vam no exterior e depois vinham á Venezuela montar seus equipamen 
tos, também fabricados em outros países. Assim aconteceu, entre 
outros, com a Siderúrgica do Orinoco e os primeiros complexos pe 
troqulmicos. A grande mineragao do ferro e seu inicio através da 
exploragao do Cerro Bolivar e de El Pao por parte da U.S. Stell e 
da Bethlehem Iron Mines sao exemplos que nao aconteceram apenas na 
Venezuela, mas-também em outros países latino-amercianos, que, em 
bora tivessem engenharia de minas, possivelmente dispunham de menos 
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capitais para abordar projetos dessa envergadura. 
Apesar disso, a engenharia civil venezuelana, eiii grande 

parte devido as condigoes físicas do território nacional e á nece^ 
sidade de desenvolvimento do país, pode, perante a necessidade ur 
gente de algumas zonas^ empreender importantes obras de irrigagao, 
que incluiram a construgao de numerosas represas. Esses fatores 
tambim vem sendo em grande parte responsáveis pelo impulso dado as 
firmas de consultoria venezuelana ñas últimas décadas. Da mesma 
forma, as condigoes geográficas e topográficas de algumas regioes 
impuseram um desafio á engenharia venezuelana, dando a esta um lu 
gar de lideranga no ramo das comunicagoes e da viagáo. A engenha 
ria sanitária e ambiental, assim como as obras urbanas, de cálculo 
e de desenho de grandes estruturas em concreto armado podem ser a 
presentadas como importantes realizagoes da consultoria técnica da 
Venezuela. 

Contudo, as firmas de consu oria venezuelanas estiveram 
á margem de setores industriáis como a siderurgia, a petroquímica 
e outros processos derivados da exploragao e aproveitamento do pe 
tróleo, devido principalmente á dependencia tecnológica e as moda 
lidades contratuais que o país seguiu no passado. 

O novo "boom" do petróleo, causado pela elevagao dos pre 
90s do produto promovida a partir do Oriente Medio em 1973, trouxe 
á Venezuela um novo impulso de investimentos industriáis e de in 
fra-estrutura que fez os engenheiros venezuelanos tomarem maior 
ciencia do papel que poderiam desempenhar, ao ver que a maior par 
te dos contratos de investimento tornavam a realizar-se no sistema 
"chave na máo", dispensando-se o uso da consultoria nacional em 
muitos campos, ou entáo a relegando a papéis secundarios. 

Em primeiro lugar, deve-se citar a promulgagáo do Deere 
to Presidencial n9 62, de abril de 1974, no qual se determina: 
"ficam reservadas as empresas nacionais e nao se admitirá um novo 
investimento estrangeiro dire-to ñas empresas que tenham por objet^ 
vo a produgáo de servidos prófissionais em atividades como a con 
sultoria, o assessoramento, o desenho, a análise de projetos e a 
realizagáo de estudos em geral ñas áreas que exijam a participagao 
de profissionais cujo exercicio esteja regulamentado pelas leis na 
cionais". Da mesma forma, estabelece que "as empresas estrangei 
ras que operem atualmente nos setores assinalados no artigo 19 de 

1/ - Qn fevereiro de 1977, foi substituido pelo Decreto 2 031, que aumenta o 
nivel de iJivestimento estrangeiro possivel a 49%, em lugar dos 20% fixados 
no Decreto 62. 



verao ser transformadas em empresas nacionais; para tanto, deverao 
colocar á venda pelo menos 80% de suas agoes para aquisigao por in 
vestidores nacionais, dentro de um prazo nao superior a tres anos, 
contados a partir de 19 de maio de 1974". A decisáo 24 do Acordo 
de Cartagena estabelece que a proporgáo de 80% de investimento na 
cional deve refletir-se na diregao técnica, financeira, administra 
tiva e comercial da empresa. 

A este respeito, vale a pena aqui também repetir a parte 
pertinente á decisao 84, aprovada pela Comissao do Acordo de Carta 
gena, na qual se reconhece aos engenheiros consultores o caráter 
de elemento fundamental na assimilagao e geragao de tecnología. 
Tal decisao indica que os paises-membros deverao "estabelecer em 
seus territorios os mecanismos necessários para incrementar a capa 
cidade de geragao de tecnología, assim como a criagao de estímulos 
para assegurar uma demanda e tima aplicagao crescente dos resulta 
dos obtidos"; e indica como meios para á obtengao desses pontos, 
no que toca a consultoria: que na contratagao de servigos de con 
sultoria e engenharia por parte dos organismos, instituigoes e em 
presas estatais dos palses-membros, se outorgue preferencia a pes 
soas físicas ou a empresas nacionais, mistas ou multinacionais an 
dinas em contrapartida a pessoas e empresas de terceiros países. 
Alim disso, estabelece-se que os contratos de servigos a serem ce 
lebrados pelos citados organismos do Estado com firmas consultoras 
de terceiros países, deverao estipular a obrigagao de que o servi 
go seja prestado com a participagáo de empresas nacionais, mistas, 
ou multinacionais andinas. 

Ampliando o conceito a regiao latino-amerciana, umas das 
resolugoes^da FELAC, subscrita também pela SVIC, prevé que, no ca 
so de nao existir no país suficientes profissionais ou técnicos de 
determinada especialidade, será permitido obté-los prefencialmen 
te, nos outros países da regiao, e somente depois recorrer a asse£ 
sores de foya da América Latina, pois se considera que os profiss_i 
onais latino-americanos participam de problemas comuns e suas solu 
goes sao mais condizentes com a realidade nacional. Em todo caso, 
pede-se a utilizagao de consultores estrangeiros individuáis como 
primeira alternativa; e apenas quando isto nao for possível ou su 
ficiente, dever-se-á recorrer a utilizagao de firmas consultoras 
estrangeiras. 

Posteriormente, em novembro de 19 75, as primeiras J o m a 
das Venezuelanas de Engenharia de Consulta, entre suas conclusoes 

]/- Lima, Peru, novembro de 19 72. 



e recomendacjoes dirigidas ao Governo Nacional e citando algumas 
firmas que competem com a consultoria estrangeira, solicitaram: 

- Que se utilize preferencialmente firmas consultoras na 
cionais, limitando o emprego de firmas estrangeiras aos casos em 
que nao exista a capacidade necessária no próprio país. 

- Que se limite a prestagao de servidos de consultoria 
das firmas estrangeiras aos casos devidamente justificados, quando 
as firmas nacionais nao este jam em condigoes de fornecer razoave]^ 
mente os servigos requeridos. Em todo caso, a atua9ao das firmas 
estrangeiras deverá ficar condicionada á sua associagao ou atuagao 
conjunta como assessoras de firmas nacionais, deixando o poder de 
decisao com as mencionadas firmas nacionais. 

- Proscrever os contratos "chave na mao" e aqueles assi^ 
nados com empresas estrangeiras sem a participagao da engenharia 
venezuelana, e, no caso de ser indispensável celebrar contratos 
"chaves na mao", subordinar a empresa estrangeira a venezuelana, 
permitindo a utilizagao da consultoria estrangeira apenas quando 
se garanta de forma clara e satisfatória a transferencia de tecno 
logia. 

As demais recomendagoes reiterara e explicitam as anterio 
res, e ainda se referem as medidas de apoio necessárias a consoli 
dagao da consultoria nacional. Entre elas, cabe destacar a solic_i 
tagao da "criagao de mecanismos financeiros, de fianga e de apoio 
para as firmas de consultoria venezuelanas, tanto para os projetos 
locáis como para o incentivo á exportagao dos seus servidos". 

Finalmente, no quadro dessa campanha que os próprios in 
teressados passaram a chamar de "venezuelizagao da engenharia", de 
ve ser dado destaque ao impulso que esta recebeu pela nacionaliza 
gao da industria petrolífera e da mineragao de ferro, o que, assQ 
ciado á necessidade de consolidagao e de novo desenvolvimento nes 
ses setores, deu oportunidade para a substituigao de importantes a 
tividades que estavam regidas pela engenharia estrangeira, com e^ 
cassa participagao nacional. 

2 . Censo_Nacional de Empresas Consultoras 

Nem toda a consultoria venezuelana está filiada á Socie 
dade Venezuelana de Engenheiros Consultores, embora provavelmente 
esta seja a especialidade que possui maior continuidade e importan 
cia, considerando que o Censo de Empresas Consultoras, realizado 
em novembro de 1977 pelo Conselho de Investigagoes Científicas e Tec 



nológicas (CONICYT), permitiu a detecgáo de cerca de 350 firmas de 
dicadas a essa atividade, o que representaria ao redor de 80% das 
empresas existentes. Esse perfil da estrutura e do funcionamento 
da maioria das empresas do pais foi dado a conhecer em duas publi 
calóes do CONICYT, em novembro de 19 79: "Análisis de la Consulto 
tía Nacional" e "Un Directorio de Empresas Consultoras". 

Descartadas as empresas que reconheceram como fator im 
portante da sua atividade simultáneamente a consultoria e a "con£ 
trumao de obras e montagem de usinas e instalagoes", por conside 
rar essas últimas atividades incompatíveis ou alheias á atividade 
de consultoria, sobraram no "Diretório" 291 firmas. 

As características principáis detectadas no perfil reali 
zado sao as seguintes: 

a) 88.6% das firmas estao estabelecidas no Centro - Norte 
do país: Distrito Federal (142 empresas) e Estados de Miranda (158 
empresas), Aragua (7 empresas) e Carabobo (3 empresas). 10% concen 
tra-se na Regiao Zuliana (34 empresas), 1.5% na Regiao Centro- Oci 
dental (Estados de Lara, 3 empresas, Falcón, 2 empresas) e 0.3% 
ou urna empresa, no Norte da Venezuela (Estado de Anzoátegui). O 
anterior indica uma alta concentragao em Caracas, somente acompa 
nhada por Maracaibo com quase 10%. 

b) O pessoal que trabalha em tempo integral ñas empresas 
que participaram do censo podia ser distribuida como segue: 

PESSQAS SUETOIAIS PERCENTAGENS 

- Engenheiros Civis 719 
- Outros Engenheiros 913 1 632 26.3% 
- Economistas e Administradores 598 
- Outros profissionais 686 1 284 20.6% 
- Técnicos 1 333 

Restante do pessoal 1 976 3 309 53.1% 

TOTAL 6 225 100.0% 

c) 96.7% das empresas nao tinha nenhuma participagao es 
trangeira. Entre as demais, cerca de 6 podiam ser consideradas co 
mo mistas, por terem mais de 20% e menos de 49% de participacjao e£ 
trangeira; e cerca de 5 tinham menos de 20% desta participagao. As 
empresas estrangeiras consideradas no censo eram de pequeño tama 
nho, com menos de 250 000 bolívares de faturamento anual. 

Esperava-se que essa relagao do capital estrangeiro au 
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mentasse devido ao Decreto 2 031, de fevereiro de 19 77, que substi 
tuiu o Decreto 62, aumentando para 49% o investimento estrangeiro 
direto posslvel ñas empresas de consultoria sem que estas perdes 
sem sua- condigao de nacionais. 

Contudo, este pequeño investimento estrangeiro direto nao 
significa que as empresas de engenharia internacionais nao partici 
pem do processo de desenvolvimento venezuelano, já que cerca da me 
tade das empresas consultoras de capital venezuelano mantem reía 
goes com empresas estrangeiras, .13.5%:da.s quais de forma permanen 
te e 33.3% de modo temporario ou ocasionáis. Pelo menos, era essa 
a situagao entre 1976 e 1977. 

d ) As empresas foram consultadas a respeito de um número 
reduzido de servidos por elas prestados, tendo as mesmas assinala 
do como de maior importancia os seguintes: 

Niómero de 
Empresas 

-Elaboragao e avaliagao de Pro jetos 19 0 
-Desenho de Engenharia Básica e de Detalhe 156 
-Gerencia de Engenharia de Construgáo e 
-Montagem de Plantas Industriáis 6 8 
-Inspegao ticnica 86 
-Estudos economicos, sociais e técnicos 77 
-Assessoramento em operagoes industriáis 50 
-Assessoramento de marketing 44 

Os casos onde se produz o maior número de associagoes com 
contratados estrangeiros é o da prestagao de servigos relativos a 
"Desenho de Engenharia Básica e de Detalhe", "Assessoramento de 
Marketing" e "Estudos sobre Recursos Naturais". 

Como comentário geral, pode-se agregar que o primeiro 
censo revelou cerca de 5.5 milhoes de horas-profissionais. Em mé 
dia, as empresas contavam com 8.3 profissionais e faturavam 2.66 
milhoes de bolívares anualmente. Sete empresas com um total de 
275 profissionais tinham mais de 10 milhoes de bolívares de fatura 
mentó, contando em media com 40 profissionais. 

As principáis deficiencias detectadas ñas empresas con 
sultoras venezuelanas foram a falta de experiencia (60% délas fo 
ram fundadas depois de 19 de janeiro de 1973) e o porte da grande 
maioria. A experiencia das empresas para certo tipo de servigos so 
ciáis e técnicos-, como a elaboragáo e avaliagao de pro jetos e o 



assessoramento em geral, é bastante ampia; todavía, concluiu-se 
que essas empresas pouco tinham participado no que se refere á in 
trodugao de processos e produtos noves no mercado, ou a modifica 
goes substanciáis nos existentes, pelo que se depreende, que conti 
nuam sob a dependencia tecnológica estrangeira. No tocante as em 
presas que declararam como principal atividade o desenho de enge 
nharia básica e de detalhes, pode-se verificar que a maior parte 
délas se liraitava a engenharia de detalhe, associando-se as empre 
sas estrangeiras para o trabalho de engenharia básica. 

3. Principais_Empresas_de_Consult^ 

Como se disse anteriormente, as principáis empresas de 
consultoria em engenharia estao inscritas no Diretório da SVIC, pe 
dendo assinalar-se entre outras: 

- TECNO-CONSULT S.R.L. 
- Servigos integráis multidisciplinares especializados 

em áreas como a eletricidade, a petroquímica, a mine 
ragao, industrias de base e manufatureiras, portos e 
predios. 

- INELECTRA 

- Servigos integráis de engenharia, com especial énfase 
nos ramos da engenharia elétrica, mecánica e industry 
al. 

- VEPICA C.A. Venezolana de Productos Integrados 

- Estudos de viabilidade, engenharia eletromecánica e en 
genharia civil; engenharia petrolífera. 

- TRANARG C.A. 

- Cartografía, estudos básicos de recursos naturais, via 
bilidade, projetos de irriga9áo, desenvolvimento ru 
ral, planejamento regional. 

- SOPROLATE S.A; - OCOIDESA- CONSORCIO SUCRE MIRANDA & ASOCIADOS 

- Consorcio de 3 empresas com suas respectivas especiali 
dades: engenharia fotogramétrica; avaliagao de recur 
sos; estudos de viabilidade; cálculos estruturais; in^ 
pe9ao de obras de engenharia, programas de habitagao e 
desenvolvimento urbanístico. 

- PROYECTA S.A. 

- Eng'enharia hidráulica e sanitária; engenharia marítima 
e portuaria; instala9oes industriáis. 



- OTEPI S.R.L. OFICINA TECNICA DE PLANIFICACION INTEGRAL 

- Engenharia mecánica, elétrica e industrial, modelista 
ca e engenharia de sistemas; programagao do desenvolvi 
mentó regional, estudos de transportes. 

-NOVEL INGENIEROS C.A. 

- Engenharia marítima e portuaria, oceanografía, engenha 
ria industrial, engenharia elétrica e de sistemas. 

-CONSULTORES OCCIDENTALES C.A. (Maracaibo) 

- Servigos integráis de engenharia de projeto e supervi 
sao de obras e projetos. 

- CICLAJE C.A. SOCIEDAD DE INGENIEROS 

- Engenharia elétrica, redes de comunicagáo. 

-BREWER & BREWER INGENIEROS S.A. 

- Engenharia civil; estruturas; instalagoes sanitarias 
para prédios, inspegao técnica de obras. 

- CIMSA S.A. Geología, Ingeniería y Minería 

- Pesquisas de solos; geología aplicada, mecánica de ro 
chas; laboratorio; inspegao e supervisao. 

A lista acima corresponde as principáis referencias rece, 
bidas, mas a dinámica atual e a grande dispersao empresarial exi^ 
tente na Venezuela pode fazer com que escapem varias de importán 
cia superior a alguma daquelas das aqui mencionadas. A lista de 
atividades é obviamente restrita e corresponde ao que se pode dedu 
zir, além do conhecimento direto de algumas délas, a partir do que 
expressa o Diretório da SVIC para 1979. 

A atividade da industria da construgáo já possui uma 
vasta experiencia na Venezuela, pelo menos no que diz respeito as 
obras públicas e á construgáo -privada. A construgáo de obras de 
engenharia civil - represas e rodovias, obras de irrigagáo e san^ 
tárias e grandes complexos urbanos - já sao há tempos empreendidas 
pelas firmas venezuelanas de construgao. No entanto, importantes 
projetos relativos as áreas industrial e energética tiveram de ace^ 
tar a participagao majoritária e decisoria de empresas construto 
ras estrangeiras. 

A Cámara Venezuelana da Construgao (CVC), fundada em 



1943, é urna associagao civil que tem por objetivo o desenvolvimen 
to e a protegao da industria da constru9ao no país sendo ao mesmo 
tempo o sindicato profissional das empresas construtoras que con 
gregam em caráter de s5cios (Classe A). Além dos sócios Classe A, 
que sao as pessoas físicas ou jurídicas diretamente dedicadas ao 
ramo da constru9ao, os estatutos contemplam sócios das Classes B, 
C e D, que sao os que desenvolvem atividades comerciáis e industri 
ais relacionadas com o ramo (B), os subcontratantes de partes espe 
cíficas ou que prestam servidos á atividade construtora (C) e as 
associagoes, corporagoes ou sociedades ligadas á atividade (D). 

Os fins almejados pela Camara sao os comuns a esse tipo 
de organizagao no restante dos países da América Latina, cabendo 
notar que foi a Camara Venezuelana da Construgao quem patrocinou a 
criagao (Caracas, 1958) da Federagao Interamericana da Industria 
da Construgao, a qual estao filiadas todas as cámaras ou organiza 
9oes similares do continente. 

Existem também varias Delegacias e Cámaras Regionais da 
Construgao. As Delegacias sao indicadas na jurisdigao territorial 
determinada pela Junta Diretiva da CVC. O delegado deverá repre 
sentar um socio da Classe A. As Cámaras Regionais poderao ser 
constituidas por meio da iniciativa de 10 empresas construtoras de 
urna mesma jurisdigáo, ou reconhecidas pelas Cámaras Estaduais já 
existentes, que Ihes concederáo a filiagáo. 

Existem atualmente 15 Cámaras Regionais nos Estados de 
Anzoátegui (111 sócios), Apure (78 sócios), Aragua (116 sócios), 
Carabobo ( 71 sócios), Falcón (63 sócios), Lara (56 sócios), Nueva 
Esparta (158 sócios). Portuguesa (65 sócios), Táchira (120 sócios), 
Trujillo (68 sócios) e Zulia (170 sócios), que representam 1 256 
sócios das diversas categorías (A, B, C e D) em 12 Estados. A elas-
é preciso adicionar as cámaras da Construgáo dos Estados de Guári 
co, Mérida e Yaracuy. 

5. As Principáis Empresas_Construtoras 

A cámara Venezuelana da Construgáo, cujos membros estao 
normalmente estabelecidos no Distrito Federal e no Estado de Miran 
da, tinha, em agosto de 1980, 317 sócios, dos quais 234 eram Con^ 
trutoras Classe A. 

Entre as principáis empresas de construgao filiadas á Cá 
mara podem citar-se, segundo consultas feitas junto á própria Cáma 
ra, as seguintes: 



- ANGARITA, BAPTISTA & AREVALO S.A. 
- AROIRAGA C.A. 
- AYALA Y PLAJA S.A. 
- BACHI Y ASOCIADOS S.A. 
- BENEVENUTO BARSANTI S.A. 
ST JULIUS BERGER AKTIENGESELLSCHAFT 
- CIMIENTOS Y ESTRUCTURAS C.A. 
- "CIMIESCA" 
- COTECICA C.A. CONTRACTOS TECNICOS DE INGENIERIA 
- DAYCO DE CONSTRUCCIONES C.A. 
- DELL'AQUA C.A. (Puerto Ordaz) 
- DDF. C.A. DE CONSTRUCCIONES 
- DMCVEN S.A. CONSTRUCTORA 
- EDIFICA C.A. 
^ EDIVIAGRO C.A. 
- GUINAND & BRILLEMBOURG C.A. 
- INARTEC S.A. 
- ISAMAR S.A. 
- JESZURYN (Oficina Técnica) 
- INGENIERO ENRIQUE PARDO MORALES 
- PRECOMPRIMIDO C.A. 
- RODRIGUEZ AZPURUA INGENIEROS (RAISA) 
- SADE S.A. (Sudamerica de Electrificaciones S.A.) 
- SOLATENCHE DE VENEZUELA C.A. 
-TECNICA CONSTRUCTORA C.A. 
_ERAPAIMA S.A. (Ejecuciones) 
-VINCCLER C.A. 
-VULCANO C.A. (Constructora) 

Nao foi possível obter uma informagáo fidedigna quanto 
ao tamanho e á importancia das empresas construtoras regionais a£ 
sociadas as Cámaras dos Estados, motivo pelo qual elas nao foram 
incluidas na lista. De qualquer maneira, entre as empresas cita 
das figuram as principáis firmas venezuelanas, a maioria délas ope 
rando em ámbito nacional. ̂  

6 . Ordenamento d§_Participagao_das_Empresa 

Segundo estimativa dos diretores da CVC, nos últimos a 
nos produziu-se um grande incremento da participa^áo das empresas 
estrangeiras na execugao de obras contratadas pelo setor público,, 
e procedeu-se a coritrata9ao dessas empresas estrangeiras sem ter 



-se feito antes urna investiga^ao que permitisse conhecer previamen 
te a capacidade das empresas venezuelanas para realizá-las. 

Para essas, é motivo de procupagáo que se tenha aberto 
as portas a grandes empresas estrangeiras "de dimensao internado 
nal", muitas vezes pertencentes a poderosos grupos económicos como 
os bancos de seus países de origem, que as tem sob controle. Por 
sua vez, as empresas estrangeiras tem demonstrado interesse em es 
tabelecer-se no país, inicialmente associando-se a empresas venezu 
elanas em determinadas obras, para logo em seguida afastar as con^ 
trutoras nacionais. Comenta-se também que as empresas estranged^ 
ras nao vao contribuir na medida desejável para o fornecimento da 
mao-de-obra e dos insumos necessários á industria da construqrao, 
nem vao utilizar os equipamentos, as vezes ociosos, que existem no 
país. No tocante ao financiamento, fala-se que a experiencia tem 
demonstrado que a maior parte dos créditos é facilitada pelos ban 
cos locáis, para os quais é mais atrativo financiar consorcios de 
empresas nacionais e estrangeiras, que dispoem de garantías e capa 
cidade de pagamento superiores as empresas construtoras venezue 
lanas. 

Perante essas preocupagoes, a Cámara Venezuelana da Cons 
tru9ao apresentou a consideragao do Executivo Nacional um projeto 
de "Regulamentagao para a participa9ao de empresas estrangeiras na 
contratagao de obras", para seu estudo e promulgagao. 

G - CHILE 

1. •^_SituaQao_da_Consultoria_Nacion 

Calcula-se que no Chile existem atualmente aproximadamen 
te 17 000 engenheiros, atuando em todo tipo de atividades, inclus^ 
ve fora do exerclcio da profissao. 

No Colegio de Ingenieros de Chile A.G. haviam, em 30 de 
junho de 1982, 14 223 engenheiros inscritos ñas seguintes especia 
lidades: 



CHILE: ENGENHEIROS INSCRITOS NO COLEGIO DE ENGENHEIROS 

ESPECIALIDADE QUANTIDADE 

Civil 4 825 
Comercial 2 706 
Defesa 801 
Elétricos 1 500 
Mecánicos 2 073 
De Minas 736 
Químicos 1 578 
Sem Especialidade 4 

TOTAL 14 223 

Fonte: Colegio de Ingenieros de Chile A.G. 

No Chile nao existe nenhuma norma de caráter legal que 
regule específicamente as atividades de consultoria. So algumas 
disposigoes da Lei de Rendas e da que regulamenta os Colegios Pro 
fissionais (Associagoes de Classe) sao parcialmente pertinentes. 

Esta situagao favorece um ampio acesso da engenharia e^ 
trangeira. E mais, o Estatuto do Investimento Estrangeiro permite 
a capitalizaíjao da Engenharia e Tecnología (Decreto-Lei 1 748, de 
margo de 1977). 

A única regulamentagao restritiva que se pode mencionar 
i a que faz referencia ao exercicio da profissao de engenheiro, que 
exige que os diplomados no estrangeiro devam registrar-se no Mini^ 
tirio das Relagoes Exteriores. 

Nao obstante a carencia de instrumentos legáis que regu 
lem a prestagáo de servigos de engenharia e promovam o uso mais in 
tensivo da capacidade nacional, se tem enunciado urna política de 
apoio dentro do marco da Política Nacional de Desenvolvimeñto C^ 
entífico-tecnológico . Nela se estabelece: "Será política do Su 
premo Governo estimular a participagao da engenharia nacional em 
seu rol de agente necessário a mudanza tecnológica"? Esta politi 
ca compreende: 



a) Promover o pleno emprego da capacidade nacional de en 
genharia mediante incentivos tais como facilidade crediticias, tri 
butárias e outras que se identificarao oportunamente. Estes incen 
tivos aplicar-se-ao as empresas de engenharia a e seus usuarios. 

b) Difundir sua capacidade de suporte ao desenvolvimento 
tecnológico. 

c) Favorecer a contrata9ao de engenharia nacional no pro 
cesso de análise de contratos de transferencia de tecnología. 

A aplica9ao destas políticas far-se-á adotando as seguin 
tes medidas: 

a) Estudar-se-á a racionalizagao do uso dos recursos hu 
manos que integrara a engenharia nacional. 

b) Assegurar-se-á a permanente vinculagao da engenharia 
nacional com os programas e projetos de desenvolvimento científico 
e tecnológico. 

c) Fortalecer-se-á o registro permanente da composigao, 
qualifica9ao e magnitude dos recursos humanos disponiveis na enge 
nharia, para proporcionar a inforiuagao oportuna e confiável que 
permita o uso de sua capacidade em projetos de desenvolvimento. 

d) Facilitar-se-á a mobilidade profissional do engenhe^ 
ro para contribuir com os processes de integragao regional e subre 
gional de que o Chile participa. 

e) Estudar-se-ao normas jurídicas que contribuam para as 
segurar o máximo aproveitamento da engenharia nacional e seu pleno 
desenvolvimento. 

Lamentavelmente, nenhum dos postulados desta política se 
tem materializado. 

Em síntese, pode-se assinalar que "a consultoria no Ch¿ 
le carece de um corpo legal que estabelega urna regulamentagáo orga 
nica. Para o setor público,-no sentido ampio, vigora o Decreto Su 
premo N9 691, do Ministerio da Fazenda, (D.O. de 26 de outubro de. 
1977) que estabelece que a celebragáo de convenios envolvendo a 
prestagao de servigos pessoais nao relacionados com a construgao 
de obras, deve contar com certos requisitos orgamentários ^previos 
e deve fazer-se com pessoas jurídicas que nao tenham entre seus s5 
cios um ou mais funcionarios públicos que representara, em conjun 
to, raais de 50% do capital social, ñera ter entre seus empregados 
pessoas que sejam funcionarios públicos. 

Ademáis, para a licitagao de cada contrato, deverá haver 



cotagoes previas de pelo menos tres ofertantes de consultoria. 
Contudo, a regulamentagáo chilena nao estabelece prefe 

réncia para as empresas nacionais, nem a obrigagao dos estrange! 
ros se associarem a firmas locáis . 

Urna visáo clara das características e do processo de con 
tratagao de consultoria se depreende das Normas para Contratagao 
de Consultoria, a Divisao de Desenvolvimento da Corporagao de Fo 
mentó da Produgao, que é uma das principáis demandantes destes ser 
VÍ90S. 

2. C^P^citagao da_Consultoria_Chilena 

Devido ao grave problema ocupacional que afeta os enge 
nheiros como conseqüéncia da redugao do gasto público e da contra 
tagao de atividades nos setores produtivos, tanto particulares co 
mo estatais, uma grande quantidade desses profissionais tem-se de 
dicado aos servigos de consultoria, desconhecendo-se seu número a 
tualmente. Como referencia, poder-se-ia considerar que em 1976 e 
xistiam uns 800 engenheiros desempenhando atividades de consulta 
em engenharia. Destes, aproximadamente 300 desenvolviam traba 
Ihos de consultoria de forma individual e os outros 500 se agrupa 
vam numas 60 empresas Consultoras. 

Dessas 60 empresas, so 10 participavam em engenharia de 
projetos para a indústria pesada, enquanto a quase totalidade atua 
va em assistencia técnica e gerenciamento, pré-investimento e ser 
VÍ90S de engenharia para a construgao de obras, embora os projetos 
globais de engenharia constituissem a orientagao dominante nelas. 

As empresas nacionais mais destacadas estavam e - com 
maior razao estao - em condigoes de participar da elaboragao dos 
projetos civis, elétricos,e mecánicos, e inclusive, podem assumir 
a responsabilidade total em cada um de tais projetos, ainda que se 
ja necessária a assistencia técnica estrangeira, mas em caráter es 
porádico, para solucionar alguns problemas específicos. 

Estas empresas acumularam experiencia participando em 
diversos projetos de mineragao, químicos, metalúrgicos e industri 
ais. Esta f lexibilidade foi possivel porque os pro jetos desenvo_l 
vidos requererain especializagao relativamente similar ñas áreas de 
engenharia civil, mecánica e elétrica. Além disso, num mercado d,e 
servigos de engenharia de projetos relativamente reduzidos como o 
que existe no país, esta flexibilidade era a única possibilidade 
de dispor duma carga mínima que facilitarla a estabilidade destas 
empresas. 



Em geral, as empresas nacionais nao dispoem de tecnolo 
gias proprias e a capacidade para efetuar engenharia básica é ex 
tremamente limitada. Nos departamentos de engenharia de varias em 
presas estatais e de algumas particulares obteve-se um desenvolv_i 
mentó aceitável de engenharia básica. É o caso de ENAP, petroquí 
mica Chilena, lANSA e SINTEX. Tais exemplos respaldam a hipótese 
de que se pode desenvolver engenharia básica, quando se conta com 
o apoio adequado de experiencia em processos e com amparo na pe£ 
quisa. 

Em resumo, a situagáo da engenharia de projetos no Chile 
tem as seguintes características: 

a) Existe capacidade para elaborar e executar projetos 
gerais de engenharia na industria de processos. 

b) Esta capacidade está subutilizada por deficiencias na 
engenharia básica que, sendo boa a nivel de algumas grandes empre 
sas produtoras, nao o é a nivel de empresas de consultoria, por 
falta de respaldo tecnológico. 

c) O crédito externo oferecido a longo prazo para finan 
ciamento de investimentos é outro fator da subutilizagao antes c^ 
tada. 

d) Existiría um problema de imagem do setor, ao que se 
soma a desconfianza derivada da inexperiencia relativa, da inso]^ 
vencia técnica em engenharia de processos e dos riscos finance^ 
ros. 

e) A engenharia economica e a de detalhe tém alcanzado 
maturidade suficiente. 

f) A falta de capacidade na gestáo de projetos por parte 
das empresas origina a compra de projetos "turn key", para evitar 
a complicada administragao e o risco inerente num projeto desagre 
gado. 

Em setembro de 1981, estavam registradas, por especiaM 
dade, as seguintes empresas^"^: 

1/- As empresas -podem registrar-se em mais de uma especialidade. 
PONTE: ODEPLAN. 



E SPEC I ALIDADE NACICNAIS ESTRANGEIRAS TOTAL 

1. Administra9ao 70 17 87 
2. Aerofotogrametría 17 4 21 
3. Aeroportos 9 14 23 
4. Agropecuario 63 16 79 
5. Arquitetura 42 16 58 
6. Auditoria e i Contabilidade 25 5 30 
7. Estradas 32 28 60 
8. Desenvolvimento Reg. e Urbano 70 34 10 4 
9. Energía Elétrica 18 25 43 

10. Economía 66 34 100 
11. Eletronica 4 6 10 
12. Educa9ao 22 7 29 
13. Ferrovias 8 12 20 
14. Finangas 36 9 45 
15. Geología 38 18 56 
16. Hospitals 11 6 17 
17. Hotelaria 3 3 6 
18. Industria 37 26 63 
19. Engenharia de Estruturas 35 30 65 
20. Engenharia de Petróleo 1 7 8 
21. Engenharia de Solos 24 11 8 
22. Engenharia Elétrica 28 21 49 
23. Engenharia Florestal 22 7 29 
24. Engenharia Hidrálica 27 27 74 
25. Engenharia Civil 91 40 131 
26. Engenharia Industrial 65 25 90 
27. Engenharia Mecánica 22 21 43 
28. Engenharia Sanitaria 47 21 68 
29. Engenharia Química 14 10 24 
30. Mercadotécnico 30 17 47 
31. Metalurgia - 18 15 33 
32. Planejamento 116 35 151 
33. Instala9oes Nucleares 3 4 7 
34. Polulgao 26 15 41 
35. Represas 11 18 29 
36. Pontes 15 22 37 
37. Portos 22 17 39 
38. Recursos Hidricos 45 20 65 
39. Recursos Florestais 32 13 45 
40. Recursos Minarais 38 19 57 
41. Recursos Humanos 19 10 29 



ESPECIALIDADE NACIONATS ESTRANGEIRAS TOTAL 

42. Recursos Pesqueiros 25 3 28 
43. Recursos Energéticos 23 17 40 
44. Restauragoes 5 1 6 
45. Irrigagao 52 18 70 
46. Saúde 17 3 20 
47. Sistemas 44 18 62 
48. Telecomunicagoes 4 12 16 
49. Transportes 34 30 64 
50. Urbanismo 35 13 48 
51. Moradia 32 6 38 
52. Varios (Abastecimento , Aviagao, 

Biometria, Geofísica, Tunéis e 
Turismo, etc) 77 26 103 

TOTAL 1 690 852 2 542 

Urna parte das empresas e pessoas dedicadas a atividades 
de consultoria encontram-se filiadas á "Asociación de Ingenieros 
Consultores de Chile" . Esta Associa9ao contava, já em 1982, com 
46 associados, com, pelo menos, 700 profissionais, e seu objetivo 
principal é reunir as empresas de consultoria para a realizagao de 
a96es que fa9am com que exercicio e o desenvolvimento da profissao 
de engenheiro consultor e de estudo se realize de forma adeqüada, 
assegurando um uso conveniente destes recursos de engenharia para 
a coletividade. Em especial corresponde-Ihe: 

a) Estudar e impulsionar as condigoes técnicas convenien 
tes para o melhor desenvolvimento do exercicio da consultoria em 
engenharia. 

b) Promover estudos e investigagoes que conduzam ao aper 
feigoamento técnico das firmas consultoras e a determinagao do mer 
cado, tanto nacional como internacional, para seus servigos. Real_i 
zar agoes especificas 'tanto para afianzar como para ajudar a pro 
mogao dos servigos das empresas consultoras. 

c) Atentar para o cumprimento do Código de Ética. 

Em grande número de casos, especialmente quando se trata 
de projetos do setor público, só podem participar empresas, insti 



tuigoes ou pessoas registradas na "Oficina de Planificación Nació 
nal" (ODEPLAN). 

Se bem que as empresas nao se qualifiquem para efeito de 
registro - o que permitirla visualizar o nivel de desenvolvimento 
alcanzado por estas - os dados que aparecem no quadro anterior po^ 
sibilitam apreciar ao menos dois aspectos interessantes: 1) a fre 
qüencia de empresas em cada especialidade ilustra, de certa forma, 
as áreas em que há maior dedicagao e mercado na consultoria. Entre 
estas destacam-se: planejamento, engenharia civil, desenvolvimento 
regional e urbano, economía, engenharia industrial, administragáo, 
etc., e 2) a relagao de empresas nacionais e estrangeiras em cada 
especialidade. Esta questao manifesta-se principalmente na enge 
nharia de petróleo, telecomunicagoes, eletrónica, ferrovias, ener 
gia elétrica, aeroportos, usinas nucleares, represas, pontes, etc. 

Cabe assinalar que no Registro figuram as seguintes em 
presas Latinoamericanas: 

- Hidroservice Ltda. Engenharia de Proyectos Ltda. Brasil. 
- C.A.E.E.L Brasil. 
- Latino Consult S.A. Argentina. 
- Promon Engenharia S.A. Brasil. 
- Arquitetos Ingenieros Consultores. Colombia. 
- Estudios Industriales Sókoloff y Cia. Colombia. 
- Estudios Técnicos Ltda. Colombia. 
- Teachint Engineering Company. Panamá. 
- Tecno Consulta Ltda. Colombia. 
- Enrique Fondino M. Colombia. 
- ICLA (Ingenieros Consultores Latinoamericanos) Ltda. Uruguay. 
- Tecnometal Estudios y Proyectos Industriales S.A. Brasil. 
- PERT Ltda. Brasil. 
- Integral Ltda. Colombia. 

Multas empresas importantes, assim como alguns fabrican 
tes de equiparaentos tem seus próprios departamentos de engenharia. 
Alem disso, funcionam empresas-estrangeiras com escritórios insta 
lados no país ou associados a firmas chilenas. Entre as empresas 
estrangeiras pode-se mencionar a DAVY Me KEE (Chile), a RALPH M. 
PARSONS COMPANY (Chile) e a EÜROPACT ltda. (filial de Electrobel 
Coyne et Bellier). 

3 . 9^§táculos_ao_Desenvolvimento da Engenharia de Projetos 

Os principáis obstáculos que enfrenta o desenvolvimento 



da engenharia de projetos sao os seguintes: 

i) No Plano do Ensino 
- Formagao inadeqüada de certos profissionais com um for 

te caráter cientifista e enciclopédico^^ em prejuízo das atividades 
analíticas e de projetos. 

- Desconexao entre a Industria e a Universidade. 

- Pouca enfase a ciencia dos materials e sua corrosao nos 
programas de engenharia química, já que o assunto junto com a re 
sisténcia de materials, incide fortemente na engenharia de deta 
Ihe e, inclusive, no "Know-how" de processos. 

- Tendencia a enfatizar a engenharia economica acima dos 
outros aspectos da engenharia de projetos. 

- Falta de oportunldade para efetuar treinamento de p5s-
graduagao em engenharia de projetos. 

- Ausencia de cursos de instrumentagao. 

- Enfoque demasiado teórico da mecánica de fluidos e au 
senda de treinamento em "piping". 

11) No Plano da Investlgaq:ao e Desenvolvlmento 

- Falta de nexos adequados entre o sistema de investiga 
gao e desenvolvlmento e a engenharia de projetos. 

- Escassez de engenhelros de processo ñas empresas de en 
genharia de projetos, dificultando o tratamento de trabalhos de en 
genharia básica e assimila9ao da tecnología estrangeira. 

Dispersáo de esforgos na pesquisa e desenvolvlmento re 
lativo á industria de processo, sendo necessárlo concentrar-los na 
queles campos de interesse para o país (metalurgia do cobre, celu 
lose e papel, agroindústria e pesca, etc.) possibllitando a cria 
gao de tecnología com mercado. 

ill) Nó Plano da hgao Estatal 

- Ausencia de políticas efetivas de fomento. 

- Carencia de fInanclamento. 

iv) No Plano Privado 

- Desconfianza na engenharia nacional por sua relativa ^ 
nexperiencia frente aos fornecedores estrangeiros. Especialmente, 



quando se trata de investimentos caros de tecnologías sofisticadas, 
ainda que sejam proporcionadas por empresas estrangeiras. 

- Risco de filtra^ao de "Know-how" na concorrencia lo 
cal. 

- Estudo da possibilidade de desenvolver alternativas tec 
nológicas locáis. 

- Desinteresse por obter autonomía tecnológica, perdendo 
a assistencia técnica permanente. 

- Escassez de financiamento próprio para engenharia de 
estudos. 

- Vinculagoes derivadas da engenharia básica ou do crédi 
to externo, para o desenvolvimento local da engenharia de detalhe. 

- Desenvolvimento insuficiente da industria de bens de 
capital. 

- Falta de capacidade de gestao de projetos e aversao a 
responsabilidade de administrar projetos completos ou desagrega 
dos, o que se traduz na tendencia a adquirir projetos "turn key" , 
o que se agrava pelas condigoes dos créditos externos. 

4. As Empresas Construtoras_no_Chile 

O número de empresas construtoras que operam no país, é 
pelas características destas, essencialmente variável, já que é 
normal que se formem empresas com o propósito de executar uma obra 
específica, logo encerrando suas fungóes. Isto ocorre frequente 
mente na área de edificagao habitacional. Em todo caso, mais ou 
menos 930 empresas e profissionais estao associados a Cámara Ch_i 
lena da Construgáo, o que dá uma idéia daquelas que funcionam em 
forma mais ou menos permanente. 

Para dar uma imagem da magnitude do setor, pode-se assi 
nalar, que em 1980 a formagao bruta de capital na construgao alean 
90U mais 97 milhoes de pesos (US$ 2 500 milhoes), dos quais aprox^ 
madamente 37% correspondeu a obras de engenharia. Por outro lado, 
as 79 principals sociedades anónimas de construgáo registradas na 
Superintendencia de Valores e Seguros tiveram, naquele ano, vendas 
de quase 10 500 milhoes de pesos (US$ 270 milhoes), patrimonio de 
mais de $ 24 000 milhoes (US$ 620 milhoes), e lucros de $ 778 mi 
Ihoes; e empregaram 11 169 pessoas de forma estável. 

Do ponto de vista da matéria em estudo, sao esclarecedo 



res os dados das 234 empresas inscritas no Registro de Obras Mayo 
res do Ministerio de Obras Públicas que se indicara a seguir: 

CHILE: EMPRESAS CONSTRUTORAS INSCRITAS NO MOP 

(A 22 de setembro de 1982) 

Categorías de 
ESPECIALIDADE Registros (2) TOTAL 

la. 2a. 3a. 

Obras de movimento de terras 31 22 100 153 
Obras de hormigon estrutural 25 25 72 122 
Pavimentos 26 22 67 115 

Ponte: Registro de Obras Pesadas do Ministerio de Obras Públicas. 

H - PARAGUAI 

1 . Evolugao e Protegao_da Consultoria Local 

No Paraguay há aproximadamente 900 engenheiros. Desses, 
estima-se que uns 200 se dedicara a atividades de consultoria - jun 
tamente cora um quantidade igual de outros profissionais ( economis 
tas, arquitetos, etc) - seja em forma individual ou integrando em 
presas consultoras. 

Os engenheiros se encontrara agrupados no Centro Paraguaio 
de Engenheiros, que tem 696 associados. Sao sScios ativos do Cen 
tro os que possuera o titulo de engenheiro conferido ou revalidado 
por interraédio da Faculdade de Ciencias Físicas e Matemáticas da 
Universidade Nacional de Assungao. 

Alguns dos objetivos definidos nos Estatutos do Centro 
Paraguaio de Engenheiros sao-: 

a) "Estimular, promover, coordenar e orientar os esfor 
90s que se realizera era defesa dos ideáis e dos interesses moráis e 
materials da profissao". 

b) "Propiciar a raelhoria e o desenvolvimento da engenha 
ria no Paraguai; e promover e fomentar entre seus associados a tro 
ca de idéias acerca dos problemas técnicos ou científicos, reali 
zando, periódicamente, sessSes especiáis, conferencias, congressos 
ou exposi^oes nacionais de engenharia". 



c) "Prestar assessoramento em materia técnica aos pode 
res públicos ou entidades oficiáis. Poder-se-á também assessorar 
instituigoes particulares guando, a julzo da Comissao Diretora, o 
assunto tenha caráter de interesse público ou seja de interesse da 
profissao". 

d) "Fomentar a vinculagáo dos engenheiros nacionais com 
os estrangeiros, vinculando o Centro a Instituigoes similares do 
Exterior". 

e) "Colaborar com as institui9oes que importem Tecnolo 
gia da engenharia ou de materias relacionadas com ela". 

As empresas de consultoria encontram-se reunidas na Cama 
ra Paraguaia de Consultores. Em outubro de 19 82, a Camara contava 
com 22 firmas associadas, das quais 21 eram socios ativos e l ti 
nha condigoes de socio aderente. Convém destacar os seguintes pa 
rágrafos de seus estatutos: 

Artigo 29 - Os fins da Camara sao 

(a) "Agrupar as empresas consultoras paraguaias que a 
tuem de uma maneira permanente nos diferentes ramos da consulta, 
na engenharia, na arquitetura, no planejamento e projeto técnico, 
economico, jurídico e financeiro, ou em problemas conexos". 

(c) "Formular os anteprojetos e solicitar dos poderes pú 
blicos a sangao e a aplicaqrao das normas legáis e regulamentares 
que fazem parte do exer.cicio da atividade profissional dos consul 
tores nos diversos ramos•exercidos por seus associados e abrangen 
do suas responsabilidades respectivas". 

(d) "Promover ante as autoridades nacionais, municipals, 
autárquicas e entidades particulares a contratagao de firmas con 
sultoras paraguaias como um dos meios mais efetivos para garan 
tir e salvaguardar o interesse público e tender para o aperfeiijoa 
mentó da ciencia e da tenologia no país, indispensáveis para o seu 
desenvolvimento". 

(e) "...contribuir para uma adeqüada especializagáo, me 
diante a capacitagáo de profissionais em problemas vinculados com 
a consultoria em engenharia e aspectos conexos, assim como com a 
consultoria em distintas profissoes vinculadas a tais problemas, â  
través de cursos de extensáo, divulgagao e formagao profissional, e 
manutengao de um contato permanente com centros de estudos, univer 
sidades, institutos e associagoes especializadas em consultoria, na 
cional e estrañgeiras" 



(h) "Promover ante os poderes públicos correspondentes o 
estabelecimento e o continuo aperfeigoamento da legislagáo, normas 
e práticas adeqüadas ao exerclcio da atividade de consultoria, al 
mejando uma selegao das organizagoes de consultores com base na qua 
lificagao profissional, distinta do criterio de prego". 

Artigo 59 - "Serao socios ativos.todas as empresas ou so 
ciedades consultoras paraguaias que atuem nos ramos da consultoria, 
engenharia, arquitetura, planejamento técnico, economico e finan 
ceiro e em aspectos conexos, que preencham e cumpram com os seguin 
tes requisitos: 

(a) "Comprovar que atuem específicamente, com habitual_i 
dade e constancia, nos ramos da consultoria". 

(b) "Ser empresa paraguaia sem vinculo de dependencia, 
direta ou indireta, com entidades públicas ou privadas :.do exte 
rior". 

(e) "Declarar ser firma consultora e independents, sem 
nenhuma vinculagao, direta ou indireta, com empresas construtoras 
e fabricantes, representantes, distribuidores de equipamentos, ma 
quinarias ou materials". 

(f) "Comprovar que cem por cento do capital e dos votos, 
pertencem a pessoas domiciliadas no Paraguai". 

(g) "Estar composta, ao menos, por oitenta por cento de 
profissionais, assessores e técnicos com titulo de habilitagáo ex 
pedido ou inscrito em universidades nacionais". 

Artigo 69 "Podem .ser socios aderentes as empresas ou so 
ciedades consultoras nacionais ou estrangeiras que se estabelegam 
ou mantenham representagao ou correspondencia no país, em . forma 
permanente ou transitoria". 

O estabelecimento e o desenvolvimento da consultoria no 
Paraguai é um fenomeno relativamente recente, nascido da necessida 
de que representa ter que preparar estudos e projetos cada vez mais 
exigentes em requisitos de qualidade no próprio país diante da 1± 
mitagao dos recursos de investimento. 

As primeiras firmas de engenheiros consultores formaram 
-se em fins da década de 60, para atender, em particular, os estu 
dos de viabilidade e projetos de engenharia a cargo do Ministerio 
de Obras Públicas, em especial no setor de estradas e obras cone 
xas. 



Nessa mesma época, formaram-se também varias firmas con 
sultoras de economistas, que se orientaram para o mercado criado 
pelo primeiro fundo de pré-investimento dirigido ao setor industry 
al, cuja administra9ao estava a cargo do Banco Nacional de Fomen 
to. 

Posteriormente, as opera9oes de assistencia técnica e as 
expectativas originadas pelos grandes convenios internacionais pa 
ra o desenvolvimento dos recursos hidrelétricos (Itaipu, lacyreta, 
etc.)f tornaram necessária a constituigao de firmas nacionais de 
consultoria que puderam encarregar-se, individualmente ou em con 
sorcio com firmas do exterior, pela execugao de muitos dos traba 
Ihos que se levaram ou se estao levando a cabo, a medida em que se 
desenvolviam os respectivos contratos. 

Mais adiante, a criagao do Fundo de Pré-Investimento or_i 
ginou grandes expectativas e um mercado promissor para a consulto 
ria, as quais, todavia, nao se concretizaram ainda. 

Em uma pesquisa realizada há alguns anos, 37 empresas 
consultoras, das 40 que se estimava existir no país, possulam as 
seguintes características: 
a) Classes de associagao: Empresas 

Sociedades de Responsabilidade Limitada 14 
Sociedades Anónimas 8 
AssociagSes de caráter civil 15 
(Sociedade de proflesionáis) 

b) Campos de atividade principal: 

Engenharia e/ou Arquitetura 21 
Administragao, Auditoria e Contabilidade 9 
Economía e Turismo 4 
Ciencias Agropecuár-ias 3 

A maior parte dessas empresas estava formada por grupos 
reduzidos, com muito pouco pessoal técnico de tempo integral. Usu 
almente, as firmas operavam com um pessoal de base mínimo, incluin 
do-se seus diretores, mas contratava pessoal técnico por tempo par 
cial ou completo de a-cuerdo com as necessidades. 

Esta situagao se devia a dificuldade, para empresas em 
formagao e com escasso volume de tranalho permanente, de manter por 
tempo integral uma equipe profissional de boa qualidade técnica. 

Isto era, e ainda é, viável pela possibilidade de contra 
tar pessoal técnico no setor público, principal empregador de pro 



fissionais. Este procedimento é facilitado porque a jornada de tra 
balho típica nos escritorios governamentais é de 7 a 12 horas, o 
que deixa aos profissionais urna boa quantidade de tempo disponível 
para outras atividades, sempre que nao se produza incompatibilida 
de de fun^oes e horarios. 

Estes trabalhos extras e sua conseqüente renda adicional 
sao alguns dos fatores que contribuem para evitar a fuga de profi£ 
sionais para países mais desenvolvidos ou com melhores remunera 
goes. 

Em geral,^ a escassa experiencia das firmas consultoras 
paraguaias obrigou a se adotar inicialmente urna política de exigir 
-Ihes associagao ou consorcio com firmas internacionais de reconhe 
cida experiencia e capacidade, para a realizagao daqueles traba 
Ihos em que nao estavam suficientemente capacitadas. 

Buscava-se com este sistema lograr a necessária transfe. 
rencia de tecnología e conhecimento da firma estrangeira para a 
firma nacional, a fim de que esta última adquirisse a experiencia 
e a capacitagao necessária para porteriormente executar por si so 
maiores e mais complexos projetos. 

Em muitos casos o sistema operou satisfatoriamente, mas 
tambim foi freqüente a firma estrangeira negar-se a transferir -suas 
experiencias, alegando que a tecnología utilizada na elaboragao do 
projeto era de sua propriedade, estando-lhes reservada sua explora 
gao exclusiva. 

Também se verificaram casos de firmas nacionais que so 
mente atuaram emprestando seu nome á associagao, com o objetivo de 
facilitar os requisitos legáis que o país exige das firmas estran 
geiras quanto a participagao do pessoal nacional num determinado 
trabalho. 

É difícil extrair uma conclusao definitiva sobre o resul. 
tado da agao conjunta de firmas consultoras locáis e estrangeiras, 
No setor público, em geral prevalece a opiniao que as firmas e£ 
trangeiras apenas utilizaram seu associado local em obras de cole 
ta de antecedentes, efetuando o processamento dos mesmos e real^ 
zando os estudos e projetos em suas sedes, para depois retornarem 
com os informes e conclusoes fináis. Por conseguiente, nao houve 
transferencia de conhecimentos nem participagao ativa da parte lo 
cal ñas atividades de alguma complexidade, Mais ainda, esta nem 
sequer foi mantida informada do avango dos trabalhos. Critica-se, 
igualmente, as empresas estrangeiras por nao manterem suficiente 
mente informados os órgaos públicos, nem sequer revelando quem e 
ram seus contratantes. No setor privado (as firmas consultoras) o 



pina-se que a associagao com empresas estrangeiras - quando nao im 
plica trabalhos que podem ser realizados isoladamente pelas consul^ 
toras locáis - tern sido benéfica, obtendo-se urna efetiva transfe 
réncia de conhecimentos e ajuda permanente enquanto dura a socieda 
de. 

Existem no país varias disposigoes legáis que regulamen 
tam o desempenho profissional de consultoria e atividades conexas. 
As principáis sao: 

^ Lei N9 979 de 27 de agosto de 1964, que regulamenta o 
exerclcio das profissoes de engenheiro, arquiteto, agrimensor ou 
topógrafo. 

Artigo 29 "A profissao de engenheiro em suas distintas 
especialidades, a de arquitetura e a de agrimensor ou topógrafo, se 
poderao ser executadas por pessoas com titulo de habilita9ao expe 
dido pelas Universidades da República ou reconhecido pela Universi 
dade Nacional de Assun^ao. 

Artigo 39 "Para os efeitos desta Lei, considerar-se-á o 
exerclcio das profissoes indicadas no artigo 29, com as responsabi 
lidades que emanam destas fungoes: 

a) O conhecimento ou a prestagao de servidos que i m p M 
quem o conhecimento de tais profissoes; 

b) A atuagao pericial, consistente na apresentagao de in 
formes periciais, planos, estudos ou qualquer documento sobre a£ 
suntos de engenharia, arquitetura e agrimensura perante os tribu 
nais da República, ou qualquer autoridade, repartigao nacional, mu 
nicipal ou entes autárquicos". 

Artigo 49 "O emprego de nomes-por sociedade profissio 
nais está sujeito as seguintes restrigSes; 

á.) Nao poderao denominar-se sociedades de engenheiros, 
arquitetos ou agrimensores as sociedades colativas ou qualquer a£ 
sociagao de pessoas, se seus membros, em sua maioria nao possuem 
os títulos que determina o artigo 29". 

Artigo 69 "Toda empresa que se dedique a execugao de 
trabalhos relativos a qualquer das profissoes regulamentadas na 
presente Lei, terá como diretores técnicos de suas obras profissio 



nais que reúnam a condigao exigida pelo artigo 29". 

- Decreto N9 11 228, de 19 de maio de 1965, pelo qual se 
cria o registro de engenheiros, arquitetos e agrimensores ou topó 
grafos. 

- Decreto N9 28 482, de 22 de setembro de 1972, pelo 
qual se estabelece que os estudos de viabilidade, projetos, con^ 
tru9ao e fiscalizagao de obras de engenharia e arquitetura de cara 
ter oficial e particular sejam executados por empresas nacionais. 

Artigo 19 "Os estudos de viabilidade, projetos, constru 
gao e fiscalizagao das obras de engenharia e arquitetura, de cara 
ter particular, a serem executados dentro da República, deverao 
ser realizados por firmas nacionais, que estarao constituidas em 
sua maioria por profissionais paraguaios (engenheiros e arquite 
tos)". 

Artigo 29 "Quando por disposigoes ineludlveis estabele 
cidas pelas fontes de financiamento, exija-se a participagao de 
firmas estrangeiras para a realizagao dos estudos de viabilidade, 
projetos, construgáo e fiscalizagáo das obras de engenharia e ar 
quitetura, estas deverao atuar com firmas nacionais em caráter de 
associadas ou assessoras". 

Artigo 39 "Os estudos e projetos que, em casos plenamen 
te justificados, devam executar-se no exterior, se realizarao com 
a participagao de prof issionais paraguaios, engenheiros e/ou arqu_i 
tetos. A forma de participagao será estabelecida pelo Ministerio 
de Obras Públicas e Comunicagoes". 

Artigo 49 "Na qualificagao de empresas para a execugao 
de obras que por suas características nao tenham sido realizadas 
previamente no país, tomar-se-á em conta a experiencia e capacida 
de de empresas paraguaias na construgao de obras de nivel técnico 
similar". 

- Lei N9 5 509, de 19 de dezembro de 19 75, de Fomento 
dos Investimentos para o Desenvolvimento Economico e Social. 

Artigo 419 "Todo projeto de investimento deverá ser ela 
borado por técnicos nacionais inscritos nos registro respectivos 
ou firmas consultoras nacionais, cujo funcionamento está autoriza 
do legalmente no país". 



3. A Situagao_das Empresas_Construtoras no Paraquai 

No Paraguai existem aproximadamente 220 empresas e pro 
fissionais que se dedicam a trabalhos de construgao. 

A maioria deles, cerca de 90%, está agrupada na Camara 
Paraguaia da Industria da Construgao, que, em outubro de 1982, con 
tava com 221 associados, dos quais 21 eram empresas abastecedoras 
de materials ou servidos relacionados com o setor. 

A maior parte das empresas dedicam-se a edificagao hab_i 
tacional e nao habitacional. Aproximadamente urnas 25 empresas im 
portantes se dedicam em forma permanente ao campo das obras civis, 
principalmente de carater viário. 

Cabe assinalar que até agora a quase totalidade das obras 
importantes foram realizadas por empresas estrangeiras. Entre e£ 
tas podem mencionar-se as seguintes: 

- Rodovias 
- Rodovia "Mariscal Francisco Solano Lopez", trecho Assungáo-En 

carnagao (370 km). O estudo e projeto da obra foi efetuado pela 
firma consultora brasileira GEOTECNICA S.A., e a construgáo pela 
firma alema HOCHTIEF A.G. 

- Rodovia 7 - "Dr. Gaspar Rodriguez de Francia", trecho Coronel 
Oviedo-Ciudad Presidente Stroessner (195 km). O estudo e o Proje 
to foi realizado por uma Comissao Mista Paraguaia-Brasileira. A 
construgao foi executada pelo Comando de Engenharia, a firma brasi 
leira Andrade e Gutierrez, e a firma norte-americana Morrison Knud 
sen Company no que se refere a pavimentagáo. 

- Rodovia 8 - "Blas Garay", trecho Coronel Oviedo - Villarrica -
(43 km)- O projeto e a fiscalizagao foram entregues a firma norte 
-americana Brown and Overseas Inc., e a construgao a firma argenti 
na Chacofi S.A. 

- Pontes 

- Sobre o rio Paraguai. De concreto prensado, comprimento de 
1 370m."̂  O estudo se realizou pela firma consultora canadense De 
Leuw Gather and Co. Ltda., e a construgao e o desenho de engenha 
ria foram executados na modalidade "turn-key" pela empresa espanho 
la Entrecanales e Távora S.A. 

- Sobre o rio Apa. De concreto armado, comprimento de 102m, foi 
construido pelo Governo brasileiro. 

No que se refere a participagao de empresas estrangeiras 



no setor de construgao, ainda que nos casos de associagao com fir 
mas paraguaias, a opiniao predominante é negativa. Afirma-se que 
a tranferéncia de tecnologia está completamente ausente, que os 
projetos e desenhos se realizam no estrangeiro com participagao nu 
la de profissionais nacionais e que ñas tarefas de construgao se 
subcontrata muito pouco, utilizando-se com freqüéncia o procedimen 
to de instalar filiáis no país. Inclusive se assinala que tem ha 
vido algumas experiencias pouco felizes em que o Governo teve que 
rescindir contratos com firmas estrangeiras devido ao 'nao-cumpri 
mentó de cláusulas contratuais. 

Quanto a adjudicagáo de contratos cabe assinalar que, 
em virtude do Art. 192 da Lei de Organizagáo Administrativa, todas 
as obras do Estado e de entidades centralizadas devem ser licita 
das publicamente. Esta disposigao foi reafirmada pelo Decreto de 
20 de setembro de 1982, no qual se estabelece que as adjudicagoes 
de contratos devem realizar-se exclusivamente por licitagoes p ú b M 
cas. 

I - URUGUAI 

1. A Consultoria Local 

O número de engenheiros existentes no Uruguai, em setem 
bro de 1982, era estimado em 1 552 profissionais ñas seguintes e£ 
pecialidades: 

- Civis 801 
- Industriáis 626 
- Mecánicos 29 
- Eletricistas 41 
- De Sistemas 52 
- Navais 3 

O 5rgao de classe que os reúne, a Associagáo de Engenhe^ 
ros do Uruguai, registrava, na mesma data, 9 32 sócios. 

Nao existem antecedentes sobre a quantidade de engenhe^ 
ros e outros profissionais que se dedicam a trabalhos de consulto 
ria. Estimava-se que apenas 150 a 200 profissionais desempenhavam 
atividades neste campo, seja de forma individual, seja em empresas 
consultoras-



o exercicio da consultoria no üruguai é relativamente re 
cente, portanto, incipiente. A atua9ao organizada de grupos de 
profissionais uruguaios come9ou na década de 60, participando nos 
projetos e supervisao de grandes obras do setor público, (Ponte Ge 
neral San Marin. Complexo Hidroelétrico Salto Grande, Acessos a 
Montevideo, Represa de Paso Severino, etc.)- Também na área priva 
da colaborara grupos de profissionais nos campos de economia, admi 
nistragao, produ^ao e formulario de projetos. Nao obstante, se 
assinala a ausencia do hábito de contratagao de servigos de consu^ 
toria por parte do empresariado nacional, e, por outro lado, quan 
do o setor público necessita consultores, na maioria dos casos re 
corre diretamente ao consultor estrangeiro. Esta situagao tem si. 
do denunciada pelos órgaos de classe, arg\imentando-se que ao apro 
veitar o consultor local se obtém um dimensionamento mais correto 
e acertado da participagáo estrangeira, quando necessária, porque 
o consultor local está em melhores condigoes para definir os limi 
tes de sua pr5pria responsabilidade e determinar quando, em que me 
dida, onde, e a quem recorrer no estrangeiro. 

Para estes efeitos postula-se a necessidade de uma legis 
lacjáo sobre a consultoria que proteja e regule a atuagáo dos con 
sultores locáis, condicionando a participagáo de empresas estran 
geiras, especialmente das extrarregionais, e incluindo-se, em to 
dos os casos, um certo percentual de consultoria local que possa 
ir recebendo a necessária transferencia de tecnología. 

Este aspecto, ao qual se dá a maior importancia, tem de 
pendido, até hoje, da boa vontade e disposigáo das empresas estran 
geiras. Em tal sentido, assinalou-se a existencia de boas e más 
experiencias, destacando-se que, em geral, tem sido as firmas ex 
tra-continentais contrárias a maior participagao da sua contrapar 
te local e a proporcionar-lhe os conhecimentos necessários ao in 
cremento de sua capacitagao. Existem ainda opinioes negativas, e 
manadas principalmente de funcionarios públicos, sobre a real ut^ 
lidade das firmas nacionais e estrangeiras, especialmente no campo 
da consultoria. 

Dévido á ausencia de uma infra-estrutura local de apoio 
tecnológico, as empresas nacionais recorrem ao exterior para obter 
os conhecimentos reclamados pelos projetos de certa complexidade . 
Isto origina uma situagáo de dependencia, acentuada pela escassa 
capacidade de negociagáo das firmas, que nao contam com uma legi£ 
laqao que obrigue a utiliza^áo de capacidades majoritária de pro 
fissionais uruguaios. 

Atualmente, nao existe nenhuma regulamenta^ao sobre a 



participa^ao de empresas estrangeiras. A única limitagáo é a n^ 
vel das pessoas: para poder exercer a profissao, os estrangeiros 
devem revalidar seus títulos. 

A importancia e as vantagens da consultoria local tem s^ 
do defendida pela Associa9ao Uruguaia de Consultores, nos seguin 
tes termos: 

a) A forma^ao de profissionais uruguaios representa para 
o país um enorme investimento. Em consequencia, é da maior impor 
táncia que este investimento seja restituido através dos benef^ 
cios da agao de tais profissionais no país onde se formaram e exer 
cem suas atividades. É evidente a conveniencia de se estimular ao 
máximo o trabalho de tais profissionais, para fazer uso, em defini 
tivo, de um patrimonio intelectual de que o país dispoe, e que for 
mou em seu próprio beneficio. 

b) O trabalho de consultoria.está estreitamente vincula 
do á necessidade de transferencia tecnológica dos países mais de 
senvolvidos para o Ururugai. Se esta transferencia de tecnología 
se realiza por intermedio dos profissionais uruguaios, estes vao-
-se atualizando nos temas correspondentes e dinamizam o process© 
de tal transferencia tecnológica, nao só pelo trabalho direto que 
realizam, como também pela conseqüente vinculagao que os profissio 
nais uruguaios tem com seus colegas dos meios docente e profissio 
nal, para os quais transmitem a correspondente atualizagáo. Esta é 
a melhor forma de aumentar o patrimonio tecnológico disponível no 
país. 

c) Ante a necessidade de um assessoramento externo gera 
da por um tema cuja especificidade assim o requeira, a melhor ma 
neira de eleger colaboradores externos, é a selegáo feita através 
de profissionais locáis. Também é evidente que tais profissionais 
estao em melhores condigoes para integrar equipes com os técnicos 
estrangeiros, e desta maneira aportar todo o conhecimento local ne 
cessário para que a totalidade do servido a realizar tenha o máx¿ 
mo de eficiencia. 

d) Indiscutivelmente, a industria, o comércio e em geral 
toda a atividade privada uruguaia, por seu pequeño porte, nao pode 
incluir, entre seus funcionários permanentes, especialistas de ai. 
to nivel, imprescindíveis para o desenvolvimento das atividades e, 
em conseqüencia, periódicamente necessitam valer-se de consulto 
res externos. Muitos cometem o erro de encomendar seus projetos 
aos vendedores de equipamentos, em lugar de recorrer á assisténcia 
de uma consultora nacional, objetiva e imparcial. 



e) As grandes empresas estatais, que por seu porte pode 
riam conter em seu quadro permanente os mais qualificados profissio 
nais ñas especialidades de seu interesse, nao se estruturam adegüa 
damente para tal. Isto é agravado pelo fato do acesso ao escaláo 
hierárquico superior exigir do profissional cada vez maior dedica 
gao a aspectos administrativos. 

Grande parte das maiores e raais importantes empresas con 
sultoras se agrupam na Associagao Uruguaia de Consultores ( AUDE 
CO). Atualmente, há 16 firmas associadas, que ocupam ao redor de 
250 pessoas entre profissionais e técnicos e faturam uns 10 m^ 
Ihoes de dólares/ano. 

2. As_Firmas_de_Construgao_no_Uruquai 

A oferta de servigos de construgáo está básicamente re 
presentada por mais ou menos 180 empresas construtoras filiadas á 
cámara da Construgáo do Uruguai, onde também estáo associadas ou 
tras 120 empresas, em sua maioria fornecedores de materials e ser 
vigos para a construgao. 

A maioria das empresas construtoras se concentram nos 
campos da edificagáo e de obras viárias, que sao as áreas de maior 
demanda. 

Devido ao tamanho das empresas é freqüente que em obras 
de certa importancia se formem consorcios para a sua execugáo. 

Por nao existir nenhuma regulamentagáo a respeito da par 
ticipagao de empresas estrangeiras, o financiamento de organismos 
internacionais de crédito é frequentemente amarrado, desde os pai 
ses de origem, de modo a favorecer a participagáo de firmas estran 
geiras. Esta situagáo tem provocado numerosas reclamagoes das as 
sociagoes de classe ante as autoridades governamentais, alegando 
falta de reconhecimento das capacidades técnicas, produtivas e em 
presaríais locáis. 

Há algumas exigencias de caráter regulamentar ñas contra 
tagoes das empresas privadas pelo Estado, como é o caso da inscri 
gao no Registro Nacional de Empresas de Obras Públicas ( R.N.E.O.P) , 
onde se determina as normas de contratagáo das empresas em fungáo 
de suas características' económicas, técnicas e administrativas. 

O apoio técnico local a construgáo provém fundamentalmen 
te do Instituto Uruguaio de Normas Técnicas (UNIT), dos laborató 
rios das Faculdades de Engenharia e Arquitetura, da Diregáo de Si£ 
temas Viários e da ANCAP. 



VII - POSSIBILIDADE DE COOPERAQAO NA ÁREA DOS 
SERVIgOS DE ENGENHARIA 

« 

Apesar das fortes restrigoes impostas as economías lati 
no-americanas pela crlse e a angustiante divida externa, as nece£ 
sidades de Investimento em infra-estrutura e em industrias de base 
deveráo continuar sendo um componente expressivo dos Investlmentos 
previstos, nos países da regiáo. A demanda potencial por servigos 
de consultoria e construgao, que pode ser observada nos anexos, é 
de tal magnitude que justifica o empreendimento de agóes de coope-
ragáo entre os países da ALADI. 

As razóes que fazem necessária a cooperagao, em geral, 
referem-se ao reduzido tamanho dos mercados nacionais, as grandes 
flutuagoes da demanda de servigos de consultoria e construgao em 
setores específicos, á forte competigáo de firmas internacionais 
que operam neste campo em todo mundo e á débilidade do aparato ci 
entífico-tecnológico que respalda a oferta de servigos de consulto 
ria e construgao nos países da ALADI, 

De fato, a demanda por servigos de consultoria em cada 
país da ALADI, considerado isoladamente, torna possível a existen 
cia de um número limitado de empresas nacionais com baixo grau de 
especializagáo, voltados principalmente para o mercado local. Uma 
característica comum a-todos os países em desenvolvimento é que- a 
demanda por investimentos em setores específicos de infra-estrutu-
ra e industrias de base tende a concentrar-se em grandes projetos, 
com isso a oferta local vé-se fortemente solicitada nessas oportu-
nidades, para logo cair em períodos de baixa demanda. Isto conspi 
ra contra a especializagáo e a eficiencia dos servigos de consulto 
ria e construgao nacionais. 



A infra-estrutura cientifico-tecnológica passa, também, 
por problemas semelhantes á falta de demanda global e acentuadas 
variagóes das demandas específicas, agravadas pela tendencia na 
cional de preferencia por conhecimentos e tecnologías importadas. 
Sem um sistema científico-tecnológico, que seja capaz de dar um 
apoio real aos servigos de engenharia, torna-se difícil as empre 
sas locáis competir com os grandes consorcios internacionais de 
engenharia, que oferecem tecnologías alternativas e aprovadas em 
diversos países. 

Mesmo assim, na maioria dos países da ALADI existe \ima 
forte infra-estrutura científico-tecnológica e de servigos de en 
genharia que permitiría iniciar um processo de cooperagáo regio 
nal, dado que dispoe, aínda que de maneira dispersa, de labórate 
rios, centros de pesquisas, controle e ensaios e empresas de con 
sultoria e construgáo. Há centros universitarios e de formagáo 
de mao-de-obra capacitada para preparar e treinar recursos huma 
nos com um razoável nivel científico e tecnológico. Mais aínda,os 
países latino-americanos experimentam crónicamente a emigragáo de 
seus engenheiros e dentistas, ' máo-de-obra qualificada que nao en 
contra, a nivel nacional, melhores oportunidades de trabalho e de 
senvolvimento profissional. 

Nos países membros da ALADI, os setores mais dinámicos 
quanto a demanda por servigos de consultoria e construgáo - e, 
portanto, também do sistema científico-tecnológico -, , encontram-
se na esfera de agáo do Estado, o que permitiría criar a vonta-
de política correspondente, adotar decisóes e instrumentar agóes 
de cooperagáo em alguns desses setores. Na regiáo opera um conjun 
to de empresas ou entidades estatais de grande porte que, em ge 
ral, náo sáo competitivas entre si, tais como as empresas de tran^ 
portes internos, de eletricidade, os órgáos de saúde pública, água 
potável, gás, comunicagóes, etc. O citado anteriormente náo con 
tradiz o fato de que certos investimentos do setor privado também 
se prestem a agóes de cooeperagáo entre os países da ALADI. 

Como se assinalou, os investimentos em infra-estruturae 
ñas industrias de base (estradas, portos, aeroportos, estradas de 
ferro, siderurgia, energia elétrica, petróleo, mineragáo, teleco 
municagóes, etc.) caracterizam-se por uma alta concentragáo ~ no 
tempo e por projetos, na maioria das vezes, náo repetitivos. Assim, , 
uma vez realizado um investimento - em um determinado país membro 
da ALADI, e enguanto náo se repetir outro similar, subsistirá uma 
capacidade ociosa para prestar servigos de consultoria e constru 



gao especializados que poderia ser empregada em beneficio de ou 
tros países da regiáo. 

Deste modo, por exemplo, a experiencia adquirida na or 
ganizagáo, construgáo e administragao das binacionais hidrelétr_i 
cas de Itaipu, Salto Grande e Yaciretá, excepcionais por seu tama 
nho e características técnicas ou em fábricas siderúrgicas como as 
de SIDOR (Venezuela), USIMINAS (Brasil) ou Altor Hornos de México, 
também de grande dimensao e moderna tecnología, nao deveria per 
der-se urna vez que as fábricas tenham entrado em regime de funcio 
namento normal. Pelo contrário, os conhecimentos acumulados nes 
tas iniciativas poderiam ser aproveitados por outros países da 
ALADI, mediante o envío de pessoal técnico para treinamento ou 
através da utilizagáo dos mesmos quadros técnicos nos novos proje 
tos que se realizem na regiáo. Tudo isto exige, por certo, um pro 
grama de cooperagáo entre os países membros da ALADI, e a busca 
conjunta dos instrumentos específicos que tornem viável as agoes* 
de cooperagáo correspondentes. 

2. Obstáculos 

O aproveitamento conjunto da demanda regional de serv_i 
gos de consultoria e construgáo enfrenta, sem dúvida, diversos ob£ 
táculos que é conveniente explicitar. Entre eles pode-se assina 
lar: 

a) A falta de um mecanismo efetivo para disseminar, de 
maneira oportuna, a informagáo acerca dos projetos de investimen 
to, em suas diversas fases de avango (idéia, pré-viabilidade, vía 
bilidade, financiamento, engenharia básica, de detalhe, etc.), en 
tre as empresas de consultoria e construgáo dos países membros da 
ALADI; 

b) Escasso conhecimento mutuo entre os empresários da 
ALADI que trabalham neste campo de servigos, o que limita as opor 
tunidades de agóes mancomunadas, seja no plano de associagoes, pa 
ra apresentar, conjuntamente, as propostas, seja no estabelecimento 
de vinculagoes mais permanentes; 

c) Limitada preocupagáo dos governos e dos organismos 
de integragáo e cooperagáo sobre assuntos relativos a servigos de 
engenharia. Devido a isto, náo existem mecanismos que outorguem al 
gum tipo de preferencia á venda intrarregional de servigos - como 
sucede no caso das mercadorias. Só nos últimos anos tem surgido 
iniciativas destinadas a esse objetivo, ao dar importancia á ven 



da, ao exterior, de servidos de consultoria e construmao em va-
rios países membros da ALADI. Assim, a Associagao preparou, em 
meados de 1983, dois anteprojetos de acordos regionais e de alean 
ce parcial no campo da consultoria e da construgao. Nenhum deles, 
porém, foi aprovado até a presente data. 

d) Inexistencia de mecanismos de financiamento para as 
vendas intrarregionais de servigos de consultoria e construgao. 
Freqüentemente, tais servidos estao ligados ao financiamento glo 
bal de um projeto e, em alguns casos, é possível que se contratem, 
separadamente, os servidos de consultoria dos de construgao, que 
representara volumes financeiros maiores e de mais longo prazo. Em 
geral, o intercambio que se efetua na área de servigos está ex-
cluido dos sistemas de compensagao de pagamentos e créditos recí-
procos da ALADI. 

3• 9s_Diferentes_Nlveis_das_A5oes_de_Coo 

Do ponto de vista da viabilidade e da rapidez na ins 
trumentagao de agoes de cooperagao entre os países da ALADI, des 
tinadas a incrementar e consolidar a venda recíproca de servigos 
de consultoria e construgáo na regiáo e remover os principáis obs 
táculos que se opoem a esse intercambio, podem-se enunciar algu-
mas iniciativas segundo seu grau relativo de dificuldade. A se-
guir enumeram-se, sem o intuito de esgotar o assunto, diversas a-
goes de cooperagao que poderiam contribuir para a finalidade ind^ 
cada. 

a) Incentivar, no ámbito dos países da ALADI, o conhe 
cimento mutuo entre empresas ou entidades responsáveis pelos gran 
des projetos de investimento e seus altos funcionários e os execu 
tivos das empresas provedoras de servigos de consultoria e cons-
trugáo da regiáo. Do mesmo modo, dever-se-ia promover contatos en 
tre os funcionários encarregados do controle da importagáo de tec 
nologia e do financiamento externo de projetos e as pessoas liga-
das aos investimentos e aos servigos de engenharia. A partir do-
conhecimento recíproco será possível eliminar,.ou ao menos res 
tringir, alguns obstáculos que se originam da falta de informagáo 
acerca da qualidade e eficiencia dos servigos oferecidos; acerca 
das disposigoes legáis ou regulamentares vigentes em relagáo á 
compra de servigos do exterior e, por último, acerca dos proble 
mas reais que enfrentara as empresas responsáveis pelos investimen 
tos para substituir as aquisigoes feitas aos fornecedores tradi-
cionais dos países densenvolvidos. 



As modalidades para criar o indispensável conhecimento, 
mutuo sao variadas. Entre elas, além das relagoes comerciáis que 
possam desenvolver as empresas de servigos de engenharia dentro de 
seus trabalhos normáis de vendas, pode-se indicar o convite a sem_i 
nários,reunioes, missoes de empresarios, rodadas de negocios, etc., 
que se poderla inscrever nos procedimentos usuais da ALADI no que 
se refere as empresas produtoras de bens. Devido as caracteristi 
cas da compra e venda de servigos de engenharia, diferentes das 
transagoes de mercadorias, será necessário adaptar os procedimen -
tos a essas peculiaridades. 

b) Deveria existir a maior liberdade possível entre os 
países da ALADI, no tocante á circulagáo de: i) dentistas, profis 
sionais, técnicos e operarios especializados, facilitando-se o re 
conhecimento recíproco de títulos e a eliminagao de dificuldades 
para a filiagao a órgaos de classe e de barreiras para o exercício 
de suas respectivas profissoes; e ii) revistas e publicagoes espe-
cializadas, planos de desenho, programas de cálculo, discos e 
fitas de computagáo, etc. Este é um requisito fundamental para 
que se produza urna integragao efetiva entre as empresas de ser 
vigos de engenharia e entre os sistemas " científico-tecnológicos 
da regiáo. 

As alteragoes na demanda por servigos de engenharia a 
nivel nacional, e as freqüentes mudangas na política e na economía 
de cada país, deveriam dar lugar ao máximo de mobilidade dos recur 
sos humanos dentro da regiao, desde que se limitassem os incenti-
vos para a permanente emigragao aos países industrializados, que 
atraem os melhores talento.s. Assim, poder-se-ia examinar a viabi-
lidade de formar empresas multinacionais na ALADI, que se dedicar_i 
am a conhecer as oportunidades de trabalhos das empresas nacionais 
e suas disponibilidades de pessoal, a fim de buscar oportunidades 
para os grupos profissionais de empresas cuja carteira de contrato 
diminuirá. Evitar-se-ia, dessa maneira, que o pessoal se desmobili 
zasse permanentemente, com o que a experiencia acumulada perde efe 
tividade, e ajudar-se-ia a evitar a fuga de profissionais que ocor-
re em períodos de baixa demanda. 

c) Dever-se-ia estimular o intercambio de informagao 
atualizada sobre as principáis empresas de servigos de consultoria 
e construgáo, e promover o fortalécimento das associagoes, fede 
ragoes ou cámaras que operem a nivel regional. A informagao acer-
ca das empresas será útil para incrementar as oportunidades de em 
preendimentos conjuntos em que pairticipem várias empresas da re-



giao, particularmente no caso de projetos de grande magnitude nos 
quais deva-se competir com fortes consorcios transnacionais. As 
associagoes, como a Federa9ao Latino-Americana de Empresas de Con-
sultoria (FELAC), poderiam contribuir de maneira apreciável para o 
conhecimento mutuo entre as empresas da regiao e para a busca de 
mecanismos preferenciais em favor , dos servigos de engenharia den-
tro da ALADI. 

d) As agoes conjuntas de cooperagáo.entre as empresas 
da regiao poderiam, assim mesmo, estar dirigidas a convencer os govemos 
dos países membros da ALADI de que, ñas atuais condigoes de crise econo 
mica generalizada na América Latina, pode ser altamente conveniente 
antecipar contratos de servigos de consultoria, a fim de que nao se 
destrua a capacidade instalada nesse setor e, principalmente, para po 
der empreender uma rápida recuperagao no desenvolvimento economico 
de cada país quanto as restrigoes ao investimentp se fagam menores. Fre 
qüentemente, depois de uma crise nao existem suficientes estud^s de 
viabilidade de projetos de investiraento que permitam materializar 
investimentos públicos e privados. Por outro lado, a capacidade da 
consultoria local tem-se deteriorado e os projetos de investimento 
demandam um longo terrpo para concretizar-se. Por isto, e considerando que o 
gasto em estudos de pré-inversao constitue uma parte reduzida do 
gasto total de cada projeto e que, em geral, esses podem ser reali 
zados por empresas locáis ou da ALÁDI, é que resulta fundamental 
manter ativa esta capacidade. 

e) Outra agao mancomunada de cooperagao deveria enea 
minhar-se para a criagáo ou aperfeigoamento de um sistema de infor 
magao ou banco de dados sobre as diferentes etapas dos projetos de 
investimento dos países da ALADI. O Instituto de Integragáo da Amé 
rica Latina (INTAL) montou e está operando um sistema de informa-
gao sobre projetos de investimento, de alcance regional, que pode 
ria ser adeqüado as necessidades das empresas de servigos de. enge 
nharia. Existe uma proposta para o intercambio de informagoes en 
tre os países em desenvolvimento, preparado pelo Grupo dos 

Da mesma forma, nos anteprojetos de acordos regionais e 
de alcance parcial da ALADI referentes á consultoria e a indus-
tria da construgao, é importante a difusao adeqüada e rápida, en-

1/ CEPAL e INTAL. "O intercambio de informagáo entre países em desenvolvimen-
to sobre pro jetos de investimento". Documento preparado de forma conjunta 
pela CEPAL e INTAL para a Reuniáo de Experts do Grupo dos 77, sobre Pro je-
tos de Desenvolvimento e Licitagoes Públicas Intemacionais (Rio de Jane¿ 
ro, 5 a 9 de dezembro de 1983). 



tre os países signatarios, dos avisos de concorréncias e licitagoes 
públicas, assim como das chamadas para pré-qualificagao de ofertas 
e da necessidade de registro de firmas consultoras e de construgao. 
Os avisos de licitagáo deverao conter informagao suficiente, em pra 
zos razoáveis antes da abertura das ofertas, o que permitirla a for 
magáo de consórcios latino-americanos e a prepraracao e apresenta-

2 / gao de ofertas pelos consórcios . 

f) A possibilidade de levar a cabo agóes de cooperagao en 
tre os países membros da ALADI é aínda mais reduzida pela falta 
de continuidade e lentidao dos processos das negociagóes bilaterais. 
As negociagóes empreendidas até agora sao impulsionadas por vonta 
des políticas que se materializara mediante comissSes govemamentais 
ad hoc de cada lado. Em geral, tal mecanismo nao favorece a sua con 
tinuidade, por estar sujeito as mudangas que afetam freqüentemente 
as autoridades da administragao pública. Isto nao oferece um super 
te estável para comprometer programas de agao, disposigóes admini^ 
trativas, fontes de financiamento, cronogramas e, em geral, as de 
cisoes nao alcangam os níveis operativos dos aparatos estatais. A 
ALADI, que reúne onze países latino-americanos - entre eles os maio 
res e mais desenvolvidos da regiao - pode proporcionar uma estrutu 
ra jurídica e institucional que dé permanéncia e respaldo multila 
teral aos vínculos que se estabelecem em materia de servigos de 
consultoria e construgáo entre os países membros. 

O Tratado de Montevidéu, de 1980, que deu origem a ALADI, 
contém dois mecanismos aptos para dar um marco jurídico as agoes 
de cooperagao no campo dos servigos de engenharia. Estes sao acor-
dos de alcance regional, em que participara todos os países raembros 
(Artigo 6 do Tratado) , e dois acordos de alcance parcial,- em que 
participara todos os países membros (Artigo 7 do Tratado). Ambos os 
tipos de acordos permitem a adesáode outros países da regiao nao 
membros da ALADI, trato preferencial ou margem de preferencia para 
os países participantes e para os países de menor desenvolvimento 
relativo da zona. 

g) No marco do Pacto Amazónico tambera poderiara efetuar-se 
esforgos para desenvolver agóes de cooperagao ligados aos servigos 
de engenharia. A selva sofre normalmente de uma sobrecarga biológi 

2/ ALADI. "Anteprojeto de acordo de alcance regional sobre consultor ia no raa^ 
co da ALADI. Viabilidade e justificagáo da proposta" e "Anteprojeto de acor 
do regional e 'de alcance parcial da industria da construgáo", junho de 1983. 



ca, isto é,.o desenvolvimento vegetal espontaneo leva a uma perda 
da vida vegetal que nao encontra espago suficiente para realizar 
sua fotossintese ou abastecer-se de nutrientes em urn solo já in 
tensamente disputado. Assim é possível uma exploragáo agrícola 
otimize a carga biológica por hectare, com a qual as condigóes ec» 
lógicas melhorariam, prolongando a vida dos bosques. Tudo isto impli 
ca numa especie de limpeza dos bosques, que deixa como subproduto 
a matéria prima para produzir energia, aproveitando-se o desenvo^ 
vimento dos processos industriáis de produgao de etanol de madei-
ra. 

A absorgao da tecnología e o desenvolvimento de progra, 
mas conjuntos de produgao energética a partir da biomassa amazó-
nica poderiam constituir o cerne de importantes esforgos multi 
nacionais dos países signatarios do Pacto Amazónico. A cooperagao 
que se iniciarla com o desenvolvimento e a incorporacaó da tecnolo-
gía e engenharia de processo poderia gradualmente ampliar-se para 
a elaboragáo de programas energéticos, exploragao agrícola e dese 
nho de construgao de destilarías de álcool de madeira. 

Nessas iniciativas poderiam contribuir as empresas de 
engenharia dos países membros, trabalhando de preferencia em con-
sorcios, de modo que se lograsse uma difusáo adeqüada do conheci 
mentó tecnológico e se assentassem as bases de programas semelhan 
tes de cooperagao em outras áreas. 

Sao múltiplas as iniciativas binacionais ou multinacio 
nais que exigiram agoes mancomunadas dos servigos de consultoriae 
de construgao, a exemplo da empresa binacional de Itaipu, entre o 
Brasil e o Paraguai. Sem dúvida, nao existe lam mecanismo regional 
permanente para promover e dar seqüéncia aos projetos binacionais 
de cooperagao, nos campos do aproveitamento conjunto dos recursos 
naturais, da energia, das comunicagóes, dos transportes ou das in 
dústrias. 

A dimensao de projetos da natureza dos indicados pode de 
sencadear efeitos multiplicadores significativos para a cooperagao, 
ao justificar uma concentragao de fatores humanos, físicos, finan-
ceiros e outros, assim-como a mobilizagao das capacidades executi 
vas, administrativas e técnicas dos governos das partes interessa 
das. O que falta é dar continuidade a tais iniciativas e um mar-
co jurídico apropriado sobre os servigos de engenharia, intimamen-
te ligados a esses projetos, para que a cooperagao possa desenvol-
ver-se. 



h) Os países da ALADI poderiam estudar um mecanismo in£ 
titucional através do qual os esforgos seriam unificados para a 
sindicalizagáo de pacotas crediticios capturados no mercado inter 
nacional. Tais créditos poderiam destinar-se aos projetos de inte 
gragáo desenvolvidos pelos mecanismos antes sugeridos. Nesse sen 
tido, a experiencia para o financiamento da binacional Itaipu é 
válida e instrutiva. 

Os sistemas resultantes poderiam operar ad hoc para ca 
da projeto, ou chegar a ser permanentes, cobrindo todos os- pro je 
tos binacionais ou multinacionais que interessem aos países mem-
bros. Por outro lado, o pesado endividamento dos países da regiao 
torna pouco propicia a concorréncia de cada país individualmente 
aos mercados internacionais de créditos, de modo que a presenga 
conjunta de vários países talvez pudesse melhorar a posigáo negó 
ciadora e tornar mais atrativas as garantías que se oferegam. 

A sindicalizagáo de créditos náo é prática habitual dos 
bancos dos países em desenvolvimento, mas pode abrir novas opor-
tunidades de cooperagáo na área de financiamento externo. A ins-
trumentagáo de mecanismos de sindicalizagáo de crédito pode cons 
tituir-se em uma grande fonte de atividades de cooperagáo entre 
as empresas de consultoria e de construgáo. 

Ao mesmo tempo, dever-se-ia examinar a viabilidade de in 
cluir os servigos,eni geral, e os servigos de consultoria e constru 
gao, em particular, nos mecanismos de compensagáo de pagamentos e 
créditos recíprocos da ALADI. O comércio de servigos constituí ho 
je uma parte importante dos vínculos económicos internacionais e 
por isto náo há motivos válidos para deixá-lo fora dos mecanismos 
usuais de financiamento de intercámbio. Náo obstante, será neces-
sário adeqüar tais mecanismos as características e peculiaridades 
do setor servigos. 

Em conclusáo, o desenvolvimento de vigorosas agóes de 
cooperagáo na área de servigos de consultoria e construgáo é viá 
vel na medida CTi-que se. instrumentem os mecanismos adequados e se to 
mem as decisoes políticas necessárias para superar os obstáculos 
que se opoem a tais agoes. Além da viabilidade da cooperagáo ne£ 
ta área, haveria uma importante contribuigáo ao fortalecimento da 
integragáo na ALADI, concentrada até agora básicamente nos ins 
trumentos ligados ao comércio intrarregioíial de mercadorias. 




